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Exm. Sr. Dr. Presidente do Estado. 



Tendo terminado a missão de defesa e de propaganda 
dos prodnctos do Rio Grande nos Estados do Norte, com a 
qual me honrou a nimia confiança do vosso benemérito an- 
tecessor, cabe-me relatar-vos, tão minuciosamente quanto 
possivel, a marcha e o resultado dos meus trabalhos e apre- 
sentarmos as contas das despezas effectuadas. 

De conformidade com as instrucções que me foram da- 
das pelo Dr. A. A. Borges de Medeiros, exhibiria eu nas 
principaes capitães por onde passasse, um mostruário de 
vinhos e outros productos deste Estado, pleitearia junto 
dos governos iocaes a abolição dos impostos que gravavam 
as mercadorias de importação rio-grandense e promoveria, 
erafim, os meios mais práticos para o alargamento das nos- 
sas relações commerciaes com as praças do littoral. 

Para a realisação desse synthetico programma, dispoz 
o Dr. Borges de Medeiros que a acquisição e acondiciona- 
mento dos vinhos fosse dirigida pelo Dr. Ricardo Machado, 
director do laboratório de analyses, que recebeu auctorisa- 
ção para os necessários gastos, cabendo-me a organisação 
do mostruário de productos que pudessem ser obtidos com 
o auxilio do Dr. José Montaury e outros intendentes do 
Estado. 

De posse dos artigos destinados á exhibição, constan- 
tes da relação annexa, parti desta capital no dia 9 de Abril 
do anno passado com t destino ao Rio de Janeiro, ponto de- 
terminado para o inicio da minha acção. Ao passar nas 
cidades de Pelotas e Rio Grande, recebi dos respectivos in- 
tendentes outros productos também referidos, reunindo ao 
todo vinte e uma marcas de vinhos e cincoenta e seis 
amostras, diversas, com as quaes cheguei á capital da Re- 
publica a 16 do mesmo mez. 



No Rio de Janeiro 



Ao aportar ao Rio de Janeiro tive a honra de ser cum- 
primentado á bordo por uma commissão da Sociedade Na- 
cional de Agricultura, de que fazia parte o seu incansável 
presidente Dr. Wenceslau Bello, e outra do Centro de Ce- 
reaes, que testemunhando o seu vivo interesse pela minha 
missão, offereceram-me os seus solícitos auxílios, tendo o 
primeiro posto á minha disposição os saldes da Sociedade 
para nelles ser installado o mostruário. 

No mesmo dia recebi no hotel a visita do sr. Conde 
Cândido Mendes de Almeida, director do Museu Commer- 
cial, que anteriormente telegraphara ao Dr. Borges de Me- 
deiros offerecendo, de accôrdo com o Sr. Ministro da Industria, 
o edifício do Museu paia a exhibição dos productos rio-gran- 
denses. 

Ratificando esse offerecimento, o Sr. Conde Cândido 
Mendes, que era acompanhado por seu digno irmão Dr. Fer- 
nando Mendes, redactor chefe do Jornal do BraziL con- 
duziu-me ao alludido edifício, cujos espaçosos salões e ópti- 
ma collocação na Avenida Central, me moveram a aceei- 
tar, desde logo, o propicio favor. 

O Museu Commercial do Rio de Janeiro, creado e diri- 
gido pela Academia do Commercio, é mantido pela subven- 
ção que lhe concedeu o governo federal. 

O seu fim principal é collectar amostras das matérias pri- 
mas nacionaes commerciaveis, estudal-as, expolas, methodica e 
comparativamente com as similares estrangeiras, e depois for- 
mar collecções acompanhadas de todas as informações, com 
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a indicação das procedências, dos modos de utilisação, dos 
meios de fácil obtenção, remettendo-as em seguida aos di- 
versos grandes museus congéneres dos principaes centros 
civilisados, de forma a que os productos brazileiros sejam 
devidamente conhecidos no estrangeiro. 

Annexo ao Museu, o Gabinete de informações é desti- 
nado a reunir, systematicamente, todas as informações rela- 
tivas ao commercio e á industria na parte que interessar 
o Brazil. 

Não podia, pois, existir local mais apropriado ao fim 
que visava o Rio Grande do Sul. 

O Sr. director do Museu, vivamente satisfeito pela pre- 
ferencia, deu lmmediatamente suas providencias no sentido 
de ficar á minha disposição todo o estabelecimento e seus 
empregados, recommendando a estes que cumprissem sem 
restricções as minhas ordens ou requisições. 

Excedendo-se em maiores e captivantes gentilezas, S. 
Ex. determinou ainda que o transporte do mostruário, bem 
como quaesquer despesas a fazer-se com a sua installação, 
correriam por conta do Museu, determinações cujo cum- 
primento não pude impedir, em grande parte. 

O Jornal do Brazil, onde o seu digno pessoal partilhava 
igualmente o interesso do Sr. Conde, um dos seus illustres 
directores constituiu-se o órgão do mostruário na imprensa 
fluminense, sendo activamente secundado nessa patriótica 
linha de conducta pelo O Paiz, jornal em que encontrei ain- 
da em cada qual de seus esclarecidos redactores um ex^el- 
lente amigo do Rio Grande. 

Acompanhado pelo deputado Dr. James Darcy, procu- 
rei logo depois o Exmo. Sr. Presidente da Republica e, em 
seguida, o Sr. ministro da viação, Dr. Miguel Calmon, aos 
quaes entregando cartas do Dr. Borges de Medeiros, dei 
sciencia do fim que ali me levava e da marcha dos meus 
trabalhos. 

O Sr. Presidente da Republica, acolhendo-me benevo- 
lamente, patenteou-me o seu caloroso applauso-á iniciativa 
do governo rio-grandense e assegurou-me o seu auxilio para 
q bom êxito da minha missão. 

Idênticos sentimentos encontrei da parte do Sr. minis- 
tro da industria, que mandou franquear-me o telegrapho, e 
bem assim do Sr. ministro do interior, de quem dependiam 
providencias para a repressão da fraude do vinho. 
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Sob os bons augúrios de toda a imprensa, e com a 
activa cooperação do infatigável director do Museu, seu ope- 
roso pessoal e alumnos da Academia do Commercio, foi ulti- 
mada a installação do mostruário e marcada a sua abertura 
para o dia 13 de Maio. 



A abertura 



Expedidos os convites ás principaes auctoridades, repre- ' 
sentantes do commercio, industrias e profissões liberaes, e 
por mim convidados pessoalmente o Sr. Presidente da Re- 
publica, seus ministros e prefeito do districto federal teve 
logar no dia indicado o acto de inauguração do mostruá- 
rio, que foi narrado da maneira seguinte pela imprensa da 
capital federal. 



Do Jornal cio Brazil: 
Exposição Rio-Grandense no Museu Commercial 

Inauguração da Exposição 

Assistência do Sr. Presidente da Repu- 
blica e dos seus ministros — Discurso do 
Ministro da Industria — A conferencia do 
Sr. Euclydes Moura — Concerto vocal e in- 
stiumental — Visita á exposição — A impres- 
são recebida — Os vinhos do Rio Grande do 
Sul — As suas industrias. 

De grande alcance económico, a festa, hontem realizada 
no soberbo edifício em que tem sede o Museu Commercial, 
á Avenida Central, esquina da rua Sete de Setembro, veiu 
patentear os esforços empregados pelo Congresso Brasileiro 
de Expansão Económica, imprimindo-lhe soberbo resultado. 

Tratava-se da inauguração da exposição de productos 
do Rio Grande do Sul, productos da sua agricultura e da 
sua industria e que, recentemente ainda, na Exposição In- 
ternacional, realizada em Milão, enaltecendo o nome desse 
Estado, enalteceram o Brasil. E o certameti hontem inau- 
gurado, no qual está bem patente o progresso, sempre cres- 
cente, do Rio Grande do Sul, outra cousa não é senão o 
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fructo dos esforços do citado Congresso, reunido pela Aca- 
demia de Commercio, creadora e mantenedora do Museu Com- 
mercial. 

Depois do brilhante êxito obtido na exposição de Mi- 
lão, na qual os expositores rio-grandenses obtiveram gran- 
de numero de medalhas de ouro e prata e diplomas de hon- 
ra, o governo do Rio Grande do Sul cogitou em fazer uma 
exposição de productos do Estado nesta capital, sendo disso 
incumbido o Sr. Euclydes Moura, que obteve da directoria 
do Museu Commercial a cessão de um dos seus grandes 
salfíes do 1.° .andar do edifício em que funcciona. 

Nesse salão, o Sr. Euclydes Moura, auxiliado pelos alu- 
irmos da Academia de Commercio, pelos directores do Mu- 
seu, preparou, em poucos dias, o mostruário rio-grandense, 
no qual figuram os principaes productos desse futuroso Es- 
tado, artisticamente dispostos, apresentando agradável as- 
pecto, quer pela sua collocação, quer pelo seu acondiciona- 
mento, quer, finalmente, pela existência desses mesmos pro- 
ductos, agrícolas ou industriaes. 

Tudo prompto, cada objecto no respectivo logar, ao 
lon^o das extensas paredes e no centro do salão, vendo-se 
espalhados, aqui e alli, artísticos tropheus, formados pelas 
bandeiras do Rio Grande do Sul e da Republica, a inaugu- 
ração foi marcada para hontem, ás 2 horas da tarde, apro- 
veitando-se a data memorável da glorificação do trabalho 
livre. 

VISITA Á EXPÔS í (.'AO 

Antes da inauguração oílicial, antes da chegada dos 
personagens para ella convidados, fizemos uma visita á ex- 
posição e a impressão recebida foi das melhores, das mais 
agradáveis, deixando-nos a certeza absoluta de que aqui 
muito se faz, de que do fecundo solo brasileiro tudo é pos- 
sível tirar. 

Em altas pyramides vimos vinhos rio-grandenses, de 
divisas marcas, brancos ou tintos, em garrafas ou em bar- 
ris, estes de vários tamanhos e feitios, mas todos bem acon- 
dii-ir «nados, com rótulos artísticos; symetricamente dispos- 
tas lá estavam peças de arreiamentos gaúchos, em prata 
ou metal, branco e amarello, de delicado lavor e fino aca- 
bamento. 

Vimos mais : preparados pharmaceuticos, de diversas 
espécies, para múltiplos fins ; banhas de porco, em latas e 
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barris, bem acondicionadas e de preços rivalisando e muito 
com o producto congénere estrangeiro ; farinhas de milho 
ou mandioca, claras, limpas, finíssimas, provando a excel- 
lencia do producto ; conservas alimentícias, as mais varia- 
das desde as fructas até ás comidas, contando-se entre es- 
tas a feijoada, já prompta, o bife com batatas, a costelleta 
de carneiro ou de porco, a preços realmente reduzidos. 

A um canto estava uma bella amostra de ladrilhos, 
dos desenhos mais variados e de diversas qualidades; mais 
além vimos a exposição de chapéos, de palha ou de feltro, 
de diversas cores e de muitos feitios. 

Ao longo da outra parede estavam, caprichosamente 
dispostas, amostras de artefactos de seda, lenços, chalés, 
tecidos de diversas qualidades, demonstrando que a cultura 
do bicho de seda no Rio Grande do Sul é uma industria 
adiantada, de vasto futuro e de resultado garantido, pois 
a seda é clara, fina e resistente e o tecido com ella prepa- 
rado é magnifico. 

O fabrico da cerveja é egualmente adiantado e aper- 
feiçoado ; prova-o sobejamente a amostra que lá está, das 
diversas marcas. 

Óptimos acolchoados, tecidos de varias qualidades, mo- 
lhos culinários, bombons finissímos e licores, fabricados no 
futuroso Estado, são egualmente representados e bem, na 
exposição. 

Em vitrines ao centro do salão vimos roupas brancas 
e gravatas, de fabrico rio-grandense do sul, industria essa 
também adiantada. 

Excellente é também o fabrico de vidros e meio crys- 
tal, conforme provam os cálices e copos, brancos e colori- 
dos, que figuram no certamen. 

A mineração está também representada, sob a forma 
de blocos de carvão de pedra, de magnifica qualidade, dizem 
os entendidos. 

O preparo de couros, de diversas qualidades, o fabrico 
de chinellos, de sabonetes perfumados e de velas está egual- 
mente evoluindo extraordinariamente no Rio Grande do Sul, 
conforme o attestam as" amostras que figuram na exposição. 

Sobre uma mesa, vimos as medalhas de ouro, de prata e 
de bronze, e a menção honrosa distribuída na exposição de 
Milão aos expositores rio-grandenses, bem como os álbuns 
e photographias representando a montra desse Estado, do 
qual foi representante o Dr. Guilherme Chaves Moutier. 
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Uma das medalhas de ouro destinou-a o comité orga- 
nizador daquelle grande certamen italiano, ao Dr. Affonso 
Penna, a quem hontem seria entregue. 

No salão figura também um grande mappa do Estado 
do Rio Grande do Sul, em egual ao que também figurou 
em Milão e que foi feito para ser exposto no certamen de 
S. Luiz, America do Norte. 

Terminada a nossa visita de inspecção ao vasto salão da 
exposição, retiramo-nos magnificamente impressionados, para 
aguardar a chegada dos convidados ofiiciaes, que deviam 
proceder á inauguração official. 

A SESSÃO DE INAUGURAÇÃO 

Para a sessão solemne inaugural o Museu Commerciaí 
cedeu ao Sr. Euclydes Moura o salão da sua exposição per- 
manente de productos commerciaes. 

O edifício, desde a porta de entrada, estava artistica- 
mente ornamentado com flores naturaes e palmeiras, dispos- 
tas pelas escadas e nos patamares. 

Em baixo, na Avenida, no passeio fronteiro á entrada 
de edifício, foram collocados guardas civis, touiando o cami- 
nho para a chegada do Sr. Presidente da Republica. 

Pouco antes das duas horas da tarde chegou uma com- 
panhia de guerra do 1.° batalhão de infantaria do Exercito, 
com bandeira e banda de musica, afim de prestar as devi- 
das continências ao chefe do Estado. 

No segundo andar do edifício estava collocada uma 
banda de musica de marinheiros nacionaes. 

Successivamente foram chegando os Ministros de Esta- 
do Drs. Tavares de Lyra, do interior ; Alexandrino de Alen- 
cer, da marinha, e Miguel Calmon, da industria; o Sr. Sena- 
dor Pinheiro Machado e outras pessoas gradas. 

A's 2 horas em ponto os clarins deram signal de sen- 
tido e momentos depois, escoltado por um piquete do 1.° 
regimento de cavallaria, commandado pelo 2.° Tenente An- 
tónio Leite Pinto Alves, chegava o landau de Palácio, con- 
duzindo o Sr. Presidente da Republica, acompanhado por 
seu filho e Secretario, Dr. Álvaro Penna, e pelo chefe de 
sua casa militar, Coronel Mendes de Moraes. 

As bandas executaram o Hymno Nacional os clarins 
e tambores tocaram marcha batida, a multidão que esta^ 
cionava em frente ao edifício descobriu-se e S. Ex. saltou 
do landau, sendo recebido á entrada do Museu, em cujas 
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sacadas se viam as bandeiras da Republica e do Estado do 
Rio Grande do Sul, pelos Ministros, e pelos Srs. Euclydes 
Moura, Drs. Chaves Moutier e Carvalho de Moraes, este 
secretario do Museu, representando a directoria, alumnos da 
Academia de Commercio e outras pessoas, subindo logo para 
o andar superior, entrando no salão destinado á sessão solem- 
ne inaugural, que dahi a pouco estava repleto de uma multi- 
dão, fina e escolhida, composta de grande parte de politicos 
ede industriaes, que se interessam pelas cousas do Brasil. 

O Sr. Presidente da Republica foi conduzido a um 
estrado, collocado ao lado da mesa da presidência, sen- 
tando-se, tendo á direita o Ministro da Marinha e á esquerda 
o da Justiça. 

Para presidir a mesa foi designado o Sr. Ministro da 
Industria, tendo á direita os Srs. General Pinheiro Machado 
e Vieira Souto e á esquerda os Srs. Euclydes Moura e 
Dr. Wencesláo Bello, Presidente da Sociedade Nacional 
de Agricultura. 

Entre outras pessoas vimos, pelo salão, os Srs. Sena- 
dores Bueno Brandão e Álvaro Machado ; Deputado James 
Darcy, Coronel Bressane, Deputado Christiano Brasil, Coronel- 
Eugénio Marçal, Manoel Moura, Lindolpho Caetano, Deputados 
Sabino Barroso, João Cordeiro ; Coronel Zoroastro da Cunha, 
Intendente Municipal ; Capitão Affonso Monteiro, Deputado 
Rodolpho Miranda, Sarandy Raposo, gerente do «comité» 
Central Assucareiro ; Alexandre Moura, Ribeiro Junqueira, 
Deputado Jesuino Cardoso, Deputado Ignacio Tosta, Coronel 
Albino Costa, Dr. Bethencourt Filho, Intendente Municipal ; 
Dr. Luiz Chaves Campello, Senhorita Isabel Campello, Pardo 
Vieira, Antero Botelho, Deputados Galeão Carvalhal, Au- 
gusto Freitas e Pedro Lago ; A. Bahia, Capitão-Tenente 
Souza e Silva, Deputado Bernardo Monteiro, Senador Feli- 
ciano Penna e Dr. Costa Senna e Dr. Fernando Mendes 
de Almeida. 

Quando ia ser aberta a sessão, entrou o Sr. Marechal 
Hermes da Fonseca, Ministro da Guerra, que se sentou á 
direita do Sr. Presidente da Republica. Acompanhavam-no 
o I o Tenente Bento Marinho Alves e o 2 o Tenente Mário 
da Fonseca Hermes. 

Depois do quinteito, sob a regência do maestro Costa 
Júnior, executar a ouverture do Salvator Rosa, o Sr. Ministro 
da Viação levantou-se e em breve discurso, no qual applaudiu 
o certamen desejando que o exemplo seja imitado por todos 
os Estados, declarou aberta a sessão. 
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DISCURSO DO SR. EUCLYDES MOURA 



Levantou-se em seguida o Sr. Euclydes Moura e leu 
o seguinte discurso : 

«Exmo. Sr. Presidente da Republica e seus digníssimos 
auxiliares, Exmo. Sr. Presidente e mais illustres membros, desta 
Mesa, Exmos. Srs. Representantes do Congresso Nacional, 
Distinctissima Assembléa — Honrado pela nimia confiança 
do preclaro Presidente do meu Estado, com o elevado 
encargo de systematisar a propaganda dos productos rio- 
grandenses nos mercados nacionaes, o. sentimento da minha 
incompetência para o desempenho desta tarefa ainda mais 
avulta no momento em que ella me obriga a affrontar os 
riscos da tribuna perante este selecto auditório, solemnemente 
constituído das mais eminentes individualidades de que se 
orgulha a minha pátria. 

O respeito devido á conhecida superioridade intellectual 
dos meus illustres ouvintes, impõe-me o dever de limitar-me 
ao papel de repórter industrial antes que o de orador, para 
o qual me falham todos os dotes, trazendo para a elucidação 
do problema agrícola, que hoje preoccupa a generalidade 
dos espíritos adiantados, informações de um observador 
paciente e não conceitos temerários de presumido orien- 
tador da opinião. 

Seja-me licito, todavia, não abordar o assumpto de 
minha despretenciosa exposição, sem previamente congra- 
tular-me com a conspícua assistência, pela memorável data 
em que o Brasil fechou gloriosamente o cyclo negro da sua 
historia, facto que o Rio Grande não poderia melhor com- 
memorar do que o faz, com a homenagem ao trabalho 
livre, concretisada nesta exhibição de alguns de seus va- 
riados productos. 

Folgo de poder neste dia e perante os depositários das 
grandes esperanças de minha terra, exprimir os votos que 
ardentemente faço para que a emancipação dos negros 
escravisados se complete pela emancipação de se as antigos 
escravisadores da sujeição deprimente ao servilismo da 
rotina na exploração do trabalho rural. 

E' a ignorância não já da sciencia agrícola senão dos 
mais rudimentares processos do labor intelligente, em que 
o braço guia e a machina obedece, que trava a. expansão 
económica do Brasil. 

Para nos convencer dessa cruel verdade não precisamos 
penetrar nas granjas do interior onde a conservação dos 
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primitivos processos achará desculpa no grande cabedal que 
exigiria a sua reforma e na falta de pessoal apto para o 
manejo das machinas ; basta olhar os extensos prados do 
littoral onde só verdejam as gramíneas, as culturas mais 
propicias ao aproveitamento do material moderno. 

E sem ir muito longe, aqui mesmo na zona urbana do 
Districto Federal, em vastos capinzaes por onde cruzam os 
automóveis e os carris eléctricos, ainda se lavra a terra a 
enxada e se colhe o pasto a foice, dois instrumentos já 
definitivamente banidos pelos agricultores medianamente 
adiantados. 

Os arados de largo sulco e as segadoras de grande 
rendimento que multiplicam o esforço do lavrador e reduzem 
o preço do producto, em vão se expõem por toda a parte, 
sem attrahir o olhar do plantador indifferente ao aperfei- 
çoamento dos instrumentos de sua profissão. 

Xo manifesto inaugural do governo de V. Ex.. Sr. Pre- 
sidente da Republica, com muita satisfação lemos que nos 
processos aperfeiçoados de cultura reside o segredo da 
superioridade de algumas das grandes nações productoras. 

Tolere V. Ex. a liberdade que tomo de confirmar com 
a lógica irrefutável dos algarismos esse seu elevado conceito. 

Se confrontarmos com a nossa a massa de exportação 
da Republica Argentina, não obstante termos o quádruplo 
da sua população, seremos forçados a curvar abatidos a 
cabeça ante a revelação assombrosa da sua superioridade. 

Pelo menos em 1904 exportava ella, em algarismos 
redondos, 53 milhões de libras sterlinas, ao passo que a 
exportarão brasileira não excedia de 39 milhões e meio. 

Com certeza não haveria explicação para tal facto, se as 
estatísticas a seu turno não nos mostrassem que nesse mesmo 
anno a Republica Argentina importava em machinismos 
exclusivamente agrícolas 1.136.227 libras sterlinas, ao tempo 
em que o Brasil recebia de machinas e apparelhos, destinados 
á lavoura e á industria, apenas 328.351 libras. 

Em 1905, a estatística americana assignala a seguinte 
exportação de machinas aratorias dos Estados Unidos: 

Para o Brasil 151.000 Dollars 

Para a Argentina 5.032.000 » 

Y. Ex. bem o disse, Sr. Presidente, e este confronto 
torna evidente que na substituição dos processos rotineiros 
pelo systema racional de cultura, reside o segredo da su- 
perioridade de nações que. como a Republica Argentina, 
oecupam posição vantajosa no mercado internacional. 
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E o caminho para acompanharmos o passo largo do 
paiz que tanto se avizinha de nós geographicamente quanto 
procura se distanciar no terreno económico, V. Ex. também 
já o apontou com mão firme e segura. 

Não é, não pode ser outro, senão a vulgarisação das 
associações cooperativas e a diffusão do ensino agrícola, 
coordenados os esforços da iniciativa particular por um 
centro offlcial, que leve a todas as zonas da actividade 
agrícola o estimulo profícuo da acção governamental. 

Nenhum Estado do Brasil está mais apto que o Rio 
Grande do Sul a receber o impulso da nova orientação 
que o programma de V. Ex. desvendou auspiciosamente 
ás esperanças dos que labutam pela regeneração agrícola 
do Brasil. 

Lá não slo só os braços que se voltam activamente 
para o amanho da terra. 

E' o pensamento dos homens cultos a que se associa 
o capital dos ricos, estimulados uns e outros pelo auxilio 
benéfico do governo estadoal e pelo incentivo com que este 
alenta efflcazmente a iniciativa particular, cedendo terras, 
abrindo estradas de elevado custo, estabelecendo estações 
agronómicas, creando Institutos de ensino agrícola e pon- 
do-se á frente da propaganda em prol dos syndicatos e . 
cooperativas ruraes. 

O Dr. Joaquim Ignacio Tosta, esse abnegado, infatigável 
e principal collaborador da Sociedade Nacional de Agricultura, 
bem como o operoso presidente desta, Sr. Dr. AVencesláo 
Bello, seu companheiro no esforço patriótico de disciplinação 
das forças agrícolas, poderão insuspeitamente attestar se 
em outra circumscripção do paiz se fizeram sentir com mais 
enthusiasmo os effeitos salutares da sua denodada campanha. 

Sem nos determos na apreciação do progresso industrial 
do Rio Grande, que cada vez mais se accentúa na crescente 
prosperidade de suas fabricas, cujos productos conquistaram 
as mais altas recompensas nas ultimas exposições de S. 
Luiz e Milão, e alguns dos quaes se exhibem no Mostruário 
que vae ser aberto, entraremos no assumpto que mais 
particularmente nos interessa neste momento. 

Vejamos o valor dos elementos de que dispõe o Rio 
Giande do Sul para a producção do vinho. 

Em primeiro logar examinemos o trabalho, que no 
Brasil, onde a terra abunda e a gente escasseia, é a nosso 
ver o mais valioso dos factores económicos. 
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O Rio Grande comporta actualmente mais de 400.000 
agricultores, naturaes ou oriundos da Allemanha, da Itália, 
da Áustria e, em menor proporção, de outros paizes da 
Europa, disseminados por differentes zonas coloniaes, cul- 
tivando cerca de três milhões de hectares. 

Cada família- de colono occupa geralmente um pequeno 
lote de terra com casa de morada. -galpões, potreiros e 
outras edificações accessorias, tudo adquirido pelo labor 
de muitos annos, 

E' o regimen da pequena propriedade, que será o melhor 
quando se lhe adaptarem, pela cooperação e pelos syndicatos, 
os processos racionaes das grandes culturas. 

Em regra não ha lá arrendamento de terras nem meação 
de lucros da colheita. 

O agricultor rio-graudense trabalha em terra sua, com 
capital seu, exclusivamente para si, tendo apenas o con- 
curso de sua família. 

A esse regimen chamou Stanley Gevons de magia da 
propriedade, porque, disse o notável economista : «O senti- 
mento de que o productor trabalha só para si e para beneficio 
dos seus, augmenta de um modo quasi magico a sua 
inclinação para o trabalho.» 

Eífectivamente o colono no Rio Grande levanta-se antes 
da aurora e enceta logo a sua rude tarefa, da qual só se 
aflfasta com o crepúsculo da tarde, sempre acompanhado 
da numerosa prole. 

E quem passar em noites de luar pela casa de um 
desses obreiros da nossa riqueza, vel-o-á ainda rompendo 
a terra para a plantação ou fazendo o ruido da colheita. 

O trabalho do colono só é interrompido pelo descanso 
dominical. 

As suas mãos não deixam a terra, senão para se er- 
guerem aos céos em agradecida prece á divina sócia de seus 
rudes trabalhos. 

A gente das cidades vê em cada filho um ónus ou sobre- 
carga. 

O agricultor rio-grandense, guardando os hábitos de 
seus ascendentes europeus, saúda alegremente o nascimen- 
to de uma criança como a vinda dum novo companheiro de 
labor. 

E' por isso que commummente se encontram nas roças 
pequenos lavradores que sabem ajudar a plantar e a colher 
antes mesmo de terem aprendido a fallar. 
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O Rio Grande do Sul tem quem trabalhe a terra, e o 
numero de seus agricultores cresce espantosamente pela 
grande natalidade da população rústica. 

Ha municípios de onde saem annualmente mais de 200 
novos casaes, que vão constituir novas colónias em outros 
pontos, augmentando consideravelmente os núcleos da pro- 
ducção agrícola. 

O cultivo da vinha, porém, é feito em maior escala 
nas regiões da colonisação italiana, que está laboriosamen- 
te constituindo no Bio Grande do Sul a Enotria Brasileira. 

A zona do ubérrimo Estado meridional, entre 27 e 34 
gráos de latitude, acha-se exactamente comprehendida na 
região geographica mais conveniente ao cultivo da vinha, 
que lá encontra solo secco e permeável, com a justa pro- 
porção de potassa, azoto e acido phosphorico, condições es- 
senciaes para o seu franco desenvolvimento. 

Nas terras de alluvião, que occupam o fundo dos vales, 
nas terras em que predomina a argila, como a dos muni- 
cípios coloniaes do nosso Estado, nas terras formadas de 
cascalho e areia grossa, como as dó município de Urugua- 
yana, e nas terras arenosas como as da ilha dos Mari- 
nheiros, cultivadas por portuguezes, em todas ellás a vi- 
nha vegeta e produz admiravelmente, porque silo no Brasil 
as mais apropriadas para o seu cultivo. 

Se algumas vezes as geadas esporádicas da primavera 
queimam a brotação da planta, surgem logo depois novos 
rebentos, que se alastram vigorosamente pelas latadas, cri- 
umphando da inconsciência atmospherica. 

Em differentes pontos do Brasil as enchurradas de verão 
anniquilam os parreiraes, destroçando a uva quando ella co- 
meça a amadurecer. 

No Rio Grande as prolongadas seccas do estio são um 
beneficio para a vinha em plena maturação. 

O sol ardente e a ausência de chuvas condensam a glucose 
da uva, dando-lhe outro sabor e ao vinho melhor paladar. 

Se o Rio Grande tem a fortuna de possuir grande nú- 
cleo de colonisação adestrada no cultivo da vinha, a uberdade 
da terra e a excellencia do clima não poderiam mais efi- 
cazmente concorrer com esse óptimo factor. 

Isso nos faz crer que assim como a banha do Rio Grande ó 
hoje preferida á dos Estados Unidos, que para competir cora 
ella precisa imitar o seu acondicionamento, o vinho nacio- 
nal em próxima época supplantará, pelo preço e peia pure- 
za, o vinho commum extrangeiro. 
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Demonstremos a razão desta afirmação, começando por 
advertir que a vinha no Rio Grande não ó atacada pela phy- 
loxera e outras enfermidades destruidoras. 

O mildew ou peronospora viticula é facilmente combati- 
do pela sulphatagem, e os estragos da antrachnosè não são 
apreciáveis. 

A uva Isabella, ou pseudo Isabella como a chamam al- 
guns technicos, é a preferida pela resistência a essas enfer- 
midades e pela sua prodigiosa produetividade. 

Comtudo, está se generalisando nas colónias italianas 
o plantio de uva Barbera e da Casta Bordalesa, introduzida 
no sul com a denominação deHarriame. 

Em poucos annos teremos no commercio o legitimo 
Barbera brasileiro, como já temos o verdadeiro Bordeaux. 

Na ilha dos Marinheiros cultiva-se em quantidade no- 
tável diversas castas portuguezas, e o Governo do Estado, 
por intermédio da Estação Agronómica, onde se experimen- 
tam mais de 100 variedades européas e americanas, faz 
annualmente larga distribuição de bacellos, que no ultimo 
anno attingiu a 60 mil. 

Os postos agronómicos dos syndicatos agrícolas recen- 
temente fundados, como os de Bento Gonçalves e S. Se- 
bastião do Cahy, preparam também grandes viveiros de 
castas novas e experimentadas para fornecimento aos seus 
associados. 

Ao tempo em que se aperfeiçoa a viticultura pela dif- 
fusão das qualidades superiores, o Governo do Estado vae 
impulsionando com óptimos resultados a reforma dos pro- 
cessos de vinificação que em regra eram os mais primitivos. 

Comprehendendo com sabia intuição as vantagens de 
uma prudente intervenção official para o melhoramento des- 
sa industria, o Dr. Borges de Medeiros ha algum tempo 
determinou que o Director do Laboratório de Analyses do 
Estado, moço tão competente quanto dedicado ao aperfei- 
çoamento vinicola, fosse á Colónia Caxias para instruir os 
produetores no meihor fabrico de vinho. 

Houve disso a mais benéfica consequência. 

Os vinhos feitos sob a direcção do Dr. Ricardo Macha" 
do, conquistaram elevados prémios na Exposição de Milão? 
deferidos por um Jury composto de reputados vinicultores 
francezes e italianos. 

Decorreu dahi o natural incentivo para a maior vulga- 
risação dos modernos processos vinícolas, que já este anno 
foram adoptados por outros vinicultores. 
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Ainda ha poucos mezes o Director da estação agronó- 
mica, Dr. Paldaoff, cuja morte recente foi para o Rio Gran- 
de sensível perda, esteve na Ilha dos Marinheiros, assigna- 
lando a sua passagem por notáveis melhoramentos levados 
á vinicultura daquelle importante centro de producção agrí- 
cola, que este anno forneceu quasi toda a uva consumida 
em ! Santos, S. Paulo e Rio dè Janeiro. 

Simultaneamente com a acção official e por ella inci- 
tada, revela-se a iniciativa particular, que se affirma na 
fundação de estabelecimentos como o de Orestes Braghirolli, 
no município de Bento Gonçalves, provido dos, mais moder- 
nos apparelhes espremedores e separadores, filtradores e pas- 
teurisadores, além de cubas apropriadas de fermentação e 
toneis de cimento para deposito do vinho. 

Este estabelecimento, dirigido por um enólogo compe- 
tente, tem a capacidade productora de dez mil litros por 
dia, e esperava produzir esse anno duas mil pipas de vinho, 
branco e tinto, comprando a uva dos colonos das proximi- 
dades, o que trará a vantagem de reduzir a um só typo o 
vinho que, fabricado por mais de 100 agricultores diversos, 
oftereceria numero correspondente de qualidades. 

Além desse ha outros estabelecimentos importantes, 
embora sem o vulto daquelle, para onde os colonos encami- 
nham a sua colheita de uvas, convencidos, como se vão 
tornando, que isso lhes é mais conveniente do que fabricar 
o vinho em pequenas quantidades. 

Mas não são somente as circumstancias expostas que 
asseguram a victoria do vinho nacional. 

Ha ainda a pôr em relevo, a exuberância da fruetifica- 
çao, cuja influencia sobre o preço é decisiva. 

Vejamos o rendimento da uva no Rio Grande, segun- 
do verificações rigorosamente exactas. 

No Município de Alfredo Chaves, um hectare com 50 
pés de parreira rendeu 7.500 kilos de uva. 

No Município de António Prado, em um hectare com 
100 pés, o rendimento foi de 17.500 kilos. 

Em Caxias a média de diversas verificações foi a se- 
guinte": 190 pés por hectare, rendimento 18.000 kilos. 

Em Garibaldi a média foi: 120 pés por hectare, rendi- 
mento 19.500 kilos. 

Em Bento Gonçalves, 200 pés por hectare, rendimento 
25.000 kilos. 

Em Guaporé, 170 pés por hectare, rendimento 40.500 
kilos. 
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Média geral : 138 pés com ura rendimento de 21.593 ki- 
los por hectare e 157 1/2 por pé, correspondente a 14.480 
litros por hectare. 

Confrontemos esta producção com a de alguns paizes vi- 
nícolas. 

Em Portugal a maior producção é em Leiria, 3.640 li- 
tros por hectare, e a menor em Beja, 1.150 litros. 

A média dos 21 Districtos daquelle paiz ó apenas de 
1.870 litros. 

Na França, a média da producção da ultima safra foi 
de 3.300 litros por hectare. 

No Chile, paiz novo e fertilissimo, a producção das 
mais bem cuidadas quintas pouco excede de 5.000 litros. 

Mas ainda não é tudo. 

Os tratados de vinicultura citam como videiras pheno- 
menaes uma de Oran, na Argélia, que dava 1.000 kilos de 
uva, e outra do Seine-et-Marne, que produzia 400 litros de 
vinho, alludindo a outra de Hampton-Court, na Inglaterra, 
que rendia annualmente 1.000 a 1.200 cachos. 

Pois no Rio Grande ha pés de vinha cuja producção 
excede as que são assignaladas como verdadeiros pheno- 
menos. 

Em Nova Trento, districto do Municipio de Caxias, do 
Travessão 7 de Setembro, Colónia n. 15, existe uma cepa 
de 17 annos da qual se colheu 1.500 kilos de uva que pro- 
duziram 300 medidas ou 792 litros de vinho. 

Vossas Excellencias estão todos, meus senhores, natu- 
ralmente surprehendidos pelas revelações que venho fazendo. 

Elias parecerão talvez um exaggero do meu patriotis- 
mo ou um exaltamento de fascinação pela terra amada, 
mero sonho de fantasia. 

Se isso succeder a alguns dos que me distinguem com 
a sua attenção, á sua disposição, como á de todos, eu po- 
nho os documentos valiosos que servem de base ás minhas 
affirmações. 

Ha factos, porém, que faliam mais alto do que quaes- 
quer documentos. 

No Rio Grande a uva se compra até a 20 réis o kilo, e 
o bom vinho, que nas colónias já teve o preço ae 100 réis 
a medida de quatro garrafas, pode ser vendido em qualquer 
parte do Brasil, por metade do preço do vinho estrangeiro. 

Foi em virtude do preço edo aperfeiçoamento do pro- 
ducto que a exportação do vinho do Rio Grande, tendo sido 
de 288 mil litros em 1902, passou em 1903 a 494 mil 
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litros, em 1904, a 375 mil, em 1905, a dois milhões e 92 
mil, em 1906 a dois milhões e 700 mil. 

A progressão foi interrompida no ultimo anno, em vir- 
tude da falsificação que largamente se desenvolveu nesta 
capital. 

O Rio Grande remetteu para o Rio apenas cerca de 
um milhão e 900 mil litros de vinho ; mas, segundo estou 
informado, aqui se vendeu para consumo local e de outros 
Estados mais de 10 milhões. 

O vinho bom era destinado ao corte de vinhos estran- 
geiros, quando não apresentado como vinho açoriano que 
lhe é semelhante, e cada barril de vinho de inferior qualida- 
de era desdobrado em cinco ou seis com addição de álcool,, 
agua, bicarbonato de soda e matérias corantes artificiaes. 

Descoberta a fraude, os falsificadores attribuiram-n'a ao- 
mercado exportador, movendo guerra de descrédito ao pro- 
ducto que disputava vantajosamente concurrencia. 

A imputação, porém, não vingou, pois fácil foi provar 
que o laboratório official do Estado não permittia sahidas 
sem prévio exame, e rigorosamente obstava a exportação 
de vinhos não só addicionados de substancias artificiaes 
como daquelles cuja força alcoólica fosse inferior ao gráo 
marcado. 

Resta-me salientar a importância de uma questão que 
está merecendo a attençâo dos vinicultores e dos poderes 
públicos do Rio Grande do Sul. E' a do vasilhame para a 
exportação. 

Não preciso encarecer a influencia do acondicionamento 
no commercio de qualquer producto, mormente nos de fá- 
cil deterioração. 

Até aqui ainda não tiveram êxito as tentativas para 
o aproveitamento de madeiras nacionaes no fabrico de bar- 
ris destinados ao vinho. 

Essas tentativas se renovam, mas na minha desauto- 
rizada opinião, a urgência de uma solução impõe, pelo me- 
nos como medida provisória, que imitemos o exemplo de 
outros paizes vinicolas, que isentam de tributo a importa- 
ção dos Estados Unidos, de barris de carvalho, novos e 
desarmados, que offerecem considerável vantagem. 

O que mais importa, porém, á defesa da producção vi- 
nicola nacional é a enérgica repressão da fraude. 

Leis, temol-as severas e boas. 

Não ha senão esperar do comprovado zelo e constante 
actividade daquelles a quem incumbe a sua execução, que 
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não esmoreçam na guerra patriótica aos illaqueadores da 
boa fé do publico e contumazes infractores dos legítimos 
.interesses do productor. 

Pela voz de seu eminente chefe a nação reclama pão 
e vinho. Pão e vinho pode offerecer-lhe o Rio Grande. 

O vinho ahi está. Do pão também cuidará o Governo 
exemplar do insigne chefe republicano Dr. Borges de Me 
deiros, estimulando o plantio do trigo, que ali já dá para 
uma parte do suppri mento do consumo interno. 

Pão e vinho teriamos ha muito se os governos de nossa 
terra houvessem enfrentado o problema de seu povoamento 
e da organisação de suas forças productoras sob a mesma 
inspiração que se patenteia nos actos do illustre Ministro 
que preside esta solemnidade. 

O império, este dia o está lembrando, foi a escravidão 
e o deficit A Republica precisa ser não só a liberdade 
como a riqueza e a paz,, mas a riqueza entre nós é a agri- 
cultura e a paz não pôde ser senão a agricultura. 

Permittam-me, pois, VV. EEx. que eu termine esta fa- 
tigante conferencia assignalando que o Estado do Brazil que 
a nenhum outro jamais cedeu em valor no campo das cru- 
entas lutas, despiu-se de bom grado das suas gloriosas tra- 
dições guerreiras para dizer que o trabalho das armas está 
feito e agora precisamos prolongar os nossos braços em 
músculos de ferro que os multipliquem, dando ao sóío todo 
o carinho do trabalho intelligente, com a convicção de que 
nelle estão as raizes da nossa grandeza como a entreviu o 
génio de Humboldt, vaticinando-nos o empório da civilisa- 
ção futura. 

Quer isto dizer que na opinião rio-grandense o proble- 
ma agrícola é o problema da Republica, e esta só estará 
definitivamente consolidada no dia em que o resolver, por- 
que só então se poderá repousar tranquillo na confiança de 
que a Republica poz de vez, e firmemente, o pé em terra.» 

AINDA A SESSÃO 

Ao concluir a leitura da sua conferencia, que o Sr. 
Presidente da Republica acompanhou attentamente. appro- 
vando significativamente com a cabeça os seus principaes 
tópicos, o Sr. Euclydes Moura foi muito applaudido e felicitado. 

Provocou um murmúrio em toda a sala, murmúrio de 
espanto, o tópico referente á falsificação de vinhos do Rio 
Grande feita nesta capital; a diflfèrenca extraordinária, ver- 
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dadeiramente assombrosa, existente entre os algarismos da 
importação e os da venda. 

Impressionou agradavelmente a larga exposição, feita 
pelo Sr. Euclydes Moura, das lisonjeiras condições da agri- 
cultura no seu Estado. 

Seguiu se o concerto vocal e instrumental, executando 
o quintelto a Noite no Castello, do maestro H. de Mesquita ; 
a amadora Exma. Sra. D. Isabel Campello cantou depois a 
ária Ceio ãi Parahyba, da opera Schiavo, de Carlos Gomes, 
e uma ária da Moema, do maestro Delgado de Carvalho, ar- 
rancando applausos enthusiasticos da selecta assembléa e 
recebendo felicitações do Sr. Presidente da Republica e dos 
Ministros pelo modo admirável por que interpretou as duas 
sentimentaes producções. 

O Dr. Miguel Calmon declarou depois encerrada a ses- 
são, passando todos os presentes para outro salão, afim de 
proceder á 

INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO 

Abertas de par em par as portas do salão, entrou pri- 
meiro o Sr. Presidente da Republica, que declarou inaugu- 
rado o certamen, começando então a visita minuciosa a 
todos os productos expostos, indagando com o máximo in- 
teresse- de tudo, da producção, dos preços, das probabilida- 
des de successo deste ou daquelle artigo, deste ou daquel- 
le producto, de tudo dando explicações os Srs. Euclydes 
Moura e Chaves Moutier, que fez entrega a S. Ex. da me- 
dalha de ouro a que acima alludimos, do álbum da secção 
da America do Sul na Exposição de Milão e de um exem- 
plar, ricamente encadernado, da obra TJn viaggio a Rio Gran- 
de dei Sud, escripto pelo Sr. Vittorio Buccelli e pelo nosso 
companheiro Carlos Parlagreco, que obteve a medalha de 
ouro, nessa exposição internacional. 

O Dr. Affonso Penna folheou rapidamente essa obra, 
tendo para ella palavras de elogio, pelo modo porque está 
elaborada. Mais que um livro de simples observações, TJn 
viaggio a Rio Grande dei Sud é um vasto repositório de in- 
formações, illustradas quasi todas, com vistas, do prospero 
Estado e do Brazil em geral. 

Examinou detidamente os productos de seda, os teci- 
dos, as conservas, elogiou-lhes o acondicionamento, provou 
dos vinhos do Rio Grande, agradecendo, em rápido brinde, 
á saudação que lhe foi dirigida, nessa occasião, pelo Sr. Eu- 
clydes Moura. 
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Enaltecendo o emprehendimento, mostrando-se conhece- 
dor das cousas estadoaes, recordando a sua ainda recente 
visita ao Rio Grande do Sul, o Dr. Affonso Penna augurou es- 
plendido resultado á exposição, que, de resto, será de bom 
effeito para o Estado que a organizou. 

Com as mesmas formalidades da entrada o Dr. Affon- 
so Penna retirou-se da exposição cerca das 4 horas da tar- 
de, o mesmo fazendo os Ministros e pessoas gradas. 

TELEGRAMMAS 

O Dr. Wenceslau Bello, Presidente da Sociedade Nacio- 
nal de Agricultura, recebeu o seguinte telegramma de Can- 
gussú, no Rio Grande do Sul : 

« Município solicita de V. Ex. a honra de represental-o 
na inauguração da exposição de vinhos, promovida pelo Ma- 
jor Euclydes Moura, illustrado representante do Governo do 
Estado. Saudações. — Miguel Barcellos, Presidente do Con- 
selho; José Albano, Secretario. » 

— Do Dr. Cândido Mendes de Almeida, Director da 
Academia do Commercio e do Museu Commercial, o Sr. Major 
Euclydes Moura recebeu o telegramma seguinte de Petrópolis : 

« Calorosas felicitações pela abertura do mostruário dos 
productos rio-granden^es. Lamento incommodo de saúde im- 
pedir-me de descer. 

Telegrápho ao Dr. Carvalho de Moraes pedindo para 
representar-me, com plenos poderes. » 

— O Museu Commercial, bem como a Exposição Rio- 
Grandense foram muito visitados hontem durante a tarde 
e á noite. 

Muita gente, que ignorava a existência de uma exposi- 
ção permanente de productos commerciaes, ficou deveras 
surprehendida e agradabilissimamente impressionada, fazen- 
do os commentarios mais fttvoraveis á iniciativa da Aca- 
demia de Commercio e auguranlo um futuro auspicioso para 
essa creação. 

Senadores e deputados dos diversos Estados do Norte 
e do Sul declararam que tudo fariam por que em breve os 
seus Estados estivessem representados no Museu Commercial. 

A Exposição e o Museu Commercial estarão abertos de 
11 horas da manhã ás 4 da tarde, e de 7 ás 9 horas da 
noite. 
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Do O Paiz . 



A exposição rio-grandense. — Uma iniciativa auspiciosa. — 
As impressões do dia 

Inaugurou-se hontem no edifício do Museu Commercial, 
com a assistência do presidente da Republica e dos minis- 
tros da viação, interior, guerra e marinha, a inauguração 
da exposição de vinhos e outros productos do Rio Grande 
do Sul, installada no Rio de Janeiro pelo governo daquelle 
Estado, sendo commissario ofíicial o major Euclydes Moura. 

A data de 13 de maio, escolhida para a ceremonia, por 
ser a de uma festa nacional, commemo.rativa da maior con- 
quista social brazileira, teve nessa inauguração o valor de 
uma suggestiva coincidência, porque, de facto, essa e ou- 
tras exposições que se lhe devem seguir fatalmente, do Rio 
Grande e de outros Estados, representam o movimento da 
alforria das nossas industrias, da producção nacional, da sua 
vida económica, conseguintemente, escravisada ainda ao des- 
conhecimento generalisado do que produzimos e do que po- 
demos produzir, e á dependência dos intermediários de pro- 
paganda e de venda, nem sempre interessados na publici- 
dade e na valorisaçao do producto. 

Depois dos incidentes conhecidos com o vinho do Rio 
Grande aqui, em que se deu até a apresentação de uma 
amostra fraudada desses vinhos ao Laboratório Nacional de 
Analyses, para que o laudo condemnatorio inutilizasse com- 
mereialmente o producto, o governo do Rio Grande com- 
prehendeu que a elle cabia intervir para resguardar os in- 
teresses de uma das suas grandes industrias actuaes, e que 
a forma dessa intervenção tinha de ser a divulgação au- 
ctorisada e insuspeita dos seus productos, taes quaes elles 
são realmente. Como consequência veiu essa exposição, que 
foi «ienominada singelamente Mostruário dos vinhos do Rio 
Grande, porque ella representa, fora dos vinhos, uma par- 
cella apenas das numerosas e importantes industrias do 
Estado. 

Ainda assim, e no particular da industria vinicola, o 
Mostruário inaugurado hontem é um passo decisivo para a 
emancipação desejada, e a que a coincidência da data da. 
inauguração emprestou, sem que o quizessem, um cunho 
significativo. Ali, vendo, observando, provando, comparando 
pr<>« lacções e preços, o visitante, que é o consumidor, sabe 
o que já produzimos com vantagem e a vantagem que tem 
elle próprio nesse conhecimento. 
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Completando a phrase de alguém que, accentuando a 
coincidência, dissera ser aquillo o começo da alforria econó- 
mica, um deputado mineiro presente disse : 

« E' a ultima alfoiria que cabe á Republica fazer. Ini- 
Tnamol-a agora.» 



O edifício do museu commercial foi sóbria, mas elegan- 
temente ornado para essa festa. 

Na porta de entrada, acompanhando o arco, entreteciam 
festões de murta e flores naturaes, estas em duas faixas 
•amarellas e vermelhas, de modo a formar com o verde da 
folhagem as cores da bandeira do Estado do Rio Grande, 
•que são as mesmas da famosa Republica de Piratiny, em 
1835. O pequeno vestíbulo estava convertido em um bos- 
jqtuete de palmas e folhas verdes, emquanto as grades da 
escada tecia-se graciosamente até o primeiro andar, onde 
era a exposição, de murtas e flores naturaes, predominan- 
do nestas os chrysantemos jaldes e as dhalias vermelhas. 
No alto, no patamar, em face da escadaria, sobre um tripé 
de metal, havia um trophóo de bandeiras do Rio Grande, 
tendo ao centro um escudo do Estado. Nas portas de en : 
trada dos salões, o do Mostruário e o do Museu, ónuè âè 
effectuou a ceremonia inaugural, festões de folhas e flores 
acompanhavam os humbraes de alto a baixo, lia fachada, 
as bandeiras da Republica e do Estado. 

O salão da ceremonia, á direita da escada, é egual- 
mente um salão de exposição do museu ; pelas paredes ar- 
mários altos e amplos com amostras de cafés, algodão, ce- 
reaes, fumos, madeiras, assucar, especiarias e productos de 
«distillação ; couros abertos, mostradores com amostras de 
barbantina e fibras differentes. Distribuídas pelo salão vêem- 
se estantes e supportes com mármores de Minas Geraes, 
ocas de S. Paulo, schistos e graphites da Bahia, carvões 
de Santa Catharina, areias para construcção, da Ilha do 
Governador. 

Neste salão estavam collocadas em semi-circulo nume- 
rosas filas de cadeiras, ladeando o estrado em que havia 
de tocar o quintetto, em frente ao estrado da mesa da di- 
rectoria. 

Na outra sala, á esquerda, estava a exposição. Esta 
sala foi também sóbria e graciosamente decorada : trophéos 
pelas paredes com o escudo e bandeiras rio-grandenses, ten- 
do no centro a nacional, e, fora disso, flores em festões nas 
portadas e enfeitando algumas das estantes das amostras. 
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Distribuídos em mostradores, em altas estantes circu- 
lares, em pequenas mesas, em pilhas artísticas, estavam os 
productos expostos no mostruário. Ha ali pertences de 
arreiamentos, de metal liso e galvanisado, de Porto Alegre ; 
banhas e farinhas de trigo ; conservas, doces, compotas, 
chocolates, «bonbons», confeitos, biscoutos, do Rio Grande, 
de Pelotas e de Porto Alegre ; ladrilhos, chapéus e gorros 
de palha e de lã; artefactos de seda, mantilhas, lenços, te- 
cidos, chalés e seda em froco, de Caxias e Porto Alegre ; 
acolchoados finos e macios ; perfumarias, licores, vinhos de 
fructas, xaropes, elixires medicinaes e productos diversos 
de distillaria ; artefactos de malha, meias e camisas ; es- 
partilhos de senhora, gravatas e camisas de homem ; car- 
vões do Rio Grande ; productos agrícolas, entre os quaes 
umas extraordinárias espigas de milho, da lavoura do sr. 
Raul Villeroy, na cidade do Rio Grande ; cervejas de Pe- 
lotas ; e, sobre tudo isso, a exposição copiosa, admirável, 
magnifica dos vinhos rio-grandenses . 

A exposição dos vinhos do Rio Grande é feita em gar- 
rafas fabricadas no próprio Estado, rotuladas com um rotu- 
lo especial do Mostruário, tendo a designação da exposição 
e o nome e a sede industrial do expositor e, atravessada, 
uma faixa com as três cores estadoaes. 

A relação dos vinhos expostos, e que não são ainda 
todos os do Estado, é numerosa já. 

Tomamos nota das seguintes marcas : 

Tintos : Três coroas de C. & D. ; Luiz Antunes ; Cru- 
zeiro do Sul, de F. Bedin & Filho ; Marconi, de Paulo Ro- 
sato & Irmãos ; Excellente, de José Bisoli & C. ; Allegretti, 
de Luiz Allegretti ; Andressen, de Luiz Andressen ; Brasil, 
de Ch. J. Freire & C. ; Orion, de Max Fischel ; Exposição, 
de João Angelo & C. ; Verde, do A. Ferruccini ; Republica, 
de F. G. Viéles ; D T, de Domenico Tronca ; Fidalgo, de 
Ch. Frein & C. ; Albertina, do dr. Campos Velho, Leão & C. 

Brancos : Sirius, de Max Fischel ; Gottas de ouro, de 
Henrique Burt & C. ; Marconi, de Paulo Rosato & Irmãos ; 
Albertina, do dr. Campos Velho. 

Sobre as mesas, estantes e mostradores da exposição 
ha, profusamente espalhados, cartões postaes do Rio Gran- 
de do Sul, photographias locaes e da secção rio-grandense, 
na exposição de Milão, álbuns, opúsculos, livros de descri- 
pção e propaganda. 

Ao fundo do salão destacam-se, na parede, um mappa 
geológico do Estado, com as zonas de industria e producção 
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e os retratos dos Presidentes Júlio de Castilhos e Borges 
de Medeiros. 

Desde as primeiras horas da manhã que o major Eu- 
clydes Moura e os alumnos da Escola de Commercio, seus 
auxiliares, trabalhavam nos últimos aposentos da exposi- 
ção. Quando o nosso representante ali chegou, á L hora da 
tarde, ainda os encontrou nessa faina, abrindo caixões que 
chegaram á ultima hora, dispondo objectos que vieram 
tarde. 

A' 1,40 da tarde chegou a companhia de guerra do 10.° 
batalhão de infantaria, que devia dar a guarda de honra 
ao chefe do Estado. A's 2 horas, precisamente, os clarins 
da guarda davam signal de sentido, e o sr. presidente da 
Republica chegava ao Museu. Acompanharam s. ex. os srs. 
coronel Mendes de Moraes, chefe da casa militar, dr. Ál- 
varo Penna, offlcial de gabinete, e Miguel Calmon, minis- 
tro da viação. O dr. Tavares de Lyra, ministro do interior, 
chegou em automóvel, estando já no edifício o contra-almi- 
rante Alexandrino de Alencar. 

O dr. Affonso Penna foi recebido á porta de entrada 
pelo major Euclydes Moura e seus auxiliares, pelos drs. 
Yieira Souto e Wencesálo Bello, presidentes do Centro In- 
dustrial e da Sociedade de Agricultura e outros cavalhei- 
ros, sendo introduzido no salão da ceremonia, onde tomou 
logar á direita da mesa, em um estrado preparado para 
isso, acceitando aos seus lados os srs. ministros do interior 
e da marinha. O sr. ministro da guerra chegou um pouco 
mais tarde, dando-lhe o contra-alrairante Alexandrino de 
Alencar o seu logar á esquerda do presidente. 

O sr. ministro da viação tomou a presidência da mesa, 
tendo á direita o senador Pinheiro Machado e o dr. Vieira 
Souto, e á esquerda o major Euclydes Moura e o dr. Wen- 
cesláo Bello. 

O quintetto executou a ouverture do Salvador Rosa e, 
em seguida, o dr. Miguel Calmon abriu a sessão inaugural 
com um pequeno e incisivo discurso. S. ex. disse que o 
Rio Grande sahia nessa exposição do circulo estreito em 
que vivera, no tocante á sua industria, para vir disputar 
os mercados a que tem direito pela sua producção. Louva 
a iniciativa do Estado e diz que é uma consolação de ver 
esse movimento, que se generalisa para pôr em destaque 
as nossas riquezas, desconhecidas, os nossos productos que 
se amesquinhavam por falta de consumo. Espera que os 
resultados deste certamen façam justificar outras iniciativas 
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e dar ao sul o logar que deve ter e ao paiz a resurreição 
da sua actividade económica. O Brasil começa a conhe- 
cer-se a si mesmo, a conhecer o que tem, a saber o logar 
que lhe cabe. Isto, esta exposição fora das fronteiras 
do Estado, é, além do mais, o fortalecimento dos laços da 
federação, por urna approximação proveitosa. Saúda, em 
nome do governo federal, os iniciadores da exposição e faz 
votos para se alastrar essa iniciativa por todo o Brasil. 
Declara aberta a sessão. 

Em seguida á symphonia da Noite no castello, executa- 
da pelo quintetto, o major Euclydes Moura, commissario of- 
ficial, leu um discurso, que é a longa e cuidada demonstra- 
ção do desenvolvimento económico do Rio Grande. 

Terminado o discurso do commissario geral, o quintet- 
to Costa Júnior completou o programma do . concerto, que 
foi o seguinte : Salvador Rosa, ouverture, Carlos Gomes; 
conferencia do major Euclydes Moura sobre a agricultura 
rio-grandense ; Noite no Castello, symphonia, H. de Mesqui- 
ta ; Lo schiavo, ária da opera, Carlos Gomes, cantada pela 
exma. sra. d. Maria Isabel Verney Campello; Marionettes, 
gavota, F. Braga; «Moema», ária da opera, Delgado de 
Carvalho, cantada pela exma. sra. d. Vernoy Campello ; 
«Guarany», fantasia, Carlos Gomes. 

As honras do concerto, em que o quintetto Costa Jú- 
nior se houve brilhantemente, couberam á exma. sra. d. 
Isabel Campello, a quem o escolhido auditório saudou com 
calorosas e prolongadas salvas de palmas. O presidente da 
Republica e o ministro da marinha cumprimentaram pes- 
soalmente a distincta artista. 

Tindo o concerto, o presidente da Republica, acompa- 
nhado das altas autoridades e demais convidados, passou á 
sala do mostruário. Ahi, s. ex. observou attentamente a 
exposição, tendo palavras de satisfação e louvor para as 
industrias e para os organisadores do certamen. O dr. Af- 
fonso Penna demorou-se mais particularmente a examinar 
uma collecção de medalhas e de diplomas em bronze, da 
exposição de Milão, que se achavam sobre um mostrador, 
umas pertencentes a expositores rio-grandenses, e outras a 
representantes do governo. Destas havia uma de ouro des- 
tinada ao dr. Affonso Penna. 

Ò major Euclydes Moura convidou então o chefe do 
Estado, autoridades, representantes da imprensa e outros 
cavalheiros para uma pequena mesa ornada de flores natu- 
raes, onde lhes offereceu uma taça de vinho. Servidos os 
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presentes, o major Euclydes Moura saudou o presidente 
da Republica, agradecendo a honra da sua presença ali e di- 
zendo que sentia verdadeiro desvanecimento em empunhar 
aquella taça, producto, como as garrafas e o mais que ali 
estava, cia industria rio-grandense, para beber com o «vi- 
nho da nossa terra» á prosperidade de s. ex., cujo pro- 
gramma era o renascimento económico nacional. 

O «ir. Affonso Penna agradeceu, externando o prazer 
que lhe causava a leitura da exposição lúcida do commis- 
sariado geral e a satisfação que lhe causava a pujança das 
industrias do nosso paiz e bebendo pela prosperidade do 
Rio Grande. 

8. ex. e os convidados ainda se conservaram algum 
tempo no mostruário, cuja impressão foi a mais agradável 
em todos. 

Ao dr. Affonso Penna foram mostrados os álbuns de 
propaganda do Rio Grande e interessantes photographias, 
sendo-lhe offerecidos dois desses álbuns. 

A s. ex. e aos ministros, chefe da casa militar e dr. 
Álvaro Penna, foram offerecidos uns interessantes cortado- 
res de charutos, lembrança da casa Poock, em forma de 
bayoneta Mauser. 

Foram offerecidos aos convidados «bonbons», «confeitu- 
ras», e chocolates excellentes da fabrica Neugebauer Irmãos, 
de Porto Alegre. Foram egualmente servidos a todos vinhos 
e cervejas rio-grandenses. 

A\s ± horas da tarde retirava-se o sr. presidente da 
Republica com as mesmas honras da chegada, partindo em 
automóveis os srs. ministros do interior e da guerra. 

O mostruário foi então franqueado ao publico, manten- 
do-se o movimento de visitantes até ás 10 horas da noite, 
quando se fechou o edifício. 

A exposição estará aberta diariamente, das 10 da ma- 
nhã ás 10 da noite. 

Por occasião da inauguração, vimos na grande somma 
de assistentes, os senadores Bueno Brandão e Álvaro Ma- 
chado, deputados Darcy, F. Bressane, Sabino Barroso, Chris- 
tiano Brasil, Rodolpho Miranda. João Cordeiro, Ribeiro Jun- 
queira, Jesuino Cardoso, Augusto de Freitas, Lindolpho 
Caetano, Bernardo Monteiro, Bernardo Horta, Ignacio Tos- 
ta, Antero Botelho, Galeão Carvalhal e Pedro Lago, capi- 
tão-tetiPiite Souza e Silva, maestro Delgado de Carvalho, 
Luiz Chaves Campello e família, dr. Alexandre Moura, Mar- 
cos Rios e Carvalho de Moraes, Pardo Vieira, Sarandy 
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Raposo, da Sociedade de Agricultura, intendente Bethencourt 
Filho, tenentes Mário Hermes e Pinho de Castilho, Eugénio 
Marçal e senador Siqueira Lima. 

E' dever registrar o esforço, a solicitude e a gentilesa 
postos em serviço dessa árdua organisação e dessa traba- 
lhosa abertura pelos alumnos da Escola de Commercio, que 
auxiliaram o commissario ofíicial, major Euclydes Moura. 
São os srs. Francisco de Mattos Vieira, Paulo Morrot, Abra- 
hão Lincoln, Octávio Ferreira, Luiz de Andrade e Silva, 
Alexandre Spandonari e Mário Baptista Nunes. 

A esses é preciso ligar o nome do sr. Chaves Moutier, 
ex-delegado do Estado do Rio Grande na exposição de Mi- 
lão, e que agora, sem delegação oflBcial embora, prestou os 
melhores serviços e teve as mais captivantes delicadesas. 



Do Jornal do Commercio : 

Com a presença do Sr. Presidente da Republica inau- 
gurou-se hontem ás duas horas da tarde, no salão princi- 
pal do Museu Commercial, a exposição de vinhos e outros 
productos do Rio Grande do Sul, organizada pelo commis- 
sario ofíicial do Governo do mesmo Estado, Sr. Major Eu- 
clydes Moura. 

O salão fora preparado com simplicidade e bom gosto 
para essa ceremonia, vendo-se pelas paredes escudos for- 
mados com as bandeiras de diversas nacionalidades. A fa- 
chada do edifício e a escadaria principal apresentavam bri- 
lhante ornamentação. Nos ângulos do salão viam-se duas 
pyramides muito bem arrumadas e constituídas por garra- 
fas de vinho e cerveja de producção rio-grandense. Outras 
pyramides menores arranjadas com o mesmo bom gosto 
apresentavam ainda diversas marcas de vinho e cerveja. 

Sobre mesas ou encerrados em mostruários elegantes 
viam-se sabões, sabonetes, perfumes, biscoutos, velas, doces, 
tecidos de lã, seda e algodão, azulejos, mozaicos, roupas, cha- 
péos, arreios, etc, etc. Ao fundo estava um grande mappa 
do Rio Grande do Sul, o mesmo que figurou na recente ex- 
posição de Milão. A exposição é muito variada e consti- 
tue uma bella prova do progresso e do desenvolvimento 
económico do Rio Grande. . 
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Lá voltaremos para uma descripção mais minuciosa dos 
productos exhibidos. 

O Sr. Presidente da Republica partio do Palácio ás 2 
horas da tarde, em carro de Estado, acompanhado do Chefe 
de sua Casa Militar e de seu Secretario e escoltado por 
um piquete de lanceiros do primeiro regimento de cavalla- 
ria. A' porta do Museu Commercial foi S. Ex. recebido com 
todas as homenagens, sendo-lhe prestadas as devidas conti- 
nências por um batalhão de infantaria do Exercito. 

Conduzido ao salão da exposição, o Sr. Conselheiro Af- 
fonso Penna assistio ao acto official da abertura, que foi 
presidido pelos Srs. General Pinheiro Machado e Ministro 
da Marinha. Achavam-se também presentes os outros Mi- 
nistros, altas auctoridades e numerosas pessoas gradas. 

O Sr. Major Euclydes de Moura, que recebeu do Go- 
verno do Rio Grande o encargo de preparar e realizar esse 
útil certamen, pronunciou um discurso relatando os progres- 
sos industriaes do futuroso Estado e salientando sobretudo 
o desenvolvimento da vinicultura alli. O orador foi muito 
applaudido. 

Seguio-se um pequeno concerto, sendo executado o se- 
guinte programma : 

Salvador Rosa, de Carlos Gomes ; Noite no Castello, 
symphonia, H. de Mesquita; Lo Schiavo, ária da opera de 
Carlos Gomes, cantada pela Sra. D. Maria Isabel Verney 
Campello ; Marionettes, gavotta, F. Braga ; Moerna, ária da 
opera, Delgado de Carvalho, cantada pela Sra. D. Verney 
Campello ; Griíarany, fantasia, Carlos Gomes. 

O Sr. Presidente da Republica examinou com attenção 
os productos expostos, pedindo informações e demonstrando 
muito interesse. S. Ex. retirou-se com as mesmas honras 
com que havia sido recebido. 

Entre os principaes expositores figuram as fabricas de 
cerveja Americana, de Pelotas, e Bopp, de Porto Alegre ; 
Luiz Antunes & C, casa Neyebour, Domingos José de Oli- 
veira, Leal Santos, F. Lans & C, Leite Nunes, fabrica D. 
Manoel, Victor H. da Silva, Francisco Chiaradia & Ir- 
mão, etc. 
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Da Gazeta de Noticias : 

O Rio Grande 

O grande Estado do sul.— Exposição de 
productos.— A. industria e o commercio.— 
No Museu Commercial . — Cerimonia da inau- 
guração.— O commissario offlcial. 

Àcha-se ha dias nesta capital — e nós já o dissemos — 
o Sr. Euclydes Moura, fluminense de origem, nosso antigo 
collega de imprensa, mas que ha annos reside no Rio Gran- 
de do Sul. 

S. S. veiu no caracter de commissario do governo es- 
tadoal fazer a propaganda dos principaes productos com- 
merciaes, agrícolas e industriaes desse importante Estado. 

Não ha quem ignore que o Rio Grande tem hoje vida 
própria, vivendo com toda a autonomia e independência ; e 
que, pela sua posição geographica, pelas suas tradições, e, 
sobretudo, pela sua politica e pela sua administração, figu- 
ra entre os mais adeantados da União, 

A vida commercial rio-grandense é intensíssima. Tudo 
alli tem progredido, todos os ramos da actividade e da in- 
telligencia vão em progresso continuo. A industria pastoril, 
principalmente, é notável. Ninguém ignora a exportação 
para varias partes do Brazil e de estrangeiro de xarque, 
banha, vinhos, farinha, trigo em grão e outros. 

Com o intuito de dar maior sahida aos productos do 
Estado e de pôr em destaque as falsificações de que elles 
têm sido victimas, o Sr. Borges de Medeiros, seu presidente, 
commissionou o Sr. Euclydes Moura para organisar uma 
grande exposição nesta capital. 

A escolha não podia ser melhor. Residente ha longo 
tempo no Rio Grande, e conhecedor desta capital, onde con- 
ta amigos e sympathias sem conta, S. S. envidou todos os 
esforços para organisar uma exposição completa. E con- 
seguiu-o. 

O local escolhido foi o edifício do Museu Commercial, á 
Avenida Central ns. 151 e 153. E' um bello prédio, de as- 
pecto imponente e os salões prestam-se admiravelmente bem 
para esse fim. 

Os productos rio-grandenses, sempre bons e bem acon- 
dicionados com luxo e elegância, agradam e encantam a 
vista. De resto, a exposição enthusiasma. 
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A fachada do edifício, as escadas que dão accesso para 
as grandes salas, estavam ornamentadas de flores, folhagens, 
bandeiras e escudos. 

No salão onde está provisoriamente a étalage dos pro- 
ductos o eífeito é deslumbrante. Nas extremidades vêem-se 
bellas pyramides com garrafas de vinhos e cervejas das fa- 
bricas Bopp, de Porto Alegre, e Americana, de Pelotas. Em 
outras, um pouco menoies, figuram barris e garrafas de 
varias fabricas, principalmente os da marca Leão. 

Sobre mesinhas, artisticamente dispostas, figuram vá- 
rios géneros ; grande variedade de biscoutos em lata, con- 
servas, doces, etc, da conhecida casa Leal Santos ; ainda do- 
ces, ainda conservas, das fabricas D. Manoel e Leite Nu- 
nes ; pós insecticidas de Sonter, em Jaguary ; bonbons, de 
Neyeburg, em Porto Alegre ; sabonetes, sabões, perfumes, 
velas, de F. Lans & C, de Pelotas; sabonetes e perfuma- 
rias, de Domingos José de Oliveira; lenços, chalés, peças 
de seda, seda em fio, de Luiz Antunes & C, e vários pro- 
ductos mais. 

Além desses, chamam também a attenção : os chapéos 
da importante fabrica a vapor do Francisco Chiaradia & 
Irmão ; arreios, sellins e objectos de montaria de Victor H. 
da Silva, de Porto Alegre ; mosaicos e azulejos de Domin- 
gos Stanisci, de Pelotas, etc. 

Como dissemos, o acondicionamento dos productos é 
perfeitíssimo, notando-se caixas e estojos fabricados pelos 
presos da Casa de Detenção. 

Vale a pena se visitar a Exposição Rio-Grandense, e 
admirar-se o progresso do grande e prospero Estado. 



A* cerimonia da inauguração, presidida pelos Srs. Ale- 
xandrino de Alencar, ministro da marinha, e senador Pi- 
nheiro Machado, compareceram o Sr. presidente da Repu- 
blica e muitas pessoas representantes de todas as classes 
sociaes. 

O Sr. Euclydes Moura fez uma bella conferencia sobre 
viticultura, expondo os progressos dessa industria no Es- 
tado. 

Uni quartetto sob a regência do maestro Costa Júnior, 
e a distincta cantora rio-grandense D. Isabel Campello 
executaram varias peças durante a solemnidade. 
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Da interessante conferencia do Sr. Euclydes Moura, é 
digno de destaque o seguinte trecho.' que encerra informa- 
ções preciosas : 

«Foi em virtude do preço e do aperfeiçoamento do 
producto que a exportação do vinho do Rio Grande, tendo 
sido de 288 mil litros em 1902, passou em 1903 a 494 
mil litros, em 1904. a 875 mil, em 1905, a dois milhões e 
92 luil, em 1906 a dois milhões e 700 mil. 

A progressão foi interrompida no ultimo anno, em vir- 
tude da falsificação que largamente se desenvolveu nesta 
capital. 

O Rio Grande remetteu para o Rio apenas cerca de 
um milhão e 900 mil litros de vinho ; mas, segundo estou 
informado, aqui se vendem para consumo local de outros 
Estados mais de 10 milhões. 

O vinho bom era destinado ao corte de vinhos estran- 
geiros, quando não apresentado como vinho açoriano, que 
lhe é semelhante, e cada barril de vinho de inferior quali- 
dade era desdobrado em cinco ou seis, com addição de ál- 
cool, agua, bicarbonato de sodae matérias corantes artifi- 
ciaes. 

Descoberta a fraude, os falsificadores attribuiram-n'a 
ao mercado exportador, movendo guerra de descrédito ao 
producto que disputava vantajosamente concurrencia. 

A imputação, porém, não vingou, pois fácil foi provar 
que o laboratório official do Estado não permittia sahidas 
sem prévio exame, e rigorosamente obstava a exportação 
de vinhos não só addicionados de substancias artiflciaes 
como daquelles cuja força alcoólica fosse inferior ao gráo 
marcado.» 



i 



Do Correio da Manhã: 

Produetos Rio-Grandenses 

A exposição de hontem 

Conforme estava annunciada, realizou-se hontem, no 
edificio do Museu Commercial, á Avenida Central, a instal- 
lação da exposição de vários produetos rio-grandenses, fei- 
ta' officiaimente e pelo governo do Estado, pelo seu com- 
missario, major Euclydes Moura. 
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Eram 2 horas precisas da tarde quando chegou o dr. 
Affonso Penna, sendo seu carro escoltado por um piquete 
de cavallaria. 

Uma guarda de honra prestou as continências devi- 
das a s. ex. 

A banda do corpo de infanteria de marinha executou 
o hymno nacional, á entrada do presidente da Republica. 
Foi immediatamente aberta a sessão que precedeu a 
installação do certamen. 

Presidiu o acto o dr. Miguel Calmon, que enalteceu a 
iniciativa do Rio Grande. 

Fazia votos — disse o ministro da industria — para que 
o exemplo fructificasse, imitando o Norte o procedimento 
do Sul. 

A exposição, a cujo acto inaugural ora presidia, se 
tornava mais importante, a seu ver, por consistir na apre- 
sentação de productos próprios á venda em larga escala. 
Era, pois, um certamen de alto alcance commercial. 
, Concluiu congratulando-se com o Rio Grande do Sul. 

Em seguida, o major Euclydes Moura passou a ler uma 
! longa e bem deduzida exposição. 

! Nesse documento, o commissario do governo rio-gran- 

i dense tratou mais particularmente da industria vinicola. 

Analysou-a desde a época em que se serviu de appa- 
i relhos rudimentares até o presente, quando são empregados 

1 os mais aperfeiçoados apparelhos e os processos mais adian- 

tados, 
i Descreveu o cultivo das videiras, o methodo da vinifi- 

cação, a fertilidade do solo, a producção da uva e o fabrico 
| do vinho. 

Apresentou algarismos de cunho offlcial, demonstrando 
! que um hectare de terra no Rio Grande, em zonas espe- 

cialmente escolhidas para o plantio das videiras pela sua 
natural feracidade, produz mais que um hectare de terra 
dos paizes maiores productores de vinho. 

A exposição do major Euclydes Moura, farta de inte- 
ressantes dados estatísticos, produziu a mais agradável e 
funda impressão no espirito das pessoas presentes, que 
eram em avultado numero e representantes do escol de 
nossa sociedade. 

Também estiveram presentes, além do presidente da 
Republica e do dr. Miguel Calmon, os srs. ministros da ma- 
rinha, do interior e da guerra, senador Pinheiro Machado, 
deputados, senadores, altos funccionarios, etc. 
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Depois de falar o commissario do governo do Rio Gran- 
de, cujas ultimas palavras foram cobertas por estrepitosos 
applausos, fez-se ouvir a festejada cantora rio-grandense d. 
Isabel Campello. 

A distincta virtuose cantou admiravelmente um trecho 
do Schiavo, de Carlos Gomes, e uma ária da opera Moema, 
de Delgado de Carvalho. 

Pela brilhante interpretação dada por essa cantora, foi 
ella enthusiasticamente applaudida. 

Uma pequena orchestra regida pelo maestro Costa Jú- 
nior executou, nos intervallos, um excellente programma de 
escolhidos trechos. 

Em seguida, passaram as pessoas presentes ao salão 
da exposição já então franqueado ao publico. 

O dr. AffonsoPenna e seus secretários percorreram as 
differentes secções da exposição, elogiando quanto viram e. 
examinaram com detida attenção. 

Em uma mesa ahi modestamente preparada, o major 
Euclydes Moura offereceu, em copo de fabrico rio-granden- 
se, um pouco de vinho tinto, também rio-grandense. 

Por essa occasião, o commissario do governo do Rio 
Grande saudou o presidente da Republica. 

S. ex. agradeceu, bebendo á saúde do governador rio- 
grandense . 

O edifício do Museu Commercial estava todo ornamen- 
tado. 

A escadaria que dá accesso ao salão achava-se bella- 
mente ornada de folhagens e flores naturaes e a fachada 
do edifício achava-se também adornada de bandeiras. 

Nas extremidades do salão erguem-se duas vistosas 
pyramides formadas de garrafas de vinho de diversas mar- 
cas e de cervejas das fabricas Americana, de Pelotas, e 
Bopp, de Porto Alegre. 

Por todo o salão se espalham em pyramides menores 
e artisticamente arrumadas, garrafas e barris de vinho, 
destacando-se os da marca Leão. 

Em outras mezas, vêem-se vários productos, como se- 
jam : bombons da casa Neugebauer, de Porto Alegre ; sa- 
bonetes e perfumarias de Domingos José de Oliveira ; sa- 
bão, sabonetes, vellas de sebo, de stearina e cie cera, da 
casa F. Lang & C, de Pelotas ; pó insecticida, de Sonter, 
de Jaguary ; biscoutos em lata, da casa Leal Santos ; do- 
ces em conservas, da mesma casa, da casa Leite Nunes e 
da fabrica d. Manuel. 
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Ha ainda a secção das sedas expostas por Luiz Antu- 
nes & C, onde se vêem lenços de vários tamanhos, chalés 
brancos e de cor, estofos e maços de seda em fio. 

A exposição de mosaicos de Domingos Stanisci, de 
Pelotas, ó surprehendente. 

Ali se encontram tijoleiras com lettreiros para pas- 
seios, pateos, etc. ; azulejo para forrar corredores e cozi- 
nhas e outros espécimens dessa industria. 

Em uma grande vitrine, ao centro dosa'ão, vê-se gran- 
de variedade de artigos de lã e algodão, como camisas de 
meia, meias, e mais camisas de linho para homem, grava- 
tas e colletes para senhora. 

Esta secção é da fabrica de Francisco Taunhauser. 
A fabrica de metallurgia de Victor H. da Silva, de 
Porto Alegre, occupa também uma das mesas, estando os 
seus productos acondicionados em estojos de couro negro. 
Estes productos são peças destinadas aos arreios dos 
animaes, como estribos, esporas, freios, chapas para sel- 
lins, etc. 

Ha ainda na exposição a secção dos chapéos de Fran- 
cisco Chiaradia e Irmão, proprietários da grande fabrica a 
vapor, em Porto Alegre. Ella nos. apresenta algumas amos- 
tras de chapéos de feltro e de palha, muito bem confec- 
cionados. 

Todos estes productos se acham espalhados pela sala 
sobre mesas e pyramides de madeira, confeccionadas pelos 
presos da Casa de Detenção de Porto Alegre, expressa 
mente para figurar neste certamen. 

Figura também na exposição, e está collocado no fun- 
do da sala, um grande mappa do Estado do Rio Grande 
do Sul. 

Este mappa, que mede três metros de comprimento 
sobre três de largura, tem em um dos cantos os retratos 
dos drs. Júlio de Castilhos e Borges de Medeiros. Figurou 
na Exposição de Milão, na secção do Estado do Rio Gran- 
de do Sul. 

Sobre uma das mesas, também estão expostas as me- 
dalhas de ouro, em grande numero conferidas pelo jury 
internacional da recente exposição de Milão aos concurren- 
tes rio-grandenses. 

A exposição, que obteve grande successo, .continuará 
diariamente franca á visitação publica, da 1 ás 5 horas da 
tarde e das 7 ás 9 da noite. 
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Do Diário de Noticias : 

A exposição rio-grandense 

Tem despertado grande curiosidade, no publico flumi- 
nense, a exposição de productos do Estado do Rio Grande 
do Sul, organisada pelo seu intelligente governo. A expo- 
sição, installada no coração da cidade, na Avenida Central, 
tem sido muito frequentada, e é realmente digna de ser 
visitada demoradamente. Geral tem sido a admiração, pois 
a exposição revela o grande progresso e o desenvolvimento 
industrial do Rio Grande, que exhibe uma varia collecçâo 
de productos, como sejam vinhos, charutos, tecidos, ba- 
nha, etc. 

A inspecção e exame de todos esses productos mos- 
tram eue o Rio Grande já dispõe de preparo industrial 
bem satisfactorio. A banha é um producto de primeira or- 
dem. Dahi o seu extenso consumo em quasi todo o Brazil. 
A banha do Rio Grande impõe-se pela sua qualidade, e 
isto se deve principalmente á enérgica fiscalisação ofíicial . 
na saida desse producto para fora do Estado. Graças a 
essa fiscalisação conseguiu o Estado jugular a adulteração 
e falsificação, que por tanto tempo desacreditaram aquelle 
producto. Salvou essa industria a intervenção benéfica do 
governo de Porto Alegre, que fez então justamente o mes- 
mo que veiu a fazer, annos depois, nos- Estados Unidos, 
o presidente Roosevelt com as conservas e preparados de 
carne de Chicago. E aqui, como ali, um e outro governo, 
para alcançarem tão útil e justo resultado, tiveram que lu- 
tar contra os interessados, os industriaes. e de algum mo- 
do também contra parte do publico, que julgava tal alti- 
tude contraria aos interesses da industria do paiz. 

Nos mostruários da exposição rio-grandense destaca-se 
também o vinho. 

A producção ainda não é grande, mas o producto já 
é bem soffrivel e pode perfeitamente supprir o consumo do 
povo. Ali se vê que a viticultura no sul tem futuro, mas 
que depende também de enérgica repressão da fraude. A 
estatística demonstra quanto o vinho do Rio Grande é fal- 
sificado. 

O digno representante do governo rio-grandense, no 
discurso que proferiu por occasião de abrir a exposição, 
fez ver, apoiado na estatística, que a producção exacta do 
vinho verdadeiro regula um decimo do vinho exposto á 
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venda como vinho rio-grandense. Ao governo do Rio Gran- 
de cumpre attender nessa situação e fazer o mesmo que 
fez com a banha. 

Um traço bem interessante dessa exposição é que o 
trabalho e a producção rio-grandense se apresentam numa 
situação e desenvolvimento muito salutares, próprios para 
assegurar ao Estado constante prosperidade. 

A agricultura é muito variada, mostrando que se pra- 
tica no Estado a polycultura, pelo que é mais segura a for* 
tuna agrícola do Rio Grande do que a de outros Estados, 
apparentemente mais ricos. O Rio Grande está assim acau- 
telado contra a baixa occasional e eventual de um ou al- 
gum dos seus productos. 

Ao lado da agricultura, desenvolve-se também, no Rio 
Grande, a industria propriamente dita. Os seus tecidos de 
lã e algodão, es artefactos de couro, são muito bem ma- 
nufacturados, e já pesam, de modo lisongeiro, na vida eco- 
nómica e financeira do Estado. 

A tentativa da exposição foi uma feliz idéa do joven 
rio grandense, e coroada de êxito, concorrerá grandemente 
para maior prosperidade do Estado. O Rio Grande si não 
lucrou tanto com a exposição de S. Luiz, onde seus produ- 
ctos fizeram brilhantíssimo papel, quanto parecia dever lu- 
crar, foi por se tratar de mercados externos, onde o simi- 
lar extrangeiro venceria sem duvida o seu produeto, pelas 
melhores condições de offerta. As exposições internas, po- 
rém, obtiveram a vantagem de alargar o consumo dos pro- 
ductos no paiz, e conquistar para elle todos os seus mer- 
cados. Com estes mercados exclusivamente seus, o Estado 
do Rio Grande tem onde expandir as riquezas industriaes 
e agrícolas que ostenta com tanta pujança. 

O Rio Grande, primeiro nas armas, deve ambicionar 
também a primazia nas industrias. 

Ainda ha pouco, em brilhante oração proferida perante 
seus co-religionarios de Pelotas, disse o mais illustre dos 
rio-grandenses, tão grande nas gloriosas batalhas sanguino- 
lentas quanto nas honrosas campanhas pacificas da eleva- 
da politica, «serem sólidos e bemfazejos os triumphos do 
trabalho e das industrias, porque são os consectarios da 
grandeza e prosperidade da pátria; ao passo que as glorias 
marciaes devastam e empobrecem as nações.» Tenham bem 
presente á lembrança tão nobres e judiciosos conceitos o 
governo e o povo rio-grandense.— Gil Vidal. 
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Do mesmo jornal : 

A noticia da abertura de uma exposição de productos 
rio-grandenses do sul, aliada ás noticias de outras exposi- 
ções de productos dos diversos Estados da Federação, e tudo 
isso justamente quando todos, o publico e o governo, cogi- 
tam da creação do ministério da Agricultura, constitue um 
bom symptoma. A exposição de productos do Rio Grande 
do Sul, hontem inaugurada no edifício do Musêo Commer- 
cial, não é, não poderia ser completa; mas já, é muito, e 
revela uma alta quota da energia e do valor com que de- 
vemos contar para a obra gloriosa do reerguimento de nos- 
sas forças económicas. 

O sr. presidente da Republica, em sua visita de hon- 
tem, á exposição, deve se ter sentido rejubilar em seus sen- 
timentos patrióticos com esse fructo bellissimo de utilissima 
e eflicaz iniciativa do nobre Estado do Sul. E maior, muito 
maior e mais intimo será o jubilo justíssimo de s. ex. e 
nosso, quando, ali mesmo, ou, como já aos poucos se vae 
realizando, nos próprios Estados, verificarmos em novas e 
semelhantes exposições estadoaes a pujança de nossos re- 
cursos, infelizmente malbaratados pela falta de iniciativa 
até hoje, nesse terreno, lamentavelmente frequente entre 
governos e particulares; *e a exuberância de nossa capaci- 
dade productora, desgraçadamente inutilisada pelo disperdi- 
cio de vontades em devaneios formosos de theorias enguir- 
landadas, mas de pouca efficacia pratica. 

Não só o Rio Grande do Sul se adianta no caminho 
de progresso que marcam esses tentamens louváveis. Mi- 
nas, que ainda ha pouco dava uma bella prova de patrio- 
tismo com a reunião do Congresso das Municipalidades em 
Itajubá, tem realisado feiras importantíssimas em Juiz de 
Fora, em que quasi todos, sinão todos os múltiplos ramos 
do producção do Estado se tem feito representar optima- 
mente; e, si, por emquanto, poucas e de pequenas propor- 
ções vão sendo essas tentativas, muita esperança nos ani- 
iua de que se repetirão ellas tanto, e cada vez organisa- 
das com tanto maior cuidado, que, muito jem breve, atra- 
vez essas pequenas amostras do quanto temos feito, se pa- 
tenteie bem claro e bem alto, o quanto poderemos ainda 
fazer. 

O ministério da Agricultura, assumpto constante e cui- 
da-lo de máxima preoccupação do governo, vindo por essa 
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occasião em que se ostenta pujante, pelas exposições par- 
ciaes, a nossa capacidade productora, vem a ponto oppor- 
tuno. E um auxilio do governo a essas tentativas seria di- 
gno de todo o louvor, pelo muito que de proveito, mais 
que a ellas particularmente, traria á nação, que delias ap- 
proveitará. 



Da Noticia : 

Inaugurou-se hontem, no Museu Commercial, a expo- 
sição de productos do Rio Grande do Sul, comparecendo 
ao acto os Srs. presidente da Republica, chefe da casa mi- 
litar e secretario de S. Ex., ministros da Industria e Guer- 
ra, grande numero de commerciantes, industriaes, senado- 
res, deputados, intendentes, familias, cavalheiros e repre- 
sentantes da imprensa. 

Após a chegada do chefe do Estado, foi aberta a ses- 
são inaugural, pronunciando o sr. Euclydes Moura um dis- 
curso analysando o estado da lavoura e industria do Rio 
Grande do Sul, as quaes prosperam vertiginosamente ; de- 
tendo-se, porém, o orador mais tempo na apreciação da vi- 
nicultura que em tempos bem próximos constituirá uma 
das maiores rendas do prospero Estado. 

A revelação feita quanto á falsificação do vinho do 
Rio Grande causou sensação e verdadeira magua no audi- 
tório. O Estado do Rio Grande, disse o sr. Euclydes Mou- 
ra, remetteu para o Rio o anno passado um milhão e no- 
vecentos mil litros de vinho, quando aqui se vendeu para 
o consumo local e dos Estados uma quantidade approxima- 
da de 10 milhões de litros ! 

O orador foi muito applaudido. 

Seguiu-se bello concerto, passando depois os presentes 
para o espaçoso salão, onde está organisado o mostruário, 
que obedeceu a uma artística distribuição, ficando os pro- 
ductos em grupos sobre elegantes mezas e pyramides. 

Entre os expositores figuram os srs. Leal Santos, Lei- 
te Nunes, Nyeburg, cervejaria Americana, Luiz Antunes 
<& C, Domingos José de Oliveira, F. Lans & C, Victor H. 
da Silva, Francisco Chiaradia & C, e muitos outros. 
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Do Século . 

Exposição rio-grandense 

No Museu Commercial 

Com grande soleranidade e extraordinário brilhantismo, 
realisou-se hontem a inauguração da exposição de vários 
productos rio-grandenses . 

A's 2 horas, presentes o dr. Affonso Penna com seu 
secretario e chefe da casa militar, drs. Miguel Calmon e 
Lyra, marechal Hermes e contra-almirante Alexandrino de 
Alencar, ministros da viação, interior, guerra e marinha, 
general Pinheiro Machado, vários senadores e deputados e 
avultado numero de pessoas gradas, foi aberta a sessão. 

O ministro da^ industria, convidado para presidir o acto, 
fez um discurso apologético da iniciativa do Rio Grande 
do Sul, procurando tornar bem conhecidos productos des- 
tinados a largo consumo nos mercados do paiz. 

Em seguida, procedeu á leitura de uma longa e bem 
architectada exposição, contendo o histórico da vida indus- 
trial rio-grandense, o major Euclydes Moura, digno commis- 
sano geral do governo daquelle Estado. 

O major Euclydes, que á sua qualidade de funcciona- 
rio competentíssimo, alia a de trabalhador indefesso pelo 
progresso daquelle Estado, tendo já militado na imprensa 
carioca, illustrou essa exposição com dados estatísticos di- 
gnos de serem conhecidos por todo o brazileiro patriota. 

Desse interessante documento transcrevemos os se- 
guintes tópicos : 

Encerrada a sessão inaugural, o major Euclydes Mou- 
ra offereceu ao dr. Affonso Penna e demais convidados um 
copo de vinho rio-grandense. 

O commissario do governo do Rio Grande brindou então 
o presidente da Republica. 

Este, correspondendo, saudou o Rio Grande do Sul. 

A concurrencia foi extraordinária, deixando a melhor 
impressão no espirito dos visitantes. 

A exposição conservar-se-á franca á visitação publica, 
todos os dias ? de 1 ás 5 da tarde e das 7 ás 9 da no^ 



Impostos interestadoaes 



A trinta de abril o Exmo. Snr. Dr. Borges de Medei- 
ros communicou-me achar-se funccionando o Congresso de 
Pernambuco e recommendou-me que activasse viagem a 
esse Estado, para tratar da questão dos impostos interes- 
tadoaes. 

Em virtude dos trabalhos que me prendiam no Rio de 
■Janeiro, para lá só me foi possivel partir no dia vinte e 
dois de maio, tendo anteriormente trocado telegrammas com 
o Exmo. Snr. Desembargador Segismundo Gonçalves, go- 
vernador daquelle Estado, que ficou avisado da minha pró- 
xima chegada. 

De accôrdo com o Dr. Borges de Medeiros, deixei em 
meu logar no Rio de Janeiro o nosso patrício G. Chaves 
Moutier, que de volta de Milão, onde havia desempenhado 
com grande lustre o encargo de commissario do Rio Gran- 
de do Sul na recente exposição Italiana, achava-se naquel- 
la capital e muito me estava auxiliando desde a abertura 
do mostruário. 

Aportando a Pernambuco fui recebido em nome do Snr. 
Governador pelo seu ajudante de ordens que foi portador 
de delicados cumprimentos e pelos Snrs. Torquato Guima- 
rães e José João de Amorim, sócios das firmas commer- 
ciaes Silva Guimarães & C. e Amorim, irmãos & C, agen- 
tes do Centro Industrial do xarque naquella praça. 

Por ser domingo, só no dia immediato fui recebido em 
palácio pelo Snr. Desembargador Segismundo Gonçalves, com 
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quem entrei, desde logo, no debate do assumpto que me 
levava a sua presença. 

A conferencia durou mais de três horas, e foi assistida 
pelos representantes das firmas acima citadas, a cujo inte- 
resse estava estreitamente ligada a pendência entre os dois 
Estados. 

Do resultado dessa conferencia dei conhecimento ao Dr. 
Borges de Medeiros nos termos do seguinte despacho tele- 
graphico, logo depois expedido : 

«Estive hontem durante três horas e meia em conferen- 
cia com o Governador, assistida pelos chefes das casas Silva 
Guimarães, Amorim Irmãos ; após troca de cumprimentos, ex- 
plicações e agradecimentos por haver demorado discussão orça- 
mento até minha chegada, declarei-lhe que depois da expo- 
sição que ia fazer sobre o assumpto que me trazia junto a S. 
Ex., dictasse sua proposta para um accôrdo conveniente aos 
dois Estados. Em seguida exhibindo notas, livros e docu- 
mentos, descrevi as óptimas condições do cultivo da canna 
no Rio Grande, plantada em cerca de trinta municipios, onde 
está generalisado o fabrico da aguardente, os quaes haviam 
concorrido com mais de duas terças partes do consumo in- 
terno desse producto, apezar do imposto sobre elle lançado 
desde a installação da Assembléa Provincial em 1835 e até 
hoje cobrado sem intermittencias. Accrescentei que o Rio 
Grande, tributando de longa data a aguardente interna e 
externa, mantinha-se no ponto de vista universal de guerra 
ao alcoolismo, intensamente feita em todo o mundo, não só 
por meio de elevada taxação, como da propaganda e dos 
códigos. Afora esse, o Rio Grande não onera producto al- 
gum de outrps Estados. Pernambuco, pretendendo forçar 
abolição do imposto estabelecido ha 72 annos sobre um pro- 
ducto nocivo á humanidade, taxa géneros de primeira ne- 
cessidade que não produz, como xarque, banha, farinha, fei- 
jão, conservas e muitos outros fornecidos pelo Rio Grande, 
e neutralisa os effeitos da tarifa da União contra os simi- 
lares estrangeiros. Demais, a reclamação do Governador 
com respeito á tributação de aguardente, só seria procedente 
se baseada no prejuízo da industria pernambucana ; mas 
occorre o contrario, pois a exportação de aguardente de 
Pernambuco para o Rio Grande accusa grande augmento, 
desbancando a industria local. O Rio Grande recebeu de 
Pernambuco cerca de novecentos mil litros de aguardente 
em 1904 ; no anno seguinte cerca de um milhão e quinhen- 
tos mil, attingindo a importação, em 1906, a dois milhões 
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e setecentos mil litros. A producção interna rio-grandense, 
onerada por igual imposto e mais 30#000 por pipa, cobrados 
em municípios productores, declinou de dois milhões e qui- 
nhentos mil litros em 1904, para novecentos e oitenta e 
três mil em 1906. Ainda assim, o thesouro de Pernambuco 
aufere perto de quinhentos contos da importação de artigos 
do Rio Grande, ao passo que esse só recebe cerca de tresen- 
tos do imposto de aguardente, cuja entrada augmenta, quan- 
do a exportação do xarque e outros artigos para Pernam- 
buco tende a decrescer sensivelmente. Até finda a confe- 
rencia o Governador, manifestando-se desejoso de um accôr- 
do, çaanteve propósito de só diminuir ou supprimir impos- 
tos sobre os géneros desse Estado, se o Rio Grande proce- 
desse do mesmo modo quanto á aguardente e ao álcool de Per- 
nambuco. Amanhã voltarei palácio. Saudações cordiaes. > 

No dia seguinte á tarde os Snrs. Torquato Guimarães 
e Manoel João de Amorim communicaram-me que em com- 
panhia do presidente da Associação Commercial, haviam 
voltado a palácio, pela manhã, para tratarem familiarmente 
do assumpto com o Snr. Governador, junto de quem tenta- 
ram novos esforços a bem de uma solução conciliatória. 
Adiantaram-me esses conceituados commerciantes que o Snr. 
Desembargador Segismundo mantinha inabalavelmente a mes- 
ma attitude. 

Dei disso sciencia ao Dr. Borges de Medeiros, de quem 
recebi ordem para insistir, ponderando a injustiça irritante 
dos impostos sobre a producção rio-grandense e devendo 
eu dar por terminadas as negociações se o Snr. Governador 
persistisse em seu propósito. 

Xão sortiram, porém, effeito algum as minhas insistên- 
cias. O Snr. Desembargador Segismundo, em outras confe- 
rencias que com elle tive, fazia apenas a concessão de que 
trata o telegramma seguinte, recusando a proposta nelle 
transmittida : 

«Major Euclydes Moura. — Recife. — Governador diz 
poderá dar-se accôrdo reduzindo, um, dois, três ou quatro 
quintos, ou eliminando impostos sobre productos Pernam- 
buco procedendo esse Estado igual modo. Dizei-lhe meu 
nome poderei apenas conseguir abatimento 50°/ o álcool, 
mais tributado do que aguardente, desde que haja suppres- 
são total ónus producção rio-grandense nesse mercado. Fora 
disso nada mais tendes tratar ahi. Respondei logo fallardes 
Governador. — Saudações cordiaes. •— Borges Medeiros. » 
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Fracassadas todas as tentativas dirigi ao Snr. Gover- 
nador a carta abaixo, dando por finda a minha missão junto 
de S. Exa. 

Reeife, S de Junho de 1907. — Excellentissimo Sr. Desem- 
bargador Segismundo Gonçalves — Incumbido pelo Dr. Borges 
de Medeiros de pleitear junto ao Governo de Pernambuco 
a abolição das taxas que aqui fortemente gravam a entra- 
da dos productos rio-grandenses, tive a honra e satisfação 
de comparecer perante V. Ex. no dia immediato ao de minha 
chegada e de entrar desde logo no debate do relevante as- 
sumpto que hoje deploravelmente aífecta tanto os interes- 
ses económicos dos dois grandes Estados, sempre anfigos, 
como as leis existentes sobre a matéria e a Índole do re- 
gimen federativo a que ambos estão subordinados. 

Para apagar do espirito recto de V. Ex. a errónea 
supposição de que Pernambuco era o fornecedor da aguar- 
dente e álcool consumidos no Rio Grande do Sul, — cir- 
cumstancia allegada como base principal da reclamação que 
V. Ex. dirigiu ao Dr. Borges de Medeiros contra os impos- 
tos de consumo lá tributados sobre esses artigos — des- 
crevi com abundância de provas, as óptimas condições da 
minha terra para a producção delles e demonstrei com do- 
cumentos officiaes que a industria local supprira mais de 
dois terços do consumo interno de aguardente, exportando 
ainda quantidade considerável. 

O sentimento de represália aos alludidos impostos que 
animou o Governo de Pernambuco a taxar os productos do 
Rio Grande, parece ter ficado completamente desvanecido 
com o conhecimento que V. Ex. teve de haver sido o im- 
posto sobre aguardente lançado e cobrado sem intermitten- 
cias naquelle Estado desde a installação da Assembléa Pro- 
vincial, no anno de 1835. 

Evidenciei a V. Ex. que a importação da aguardente 
de Pernambuco estava superiormente favorecida no merca- 
do do Rio Grande, em detrimento da producção interna, 
sujeita ao ónus municipal de 30$000 por pipa antes de pa- 
gar o imposto que egualmente onera a deste Estado. 

Accrescentei que, por isso mesmo, o mercado rio-gran- 
dense, que recebera de Pernembuco apenas cerca de nove- 
centos mil litros 1904, compra va-lhe em 1905 mais ou me- 
nos dois milhões e em 1906 dois milhões e setecentos mil. 

O supprimento local, mais onerado que o producto ex- 
terno, declinara de dois milhões quinhentos e trinta e dois 
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mil litros em 1904 a um milhão quatrocentos e sessenta 
e sete mil em 1905 e novecentos e oitenta e três mil 
em 1906. 

Assim, emquanto pelo motivo exposto a producção do 
Rio Grande ficava reduzida a pouco mais da terça parte, a 
importação de Pernambuco triplicava. 

Provando essas decisivas allegações com documentos 
officiaes, argui de improcedentes e inopportunas as recla- 
mações de V. Ex. contra a tributação do álcool e da aguar- 
dente, porquanto delia não resultava prejuízo algum para a 
industria pernambucana. Ao contrario, esta prospera com 
o rápido alargamento dos seus fornecimentos ao consumo 
do meu Estado. 

Inversas, porém, são as condições em que se collocou 
Pernambuco quanto ao intercambio commercial com o Rio 
Grande do Sul. 

Lá a tributação da aguardente e do álcool é um legi- 
timo imposto de consumo, estabelecido ha 72 annos, que 
recahe uniformemente sobre o producto de procedência de 
outros Estados como sobre o similar interno e fora desse 
não se tributa género algum; aqui se taxa, contra disposi- 
ções legaes, a entrada de todos os artigos rio-grandenses, sem 
impor qualquer ónus directo aos similares produzidos no 
Estado. 

Lá os impostos foram reduzidos á metade para atten- 
der Pernambuco; aqui se cream tributos prejudicando o Rio 
Grande. 

Lá se tributa um liquido extremamente nocivo á hu- 
manidade e altamente taxado em toda a parte do mundo 
civilisado; aqui se onera uma longa serie de géneros de 
primeira necessidade em que entram o feijão, o xarque, a 
farinha, a banha, o peixe, as conservas e muitos outros. 

Lá se paga 100 réis por litro de aguardente; aqui se 
cobra até 10250 por um kilo de tecido e 1#500 por um es- 
partilho, cujo custo não excede muito ao valor do imposto. 

Lá o imposto não prejudica á industria nacional e deixa 
margem ao augmento da importação de Pernambuco; aqui 
a taxação neutraliza os effeitos da protecção outorgada nas 
tarifas da União contra a temivel concurrencia dos simila- 
res estrangeiros e diminue o commercio das mercadorias 
rio-grandenses. 

Desafortunadamente para o Rio Grande do Sul, esses 
meus argumentos, cuja sinthese aqui deixo transcripta 
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para justificar perante V. Ex. e o povo pernambucano ul- 
terior procedimento do Governo e dos industrialistas do 
meu Estado, não toram por V. Ex. attendidos para o effei- 
to da desejada suppressão total dos impostos que gravam 
a entrada dos seus produetos e tolhem a liberdade de sua 
larga troca commercial com os mercados de Pernambuco. 

Isto posto, e não existindo possibilidade de accôrdo 
equitativo para os dois Estados irmãos, em virtude da re- 
geição de vários alvitres por mim suggeridos, dei por ter- 
minada a minha missão perante V. Ex. 

Renovando essa declaração que hontem tive o pezar 
de fazer a V. Ex., fico com a inalterável convicção de ha- 
ver despendido todos os meus discretos e persistentes es- 
forços pelas justas soluções que o Governo do Dr. Borges 
de Medeiros tinha o dever e o direito de esperar do eleva- 
do espirito de justiça e do patriótico zelo que V. Ex. tem 
evidenciado na administração do valoroso Estado de Per- 
nambuco. 

Agradeço a V. Ex. a urbanidade com que distincta- 
mente me acolheu e, folgando de prestar-lhe as homenagens 
do meu profundo respeito, subscrevo-me com as mais cor- 
diaes saudações, 

De V. Ex. humilde patrício e servo solicito 

Euclyães B. Moura. » 

O Sr. Desembargador Segismundo respondeu-me nos 
seguintes termos : 

Gabinete do Governo do Estado de Pernambuco, 
em 5 de Junho de 1907. 

Elm. Sr. 'Major Euclyães Moura. 

Agradeço a carta de V. S. de ante-hontem em que re- 
produzio os seus esforços no sentido de Pernambuco elimi- 
nar os impostos que cobra sobre os produetos sul-rio-gran- 
denses, mantendo o seu glorioso Estado os cruéis tributos 
que lança sobre a aguardente e álcool pernambucanos. 

Não me tendo parecido isso equitativo, foi com muito 
pezar que não pude convencer-me da opinião de V. Ex., 
que ouvio de mim as razões do meu conceito. 

Não posso ir adiante da contraproposta que por tele- 
gramma publicado pela imprensa dirigi ao illustre Presidente 
do Rio Grande do Sul — de reduzir Pernambuco 60 por 
cento dos seus impostos sobre produetos sul rio-grandenses 
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em troca da reducção de 50 por cento dos impostos do Rio 
Grande do Sul sobre a aguardente e álcool pernambucanos, 
ou de eliminarem reciprocamente taes impostos os dois 
grandes Estados, que é o que eu do fundo da minha alma 
aspiro no assumpto. 

Desejando a V. S. a melhor viagem e todas as venturas 
subscrevo-me de V. S. patrício attento e obrigado criado. 

Segismundo Gonçalves. » 

A leitura desses documentos, largamente divulgados 
pela imprensa pernambucana, produziu notável alarme no 
commercio do Recife, receioso de uma justa represália do 
Rio Grande do Sul, cuja razão foi por todos reconhecida. 



A Provinda, o jornal mais lido do Estado, assumiu 
enérgica posição contra a attitude do Governo, esclarecen- 
do, analysando e discutindo a questão elevada e criterio- 
samente. 

Dois dias depois da minha chegada fui procurado pelo 
Dr. Bento Américo, um de seus illustres collaboradores, 
que commigo conversou sobre o objecto da minha missão. 
Se bem que não houvesse solicitado permissão, publicou 
aquelle jornal, em forma de interview, o resultado da pa- 
lestra nas linhas seguintes : 

Major Euelydes Moura 

«Como sabem os nossos leitores, o sr. major Euelydes 
Moura, chegado a esta capital, domingo, pelo vapor Ara- 
guaya, veiu, em nome do sr. presidente do Rio Grande do 
Sul, tratar com o sr. governador de Pernambuco, da abo- 
lição do imposto sobre o xarque rio-grandense, que se pro- 
curou aqui justificar como uma represália contra os tribu- 
tos cobrados sobre o álcool e a aguardente de Pernambuco. 
Desejosos de conhecer a maneira de pensar do illustre re- 
presentante do importante Estado do sul, encarregamos um 
amigo de procurar s. ex. e de ouvil-o a respeito. O nosso 
amigo procurou o sr. major Moura na pensão Landy, hon- 
tem, ás 10 horas da manhã. 

Momentos depois de receber o seu cartão, o sr. Moura 
apresentou-^e no salão de espera. Não foi propriamente 
uma interview, mas uma palestra animada em que diversos 
assumptos foram expostos e discutidos. 
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S. ex. não se demorou em dizer-lhe que tinha espe- 
ranças de bom êxito da sua viagem : «Pernambuco havia 
tributado excessivamente o xarque rio-grandense, o que re- 
dunda em beneficio do xarque platino.» 

— E o Rio Grande tributa a aguardente pernambucana? 

— Ouça-me e depois julgue. Pernambuco não produz 
xarque. Estou informado de que a criação de gado é ainda 
pequena e não satisfaz as necessidades do consumo. Per- 
nambuco não exporia uma única rez em pé, um kilo de 
carne secca, tanto que importa não pequeno numero de 
rezes da Parahyba. O Rio Grande produz xarque e* abas- 
tece grande parte do Brazil. 

— Mas o álcool e a aguardente ? 

— Queira ouvir-me até o fim. O Rio Grande produz 
álcool e aguardente como produz assucar, embora ainda 
não sufíicientes, para o consumo. E demais o imposto sobre 
o álcool importado é exactamente igual ao imposto sobre 
o álcool lio-grandense. Além disto o imposto é antiquíssi- 
mo no Rio Grande. Foi creado em 1835, na razão de 20 °/ Q 
aã valorem e depois elevado a 40 °/ Q e tem sido mantido 
embora com algumas modificações. De que se queixa o go- 
verno de Pernambuco? De que o imposto impede a entra- 
da da aguardente no commercio rio-grandense. E' um en- 
gano. Vou mostrar que o imposto tem augmentado a im- 
portação de aguardente e diminuído a producção respecti- 
va, no Estado. Tome nota na sua carteira, por obsequio, 
disse o sr. major Euclydes ao nosso amigo : 

CONSUMO DE AGUARDENTE NO RIO GRANDE DO SUL 

1904 

Producção do Estado em litros 2.532.727 

Importado de diversos Estados 951.324 

Total 3.484.051 

1905 

Producção do Estado 1.467.574 

Importado de diversos Estados 2.051.904 

Total 3.519.478 

1906 

Producção do Estado 983.322 

De Pernambuco ' 2.701.658 

De outros Estados 116.847 

Total 3.801.827 
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Estes dados são exactíssimos, extrahidos das reparti- 
ções fiscaes. Pois bem, elles mostram que a producçao de 
aguardente no Rio Grande tem diminuído consideravelmen- 
te e que em três annos se reduziu quasi ao terço, e o seu 

consumo tem augmenfado. Em 1904 foram importados 

951.324 litros de diversos Estados, entre os quaes Per- 
nambuco ; em 1906 foram importados somente de Pernam- 
buco 2.701.658 litros, o que quer dizer que Pernambuco 
triplicou a sua exportação de aguardente para o Rio Grande, 
ao passo que este reduziu a sua producçao ao terço. Leia 
esta informação do intendente de Taquara do Mundo Novo e 
veja como decresce a producçao da aguardente no Rio Grande. 

ANNOS PIPAS 

1904 669 

1905 401 

1906 311 

Entretauto o município de Taquara tem em funccio- 
namento regular 57 fabricas de aguardente. 

Chegado a este ponto, o nosso amigo esboçou um sor- 
riso diante da aflirmativa de 57 fabricas, produzindo em 
um anno 312 pipas de aguardente. O Sr. Moura adivi- 
jnhou-lhe a significação. 

— Não zombe e nem pense que nós cogitamos de fa- 
zer competência com a aguardente pernambucana. O Rio 
Grande do Sul deseja que Pernambuco acabe o imposto 
sobre o xarque, imposto que se não justifica. 

— E conseguirá? 

— Parece-me que sim. A minha conferencia com o 
sr. governador de Pernambuco deixou me as melhores es- 
peranças, us argumentos que apresentei a s. ex. foram em 
substancia os que acabo de expor. 

— E se o imposto do xarque for mantido ? 

— Pernambuco perderá o mercado rio-grandense para 
a sua aguardente. 

— Não lhes será tão fácil vencer no terreno da con- 
curren.cia uma industria tão bem apparelhada, como é a 
assucareira em Pernambuco. 

— Nem nós pretendemos tal. Não descubra em mi- 
nhas palavras uma ameaça. A questão eu proponho nos 
seguintes termos : o imposto sobre o consumo do xarque 
rio-granden>e f ivorece o similar argentino e diminue a im- 
portação do producto braziloiro em Pernambuco, ao passo 

' que o imposto rio-grandense sobre a aguardente pernam- 
queana tem ao contrario augmentado o seu consumo no 
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meu Estado. Demais, Pernambuco não produz xarque e o 
Bio Grande produz aguardente e álcool. O Rio Grande ta- 
xa equitativamente e dentro da lei o seu álcool e o de 
outros Estados e Pernambuco não pôde fazer o mesmo, 
porque assim o imposto ficaria sem objecto. 

— O Rio Grande com os seus pequenos alambiques, 
quasi todos de barro, e as suas moendas na sua maioria 
de madeira, não poderá dispensar a nossa aguardente. 

O illustre rio-grandense riu-se então e respondeu ao 
nosso amigo : 

Terras temos nós e das melhores para a producção 
da canna. Só Barra de Ouro poderia fornecer grande quan- 
tidade de cannas. Ahi a producção é espantosa: mil can- 
nas produzem uma pipa de aguardente. Avalie pela infor- 
mação o desenvolvimento dessas mil cannas. Em cada co- 
lónia fundaremos uma pequena fabrica aperfeiçoada, e ella 
comprará as cannas aos colonos que na sua cultura empre- 
gam os melhores instrumentos agrários allemães e ameri- 
canos e que serão bem compensados do seu trabalho, pois 
não pagam salários e empregam no manejo dos seus ara- 
dos os seus braços e os de sua família. Começaremos pro- 
duzindo aguardente e mais tarde poderemos produzir assu- 
car e até mesmo exportal-o . Os meus votos são para que 
não precisemos usar destes meios e tudo se concilie entre 
os dois grandes Estados. 

Levantou-se o nosso amigo para fazer as despedidas ; 
mas, de pé, ainda conversou. S. ex. deu-lhe diversas infor- 
mações sobre a vida económica do Rio Grande e disse-lhe 
que partiria para o sul até o dia 4 de Junho vindouro. 

— Voltarei para fazer uma exposição de vinhos e ou- 
tros productos rio-grandenses. 

Pediu ao nosso amigo que lhe indicasse alguns livros 
de propaganda dos productos de Pernambuco, pelos quaes 
se conhecesse das suas culturas, da sua industria e pelos 
quaes pudesse avaliar- do seu futuro económico e de sua 
prosperidade. 

Hec opus, hic labor. 

O sr. major Euclydes Moura é pessoa de inteira con- 
fiança do sr. presidente do Rio Grande e nesse Estado oc- 
cupa o cargo de sub-chefe de policia da primeira região. O 
seu talento, as maneiras delicadas e a sua competência em 
questões económicas e administrativas fazem com que o 
governo do Rio Grande o encarregue de missões importan- 
tes dentro e fora do seu Estado. Ainda ha poucos dias 
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inaugurou e dirigiu no Rio a exposição dos productos agri 
colas e industriaes do Rio Grande, a qual teve um eleva- 
do alcance económico e financeiro. 

E' uma exposição semelhante que s. ex. pretente rea- 
lisar nesta capital em breve tempo. 



Na pendência das negociações, escreveu o citado jornal : 

— O sr. major Euclydes Moura, representante do Rio 
Grande do Sul, aqui se acha em defesa dos legítimos inte- 
resses de sua tenra. 

Cobra o governo de Pernambuco o imposto de 5 % 
sobre o xarque daquelle Estado e no orçamento em discus- 
são ha o accrescimo da mesma porcentagem no sebo que 
pagará 2 °/ . 

O imposto é contra a lei e tem a destruil-o innumeras 
decisões io Supremo Tribunal de Justiça. A lei admitte ou 
tolera que um Estado grave as mercadorias de outros Es- 
tedos, depois de entregues ao consumo e na única hypothe- 
se de possuir géneros similares. Nós não produzimos xar- 
que e as claríssimas intenções da lei de junho de 1904 não 
estabelecem preferencias. Não se distingue, talvez, o xar- 
que rio-grandense do xarque platino ; mas a «carne de sol» 
de Pernambuco e outros logares não é o mesmo producto. 
Além disto, o imposto, como a lei ordena, não cáe igual- 
mente sobre o xarque do Rio Grande e a « carne de sol » 
de Pernambuco. O xarque paga os 5 °/ na entrada, em 
despacho da Recebedoria e na entrada cobram-se impostos 
de importação e não impostos de consumo. O despacho da 
Recebedoria não esconde a malícia do fisco e o governo, ao 
executar o orçamento, até se afasta de suas determinações. 
A prova do imposto condemna o sr. Sigismundo Gonçalves. 

O fabrico de «carne de sol» é nullo e nós não dispo- 
mos de meios para augmental-o. Alimentam-nos os bois 
da Parahyba, do Piauhy e do Rio Grande do Norte e o boi 
paga o imposto de 10#000, ónus de importação dispensado 
apenas á Parahyba, em ti oca não sabemos de que favores. 

O sr. major Euclydes Moura não conseguirá do dr. 
Sigismundo Gonçalves o respeito á lei de 1904, cumprida 
no Rio Grande em toda a sua plenitude ? O Rio Grande 
taxa o consumo do álcool de Pernambuco e em igual taxa 
onera o álcool de sua producção. O álcool do Rio Grande 
não pôde resistir á competência do nosso álcool e o seu fa- 
brico diminue emquanto a nossa preponderância augmenta. 
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Se o dr. Sigismundo Gonçalves negar-se a attenderás 
razões do sr. major Euclydes Moura, s. s. irá á Parahyba, 
a Sergipe, á Bahia, fechando-nos o mercado do Rio Grande. 
O álcool o a aguardente não constituem privilegio da in- 
dustria ou da agricultura pernambucana e a prejudicar-nos 
temos o álcool ou a aguardente de outros Estados. 



Antes da publicação da minha carta ao governador 
mas já descoberto o fracasso da missão, publicava o mes- 
mo órgão o editorial seguinte : 

O imposto do xarque 

Quando o sr. major Euclydes Moura, commissario do 
Rio Grande do Sul, aqui chegou, tivemos o ensejo de pa- 
tentear-lhe as nossas desconfianças sobre o resultado de sua 
honrosa incumbência. Por excessos de cautela silenciamos : 
poderiam dizer que nós estávamos a perturbar as negocia- 
ções do governo e se as negociações fracassassem poderiam 
dizer também, que nós prejudicáramos os interesses de 
Pernambuco . 

O sr. major Euclydes Moura veiu pedir ao dr. Sigis- 
mundo Gonçalves o respeito á lei e não favores ou mercês. 
Conhecendo os nossos hábitos, s. s. dirigio-se ao dr. Si- 
gismundo Gonçalves em vez de dirigir-se ás camarás, ao 
poder competente para a decisão do assumpto. Nas attri- 
buições constitucionaes do governo não está a prerogativa 
de crear ou supprimir impostos ; o dr. Sigismundo Gonçal- 
ves, porém, legisla e executa. S . exc . resolveu o caso do 
Rio Grande, dispensando-se de leval-o ao menos ao expe- 
diente das assembléas, e endereçou o seguinte despacho ao 
dr. Borges de Medeiros : 

« Exmo. presidente.. — Porto Alegre. — O major Eu- 
clydes Moura pretende eliminação dos nossos impostos de 
consumo sobre os productos do Rio Grande do Sul sem que 
esse Estado faça o mesmo quanto aos de Pernambuco. 

Este Estado suppõe ter direito á reciprocidade e pensa 
que accôrdo só neste terreno poderá haver. 

Se o Rio Grande reduzir, um, dous, três ou quatro 
quintos ou eliminar os seus impostos sobre os productos de 
Pernambuco este reduzirá correspondentemente um, dois, 
três ou quatro quintos, ou eliminará os seus sobre os pro- 
ductos rio-grandenses. 
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Tudo que pondera o major Euclydes Moura não destróe 
o facto cruel de pagarem ahi cento por cento de impostos 
sobre o seu valor o álcool e a aguardente de Pernambuco 
contra o que, sem resultado, desde janeiro de 1906, quan- 
do Pernambuco nenhum imposto lançava sobre os productos 
dos Estados irmãos, pedi a attenção e benevolência v. exc. 
e ainda hoje as peço, só desejando Pernambuco melhor e 
inteiro accôrdo com a vossa gloriosa terra, que aqui mui- 
tíssimo admiramos e queremos. — Cordiaes saudações. — 
Sigismundo Gonçalves. » 

O xarque do Rio Grande não pode entrar nos «tribu- 
tos de consumo» das represálias de nosso governo pela 
mais simples de todas as razões : nós não produzimos xar- 
que. O tributo em mercadorias nacionaes incide somente 
nos similares de outros Estados se ónus igual incidir nos 
géneros do Estado que o cobra. Esse tributo épago depois 
das mercadorias vendidas para consumo e não quando se 
as importa. O tributo de consumo em Pernambuco não 
passa de audacioso gravame na importação sem o subter- 
fúgio que o governo lhe empresta. Contra as claríssimas 
prohibições das leis — a constituição federai e a lei de 11 
de junho de 1904 — levantam-se os próprios termos ineptos 
dos despachos da Recebedoria. 

No Rio Grande, a taxa do álcool e de aguardente de 
Pernambuco é a mesma do álcool e da aguardente de seu 
fabrico. Trata-se de um imposto legal e não uma violência 
criminosa. O xarque do Rio Grande paga em Pernambuco 
5 °/ na entrada ou no consumo art-nouveau das finanças do 
dr. Sigismundo Gonçalves. Quanto paga ao fisco de s. ex. 
o xarque de Pernambuco ? Em Pernambuco se não fabri- 
cam similares de xarque e não havendo xarque o imposto 
exigido do Rio Grande é um absurdo inqualificável, uma 
affronta ás leis da Republica, uinescarneo ás sentenças de 
sua justiça, uma prova de extranho despotismo. Além dis- 
to, o imposto do Rio Grande não é um estorvo á entrada 
de nosso álcool e de nossa aguardente e as estatísticas men- 
cionam o assombroso accrescimo da importação de anno a 
anno. O imposto do xarque do Rio Grande em Pernambu- 
co favorece o xarque platino, isento, por força das circum- 
stancias, das pautas do dr. Sigismundo Gonçalves. 

As reclamações do sr. major Euclydes Moura não attin- 
giram talvez os charutos do Rio Grande, onerados illegal- 
mente em Pernambuco, pois igual taxa não pesa nos cha- 
rutos de nosso fabrico. 
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Deixe o dr. Sigismundo Gonçalves o imposto sobre os 
charutos, se não.quizer acatar a lei. e opponha assim ao 
Bio Grande, a sua exquisita represália. O xarque é um 
género dep rimeira necessidade, a alimentação da maioria dos 
habitantes de Pernambuco. S. ex., antes de prejudicar a gran- 
deza do Rio Grande, castiga a miséria dos que morrem de 
fome, peiorando-lhes as tristíssimas condições da vida, numa 
terra decadente, onde a agricultura se extingue em crises 
perennes, o commercio se atraza e a industrianão prospera. 

O xarque é do Rio ou do extrangeiro. O álcool e a aguar- 
dente não constituem os privilégios de nossa zona. Quasi 
todos os Estados fabricam esses productos e o Rio Grande 
do Sul dispõe de meios para trancar-nos os seus portos. 
Se perdermos a sua boa freguezia, a maior de nossas fre- 
guezias, ao dr. Sigismundo Gonçalves caberá a gloria de 
mais um serviço de benemerência á agricultura, ao com- 
mercio e á industria de Pernambuco. 

O Rio Grande compra-nos mais do que o álcool e a 
aguardente : compra-nos o assucar e o algodão e a teima 
de s. ex. arrisca-nos a cruéis desforras. 



Subsequentemente, em discussão com o Jornal do Re- 
cife, escreveu ainda : 

O imposto do xarque 

Reduzem-se a affirmativas insustentáveis os extensos 
períodos do Jornal de hontem sobre o xarque do Rio Gran- 
de do Sul e a nossa attitude em defesa das leis posterga- 
das pelo governo soberano do dr. Sigismundo Gonçalves. 

Na opinião e na lógica do Jornal, lógica e opinião que 
interessantíssimos exemplos illustram, «similar» equivale a 
«parecido» ou a «semelhante» como se o termo de sua pró- 
pria escolha não significasse em absoluto e na hypothese 
cousa análoga, da mesma espécie, qualidade ou natureza. 
O xarque do Rio Grande é carne de boi ou vacca e toda 
carne de boi ou vacca é, na opinião da lógica do Jornal, 
irmã gémea do xarque do Rio Grande. 

Os tributos criminosos do dr. Segismundo Gonçalves 
alcançam, também, a farinha de trigo. Nós aqui produzi- 
mos a farinha e a gomma de mandioca e o Jornal, sem 
outros meios de applaudir um governo fora da lei, promo- 
ve a similar do trigo qualquer farinha alimentícia. O Jornal 
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imprime aos seus argumentos o tom de altaneiros ukases 
e, se não tem o rei na" barriga, tem o governador em suas 
columnas. 

Similar de xarque é xarque e não outro género de carne 
em conserva. O Jornal prefere ao xarque a carne de sol e 
o dr. Sigismundo Gonçalves encoraja o seu fabrico impon- 
do a taxa de 100000 aos bois de toda a parte ao atraves- 
sarem os marcos de seus domínios. Chega-nos da Parahyba e 
de outros lugares a pequena ou insignificante quantidade de 
carne de sol que o Jornal aprecia, nos excessos de seu 
amora Pernambuco* excessos dignos de mais útil emprego. 

Ô Jornal glorifica a teima do dr. Sigismundo Gonçal- 
ves, surdo ás concessões do sr. major Euclydes Moura ôil ás 
vantagens do abate de 50 °/ nos tributos legaes do Rio Gran- 
de, e não vê o seu «patriotismo» ameaçar-nos com a perda 
de nosso melhor freguezde álcool, aguardente e deassucar. 

O assucar, em nossos interesses económicos, está mui- 
to longe do álcool ou da aguardente. Todas as producções 
do Rio Grande e dos outros Estados pagam em Pernambu- 
co direitos de importação e, se o governo do Rio Grande 
tomar em desforra justificadíssima o mau exemplo do dr, 
Sigismundo Gonçalves, trancará os seus portos á nossa in- 
dustria e ao nosso commercio. 

Fabrica-se álcool de varias matérias primas, de muitas, 
■e, quando se fabricasse apenas de canna, o paiz quasi in- 
teiro o produz ; não é um privilegio de nosso éden, um pa- 
raíso de grandezas e de venturas. Fabrica-se o xarque de 
carne e os áridos sertões de Pernambuco não favorecem a 
criação do gado. 

Obstina-se o dr. Sigismundo Gonçalves a pôr num pra- 
to de balança o álcool e a aguardente e no outro o xarque. 
As estatísticas officiaes incumbem-se de patentear o lasti- 
mável erro de s. exc. Servem ao Jornal os algarismos do 
dr. Elpidio de Figueiredo, secretario do governo? 

No exercício de 1905-1906 o imposto do assucar na ex- 
portação para os mercados nacionaes rendeu 1.236:9660383 
e o do álcool e aguardente, com o accrescimo de bebidas al- 
coólicas e fermentadas, rendeu menos da decima parte, ren- 
deu 110:0230062. O valor official do assucar attingiu a 

15.770.329$ e o do álcool e seus congéneres a 1.837:6410907. 

Citemos outros exercícios : 

1903-1904 — Assucar, valor official 17.210:8250240; 

direitos pagos 1. 376:8660020.. Álcool, etc, valor official 

264:849^066, direitos pagos 158.9360800. 
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1904-1905 — Assucar. valor official, 10.801:784*940; di- 
reitos pagos 1.783:046*545. Álcool, valor official 

2.708:393$600 ; direitos pagos 162.503*619. 

No 1.° semestre de 1906 a 1907 o Rio Grande com- 
prou-nos 6.593.615 kilos de assucar, do valor official de... 
1.182:197$115, e 1.968.763 litros de álcool, aguardente etc, 
do valor official de 129.632*633. No mesmo semestre a ex- 
portação do assucar para todos os mercados nacionaes som- 
mou 4.434:790*472 6 do álcool, aguardente etc, 880:316*764. 
Depois do Rio Granãe, S. Paulo e depois de S. Paulo o Pará. 

E o dr. Sigismundo Gonçalves arrisca-nos ás represá- 
lias du dr. Borges de Medeiros e esquece o assucar em « be- 
neficio » do álcool e da aguardente, num capricho perigoso em 
que a justiça e as leis se insurgem contra a hermenêutica 
de chicana do governo de Pernambuco. 

O governo do Rio Grande não devia ceder e cedeu : o 
dr. Sigismundo Gonçalves, em vez de aproveitar-se da tro- 
ca, exige tudo, e, quem tudo quer, nem sempre tudo ganha. 

S. exc. não oppõe o xarque ao assucar : oppõe a um 
género de primeira necessidade o álcool e a aguardente e o 
Jornal accusa-nos de « inimigos da pátria » porque não sa- 
bemos applaudir desacertos ! 

No 1.° semestre de 1906-1907 o Rio Grande importou 
— valor official — 89.117*994 de algodão e 41.148*000 de 
pólvora. As duas parcellas cobrem a sua importação de ál- 
cool e a do assucar eleva-se a 1.182:197*195. 

Não ha escolha possível : mas o dr. Sigismundo Gon- 
çalves assim não entende. S. exc, parece-nos, deseja vingar- 
se do dr. Pinheiro Machado, estorvando as negociações cor- 
datas do sr. major Euclydes Moura, emquanto os deputados 
e senadores do dr. Rosa e Silva rendem homenagem ao 
prestigio do « chefe dos chefes » nas votações da camará e 
assistem a banquetes políticos por S. exc. presididos. Não 
se explicam de outro modo as phrases ásperas do Jornal 
de hontem ao dr. Pinheiro Machado, assumpto extranho ao 
imposto illegalissimo do xarque. Se o major Euclydes Mou- 
ra, por exemplo, escarnecesse do dr. Rosa e Silva, dando- 
lhe o titulo de rei de Yvetot ou de príncipe de Piombino, 
o Jornal criticaria a sua inconveniência. O dr. Pinheiro Ma- 
chado, sem duvida, vale mais para o sr. major Euclydes 
Moura do que o dr. Rosa e Silva para o Jornal do dr. Si- 
gismundo Gonçalves, o órgão isolado de seu governo. 

S. exc, quando legislador da Republica, declarou terem 
os impostos iuter-estadoaes o apoio da Constituição, disse 
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o Jornal. A exegese de s. exc. não possue outro padrinho 
e os seus protestos não foram escutados. As camarás vo- 
taram a lei de junho de 1904 e antes e depois da lei innu- 
meras decisões do Supremo Tribunal, decisões de poder com- 
petente, garantem a pureza de nossa doutrina. S. exc. no 
cargo de governador cumpre e executa leis : s. exc. não 
gosa da prerogativa absurda de collocar a sua opinião acima 
de tudo nem seus discursos em assembléa revogam decretos. 

Pense o dr. Sigismundo Gonçalves como lhe parecer 
razoável, resista á licção de todos os mestres em suas bir- 
ras particulares : mas não arraste o desempenho do seu 
posto ao extremo de negar o respeito do governo de um 
Estado ás leis do paiz. 

Não se cobram em Pernambuco impostos de consumo: 
os géneros vindos de todos os pontos do Brazil pagam tri- 
butos de importação e os despachos da Recebedoria provam 
a flagrância do crime. 

A lei tolera os impostos de consumo em géneros si- 
milares, quando igual imposto grava os productos do Esta- 
do. Fora da lei, Pernambuco onera o xarque do Rio Gran- 
de, onera as mercadorias do Brazil inteiro e o Jornal do 
dr. Sigismundo Gonçalves ou s. exc. mesmo deu-nos as ra- 
zões desse absolutismo : 

« Tendo opinião differente da da Provinda, não podem 
os poderes públicos deste Estado subordinar-se ao que ella 
quer, e, apezar de alguns accordãos, que nunca desrespei- 
taram, (!!!) do Supremo Tribunal, irão seguindo a própria 
opinião — porque o Supremo Tribunal não é poder legisla- 
tivo constituinte, único que poderia reformar a constituição.» 

A opinião da Província é a opinião da lei. 

Arrume as malas, sr. major Euclydes Moura, e leve ao Rio 
Grande a noticia de que em Pernambuco as leis federaes 
e as sentenças do Supremo Tribunal precisam do benepláci- 
to do dr. Sigismundo Gonçalves. As leis nos não governam; 
nós somos governados pelas opiniões intangiveis de s. exc. 
A Constituição da Republica depende da sophisteria do Jornal, 
o pregoeiro dos dogmas administrativos. 

Pernambuco, sr. major Euclydes Moura, não é um Estado 
do Brasil; é o empório da autocracia do dr. Sigismundo Gon- 
çalves. 

O imposto do Rio Grande não -é um estorvo á entra- 
da do álcool, asseveramos nós diante do espantoso accres- 
cimo de sua importação de anno a anno. O Jornal tirou de 
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nossas palavras o dispauterio de que « os impostos bárba- 
ros augmentam o consumo » . Os impostos bárbaros dimi- 
nuem o consumo e o consumo no Rio Grande diminuiria 
se o imposto do álcool fosse bárbaro ou se o álcool o não 
supportasse. O consumo augmenta e no augmento do con- 
sumo está a defesa da imposto, do legalissimo imposto do 
Rio Grande. 

Comprehendeu-nos o Jornal do Recife ? Álcool não é 
xarque, não é género de primeira necessidade e todos os 
economistas e financeiros o consideram tributável em ónus 
pesadQS. 

O Jornal apurou-se em indiscreta ameaça ao Rio Gran- 
de e descobriu que « nas luctas o vencido recebe as leis do 
vencedor. » Se o Rio Grande applicasse ao assucar, ao al- 
godão, á pólvora, a todos os nossos productos os impostos 
do dr. Sigismundo Gonçalves, s. exc. não entoaria hymnos 
triumphaes. . . Nós não dispensamos o xarque, e o xar- 
que tem a lei a proteger-lhe o consumo. Ao Rio Grande so- 
bram mercados de assucar, de álcool, de aguardente, de al- 
godão, de tudo. Quebra-se a corda do lado mais fraco e o 
mais fraco é Pernambuco. 

Ordena o Jornal aos fabricantes de álcool e de aguar- 
dente que nos beijem as mãos. E os fabricantes de assucar? 
Em seis raezes o Rio Grande importou 1.182:197^115 de as- 
sucar e 1 29:632#633 de álcool e de aguardente. Se o Rio 
Grande trancar-nos os seus portos, os fabricantes de assu- 
car, álcool e aguardente collocarão estatuas do dr. Sigismun- 
do Gonçalves em todas as ruas e no largo de todas as usi- 
nas e de todos os engenhos. 

Não nos pesam responsabilidades de governo e ao go- 
verno pedimos somente a obediência que os governos de- 
vem ás leis. 



Os desacertos do Governo 

Na impossibilidade de oppôr os seus argumentos aos 
nossos argumentos, o Jornal do Recife, patrono dos erros 
de um governo imprevidente, accusa-nos de extrenuos de-, 
fensores do Rio Grande do Sul e de inimigos cruéis de Per- 
nambuco, a terra em que nascemos, a terra de nossos pães, 
a terra de nossos filhos. 
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Na opinião do Jornal, o dr. Sigismundo Gonçalves en- 
carna o civismo de nossas gerações e não ha quem mais 
amor consagre a Pernambuco. A prova está, sem duvida, 
nos enthusiasmos da Marim dos cahetés, dando a s. exc. 
o titulo de benemérito, mercê excepcionalissima ainda não 
concedida a patriotas de outras eras. Os actos de s. exc. 
destroem as afirmativas do Jornal. 

Citemos António Vieira: 

« Quando Elias cuida que não ha outro Elias, como elle, 
ha quando menos sete mil. Cuidaes que sois um homem 
único e não sois homem de dúzias, senão de milhares ou 
de milheiros: ha sete mil como vós e pode ser que me- 
lhores ». 

Se exigindo do governo do dr. Sigismundo Gonçalves a 
observância de leis somos do Rio Grande ou de qualquer 
outra parte, honra-nos muito o extranho decreto de natu- 
raJisação obrigatória do Jornal do Becife. S. exc. trocou o 
Piauhy de suas raizes do coração pela gloria de ser per- 
nambucano e a virtude máxima de s. exc. para nós trans- 
forma-se em defeito ao incorrermos nas censuras do Jornal. 

Dóem-nos os males de Pernambuco e porque o nosso 
desespero grita e a nossa angustia se não mascara, negam- 
nos o direito da escolha entre a verdade núa e limpa e a 
mentira núa e suja. 

Pernambucano o dr. Sigismundo Gonçalves ! Mais per- 
nambucano é o dr. Borges de Medeiros a mostrar-lhe os 
prejuízos do sua obstinação ; mais pernambucano é o major 
Euclydes Moura a pôr acima dos interesses do Rio Grande 
os interesses de Pernambuco. A sua carta de despedida é 
um attestado de generosas intenções, uma denuncia de cri- 
mes, uma lição de justiça. 

O dr. Sigismundo Gonçalves arriscou-se a sacrificar o 
assucar, o algodão, a pólvora, todas as mercadorias que o 
Rio Grande compra, dispondo d^s meios de adquiril-as em 
outros Estados, pelo álcool ou pela aguardente ! O álcool 
ou a aguardente equivale a menos da decima parte do as- 
sucar e além do assucar outros géneros nós exportamos. 

O Rio Grande taxa apenas o consumo do álcool ou da 
aguardente, imposto digno de applausos, imposto hygienico 
e moralisador, e o mesmo imposto onera o álcool ou a 
aguardente de sua producção. Todos os demais artigos de 
nosso commercio, industria e lavoura não pagam imposto 
de espécie alguma, são importados livremente. 
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Ali, comd disse o major Euclydes Moura ao dr. Sigis- 
mundo Gonçalves, se cumpre a lei . . . E o Jornal não ad- 
mitte que nos envergonhem as fraquezas de Pernambuco ! 

S. exc. chama « cruéis tributos » aos tributos do Rio 
Grande sobre o álcool, um veneno, e nós não descobrimos 
uma chrisma para os tributos sobre o xarque, um género 
de primeira necessidade, um género para nós acima de to- 
dos, o mata- fome da pobreza, o alimento dos humildes vas- 
sallos de s. exc. 

Obstina-se o dr. Sigismundo Gonçalves em suas barba- 
ras represálias? Onere o consumo dos charutos do Rio 
Grande, como o Rio Grande onera a nossa aguardente. 
Irmane o xarque ao assucar, um género de primeira neces- 
sidade a outro género de primeira necessidade. Evite, no 
interesse de todos, « o ulterior procedimento do governo e 
dos industrialistas do Rio Grande » do aviso cauteloso do 
major Euclydes Moura. 

O Jornal allude a compensações ... O Rio Grande, 
muito antes de mandar -nos o seu emissário, supprimiu to- 
dos os impostos inter-estadoaes e se não levantam no Estado 
barreiras á importação de nossos productos. 

O major Euclydes Moura veiu pedir ao dr. Sigismundo 
Gonçalves a reciproca dessa franquia, e o dr. Borges de Medei- 
ros offereceu-lhe até o abate de 50 °/ no álcool e na aguar- 
dente. S. exc. recusou a proposta e amanhã, se o Rio 
Grande condemnar-nos á perda de seu valioso mercado, o 
Jornal baterá palmas ao desacerto do governo do seu pro- 
prietário. 



O Correio do Recife, popular órgão de combate, pronun- 
ciou-se da seguinte forma : 

A nossa attitude . . . 

Si por um lado lastimamos o fracasso soffrído pelo il- 
lustre representante do Rio Grande do Sul, na sua expedi- 
ção de harmonia e conciliação de interesses entre o seu 
Estado e Pernambuco, por outro nos achamos satisfeitos 
porque o representante do governo rio-grandense do sul le- 
vará do nosso meio social a comprehensão exacta da nossa 
attitude perante o governo do dr. Sigismundo. 
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A falta de interesse pela prosperidade de Pernambuco, 
o desamor do sr. Sigismundo á terra que o tem acolhido, o 
desejo mesquinho de suffocar a expansão commercial e con- 
sequentemente a vida económica, são os únicos factores que 
determinam esta orientação administrativa, ameaçadora de 
nossa tranquillidade. 

O Rio Grande comprehendendo o quanto nefasta é esta 
politica de represálias que torna diflicilima a troca de pro- 
ductos entre Estados de uma mesma aggremiação social, 
envia um seu representante encarregado de conciliar inte- 
resses, procurando fomentar um commercio de engrandeci- 
mento reciproco. 

Pernambuco, dirigido por quem colloca, acima dos interes- 
ses collectivos, as questões individuaes, sacrificando ao bem 
estar publico as mesquinhezas partidárias, recusa um accôrdo, 
que somente lhe poderia ser de grande utilidade económica. 

E acima d'esse parallelc se manifesta uma cousa in- 
teressante : 

O Rio Grande do Sul, num período de prosperidade, 
numa phase de actividade industrial, com o commercio en- 
grandecido e a vida económica consolidada, propõe uma 
medida para reduzir impostos, procura abrir mais facilmente 
um mercado aos seus productos. 

Pernambuco, atravessando uma quadra dolorosa, em que 
tudo asphyxiae morre, paralysa e se condemna, rejeita uma 
trégua que somente poderia lhe trazer lucros e resultados. 

A orientação administrativa do dr. Sigismundo' Gonçalves 

está fora dos moldes de uma administração sadia e criteriosa, 

ao passo que a politica rio-grandense do sul fomenta os meios 

de prosperidade do Estado, è procura sabiamente harmoni- 

% sar seus interesses com os dos outros elementos da União. 

Isto porque « Pernambuco é o empório da autocracia 
do dr. Sigismundo Gonçalves.» 

Retirando-se de Pernambuco, o illustre sr. Euclydes 
Moura levará a comprehensão firme de que a campanha 
feita pela imprensa opposicionista pernambucana ao gover- 
no actual, não se ceva em ódios nem preconceitos, não obe- 
dece ao estuar de paixões partidárias nem é impellida pelo 
cachão de interesses feridos. 

Anima-a apenas o desejo de trabalhar pela causa pu- 
blica e os seus interesses são os interesses do povo, victi- 
nia de uma grey que desconhece — comprehensão civica e 
bem estar collectivo. 
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O Jornal Pequeno e a Gazeta do Recife não foram es- 
tranhos á questão, á qual se referiram imparcialmente. 

O Diário de Pernambuco, acatado órgão do Sr. Conse- 
lheiro Rosa e Silva, manteve-se em silencio. 



O Jo 



Tornai do Recife, respeitado órgão do Governo, es- 
creveu o seguinte artigo, em que renovou todos os seus 
argumentos na contenda sustentada com a Provinda : 

Respeito á verdade I 

A Provinda tomou a hombros a defesa de causa ingrata, 
em que estão empenhados injustificáveis interesses do Rio 
Grande do Sul contra os nossos mais legítimos. 

Eil a, pois, em lucta, jogando com todas as armas que 
tem á vista. Desconhece a razão, traça inverdades, assume 
posições solemnissimas, de lança e elmo, no afan de maldi- 
zer o que é nosso, os homens e as coisas do nosso Estado. 
No desconcerto em que se agita já se não lembra de res- 
guardar as classes para as quaes jura diariamente uma de- 
dicação, que se trahe em esgares, affectos, que se pezam 
na balança de suas paixões de momento. Se á sua faina 
de ferir o nosso governo é preciso bater os justos interes- 
ses que elle porventura representa, ella fal-o lançando mão 
de todos os meios, desde o sophisma ensosso e sediço até 
o incriterio. 

Pois ahi está agitada uma questão de magna importân- 
cia que por todas as suas faces e aspectos diz exclusiva- 
mente respeito á economia do Estado, quer dizer, das clas- 
ses que lhe dão os elementos de vida e prosperidade. E' 
causa divorciada de qualquer pensamento partidário — causa 
geral em que todos, sem excepção, deviam collaborar para 
a sua victoria. 

Mas a estranha gritaria que parte do seio do despeito 
— e o despeito não conhece interesses impessoaes em oppo- 
sição a ódios de pessoas — avoluma-se, crescendo o diapasão 
hora a hora, n'um coro de imprecações, donde se distingue 
apenas a voz do advogado de encommenda. 

O benemérito Sr. desembargador Sigismundo Gonçal- 
ves — e não o Sr. Dr. Borges de Medeiros — foi quem 
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abolio no orçamento de 1905-1906 os impostos que incidiam, 
entre nós, sobre productos de outros. Era S. Ex. quem 
dava o exemplo sobre todos os títulos brilhante ao presi- 
dente do Rio Grande do Sul e aos diversos outros presi- 
dentes e governadores, com o attestado de seu respeito á 
lei e, sobretudo, de zelo pela harmonia que deve existir em 
suas reciprocas relações entre Estados irmãos. E quando 
S. Ex. o fazia sem mesmo os applausos com que a Pro- 
vinda coroa os serviços originaes a nós prestados pelo chefe 
do grande Estado do Sul, o estadista tão decantado pela 
collega, o Sr. Borges de Medeiros, fazia cobrar imposto de 
cento por cento sobre o nosso álcool e aguardente. Frize- 
mos: quando os productos do Rio Grande do Sul, o xar- 
que, as suas fazendas, o seu trigo, os seus charutos entra- 
vam em o nosso mercado sem pagar um simples vintém 
de imposto, havia lá a taxa cruel, barbara, selvagem que 
onerava consideráveis productos de nossa industria, em im- 
portância igual ao seu custo. Em quanto o governador de Per- 
nambuco abria mão da receita provinda dos impostos inter- 
estadoaes em beneficio dos diversos Estados, o governo do 
Rio Grande do Sul desfructava quatrocentos contos annuaes 
de impostos sobre aquelles nossos géneros. 

O acto patriótico do Sr. desembargador Sigismundo 
Gonçalves passou despercebido para a Provinda que ainda 
agora se apraz em guerrear os interesses sagrados de seu 
Estada, em apoio de actos que attentam contra elles e são 
o reverso do procedimento digno do nosso governo. 

Mas o illustre governador de Pernambuco, depois que 
abolira aqui taes impostos, dirigio-se em carta, que temos 
publicado de varias vezes, ao Dr. Borges de Medeiros, fa- 
zendo-lhe ver que o seu acto de extinguir as taxas sobre 
os productos de outros Estados não encontrara no Rio 
Grande do Sul nenhuma compensação, e que muito antes 
tributos exdruxulos e incriveis pezavam sobre importantes 
géneros de nossa producção. 

S. Ex. dando entrada larga e franca em o nosso mer- 
cado aos productos sul-rio-grandenses, pedia simplesmente 
por" essa occasião que ali fosse «tratado equitativamente 
não só o álcool, como todos os derivados da canna....» 

A Provinda não se lembrou de justificar por essa occasião 
o movimento do desembargador Sigismundo Gonçalves, que 
tendo abandonado tudo, pedia que tivessem para Pernambuco 
alguma cousa. 
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Após isso que resumbrava empenho de harmonia de 
nossa parte, o presidente do Rio Grande do Sul só teve 
para nós a continuação dos crudelissimos impostos, indiffe- 
rente ás considerações que formulávamos; em desrespeito 
à lei, em menoscabo de actos merecedores de applausos, 
porque o Rio Grande do Sul, festejado em idyllios pela 
contemporânea, não podia dispensar os quatrocentos contos 
annuaes de renda, obtidos com o sacrifício dos nossos in- 
teresses. Foram baldadas as solicitações posteriores do 
nosso governo, porque o patriotismo, que a Provinda glosa 
hoje, do Dr. Borges de Medeiros, ainda não tinha nascido, 
nem S. Ex. se lembrara ainda de ser o primeiro (!!!) a dar 
o exemplo de acatamento « ás sentenças do Supremo Tri- 
bunal Federal» de que a collega fala com uma frequência 
cómica. 

Diante da nenhuma consideração com que o governo 
do Rio Grande continuou a onerar os nossos productos, o 
nosso, que abolira todos os impostos, voltou á carga, mas 
-assim mesmo taxando com 5 por cento o appetitoso xar- 
que da Provinda em represália ao imposto sul-rio-grandense 
de cento pok cento sobre o valor do nosso álcool e aguar- 
dente. O nosso governo havia pedido ao Rio Grande que 
tratasse equitativamente os nossos productos quando elle 
dispensava quaesquer impostos sobre os dos outros; o do 
Rio Grande cerrou os ouvidos. Era a mais justa, portanto, 
embora aquém da aggressão, a represália. 

Santa medida ! A Parahyba também se lembrara de 
guerrear-nos, de bater o nosso commercio com os mais 
estapafúrdios impostos, contra o acto de Pernambuco, ex- 
tinguindo os seus. Ciemos que a Provinda bateu palmas 
á Parahyba ! Mas nós, de nossa parte, esgotados os* re- 
cursos imagináveis para harmonia, tomámos as nossas pro- 
videncias, embaraçando a sua entrada, então franca e li- 
vre, em o nosso mercado. Fizemos lançar impostos sobre 
o seu gado — e o resultado, nós o vimos, o resultado foi 
que o rebelde que se não quiz chegar por bem, chegou-se 
por mal. Tivemos então accôrdo e, com o empenho de 
harmonia que inspira ao governo do Estado, demos o que 
se nos pedio em troca do respeito aos nossos direitos. 

Entretanto, o Rio Grande do Sul, com as medidas de 
alta justiça que tomámos em relação a elle, lembrou-se de 
ser patriota e até de grangear os applausos incòndicionaes 
; da Provinda. 
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O seu governo, que com tristeza viamos quedar-se -in 
differente para um accôrdo, chegou-se ás boas e delegou ao 
Sr. major Euclydes Moura, para entender-se comnosco, os 
poderes de embaixador. Veiu assim até nós o illustre emis- 
sário e de forma que desejamos considerar destacadamente. 

O major Euclydes Moura, digno cidadão a quem tive- 
mos occasião de expressar as nossas homenagens — home- 
nagens que entretanto se perderam diante das â'A Provín- 
cia — teve o trabalho de vir de tão longe para entabolar 
comnosco um accôrdo, dictado pela equidade, pensámos que 
outra cousa não dirige negociações semelhantes. Mas o 
plenipotenciário do Rio Grande do Sul trouxe poderes limi- 
tados e que se resumiram em fazer-nos uma única propos- 
ta. Nem esta podia soffrer alterações. 

Porque S. S. nos propoz simplesmente que eliminássemos 
todos os nossos impostos sobre os productos sul-rio-granden- 
ses, fazendo a promessa de que o Rio Grande do Sul manteria 
òs mesmos bárbaros impostos sobre os nossos productos ! ! I 

A proposta do acôcrdo primava ao menos — reconhe- 
çamol-o — pela originalidade. O Rio Grande do Sul queria 
que nós lhe déssemos tudo em troca de coisa alguma. A 
sua vontade era que voltássemos ao nosso procedimento 
anterior, continuando a receber delle a mais declarada des- 
consideração, com o sacrifício dos nossos interesses. E foi 
para isto que o Sr. major Euclydes Moura veiu até nós! 
S. S. só podia lucrar como lucrou com essa originalíssima 
proposta de accôrdo, ou desaccôrdo, como queiram chamar, 
uma apotheose da Província. 

Quaes foram as concessões que S. S. nos declarou fa* 
zer ? Desconhecemol-as a não ser pelas declarações da Pro- 
víncia, de quem só acreditamos no silencio. O que o ma- 
jor Euclydes Moura nos expressou foi a imposição do Dr. 
Borges de Medeiros, para Pernambuco eliminar, repetimos, 
os seus impostos sobre mercadorias sul-rio-grandenses, man- 
tendo o Rio Grande do Sul os seus impostos bárbaros so- 
bre as nossas. E é isto justamente que dá logar aos ap- 
plausos estrepitosos da Província, em homenagens á altís- 
sima e altisonante justiça do governo do Rio Grande ! E é 
n'isto que a Província vislumbra — com visão torta -— con- 
cessões larguíssimas, e porque ella o declara — ó mesmo! 
Por isto, — a Provinda faz ver que o Rio Grande do Sul 
hão devendo ceder, cedeo, e que o desembargador Sigis- 
mundo obstina-se no seu capricho. A collega diz que o dia 
é noite e nós temos que ver as trevas cobrindo o sol. 
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O major Euclydes Moura não veiu fazer negociações — 
veiu apenas formular de viva voz a engraçada proposta do 
dr. Borges de Medeiros. 

Mas o desembargador Sigismundo dirigio-se, apezar 
disso, por telegramma ao presidente do Rio Grande. Não 
se lhe promettera concessões e s. ex. as queria: assim de- 
clarava ao governo gaúcho que «se o Rio Grande reduzir 
um, dous, três ou quatro quintos, ou eliminar os seus im- 
postos sobre os productos de Pernambuco, este reduzirá 
correspondentemente um, dous, três ou quatro por cento 
sobre os productos sul-rio-grandenses.» 

Foi então e só então que veiu a proposta do dr. Bor- 
ges de Medeiros, de reduzir cincoenta por cento sobre o im- 
posto, que aliás é de cento por cento sobre o valor do 
álcool somente e não também da aguardente, recebendo de 
nossa parte a eliminação completa dos novos impostos so- 
bre os géneros de producçâo sul-rio-grandense. Mas assim, 
á parte todo o seu absurdo, a proposta era formulada pelo 
dr. Borges de Medeiros e não pelo major Euclydes Moura, 
cujas attribuições não folgamos de conhecer. 

O governo de Pernambuco se não podia curvar abso- 
lutamente ás exigências desarrazoadas do Estado que pen- 
sou em nos impor a sua vontade, julgada omnipotente pela 
Provinda. Queria elle, o Rio Grande, que acceitassemos a 
proposta que com migalhas attingia apenas o álcool e não 
também a aguardente, que estava em causa, em troca de 
favores completos. Porque nos não pedio que traçássemos 
a nossa resolução sobre a proposta com a sua medida ? 
A abolição completa de impostos em Pernambuco é que 
não podia ser quando o imposto sobre o álcool, embora a 
reducção, ainda era bárbaro. 

O desembargador Sigismundo contrapropoz então a re- 
ducção, no Rio Grande do Sul, de cincoenta por cento so- 
bre o aicool e a aguardente em troca da reducção aqui de 
sessenta por cento sobre os productos sul-rio-grandenses, 
nos termos do seu ultimo telegramma ao dr. Borges de 
Medeiros. Ao mesmo tempo s. ex. accentuava que os seus 
fundos desejos convergiam para a eliminação reciproca de 
impostos, que é o que quer. E emquanto o governo do JRio 
Grande se constrange á simples idéa de perder os quatro- 
centos contos annuaes que lhe dá o imposto do álcool e 
aguardente que produzimos, s. ex. declara não ser questão 
ca somma aqui percebida que por algum outro meio será 
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substituída na receita», salientando que é seu dever «de- 
fender o que suppõe ser o direito de Pernambuco.» 

Não tivemos solução para o caso, não por culpa do il- 
lustre estadista que dirige os nossos destinos, más por mer- 
cê do Estado que a Província premeia com os seus applausos. 

E a Província nos ameaça com seu pesadello em qué 
vê se nos fecharem sem remédio os portos do Rio Grande 
do Sul ! EUa proclama que o Rio Grande 6 mais forte que 
Pernambuco, e, portanto, nos ha de submetter. Como ella 
o quer, ha de ser assim mesmo ; nós apenas ponderaremos 
que antes da Provinda, enunciámos a regra, aliás anti-dilu- 
viana, de que - na lucta o vencedor impõe a lei ao vencido. N.ós, 
no que nos cabe, não tememos os negros vaticinios da ul- 
tra patriótica Província. 

Quanto áquella formula dé guerra, que noa vem á men- 
te, temos para justifical-a o caso do Pará que, mais forte 
do que nós relativamente á hypothese, ainda agora, com 
estrondosos applausos da Provinda e de toda a sua gente^ 
carrega mais que o Rio Grande do Sul sobre a nossa aguar- 
dente e álcool, sem que nós possamos dar-lhe resposta, 
porque não importamos borracha, nem cacáo. 

O imposto incrível, inqualificável, absurdo, cruel, bár- 
baro, selvagem do Rio Grande do Sul sobre a aguardente 
e o álcool de Pernambuco é justíssimo e até devia ser au- 
gmentado porque, no sábio entender da Provinda, elle ani- 
ma o consumo. Ella o quer e portanto é assim mesmo : 
o imposto dos outros Estados sobre os productos de Pernambuco 
é legalissimo. 

Quando a Província nos ameaça cem os portos fecha- 
dos do Rio Grande, aponta-nos logo o cruciante quadro das 
misérias que devem se passar entre nós. E' a fome, a mor- 
te de fome, estômagos afundados, intestinos grudados em 
espinhas — e a sua tinta, o seu papel e o seu precioso tem 
po gastos em tristes necrológios. Porque ella imagina os 
nossos pobres, os nossos operários, se imagina ella mesmo, 
privados de alimentação á falta do xarque do sr. Pinheiro 
Machado. Os seus artigos no assumpto cheiram a lagrimas 
já com saudades da deliciosa carne. 

Mas o caso é que sempre passámos sem o xarque sul- 
rio-grandense quando sempre usamos do platino. A este o 
sr. Pinheiro Machado onerou com o imposto de 200 rs. so- 
bre cada kilo— e elle mesmo continua a entrar em nosso 
mercado, ninguém morre de fome e os portos do Rio da 
Prata não nos foram fechados ; ao xarque do sr. Pinheiro 
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Machado oneramos com a insignificante taxa de 5 por cen- 
to—e o Rio Grande do Sul terá de nos fechar os seus por- 
tos e nós deixamos de ter o que comer ! Parece que a 
Provinda come apenas carne de xarque sul-rio-grandense. 

Xarque é xarque e como no entender da Provinda é 
somente o Rio Grande do Sul que o produz, e não nol-o 
enviará mais, nós aqui soffreremos todas as amarguras de 
estômago. E não sabiamos da submersão do Uruguay e da 
Argentina, que sempre produziram muito mais xarque do 
que o Rio Grande do Sul ! O que sabiamos era que as re- 
feridas republicas sempre forneceram ao Rio Grande a maior 
parte do gado que elle abate para fabricar o xarque. 

Importamos farinha de trigo, e porque, contra o facto, 
a Provinda o affirma, a do Rio da Prata, que consumimos, 
passa a ser do Rio Grande: Assim discute a impagável 
contemporânea, cujos serviços áquelle Estado não têm preço. 

Na serie das inverdades editadas pela Provinda não 
sabemos qual a mais forte. Ella affirma que o Rio Grande 
supprimio todos os impostos inter-estadoaes. Ficamos saben- 
do que, em logar de pagar imposto, a aguardente e o ál- 
cool de Pernambuco recebem do thesouro sul-rio-grandense 
cento por cento do seu valor... A Provinda affirma que 
o dr. Borges de Medeiros offereceu ao dr. Sigismundo o 
abate de 50 °/ no imposto sobre o álcool e a aguardente, 
e que o dr. Sigismundo recusou a proposta ! O que conhe- 
cemos é o telegiamma do desembargador Sigismundo pe- 
dindo ao dr. Borges de Medeiros a reducção de 50 °/ no 
imposto sobre o álcool e a aguardente em troca de 60 °/ 
que Pernambuco faria; conhecemos além disto a resposta 
do presidente do Rio Grande do Sul—que reduziria cincoen- 
ta por cento sobre o álcool (b não também sobkb a aguar- 
dente) exigindo por essa graça collossal a eliminação com- 
pleta dos impostos pernambucanos sobre as mercadorias 
sul rio-grandenses. desembargador Sigismundo entendeu 
que a generosidade era excessiva, e recusou-a. Os /telegram- 
mas estão publicados e a Provinda poderá recorrer a elles 
para corrigir o erro que nos attribue em sua constante exa- 
ctidão sobre os factos. 

No meio de todos os horrores previstos, consola-nos a 
idéa de que ao mesmo tempo que ha entre nós muita 
gente como a Provinda, que não pôde dispensar o ex- 
cellente xarque sul-rio-grandense, ha muita no Bio Grande 
que não pode dispensar a saborosa e confortante aguarden- 
te de Pernambuco. A propósito, a Provinda, que chega a 
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desconhecer as applicações industriaes do aleool, declara 
que o imposto do Rio Grande, encerrando soberba medida 
contra o vicio, não impede o augmento do consumo, que 
cresce dia a dia, nem obsta o gosto pela nossa aguardente 
e o nosso álcool ! 

Se de accôrdo com o oráculo ex-visinho não os dis- 
pensam, os sul-rio-grandenses terão de se chegar á razão 
que anda sempre de accôrdo com o gosto, mesmo no caso 
da Provinda. 

No telegramma que dirigio recentemente ao dr. Bor- 
ges de Medeiros, o governador deste Estado declarou: — 
« Penso e sempre opinei que a forma da cobrança do im- 
posto aqui é constitucional e em tal sentido externei-me 
no Senado Federal em 1903 ; não duvido, porém, acceitar 
o systema de lotação adoptado ahi, que estou estudando e 
me parece mais productivo.» O Congresso do nosso Estado 
por uma emenda, copiando os termos do decreto sul-rio- 
grandense, autorisou o governador a adoptar o imposto de 
lotação. 

Mas a Provinda entende que esse imposto no Rio 
Grande do Sul é óptimo, mas que, transferido para aqui, 
nos mesmos termos, será péssimo. 

E para que lá avaliem da nossa lealdade, fazendo aqui 
conhecidos os termos do decreto do Rio Grande do Sul, 
publicamol-o : 

c SECRETARIA DA FAZENDA 

DECRETO M. 1.037, DE 2 DE FEVEREIRO DE 1907 

Modfflca o processo de flscallsaçâo e cobrança do imposto sobre aguardente e aicool. 

O Presidente do Estado, usando da faculdade que lhe confere 
o art. 20 n. 4 da Constituição e attendendo á conve- 
niência de modificar o processo de físcalisação e co- 
brança do imposto sobre aguardente e álcool a que 
se refere o n. 2 do quadro da receita da lei do orça- 
mento para o corrente exercicio 

resolve : 

Art. 1.° — A arrecadação das taxas de 100 e 200 réis 
por litro de aguardente e álcool, de qualquer procedência, 
obedecerá ao systema de lotação, que será mensalmente feito, 
observadas, quanto possivel, as disposições já contidas nas 
Instrucções para execução da lei do orçamento do cor- 
rente exercicio. 
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§ único — A lotação será feita por meio de arbitramento 
da competente estação fiscal, não podendo ser inferior á 
quantidade recebida pelo contribuinte no mez anterior. 

Art. 2.° — Para perfeita percepção do imposto os 
exactores farão exercer a mais severa vigilância tanto no 
littoral como nas vias terrestres, de accôrdo com as instru- 
cções expedidas pela Secretaria dos Negócios da Fazenda. 

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrario. 

, Palácio do Governo, em Porto Alegre, 2 de Fevereiro 
de 1907. — (Assignado). A. A. Borges de Medeiros 
(Assignado). José Barbosa Gonçalves.» 

O decreto do Rio Grande do Sul, porque é do Rio Grande 
do Sul, é óptimo ; o de Pernambuco, exactamente o mesmo 
que o do Rio Grande, é péssimo porque é de Pernambuco. 

Os conceitos da Provinda sobre Pernambuco são sempre 
os mesmos, a formal condemnação de seus interesses, ainda 
que aqui se repita os actos praticados em qualquer outro 
Estado, onde sempre se acerta. Nem ella anda com os 
seus ódios e paixões. Mas agora mesmo começa a condemnar 
o sr. João Pinheiro, futuro presidente da Republica em vez 
de Rei de Dakar e outros reis ejusdeni furfuris, com quem 
ella sonhou e parece sonhar ainda.. 

Entretanto, grite, clame, exclame, vocifere, mas res- 
peite a verdade ! 



A Provinda contestou : 

Respeito á lei 

O dever de oíficio impoz-nos a leitura do extenso artigo 
que o Jornal de hontem publicou, reproduzindo os seus 
monótonos commentarios sobre a taxa do álcool e da 
aguardente no Rio Grande do Sul. 

Nós não defendemos o Rio Grande do Sul : defendemos 
a lei. O Jornal patrocina e encoraja a rebeldia do governo 
contra a lei e prejudica os interesses de Pernambuco em 
reptos quixotescos e desastrosos. 

O major Euclydes Moura não veiu aqui esmolar favores 
ao dr. Sigismundo Gonçalves e os confrontos de sua carta 
de despedida humilham-nos deante do paiz inteiro. S. exc. 
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arrepender-se-á de sua teima e ninguém sabe ainda se os 
desacertos do governo de Pernambuco transformar-se-ão em 
males geraes e duradouros. 

Todos os nossos productos entram no Rio Grande livres 
de ónus : todos os productos do Rio Grande pagam em 
Pernambuco as variadas porcentagens das tabeliãs de seu 
fisco. O imposto do álcool e da aguardente de Pernambuco 
e de outros Estados no Rio Grande seria o mesmo imposto 
do álcool e da aguardente do Rio Grande se não tivesse 
a aggravar-lhe o peso dos impostos dos municípios. Não 
ha protecção inadmissível á industria ou ao commercio local 
nem absurdos de governo : ha respeito á lei. 

O álcool ou a aguardente é um género nocivo e assim 
o consideram todos os economistas. As taxas mais altas 
encarecem-lhe o preço em todas as nações e o Jornal, a 
prégar-nos a sua doutrina, afasta-se da opinião unanime, 
como da opinião unanime afasta-se o dr. Sigismundo Gon- 
çalves, oppondo á lei magna da Republica, a lei de" junho 
de 1904, ás sentenças do poder judiciário e ás licções dos 
mesmos a frágil rhetorica de seus discursos na camará, 
rhetorica destruída até pelos votos de seus companheiros 
de bancada. O xarque é um género de primeira necessidade, 
para nós acima do pão e acima do assucar. O Rio Grande 
não grava o assucar de Pernambuco e importa a quinta 
parte ou mais da somma que nós fabricamos. 

O dr. Sigismundo Gonçalves, negando-se a acceitar as 
propostas do dr. Borges de Medeiros, deixar-nos-ia entregues 
ás represálias de seus maus exemplos, se de outros meios 
não dispuzesse a politica do Rio Grande, a dominadora da 
situação. Um dos joraaes do Rio, mais ou menos sympa- 
thico ao dr. Sigismundo Gonçalves, deu ao Rio Grande o 
conselho de bater ás portas do Supremo Tribunal. O Su- 
premo Tribunal resolve casos em espécie e o caso de Per- 
nambuco fora da lei depende do congresso e do governo 
do dr. Aífonso Perna. A providencia chegará, no tom 
amistoso de aviso ou no tom solemne de ordem e o dr. 
Sigismundo Gonçalves não ha de apegar-se á sua obstinação 
ao extremo de ir ás aventuras de uma guerra, sem armas 
e sem munições. 

Lembra-se o Jornal dos moinhos de trigo do sr. Lundgren 
e dos impostos de tonelagem dos tempos do dr. Barbosa 
Lima ? Impostos e moinhos cahiram. Pernambuco — fique 
o Jornal certo — não é um reino absoluto nem o dr. 
Sigismundo Gonçalves soberano independente. As leis da 
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Republica em vigor no Rio Grande têm de vigorar em 
Pernambuco, quer s. exc. applauda, quer sua exc. as reprove. 

Nós não somos, — a afflrmativa é do Jornal — órgão 
de classe nem órgão de partido : advogamos a prosperidade 
de todas as classes sem que indaguemos se ferimos ou 
não a ganância de uns ou a baixeza de outros. Se nos 
apoiam, muito bem, e se não nos apoiam, resta-nos a 
satisfação do cumprimento de nossos deveres. E o nosso 
partido ? Não nos serve o partido do Jornal nem os outros 
nos servem. A nossa attitude rio governo do dr. Sigismundo 
Gonçalves ainda não sahiu da moderação de criticas des- 
apaixonadas e os erros de s. exc. nos atiram em declives 
de pavorosos despenhadeiros. As nossas censuras dirigem-se 
apenas aos actos administrativos de s. exc. e se não 
immiscuem nos actos de sua politica, limitando- se ás vezes 
a registral-os com louvores, se louvores merecem. 

O Jornal accusa-nos de despeitos. . . E' de tanta 
subtileza a allusão que se nos afigura um dos enigmas de 
seu gymnasio de Edipos. Accusa-nos, também, de applausos 
incondicionaes ao Rio Grande, ao dr. Borges de Medeiros, 
ao dr. Pinheiro Machado, a toda a gente e ninguém nos vê 
de dorso em curva ou incensório em punho a queimar os 
aromas das hyperboles e dos adjectivos do Jornal do dr. 
Sigismundo Gonçalves. Nós não acompanhamos o dr. Pi- 
nheiro Machado nas eleições da Bahia, nem assistimos ao 
banquete por s. exc. presidido em honra ao dr. Ruy 
Barbosa. . . 

Mais perto do dr. Pinheiro Machado está a politica do 
Jornal, na firmeza de sua constância á disposição de todos 
os governos. 

Diz o Jornal, depois das sediças repetições de seus 
pobres argumentos, que nós achamos «óptimo» o imposto 
do álcool no Rio Grande. Achamol-o justo e legal e se justo 
e legal equivalem a óptimo, sem duvida a mesma chrisma 
não cabe aos injustos e illegaes impostos do dr. Sigis- 
mundo Gonçalves. 

O Rio Grande não diíferença o álcool de outros Estados 
do álcool de seus municipios : o governo de Pernambuco as- 
sim não procede em mercadoria de espécie alguma e se mas- 
cara em similar do xarque a carne de sol, o mesmo imposto 
do xarque á carne do sol não applica. 

O imposto do Rio Grande, o imposto do álcool, o úni- 
co imposto em género de producção nacional, é legalissimo ; 
todos os impostos de entrada em Pernambuco aífrontam as 
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leis e leis se não affrontam impunemente. Pernambuco dis- 
pensa o xarque do Rio-Grande e a supprir-lhe a falta, se 
falta houvesse, encontraria o xarque platino — escreve o 
Jornal. Que extranho patriotismo ! A pátria, na geogra- 
phia do Jornal, é o campo da Republica, onde mora o go- 
verno do dr. Sigismundo Gonçalves. Nós fazemos desse 
nobre sentimento outra idéa e o não estreitamos ao bairro, 
á rua ou á casa em que parece estreitai- o a pequenez do 
Jornal. O xarque do Rio Grande ó brazileiro e brazileiro 
é o assucar de Pernambuco, de que o Rio Grande nos com- 
pra milhões e milhões de kilos. 

Pernambuco dispensa o xarque do Rio Grande e o Rio 
Grande não dispensa o álcool de Pernambuco — assegura 
o Jornal, numa de suas hypotheses ingénuas. Tristes de 
nós se o Rio Grande chegar a tirar-nos a freguezia do ál- 
cool e peior ainda, muito peio: ainda, se a desgraça attingir 
o nosso infeliz assucar. 

Leia o Jornal de novo a carta do major Euclydes Mou- 
ra ao dr. Sigismundo Gonçalves e consiga a penitencia das 
tremendas culpas do governo. 



Por occasião da minha partida, a imprensa assignalou 
ainda, nos seguintes termos, o seu pezar pela inefflcacia dos 
meus esforços : 

Major Euclydes Moura 

No paquete Brazil regressará hoje para o sul o illus- 
tre sr. major Euclydes Moura, commissionado pelo governo 
do Rio Grande para pleitear, junto ao dr. Sigismundo Gon- 
çalves, um accôrdo sobre tarifas entre o nosso e o seu glo- 
rioso Estado. 

Apezar dos seus brilhantes esforços, s. s. volta sem 
haver conseguido nenhum resultado positivo deante da sur- 
dez systematica do governo de Pernambuco ás mais claras 
e convincentes razões em prol da missão delicada, de que 
s. s. foi portador. 

Desejamos ao digno emissário rio-grandense óptima 
viagem. 
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Major Euelydes de Moura 

Tomará passagem hoje, a bordo do paquete nacional 
Brazil, o sr. major Euelydes de Moura, emissário do governo do 
Rio Grande do Sul perante o dr. Sigismundo Gonçalves para 
tratar da diminuirão ou abolição dos impostos sobre xarque 
e outros produetos de procedência daquelle Estado. 

Já é do dominio publico o fracasso da missão do 
representante sul-rio-grandense e vemos com pezar nessa 
poliitica de represálias que se vai radicando nos Estados, o 
começo de desaggregação do território nacional, para o que 
caminhamos a passos largos. 

Dentro em pouco esses emissários de governo a gover- 
no serão ministros residentes, plenipotenciários das repu- 
bliquetas estadoaes. 

Emquanto o poder federal não se compenetrar da ne- 
cessidade de apertar os laços de nossa federação, que dia 
a dia se afrouxam, fazendo respeitar suas leis, que os go- 
vernadores interpretam a seu modo, havemos de ir assim 
até as guerrilhas inter-estadoaes, ao esphacelamento. 

Boa viagem desejamos ao major Euelydes Moura. 



Major Euelydes Moura 

Finda a sua missão junto ao governo do desembargador 
Sigismundo Gonçalves, que se negou caprichosamente a at- 
tender ás justas ponderações, regressa hoje para o Rio 
de Janeiro o illustre major Euelydes Moura, representante 
do sr. desembargador Borges de Medeiros, digno presidente 
do Rio Grande do Sul. 

O illustre emissário do Rio Grande volta convicto de 
que a politica dominante em Pernambuco é isso mesmo 
que nós pregamos diariamente, isto é, uma politica de ar- 
rocho, de extorsões de attentados á lei. 

Infructiferos foram os ingentes esforços do major Eu- 
elydes Moura no sentido de conseguir um justo accôrdo so- 
bre o assumpto que o trouxe ao Recife ; o desembargador 
Sigismundo, abroquelado na sua teimosia, cuja principal ori- 
gem se encontra, digamos a verdade; na orientação politica 
que inspira o sábio governo do Rio Grande, a nada cedeu, 
a todas as propostas apresentadas recusou o seu apoio. 

Outra cousa não era de esperar do governo autocrata 
de Pernambuco. 
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\ r olfca o major Euclydes completamente desilludido, le- 
vando, porém, a convicção, confortante para nós, de que é 
justo e verdadeiro o principio por que nos batemos ardoro- 
samente. 

Ao major Euclydes Moura, que embarcará ás 4 1/2 
da tarde para bordo do Brazil, enviamos os nossos afife - 
ctuosos comprimentos e os votos que fazemos para que s. 
s. faça óptima viagem. 



A discussão entre O Jornal do Recife e A Provinda 
continuou ainda por largo tempo, tornando-se este denodado 
jornal credor do Rio Grande do Snl pelo patriótico ardor 
com que defendeu os interesses do producto rio-grandense 
e do consumidor pernambucano, contra a obstinação do Go- 
verno daquelle Estado e a favor também da verdade con- 
stitucional no que respeita á liberdade das relações inter-es- 
tadoaes da comraunhão brazileira. 

Os impostos inter-estadoaes foram eliminados do orça- 
mento de Pernambuco em 1905, porém logo restabelecidos 
no anno seguinte. 

A lei orçamentaria em vigor dispõe que se cobrará : — 
8 °/ sobre o valor offlcial das mercadorias destes e de ou- 
tros Estados, quando incorporadas ao acervo das riquezas 
deste e destinadas ao consumo, com as excepções seguintes : 

1) 5 °/ sobre o xarque ; 

2) 4 °/ sobre cerveja, milho e farinha de mandioca ; 

3) 2 /° sobre livros, arroz, café, alfafa, farello e fari- 
nha de trigo. 

Essa disposição, porém, prevalece somente para os ar- 
tigos importados, pois as similares de producçâo local, como 
tecidos de algodão, chapéus, chaiutos, biscoutos, cereaes e 
outros muitos, não estão a ella sujeitos. 

Para pagamento de imposto as mercadorias importadas 
desembarcam sob as vistas da recebedoria estadoal a cujo 
trapiche são recolhidas. Dahi saem após formalidades de 
aberturas, conferencia, despacho e pagamento, exactamente 
iguaes ás do processo uzado nas alfandegas. O valor da 
mercadoria é calculado pela tarifa da União, excepto quan- 
to ao xarque, farello e tamancos, que ó estipulado em pau- 
ta especial. 

Além destes impostos o fisco estadoal impõe mais : 

Por kilo, a titulo de estatística, das mescadorias em 
seguida indicadas, sahidas da capital, por mar ou por terra: 
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— 10 rs. quanto a tecidos, miudezas, xarque, bacalháo 
e mercearia ; — 5 rs. quanto a farinha de trigo, ferra- 
gens, sal, vinho, vinagre, kerozene e demais productos não 
taxados. 

Ao Analisar esta parte do meu relatório, me é muito 
grato registrar não ter havido entre mim e os depositários 
do Governo de Pernambuco a menor omissão dos deve- 
res de urbanidade e cortezia, mantendo-se sempre a dis- 
cussão do assumpto e as relações pessoaes no campo mais 
amistoso. 



A questão no Rio de Janeiro 



As noticias telegraphicas da imprensa da capital da Re- 
publica sobre a marcha e desenlace da minha missão em 
Pernambuco, interessaram vivamente os principaes orien- 
tadores da opinião, attrahindo a attenção publica para essa 
questão, que profundamente afifectava as relações entre os 
dois grandes órgãos da federação brazileira, influindo por 
isso mesmo, e poderosamente, na economia do grande corpo, 
que é a União. 

O illustre sr. desembargador Sigismundo Gonçalves ha- 
via dirigido em circular á imprensa do Rio de Janeiro os 
telegrammas que se seguem, os quaes deveriam despertar 
no espirito publico uma opinião favorável ao seu ponto 
de vista. 

Recife, 4 de Junho. — Estando pendentes negociações 
entre o Rio Grande do Sul e Pernambuco, relativas a im- 
postos incidentes sobre productos de um e outro Estado, 
penso interessar ao publico o conhecimento do caso, pelo 
que insiro a carta e os telegrammas que a 11 de Janeiro 
de 1907 e 31 de Maio ultimo e deste dirigi ao Presidente 
do Rio Grande do Sul. 

Recife, 11 de Janeiro de 1906. — Illustre e Exm. Sr. 
Dr. Borges de Medeiros. Saúdo affectuosamente a V. Ex. 
Permitta-me V. Ex. solicitar a sua attenção para o pesado 
tributo que onera a entrada do álcool no seu grande Esta- 
do, o que muito prejudica os Estados productores dessa 
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mercadoria; occorrendo que as estatísticas dão Pernambu- 
co como o maior delles. V. Ex. me relevará ponderar-lhe 
que o xarque rio-grandense abastece Pernambuco sem aqui 
pagar qualquer imposto, acreditando que outro tanto se dará 
nos mais Estados plantadores de canna. Muito penhorado 
ficarei a V. Ex. se lhe for possível influir para que, se não 
já, logo que os turnos legislativos o permittirem, seja ahi 
tratado equitativamente não só o álcool, como todos os ou- 
tros derivados da canna, com o que V. Ex. adquirirá justo 
titulo á estima e reconhecimento deste Estado. Queira acei- 
tar os protestos do alto apreço e consideração do de V. Ex. 
collega e admirador obrigado. — Sigismundo Gonçalves. 

Telegramma : 

Recife, SI de Maio de 1907. — Exm. Presidente do Es- 
tado. Porto Alegre. — O major Euclydes Moura pretende a 
eliminação dos nossos impostos de consumo sobre os pro- 
ductos do Rio Grande do Sul, sem quç este Estado faça o 
mesmo quanto aos de Pernambuco. Este* Estado suppõe ter 
direito á reciprocidade e pensa que accôrdo só neste terre- 
no pôde haver, se o Rio Grande do Sul reduzir um, dois, 
três ou quatro quintos ou eliminar os seus impostos sobre 
os productos de Pernambuco, este reduzirá correspondente- 
mente um, dois, três ou quatro por cento ou eliminará os 
seus cinco por cento sobre os productos rio-grandenses. Tudo 
o que pondera o major Euclydes Moura não destróe o facto 
cruel de pagarem ahi cinco por cento de impostos sobre 
seu valor o álcool e aguardente de Pernambuco, contra o 
que, sem resultado, desde Janeiro de 1906, quando Pernam- 
buco nenhum imposto lançava sobre os productos dos Es- 
tados irmãos, pedi a attenção e benevolência de V. Ex. e 
ainda hoje as peço, só desejando Pernambuco o melhor e 
inteiro accôrdo com a vossa gloriosa terra, que aqui muitís- 
simo admiramos e queremos. Cordiaes saudações. — Sigis- 
mundo Gonçalves. 

Telegramma: 

« Recife, 3 de Junho de 1907. — Exm. Presidente do 
Estado. Porto Alegre. — O major Euclydes Moura propoz 
da parte de V; Ex. a reducção de 50 por cento sobre o ál- 
cool em troca da eliminação aqui dos impostos sobre os pro- 
ductos rio-grandenses. Não parecendo isso razoável, contra- 
puz a reducção ahi de 50 por cento sobre o álcool e a aguar- 
dente em troca de reducção aqui de 60 por cento sobre os 
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productos riograndenses. Desejo sinceramente a eliminação 
reciproca dos impostos, não sendo questão aqui a somma 
percebida, que por algum outro meio será restituída na re- 
ceita, mas sinto que é meu dever defender o que supponho 
ser o direito de Pernambuco. Penso e sempre opinei que a 
forma da cobrança do imposto aqui é constitucional e em 
tal sentido externei-me no Senado Federal em 1903. Não. 
duvido, porém, aceitar o systema de lotação adoptado ahi, 
que estou estudando e me parece mais productivo. Confian- 
do na benevolência de V. Ex., acredito e espero chegarmos 
a accôrdo. Cordiaes saudações. — Sigismundo Gonçalves. » 
Desejo sinceramente a eliminação reciproca de taes im- 
postos, podendo Pernambuco prescindir delles por ser-lhe 
fácil obter por outro meio a sua importância na sua recei- 
ta orçamentaria. Muito me penhorareis com a publicação 
deste. — O Governador de Pernambuco, Sigismundo Gon- 
çalves. 



Do Sr. Dr. Sigismundo Gonçalves, Governador de Per- 
nambuco, recebemos hontem o seguinte telegramma : 

« Telegrammas da imprensa noticiam publicações ahi, 
attribuindo-me a allegação de que o Rio Grande do Sul lan- 
çou o imposto de cento por cento sobre o álcool e aguar- 
dente, em represália, não sendo isso exacto, por datar de 
70 annos tal imposto. Nunca emitti tal idéa, conhecendo 
que o incrível imposto sul-rio-grandense era antigo, pelo que 
me obrigareis, rectificando tal engano. A sua antiguidade, 
ao meu ver, longe de justificar o inqualificável imposto, é 
motivo para a victima estar cançada de soffrel-o e reclamar 
mais forte contra elle. A 11 de Janeiro de 1906 escrevi ao 
Dr. Borges de Medeiros, reclamando contra o referido im^ 
posto, e S. Ex. não me deu a honra de responder-me. O Con- 
gresso de Pernambuco, como arma de defesa, lançou o im- 
posto moderado de cinco por cento sobre o xarque, nada 
valendo os que cobra sobre outros productos sul-rio-gran- 
denses o imposto cruel de cento por cento sobre o valor que 
o Rio Grande do Sul cobra sobre a aguardente e o álcool e 
da entrada, pois que é pela. entrada fiscalisada que é feita 
depois a cobrança, segundo o decreto estadoal de 2 de Feve- 
reira deste anno. 

E', portanto, imposto inter-estadoal. No segundo orça^ 
mento do meu Governo, o Congresso Pernambucano, elimi- 
nou por completo os impostos inter-estadoaes. Foi quando 
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dirigi ao Dr. Borges de Medeiros a carta que ficou sem res- 
posta e procurei entender-me com outros Governadores. 
Nada tendo obtido, Pernambuco voltou a taes impostos como 
simples defesa. Pernambuco não precisa da receita de taes 
impostos, tendo sido acceito no orçamento, em seus últimos 
turnos de votação, um succedaneo delles, suggerido pelo Pre- 
sidente da Associação Commercial, distincto representante 
de sua classe no Congresso Legislativo. O emissário do Rio 
Grande do Sul exigio a eliminação dos impostos de Per- 
nambuco, mantendo o Rio Grande os seus. Apezar de sin- 
gularissimos taes termos para um accôrdo, eu os ouvi com 
a maior cordura e fiz ao emissário rio-grandense e directa- 
mente pelo telegrapho ao Dr. Borges de Medeiros, duas 
contra-propostas, a primeira, de reduzir Pernambuco seus 
impostos na proporção em que o fizesse o Rio Grande do 
Sul, e a segunda, de reduzir Pernambuco 60 por cento em 
troca de 50 por cento sul-rio-grandense. Então, o Dr. 
Borges de Medeiros resolveu offerecer a reducção de 50 por 
cento sobre o álcool, mantendo a mesma cruel tributação 
sobre a aguardente, exigindo em troca a eliminação por 
completo dos impostos pernambucanos. 

Em taes termos as negociações não podiam continuar. 
Propuz sempre ao Rio Grande do Sul só o que Pernambu- 
co deseja : a eliminação completa e reciproca dos impostos 
inter-estadoaes. 

No dia em que a tanto se decidir o poderoso Estado do 
Sul, eu tomo o compromisso de não o deixar ir adiante de 
Pernambuco. 

Emquanto eu fôr Governador de Pernambuco, empe- 
nharei todo o meu esforço era defender os seus créditos, o 
que é meu supremo dever. • 

Pernambuco só deseja a harmonia e a tem procurado 
com empenho; nunca provocou conflicto algum; provocado, 
porém, tem por norma não medir consequências e não sa- 
ber ceíjer uma linha do seu direito. Attenciosas saudações. 
— Sigismundo Gonçalves. 



O Jornal do Commercio, o mais auctorisado órgão da 
imprensa brazileira, após a publicação do primeiro telegramma, 
assim se referiu, porém, ao assumpto numa das suas varias : 

Vemos com pezar que dia por dia se vai aggravando 
essa eterna e malfadada questão dos impostos mter-esta- 



— 80 — 

doaes, um grande erro económico cujos funestos effeitos são 
evidentes, mas cuja extincção completa se tem protellado 
sempre, com grave damno para o commercio e para as in- 
dustrias do paiz. 

E' natural que os Estados defendam a sua producção, 
mas que o façam sem sacrifício dos princípios constitucio- . 
naes e sem offensa ás decisões do Congresso e do Poder 
Judiciário. 

Se a questão em si acaso offerece alguns aspectos me- 
lindrosos que possam interessar a vida económica dos Es- 
tados, o que cumpre, a quem tiver a responsabilidade do 
governo, é encarar a situação com animo leal e resoluto, 
consultando o bem geral e procurando - com sinceridade o re- 
médio fora dos sophismas grosseiros com que se anda a 
mascarar por toda parte a tributação illegal. 

O mais extranhavel de tudo, porém, é que alguns Es- 
tados sobrecarreguem de impostos certos géneros que não 
produzem e que são de primeira necessidade, pois consti- 
tuem elementos principaes da alimentação publica. Este é o 
caso de Pernambuco, que taxa prohibitivamente, em detri- 
mento das disposições legaes, sem onerar directamente si- 
milares de outros Estados, todos os productos rio-granden- 
ses, neutralizando os bons effeitos da protecção outorgada 
pela União ás tarifas contra a forte concurrencia extrangeira 
e diminuindo assim o commercio das mercadorias rio-gran- 
denses. 

E isto porque o Rio Grande, attendendo com grande 
elevação de vistas a certas considerações de ordem moral, 
impoz, ha setenta e dous annos, uma taxa sobre o consumo 
de aguardente, género que produz em grande escala e que, 
como todos os Governos que defendem a vida dos seus ci- 
dadãos, reconhece grandemente nocivo e, portanto, condem- 
navel. 

A Lei da Receita da Província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul para o exercício de 1835 ( Presidência Fer- 
nandes Braga ) , estabelece, logo depois do dizimo de herva 
matte e da decima de prédios urbanos, o « Imposto de 20 
por cento sobre agua ardente nacional de consumo. » 

Como se vê, o imposto alcançava a própria producção 
do Estado : era uma taxa de consumo, filha de um nobre 
zelo, que hoje, quando se combate o alcoolismo, ninguém 
deixará de applaudir. 

Ainda na Receita de 1888, penúltimo exercício finan- 
ceiro da província, figura o tal imposto. Era então de 25 
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por cento «sobre o consumo da aguardente produzida nesta 
ou em outra província.» 

Este facto justificável foi, entretanto, o inspirador dos 
impostos com que Pernambuco sobrecarrega o feijão, o xar- 
que, a farinha, a banha, o peixe, as conservas, emfim todos 
os géneros rio-grandenses. 

Quanto ao xarque, que representa o mais importante 
género do Rio Grande naquella praça, esses impostos tocam 
ás raias do absurdo : além da enorme taxa de entrada, as 
casas que o importam são obrigadas a fortes contribuições 
annuaes. 

Para ver se acabava com semelhante estado de cou- 
sas, o Governo do Rio Grande mandou um emissário espe- 
cial a Pernambuco, e esse emissário, diante da insistência 
do dr. Sigismundo Gonçalves, offereceu, como ultimo re- 
curso, a reducção de 50 por cento sobre o imposto de con- 
sumo da aguardente em troca de uma concessão para o seu 
Estado igual á que Pernambuco offerece aos productores 
de géneros similares. 

Vimos, infelizmente, que não foram satisfeitos os dese- 
jos rio-grandenses, tendo o Governador de Pernambuco de- 
clarado, em circular telegraphica, á imprensa desta Capital, 
que taes impostos eram apenas medida de represália. 

Se continuarmos neste andar e não esmorecermos na 
propaganda da polycultura, em breve teremos uma confla- 
gração geral ou, pelo menos, o desapparecimento do com- 
mercio inter-estadoal, redundando essas represálias no de- 
créscimo das rendas aduaneiras e de transportes, o que vale 
dizer que o paiz soffrerá, indirectamente, considerável redu- 
cçào nos seus meios de engrandecimento, caso não procure 
actuar no sentido de pôr termo a esses deploráveis confli- 
ctos económicos. 



Respondendo a essa varia, escreveram os illustres mem- 
bros da maioria da bancada pernambucana, na camará dos 
deputados, a seguinte carta á redacção do respeitável diário, 
que lhes deu a immediata réplica : 

Da maioria da representação pernambucana no Congresso 
recebemos esta communicação : 

«A critica, que fizestes á attitude do Governador de 
Pernambuco na questão dos impostos inter-estadoaes entre 
aquelle e o Estado do Rio Grande do Sul, não é justa. Uma 
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exposição mais minucioso do que occorreu talvez vos faça 
ver com quem está a razão. 

Em primeiro logar, nós sempre sustentámos que esses 
impostos eram constitucionaes, mas inconvenientes. Por 
isso mesmo, votámos a lei que os abolio. 

Acontece, porém, que nem todos os Estados se resi- 
gnaram a acceitar a nova ordem de cousas. Diante disso, 
é fácil de comprehender que nós não podíamos, por amor 
de princípios que nunca professámos, sujeitarmo-nos a um 
prejuízo certo. 

No Rio Grande do Sul ha, dizeis vós, um imposto so- 
bre a aguardente que data de 72 annos. E accrescentaes 
que alli a taxa recahe sobre a producção da aguardente, 
quer do próprio, quer de outros Estados. Praticamente, 
essa supposta igualdade se resolve em uma grande desi- 
gualdade, porque o Rio Grande não produz senão uma ín- 
fima quantidade de aguardente, ao passo que Pernambuco 
é o maior productor dessa bebida. 

A França não teria a menor difflculdade em taxar igual- 
mente o café que nella se produzisse e o que para lá fosse 
importado. Como ella não produz nenhum — salvo, é claro, 
nas colónias — a imposição recahiria apenas sobre o café 
extrangeiro. E' mais ou menos o que succede com o im- 
posto do Rio Grande, igual sobre o quasi nada que elle 
produz e sobre o muito que vai de Pernambuco. 

Mas accrescentaes nue essa taxa se justifica pela cam- 
panha contra o alcoolismo. Como o alcoolismo rio-grandense 
não é uma moléstia especial e differente do alcoolismo de 
qualquer outro Estado, o remédio não pôde estar na taxa- 
ção em um só Estado e sim em um imposto de consumo 
generalizado a todo o paiz e, portanto, decretado no orça- 
mento federal da receita. 

Em todo caso, também a lei não prévio a hypothese 
dos impostos decretados por motivos philantropicos. Assim, 
a situação é esta: o Rio Grande taxa fortemente a aguar- 
dente de Pernambuco ; Pernambuco, em justa represália, 
taxa a carne secca do Rio Grande. 

Entre Pernambuco e o Rio Grande o que se dá é que 
os productos pernambucanos pagam no Rio Grande cento 
por cento do seu valor, ao passo que os deste ultimo Es- 
tado pagam em Pernambuco apenas cinco por cento. Depois, 
é absolutamente inexacto que o Rio Grande tivesse pro- 
posto abater 50 °/ do que cobra, sem que Pernambuco cor- 
respondesse a essa proposta. Ao contrario, o Dr. Sigismundo 
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Gonçalves declarou que reduziria os impostos de Pernam- 
buco» em proporção superior á reducção que o Governador 
do Rio Grande obtivesse: se este reduzisse 50%, elle se 
compromettia a cobrar menos 60 °/ do que é hoje cobrado.» 
Assim mesmo, o Dr. Borges de Medeiros não quiz. 
Pelos 50 "/o que dava, exigia a abolição total em Pernam- 
buco. Não era possivel attendel-o. 



A honrada maioria da representação pernambucana no 
Congresso não no.- jarece bem inspirada nesta defesa que 
faz do Governador do seu Estado quanto á questão dos im- 
postos alli cobrados em represália sobre productos rio-gran- 
denses. Não só os impostos inter-estadoaes sflo inconstitu- 
cionaes. em que pese a opinião singular da representação de 
Pernambuco, como essa prerogativa estadoal de « represá- 
lias » contra um Estado da União Brasileira é novíssima, 
não cogitada na Constituição da Republica e perigosa para 
a boa ordem das relações que os eiementos representativos 
da Federação devem manter entre si. 

Se a Constituição permittisse a tributação da producção 
de um Estado que entrasse em outro Estado, ella teria fe- 
rido de morte o regimen que creava e regulava. As alfan- 
degas internas, duzentos e cincoenta annos depois de Col- 
bert havel-as abolido na Monarchia franceza, sessenta annos 
depois do estabelecimento do Zolverein na Confederação 
Germânica, foran\ estravaganeias de que o legislador con- 
stituinte não cogitou. Elias annullariam, se existissem, a 
expansão económica do paiz, acabariam mais tarde ou mais 
cedo com a unidade nacional que todos nos orgulhamos de 
manter com a integridade de uma das mais vastas regiões 
do mundo. 

As « represálias » entre os Estados no campo politico 
ou no campo económico são aggressões insupportaveis ao 
paiz e á fraternidade nacional. 

Se quanto á doutrina as explicações da representação 
pernambucana falham pela base errada em que se firmam, 
. quanto ao facto não procedem. 

Nem aqui nem em paiz nenhum a taxaçao fiscal do 
álcool segue as regras communs do estabelecimento de con- 
clibuições publicas. Esse producto é em toda parte exce- 
pricnalmente tributado. 

Na Suécia os impostos sobre o álcool têm sido progres- 
sivos ao ponto de em cerca de trinta annos diminuir o seu 



— 84 — 

consumo de doús terços e de ficar limitado o seu commer- 
cio a poucas localidades do Reino. Na Inglaterra, na Fran- 
ça, na Allemanha, nos Estados Unidos, a campanha contra 
o álcool tem levado os legisladores ás mais extremas me- 
didas de coerção do fabrico e do consumo. 

O Estado do Rio Grande do Sul poderia taxar o álcool 
em proporção maior do que o faz, sem poder ser accusado 
de excessivamente exigente. 

n Allegam os representantes de Pernambuco que o seu 
Estado é grande productor de álcool e o seu maior forne- 
cedor ao Rio Grande do Sul. Esta allegação vale tanto 
como a grande producção de ópio do Hindostão e o consi- 
derável fornecimento que desse género faz á China. 

O argumento da representação pernambucana tem a 
justiça que teve a «guerra do ópio». 

Felizmente não a fará pelo álcool. 

Pernambuco como o Rio Grande têm o direito de im- 
pedir, dentro da Constituição, o embrutecimento de seus ha- 
bitantes pelo uso de uma bebida ou de um género nocivo. 

Nenhum outro producto pernambucano taxou o Estado 
do Rio Grande do Sul. O imposto mais sobre o álcool é 
justificável na excepção sanitária que em toda a parte faz 
pezar sobre esse producto tributos maiores. 

Quanto exporta Pernambuco de álcool para o Rio Gran- 
de ? Uin oitavo da sua producção total : 150:000$ valor 
oflicial. 

A maior riqueza de Pernambuco é o assucar, que pre- 
valece sobre qualquer outra producção. O Rio Grande do 
Sul consome 334.000 saccos desse género, no valor official 
de 9.000:000^000. 

Esse consumo deve interessar ao Governo de Pernam- 
bu30. ao seu commercio, á sua legitima riqueza. 

Quanto ao lado económico, se o álcool só tem applica- 
ções industriaes, tanto peior para querer augmentar official- 
mente o preço dessa, matéria prima. Se o xarque rio-gran- 
dense é necessário á alimentação do povo de Pernambuco, 
tanto peior para o Governo, que lhe torna mais cara a sub- 
sistência. 

E' o que podem dar essas «represálias», além dos pe- 
rigos que já notámos e que o illustre Governador de Per- 
nambuco, estadista experimentado, ha de ter sentido em si 
mesmo. 
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À Tribuna estampou os editoriaes que em seguida 
transcrevo. 

Represálias ? 

O governo do Rio Grande do Sul perdeu o tempo man- 
dando ao Recife um emissário combinar com o governador 
de Pernambuco a eliminação dos impostos qae inconstitu- 
cionalmente gravam a entrada dos productos daquelle Es- 
tado. O Sr. Sigismundo Gonçalves declara se adversário da- 
quelles tributos, mas applica-os em represálias. — O meu 
Estado, diz S. Ex., só taxa os productos dos outros quando 
estes insistem na cobrança de procedência pernambucana . 
O que foi declarado ao Sr. Euclydes Moura já aliás tem 
sido mais de uma vez affirmado por S. Ex. e. pelos mem- 
bros da representação do seu Estado, sempre que se en- 
volve Pernambuco no numero dos que mantêm essa odiosa 
tributação. Defendemo-nos ; não atacamos. Eis a sua res- 
posta invariável. 

Que o critério nesta questão não é bem esse ou que 
pelo menos em certos casos o põem de lado, verifica-se pelo 
facto de serem alguns productos do Districto Federal, onde 
nenhum ónus pesa sobre a entrada das mercadorias prove- 
vientes de outros Estados, taxados em Pernambuco. Con- 
tra a lei federal em vigor e contra a opinião do governador 
de Pernambuco. Isto mesmo foi hontem recordado malicio- 
samente pelo presidente do Centro Industrial, num telegram- 
ma, em que, depois de se congratular com S. Ex. por idéas 
tão patrióticas, pede a suppressão dos impostos que gra- 
vam os productos do Rio de Janeiro. 

Se é só em represália que Pernambuco taxa a entra- 
da dos géneros dos outros Estados, manda a coherencia 
que não se cobrem os que ferem os da capital, onde tudo 
entra livremente. 

Com o Rio Grande não é bem uma represália que se 
emprega, porque o producto de Pernambuco não é ali at- 
tingido por tributos que o colloquem em situação desigual 
no mercado com o producto similar do Estado. No Rio 
Grande ha uma taxa sobre o álcool em geral e que indis- 
tinctamente se applica ao producto pernambucano e ao 
producto local. O imposto perde assim o caracter de hosti- 
lidade fiscal a outro membro da Federação. Se no sul não 
houvesse igual industria, o imposto, incidindo sobre esse 
artigo quer fosse local quer fosse estranha a producçfio, 
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não passaria de uma burla. Mas, como aliás foi demonstra- 
do, ha no Estado uma produccão bem larga do mesmo gé- 
nero, sobre o qual se cobra a mesma taxa. Nâo se po- 
de, portanto, considerar este imposto como lesivo á in- 
dustria pernambucana. O que paga o álcool desse Estado 
paga o fabricado no Rio Grande. 

A lei de 5 de Junho de 1904 admitte no art. 2.° § 2.° 
entre as condições que concorrem para a legitimidade dos 
tributos lançados sobre as mercadorias estrangeiras ou de 
outros Estados, a de que as taxas estabelecidas incidam 
também com a mais completa igualdade sobre as mercadorias 
similares da produccão do Estado. E' o que acontece no Rio 
Grande do Sul e fundou-se nesta disposição a tentativa de 
accòrdo com o governo de Pernambuco, tentativa que la- 
mentavelmente falhou. 

O sr. Sigismundo Gonçalves fallou em represálias, 
que, como vimos, não têm razão de ser. De Porto Alegre 
telegraphou-se dizendo que o Rio Grande adoptaria prova- 
velmente igual recurso. E' o caso de mais uma vezperguntar 
se não ha um poder superior para evitar estes conflictos 
físcaes entre os Estados e abrigar das consequências de tal 
lucta a sorte dos productores, que antes de serem per-" 
nambucanos ou rio-grandenses, são brazileiros. 

Não ha ? Máo regimen seria esse em que nâo se hou- 
vesse cogitado da possibilidade de taes desintelligencias e 
opposto a mal tão alarmante, um remédio bem eíRcaz. Á 
Constituição não merece ser assim calumniada. Para se re- 
solver diíficuldades desta natureza creou ella o Supremo 
Tribunal Federal. Se os seus accordàos são desrespeitados, 
ou melhor, se o espirito da sua jurisprudência não é segui- 
do e executado, a culpa de situações como esta não deve 
ser lançada ao nosso código fundamental, mas aos que por 
fraqueza politica não souberam em tempo assegurar o pres- 
tigio daquelle poder. 

Das sentenças do Tribunal, todas accordes em fulminar 
de inconstitucional a tributação entre os Estados, fizeram 
sempre pouco caso os governos, cujos interesses fiscaes eram 
por essa forma contrariados. Nunca se quiz entender en- 
tre nós que, apezar do julgamento ser proferido em espé- 
cie, decisões dessa natureza devem ser applicadas de modo 
mais amplo, estendendo-se o seu beneficio a todos os que 
estavam sob o domínio da lei reputada contraria á dispo 
sição constitucional. Escarneceu-se desabusadamente do Tri- 
bunal, mudando de rotulo o imposto, que continuava na 
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substancia a ser a reproducção do que tinha sido reprova- 
do. Depois appellou-se para a aceito do poder legislativo, 
que tornou bem clara a questão, determinando com o má- 
ximo rigor que sobre mercadorias procedentes de qualquer 
ponto do paiz não podiam recalúr taxas superiores ás que 
gravassem as congéneres originarias do próprio Estado. 

Os poderes federaes pronunciaram se assim contra esses 
tributos : o judiciário, em primeiro logar, annullando-os por 
inconstitucionaes, o legislativo e o executivo elaborando e 
sanecionando uma lei que limitava claramente a faculdade 
tributaria do Estado, até então larga e perigosamente exer- 
cida sobre os géneros de outras procedências do paiz ou 
do extrangeiro, ou para alargar a receita ou para proteger 
a producção local. 

As leis ahi estão condemnando esse abuso. Como é que 
elle se prolonga? Simplesmente porque ainda não se quiz 
dar a essas leis uma perfeita execução. 

Ha uma policia superior para os Estados, que são au- 
tónomos, mas não soberanos, e que não podem luctai en- 
tre si por meio de tarifas, como não podem luetar por meio 
das armas. E' da attribuição do poder judiciário julgar « as 
causas e conflictos emtre a União e os Estados ou entre 
estes uns contra outros.» Assim dispõe o art. 59 da Con- 
stituição no § 1.°. Temos a lei e o órgão que a executa. 
Porque não comparece o Estado que se considera lesado 
pelos impostos com que um outro qualquer fere a sua pro- 
ducção deante do Supremo Tribunal a reclamar as garan- 
tias que a Constituição lhe concede? 

Até agora só recorreram ao Tribunal os negociantes ou 
os produetores onerados pelo fisco do Estado onde labutam, 
pedindo a annullação dos impostos inconstitucionaes em 
vigor. Xão sabemos por que não ha de appellar o Estado, 
em nome da sua riqueza, dos seus interesses, do seu di- 
reito, para esse alto poder, incumbido de resolver os con- 
flictos entre os diversos órgãos da Federação, solicitando 
da sna sabedoria o reconhecimento da violência ou da ex- 
torsão de que é victima. Pronunciada a decisão, ou o Es- 
tado que exorbitou se sujeita immediatamente á autoridade 
do Tribunal, ou o Estado beneficiado pelo accordão pede ao 
governo federal, de conformidade com o art. 6.° da Consti- 
tuição, a expedição de providencias assecuratorias da per- 
feita execução daquella sentença. Este é o caminho regular 
p fecundo a seguir. 
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Não vale a pena persuadir a nação de que o nosso es- 
tatuto federal não dá solução clara, simples e perfeita a 
um conflicto desta ordem. O glorioso Estado do Rio Gran^ 
de, que até agora não tributou a importação inter-estadoal 
e que pela sua sabedoria politica e pelo escrúpulo modelar 
da sua administração se impoz ao apreço de todo o paiz, 
deve dar aos Estados recalcitrantes na extorsão esse ex- 
emplo de alto respeito aos poderes da União e de confian- 
ça na efflcacia do apparelho constitucional que nos rege. 
Pernambuco que fique com as suas absurdas, irritantes e 
injustificáveis represálias, como si fosse uma republiqueta 
já soberana. Appelle o Rio Grande para o Supremo Tribu- 
nal Federal e, de posse da sentença que obterá, solicite do 
governo federal ordens para que seja executada. Só assim 
esta anarchia terminará. 



Contra a lei 



Escrevemos ante-hontem que o governo do Rio Gran- 
de do Sul perdera o tempo mandando um emissário a Per- 
nambuco para tratar da suppressão dos impostos com que 
ali a sua producção é inconstitucionalmente gravada. Pode- 
se hoje dizer também que o governador de Pernambuco 
perdeu igualmente o tempo, procurando persuadir a impren- 
sa do Rio da razão que lhe assiste para se negar ao accôr- 
do< que nesse sentido lhe foi proposto. No nosso jornalismo 
a opposição é geral contra essas taxas expoliativas. 

O Jornal do Commercio não poude dominar as suas ap- 
prehensões pela insistência com que, desrespeitando accor- 
dãos do Supremo Tribunal, burlando uma lei da União, 
conspirando contra nobres intuitos do próprio presidente da 
Republica, o governo de Pernambuco mantém a sua op- 
pressiva tributação sobre géneros dos outros Estados, como 
se estes representassem pequenas nações em hostilidade 
fiscal com a terra dirigida pelo sr. Sigismundo Gonçalves. 
A Gazeta, vibrando a mesma tecla, solicita do cnefe da na- 
ção providencias que ponham cobro a tão perigosos des- 
mandos. Não tiveram os telegrammas do Recife o condão 
de preparar uma corrente favorável á attitude do governa- 
dor do grande Estado do Norte. Bem ao contrario, a opi- 
nião mauifestou-se decisivamente contra a sua injustificá- 
vel teimosia. 
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A situação do Rio Grande é neste caso a mais cor- 
recta, a mais legitima, a mais patriotica.De longa data elle 
tributa o consumo da aguardente. Como se sabe, algumas 
das antigas provindas procuraram ampliar a sua receita, 
taxando a entrada das mercadorias provenientes de outras. 
mal é velho. E quando no parlamento, em 1834, se dis- 
cutiu a reforma da Constituição, sustentou-se a necessida- 
de de prohibir de um modo terminaute essa tributação, que 
seria fonte de conflictos constantes e podia levar certas 
províncias á revolta e á desaggregação. O imposto que no 
Rio Grande se lançou sobre o álcool não obedecia, entre- 
tanto, ao desejo de augmentar a renda á custa das provín- 
cias, onde prospera a lavoura da canna. Não entrava assim 
na categoria dos denominados impostos inter provinciaes. 
contra os quaes se manifestavam em these, no aimo cita- 
do, conforme recorda o illustre autor do Manual de Finan- 
ças, alguns dos mais dignos representantes da nação. 

Taxar a aguardente era então, como é hoje, a forma 
pratica de combater um vicio funesto, o maior factor dá 
disvirilisação da raça, das suas qualidades de caracter como 
das suas energias orgânicas. O imposto não visava o pro- 
dueto desta ou daquella provincia, mas o produeto em ge- 
ral, pesando da mesm^ forma sobre a aguardente fabricada 
no Rio Grande. Foi este o critério da administração no an- 
tigo regimen e os homens de Estado na Republica confor- 
maram-se com essa orientação, cuja legitimidade e nobreza 
não é possivel contestar. 

Entre a aguardente local e a cachaça de Pernambuco a 
maioria dos consumidores dá preferencia á segunda e assim 
algumas fabricas se encerraram no Rio Grande. Em outros 
pontos do Brazil, sob o influxo das idéas proteccionistas, 
tão respeitáveis quando defendem a nação, como absurdas 
e perniciosas quando pretendem favorecer uma parte do paiz, 
em detrimento de outras, ter-se-ia logo recorrido a um au- 
gmento de imposto para a producção pernambucana. No 
Rio Grande a taxa não se alterou — incidindo igualmente, 
como em todas as épocas, sobre o álcool local como sobre o 
deoutras circumscripções da Republica. Não se trata, pois, 
de uma tributação inter-estadoal. Falta-lhe o característico 
essencial, o de só ser applicada a um género de outro Es- 
tado, collocando-o em posição desigual com o produeto do 
Estado tributante. 

A lei de 11 de junho de 1901, entre os casos em que 
é licito estabelecer taxas sobre as mercadorias estrangeiras 
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ou nacionaes de producção de outros Estados, inclue aquelle 
em que essas taxas incidam com a mais completa igualdade 
sobre as mercadorias similares da producção do Estado. O 
Rio Grande, mantendo o velho imposto sobre o álcool, que 
se cobra indistinctamente sobre o produzido no Estado e 
o que vem de outros, está conforme com a lei. E' um tri- 
buto legitimo. 

Para proteger os productores regionaes lesados em Per 
nambuco pelos impostos abusivos com que se taxa a en- 
trada dos géneros rio-grandenses, géneros de primeira ne- 
cessidade como a carne secca, o feijão, a banha, hoje su- 
perior á americana, o Dr. Borges de Medeiros promptificou- 
se a reduzir de 40 por cento o imposto constitucional so- 
bre o álcool. A proposta não podia ser mais generosa. Os 
impostos lançados em Pernambuco sobre os géneros rio- 
grandenses são francamente, revoltantemente inconstitucio- 
naes. Confessa-o sem vacillações o próprio Sr. Dr. Segis- 
mundo Gonçalves, que se diz pilhericamente contrario a 
taes tributos, so os tolerando como uma forma de represália. 

O governo do Rio Grande podia simplesmente pedir, em 
nome da lei, dos interesses da communidade nacional, da 
harmonia entre os Estados, a suppressão desses impostos. 
Não solicitaria nada de mais. E a obrigação do governa- 
dor de Pernambuco era acceder sem restricções ao desejo 
do governador do Rio Grande. Mas o Dr. Borges de Medeiros 
não foi a esse extremo, certo da inutilidade dá tentativa. 
Pernambuco -— propoz S. Ex. — dará livre entrada aos pro- 
ductos rio-grandenses, conforme manda a Constituição, e o 
Rio Grande reduzirá á metade o imposto com que, nos ter- 
mos da lei, ha mais de setenta annos grava o consumo da 
aguardente, tanto a feita lá como a recebida de outros Es- 
tá-los. Quer dizer: em troca do cumprimento do dever por 
parte de Pernambuco, o Rio Grande fazia o favor de dimi- 
nuir a taxa em vigor sobre determinado género, que elle 
igualmente produz. 

Esta combinação foi regeitada. O governador de Per- 
nambuco, adversário, como diz, dos impostos inter estadoaes, 
persistia ein mantel-os embora com reducção. 

Já aqui alvitrámos o caminho pelo qual deve o Esta- 
do enveredar— o do recurso ao Supremo Tribunal Federal, 
que é pela Constituição o juiz desses desaccôrdos e coníli- 
ctos entre os Estados. O Dr. Segismundo Gonçalves será 
assim obrigado, deante da decisão do poder judiciário, a 
supprimir esses impostos illegaes, tanto mais odiosos quant o 
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elles recahem sobre a alimentação do povo, victima da ga- 
nância fiscal e dos abusos da soberania do governador do 
Estado. O presidente da Republica não poderá esquivar-se 
á intervenção para obrigar S. Ex. a respeitar desta vez a 
sentença daquelle alto tribunal. 

Desde já, antes da condemnação daquelle poder, o go- 
verno de Pernambuco está sentindo a condemnação popu- 
lar. Os seus telegrammas foram inúteis. O que todo o 
paiz comprehendeu é que S. Ex., para manter uma fonte 
de receita odiosa, sacrifica sem hesitações o bem estar pu- 
blico e insubordina-se contra a determinação clara da nossa 
lei básica e contra a vontade expressa do poder legislativo 
da União . . . 



O mesmo jornal precedeu das seguintes linhas a publi- 
cação das cartas trocadas entre mim e o governador de 
Pernambuco : 

Impostos interestadoaes 

O nosso correspondente telegraphico em' Recife já in- 
formou os leitores h'A Tribuna sobre as negociações enta- 
boiadas pelo delegado do Rio Grande do Sul, Sr. Euclydes 
Moura, com o governo de Pernambuco, para um accôrdo na 
tributação, no intercambio de productos agrícolas e indus- 
triaes. 

Agora podemos ampliar essas informações com a trans- 
cripção das ultimas cartas trocadas entre o Sr. Sigismundo 
Gonçalves e o Sr. Euclydes Moura, documentos esses que 
bem patentêam o esforço empregado pelo representante do 
presidente Borges de Medeiros para resolver essa situação 
anormal e difflcil para ambas as circumscripções da Repu- 
blica, cerceadas na expansão de seu commercio pela bar- 
reira dos impostos. 

A formula da ultima carta do major Euclydes Moura, 
dando por finda a sua missão em Pernambuco, guarda, com 
a correcção do seu cavalheirismo, o vigor da defeza e do 
empenho pelos interesses justos de seu Estado. 
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D'entre os artigos publicados pelo Diário de Noticias 
em defeza da conducta do Rio Grande, transcrevo o que 
se segue : 

As represálias pernambucanas 

A maioria da representação pernambucana no Congres- 
so Nacional acudiu em defeza da attitude assumida pelo go- 
vernador do seu Estado, com referencia ás reclamações do 
governo do Rio Grande do Sul contra verdadeiros impostos 
de importação que. em Pernambuco, gravam sobremodo a 
producção rio grandense. Acolheu a defeza, em suas varias, 
o Jornal do Oommercio, que fizera antes justos reparos 
áquella attitude, e ao Jornal, com razão, não pareceu bem 
inspirada, nas suas explicações, a representação pernam- 
bucana. 

A inconstitucionalidade dos impostos interestadoaes, 
em que pese aos illustres pernambucanos, é incontestável. 
Quando não resaltasse da própria lettra de vários textos 
constitucionaes, estava no seu espirito, pois não podia escapar 
ao legislador constituinte o gérmen de discórdia entre os 
Estados, de tributar a producção uns dos outros. Deste 
modo tem interpretado constantemente a Constituição o 
Supremo Tribunal, creado para baluarte do pacto federal, 
instrumento de sua defeza' contra as aggressões de que pos- 
sa ser alvo ou por parte da União, ou por parte dus Esta- 
dos. Accresce que assim é nos Estados Unidos e dus Esta- 
dos Unidos vieram as instituições federativas que, entre 
nós, implantou a revolução triumphante a lõ de Novem- 
bro. Não temos melhor elemento de interpretação para a 
nossa lei fundamental do que a constituição americana, con- 
forme a entendem seus publicistas e os tribunaes, ali tam- 
bém instituídos para interpretal-a. E por esses termos ^x- 
prime-se, sobre o tão debatido thema, o illustre Stoiy: «Se 
era prudente vedar ao Congresso Nacional o gravar os Es- 
tados com taxas injustas, era-o egualmente impedir os Es- 
tados de exercerem o poder de taxação, em prejuízo uns 
dos outros. Por meio desta prohibição previnem-se as que- 
relas e as discussões, que teriam lançado a perturbação 
nos Estados e afrouxado os laços que os unem. » 

Mas, já não é tanto da constitucionalidade desses im- 
postos que se trata na hypothese, mas de sua conveniên- 
cia, e antes de saber qual dos Estados tem razão — Per- 
nambuco ou Rio Grande do Sul. Já hontem nos manifestamos 
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por este, e não abalou nosso juizo a defeza produzida pela 
representação pernambucana. Antes de tudo não se jus- 
tifica a pretenção de Pernambuco a represálias. Represa 
lias não se comprehendem possam usar, uns contra os ou- 
tros, os membros de uma federação. São meios violentos a 
que recorre uma nação independente para obter de outra a 
reparação de uma injustiça que lhe foi feita, e somente se 
justifica quando á nação, offendida no seu direito, não resta 
outro meio de reparai- o senão a justiça por suas próprias 
mãos. 

Já se vê que nunca seria meio legitimo de derimir con- 
tendas entre os Estados no regimen federativo que, para 
prevenir e reparar os damnos que se podem reciprocamen- 
te infligir os membros da federação, têm os tribunaes. Essa 
«prerogativa estadoal de represálias de um Estado contra 
outro Estado, como bem pondera o Jornal do Comrnercio, é 
«novidade do governo de Pernambuco, não cogitada na 
Constituição da Republica e perigosíssima para a bôa or- 
dem das relações que devem manter entre si os elementos 
da federação. » 

Entretanto, se a represálias pudesse recorrer Pernam- 
buco, seriam represálias injustas, condemnadas universal- 
mente, porque, na contenda, assiste ao Rio Grande todo o 
direito. Como já dissemos, com o Rio Grande está a razão. 
O imposto rio-grandense sobre o álcool, que Pernambuco 
pretende seja supprimido, não é. desses impostos inter-esta- 
doaes condemnados pela Constituição e expressamente pro- 
hibidos pela lei de 11 de junho de 1904. Não tem a mes- 
ma origem e fundamento que os impostos com que Per- 
nambuco onera a producção rio-grandense; não visa abso- 
lutamente o augmento da renda estadoal á custa da pro- 
ducção pernambucana. O Rio Grande tributa o álcool — e 
fal-o ha setenta e dois annos — como fazem outros paizes, 
por motivos hygienicos ou de ordem social. E' meio de com- 
bater o devastador alcoolismo. Não há de o Rio Grande 
do Sul, em beneficio de Pernambuco, animar e fomentar a 
alcoolisação de seu povo. E o álcool é o único producto 
pernambucano que soffre, aliás como todo o álcool, seja 
qual for a sua procedência, tributação no Rio Grande. 

Pernambuco, no emtanto, taxa o feijão, a farinha, a ba- 
nha, o xarque e muitos outros productos destinados á ali- 
mentação publica, que em virtude daquelles impostos se 
tornam mais caros, encarecendo, portanto, a vida da popu- 
lação pernambucana, sobretudo das classes pobres, que quasi 
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só se alimentam de xarque. De resto : quanto exporta Per- 
nambuco — perguntamos com o Jornal do Commercio —para 
o Rio Grande ? Uma oitava parte de sua producção total : 
1 50:000$000, valor official ; ao passo que o Rio Grande con- 
some 334.000 saccos de assucar pernambucano, dos melho- 
res typos, no valor official de 9 mil contos. 

Ao Rio Grande só resta aconselhar aos seus producto- 
res o uso dos meios regulares de direito. Deixe- a Pernam- 
buco a gbria de appellar para represálias. E a justiça fe- 
deral, como tem feito invariavelmente, em relação a muitos 
outros Estados, lhe affirmará o direito, condemnando Per- 
nambuco a abrir mão de uma taxa que, sobre ser odio- 
sa, attenta contra a Constituição da Republica, contra a lei 
ordinária promulgada precisamente no intuito de acabar 
com taes impostos, contra a jurisprudência invariável da 
alta magistratura federal, além de sacrificar o bem estar 
do próprio povo pernambucano. A tudo isso accresce que, 
na condemnação de semelhantes impostos, estão interessa- 
das a prosperidade nacional e a própria conservação da 
Republica.— Gil Vidal.» 



O Jornal do Brazil manifestou-se energicamence contra 
Pernambuco nos dois artigos seguintes : 

«E' realmente interessante, para não dizermos vergo- 
nhoso, o caso dos impostos intei-3stadoaes. Mais curioso 
no emtanto, que tudo isso é a fleugma budhista dos pode- 
res federaes. Lembra-nos esta causa, ou por outra a ihdif- 
ferença da União lembra-nos fraquezas de certos chefes de 
família que perderam a força moral sobre os filhos ; dei- 
xam-nos discutir exacerba lamente e assistem sorrindo ás 
scenas de pugilato que epilogam taes exaltações de ânimos. 
Cegos não vêm a desharmonia que se vae escabeleceudo ; 
e, no futuro, desamparados, na miséria, exploram o ódio dos 
filhos em busca do amargo pão da velhice ; a figura é pro 
pria„e quem delia duvidar é porque de todo nàò quer ver 
a marcha accelerada em que vamos para novas lnctas in- 
ternas. Não vae ainda muito longe, as paixões politicas 
chagavam Estados que se enfraqueciam e cobriam de luto. 
Aqui o maior mal era a viuvez e a orphandade. Agora, po- 
rém, a lucta é muito mais perigosa; as armas são substituídas 
pelos impostos e a morte dos combatentes é substituída 
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pela morte dos productos commerciaes ; em vez da viuvez 
e da orphandade, virá a desharmonia, a desaggregação do Bra- 
sil, a desmoralisação do systema governamental. 

E tudo isso porque? E' doloroso dizel-o, mas é ver- 
dadeiro: porque o governo da União, á semelhança do mau 
chefe de família, assiste impassivel ás lutas* inter-estadoaes 
e não se útilisa das armas que estão ao alcance das suas 
mãos. Dahi o abuso de Pernambuco, reconhecerido-se fora 
da Constituição e taxando prohibitivamente géneros que lhe 
são em extremo necessários. E' uma represália, diz o sr. 
Sigismundo Gonçalves, e uma represália, que durará em- 
quanto o Rio Grande não se resolver a facilitar o alcoolismo. 

Caso o Rio Grande taxasse tão somente a aguardente 
de Pernambuco, pareceria manifestar antipathias condemna- 
veis. A verdade, porém, é que o imposto rio-grandense 
existe inalterado ha 72 annos e pesa sobre a aguardente 
de producçâo estadoal do Brasil inteiro, da China, do Con- 
go e da Groelandia. E', e simplesmente, uma medida ten- 
dente a difficultar o abuso da branquinha que, não reste 
mais duvida, muito tem concorrido para o enfraquecimento 
moral de grande parte da nossa população. 

Além de humanitária, a medida rio-grandense o ó de- 
fensivel pelo mal que tem produzido á aguardente local que 
diminue proporcionalmente á entrada da pernambucana. 

E' irrisória a pirraça de Pernambuco. » 



Impostos inter-estadoaes 

Primórdios do desmembramento nacional — 
Pérfida interpretação da lei sul-rio-grandense - 
Mais provas do critério do dr. Borges de Me- 
deiros — Vantagens concedidas ao álcool— Guer- 
ra á cachaça. 

Custa-nos a crer na descabellada orientação do sr. Si- 
gismundo Gonçalves. S. s., abstrahindo por completo dos 
poderes legislativos do seu Estado, surdo ás judiciosas con- 
siderações de alguns orgams da imprensa pernambucana, 
com ares de D. Quixote dictador, invade contra o Rio Gran- 
de do Sul, desrespeitando os poderes da União, proclaman- 
do a independência de Pernambuco. 

Quererá o sr. Sigismundo transformar-se em presiden- 
te de nova republiqueta sul-americana ? E' bem possivel 
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que semelhante sonho seja o causador do desequilíbrio que 
ameaça levar p. s., mixto de Quixote eMachiavel, a terçar 
lanças em prol do desmembramento nacional, a prova do 
estado delirante, ou inconsciente, do sr. Sigismundo, ahi 
está, e de modo flagrante, na circular telegraphica dirigida 
á imprensa desta capital. 

Ha nos termos dessa infeliz circular ameaças que in- 
spiram risos de piedade, pois o nobre povo pernambucano, 
sempre digno e extremado em questões que affectam á so- 
berania nacional, recusará o seu apoio ao auctor das phrases 
anti-parlamentares com que o sr. Sigismundo se refere ao 
Rio Grande do Sul, na pessoa do s'eu digno emissário es- 
pecial, que, a acreditarmos na quixotada do sr. Sigismun- 
do, não foi corrido do palácio do Recife por grande condes- 
cendência, ou por obra e graça do Divino Espirito Santo. 

O mais extraordinário, no emtanto, é o período final 
do telegramma de s. s. : «Pernambuco só deseja a harmo- 
nia e a tem procurado com empenho ; nunca provocou 
conflicto algum ; provocado, porém, tem por norma não 
medir consequências e não saber ceder uma linha do seu 
direito.» 

Bravos ! — diríamos e tremeríamos de pavor, se não nos 
accudisse á mente o grande patriotismo do povo pernambu- 
cano, se não nos contrahisse a bocca em um rictus dolo- 
roso a symptomatica indifferença com que os poderes le- 
gislativos, judiciários e executivos da União, ouvem essa 
formal declaração de desobediência, que redundará na uni- 
ficação das leis federaes. na falta de unidade governamen- 
tal, e, finalmente, no desmembramento do paiz. 

O governo federal cruza os braços deante desta ques- 
tão que o sr. Sigismundo vae encaminhando para o mais 
desastroso dos terrenos ; sente desrespeitada a Carta Con- 
stitucional, e nem sequer manifesta o seu direito a maior 
respeito ; assiste aos primórdios do desmembramento na- 
cional, e não tem um momento de energia, um só movi- 
mento de revolta ; parece desejar que a questão chegue ao 
extremo do desrespeito, para forçar pelas armas o que po- 
de fazer por intermédio dos tribunaes. 

Amanha outros Estados procederão de modo idêntico, 
e teremos o Brasil dividido em republiquetas cheias de ódio, 
em luctas constantes, expostas á ganância das nações po- 
derosas, que, é bom lembrar, devem estar satisfeitíssimas 
com este estado de cousas, antegozando resultados de uma 
conquista Jacilima. 
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E tudo isso porque o Rio Grande do Sul não quer e 
não deve abolir o imposto sobre o consumo da aguardente, 
vehiculo insidioso para o enfraquecimento moral dos povos. 

O curioso é que semelhante imposto, existente ha 72 
annos, accarretando consideráveis despezas para a sua exe- 
cução, fazendo com que a producção da aguardente do Rio 
Grande decresça parallelamente ao augmento da importa- 
ção da aguardente pernambucana, — só agora foi visto pe- 
lo sr. Sigismundo como um mal formidável. 

E' de crer que s. s. houvesse visto nelle o moinho de 
vento destinado ás suas aventuras. Foi, porém, infeliz na 
escolha, e deu opportunidade a que o sr. dr. Borges de Me- 
deiros mais uma vez revelasse o seu alto critério, offere- 
cendo em troca de justíssimos favores a reducção de 50 °/ 
no imposto sobre o álcool, que ó visto no Rio Grande como 
poderoso elemento de luz, força e calor ; as duas exposi- 
ções de Pelotas e a de Porto Alegre, illuminadas a álcool ; 
as innumeras lanchas a álcool que navegam no Guahyba ; 
os niotores a álcool que movem innumeras das suas peque- 
nas industrias, são demonstrações irrefutáveis da orienta- 
ção rio-grandense. 

Deshonesto seria o dr. Borges de Medeiros, estaria, pe- 
lo menos em desaccôrdo com os sentimentos do povo rio-gran- 
dense, se facilitasse a venda da aguardente, quando os seus 
municípios, visando reducção de preços, pedem a desnatu- 
ração do álcool que pretendem destinar ás suas illumina- 
ções, ás suas industrias e aos seus fogões. 

Convença-se o sr. Sigismundo que o Rio Grande repel- 
ia o álcool para bebidas e acolhe patrioticamente o álcool 
industrial. Utilise-se, portanto, das disposições legaes, des- 
nature o seu producto, e o Rio Grande não só abolirá to- 
dos os impostos que por acaso difficultem a sua venda, co- 
mo o receberá na maior escala possivel, pois reconhece que 
a matéria prima pernambucana leva grandes vantagens em 
confronto com o milho e com a mandioca, únicas matérias 
primas que tem explorado. — J.» 



O Correio da Manhã atacou os governos dos dois Es- 
tados, entendendo ambos fora da lei. 

A Noticia observou attitude imparcial. 
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A Gazeta de Noticias, na sua secção diária — Opiniões 
pessoaes, escreveu : 

Opiniões pessoaes 

A questão dos impostos inter-estadoaes, ora trazida á 
ruidosa evidencia pelo caso Pernambuco-Rio-Grande, vai 
sendo brilhantemente debatida na imprensa desta capital. 
Brilhantemente e numa louvável orientação patriótica. Nin- 
guém pensou siquer em admittir, quanto mais em defender, 
semelhante anomalia. Uma guerra de tarifas entre Estados 
da mesma federação é uma guerra civil. 

Mas tudo neste mundo tem a sua razão lógica de exis- 
tir. Produz bananas nossa terra porque existem bananeiras 
e estas existem porque lhe são propícios os elementos geo- 
lógicos. Pelas razões contrarias não existem azeitonas. 

Se o espirito de todos os nossos homens públicos já 
se houvesse integrado definitivamente nos verdadeiros prin- 
cípios republicanos, seriam impossíveis essas deturpações da 
essência do nosso regimen politico. Elias são a consequência 
natural da ausência dessa integridade. 

A verdade, porém, é que entre os próceres dos Esta- 
dos esse poder abusivo de tributar productos de procedên- 
cia nacional vai sendo exercido como arma politica. 

Um chefe pernambucano sente-se vencido, na politica 
federal, por um chefe rio-grandense ? Como se ha de vin- 
gar? Tributando exorbitantemente a entrada em Pernam- 
buco dos productos do Rio Grande. 

Amanhã o Sr. general Glycerio contrariará, no Senado, 
uma pretenção da politica rio-grandense. O Sr. Borges de 
Medeiros, em represália, mandará tributar o café paulista. 

Depois de amanhã o Sr. presidente da Republica não 
accederá a um desejo do Sr. Accioly. No dia seguinte o 
toucinho mineiro pagará oitenta ou cem por cento do seu 
valor para lhe ser consentida a entrada na Terra da Luz. 

Desta sorte, os legítimos interesses de uma população 
inteira são sacrificados ao despeito de um individuo ou á 
estratégia vingadora e egoistica de uma facção. 

O Sr. Rosa e Silva tem contas a ajustar com o Sr. 
Pinheiro Machado? Pois o proletário pernambucano ha de 
pagar caro o xarque fiel á mesa humilde. O Sr. commen- 
dador Nogueira Accioly zangou-se como Sr. Lauro • Mttller ? 
Pois o sertanejo cearense, nos tempos sinistros da secca e da 
fome, ha de pagar por bom preço a farinha de Santa Ca- 
tharina. 
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Isto, graças a Deus, não ha de durar cem annos. Nas 
massas populares os movimentos conscientes vão se repro- 
duzindo e accentuando. Não está longe o dia em que aquel- 
les a quem o povo confie a direcção dos seus destinos com- 
prehendam que lhes cumpre, antes de tudo, consultar os 
interesses collectivos, sem prevenções odiosas nem desatinos 
de vaidades mal feridas. 

Os filhos e os habitantes de uma pátria republicana 
não são o rebanho de uma gleba flagiciada á mercê de ca- 
prichos soberanos. — E. 



O Paiz, na secção — Tópicos do Rio — , a cargo de 
conspícuo membro do Supremo Tribunal Federal, assim se 
pronunciou : 

« Se as aflirmações do representante do Rio Grande, 
na negociação relativa aos impostos inter-estadoaes, ' são — 
como se deve crer — verdadeiras, não ha duvida que toda 
razão, na pendência entre aquelle Estado e o de Pernam- 
buco, está com o primeiro. 

Não ha um principio constitucional que imponha aos 
Estados o dever de iião tributar absolutamente os produ- 
ctos de outro : o que se lhes veda é a tributação á entra- 
da dos productos ou a tributação interior capaz de impedir, 
embaraçar e desfavorecer a circulação dos productos dos 
outros Estados. 

Dentro, porém, do Estado, nos limites das suas facul- 
dades tributarias e operando sobre as transacções commer- 
ciaes que já têm um caracter completamente interno, seria 
iniquo pretender que um Estado se abstivesse de lançar 
sobre as mercadorias de outros as taxas que recaem igual- 
mente sobre as de sua producção e, quanto ás mercado- 
rias que não têm similares no Estado importador, taxas 
que, pelo seu peso, não importam em entrave á circulação 
commercial. 

Toda esta questão dos tributos inter-estadoaes é domi- 
nada por dois grandes princípios : o principio da liberdade 
de commercio. por força do qual todo o habitante do Brazil 
tem direito a que as mercadorias de sua producção ou ne- 
gocio circulem e sejam consumidas em qualquer parte do 
paiz, sem que se lhe opponha um obstáculo, um embara- 
ço, uma desvantagem de qualquer espécie, inclusive fiscal; 
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e o principio da unidade aduaneira do paiz, incompatível, 
não só com a taxação de productos, á entrada em qual- 
quer dos seus Estados ou municípios, mas também com a 
creação de quaesquer contribuições que, directa ou indire- 
ctamente, crêem discriminações, desvantagens, tratamento 
differencial, em summa, na imposição, entre os productos 
de um Estado e os introduzidos nelle. 

Ora, se o álcool e a aguardente são tributados no Rio 
Grande com uma só taxa de consumo, sobre a producção 
de fora do Estado como sobre a indígena, sem que, leva- 
do o rigor da analyse ao ultimo extremo, se possa vislum- 
brar o propósito de obter a prohibição ou diminuição da 
entrada das mercadorias dos outros Estados, contando com 
a somma do imposto ás despezas do transporte, porque a 
importação não só continua a ser feita, como também a 
augmenta, ó incontestável que o Rio Grande está inteira- 
mente dentro dos limites das suas faculdades tributarias. 

Já o mesmo não se pode dizer de Pernambuco, segun- 
do as informações do ofíicio do major Euclydes de Moura, 
delegado do Rio Grande do Sul, hontem publicado pelo 
Jornal do Commercio, affirmações a que o offlcio em respos- 
ta, do governador de Pernambuco, dá tacita confirmação. 

Neste Estado cobra-se um imposto de entrada sobre 
os productos do Rio Grande : eis o que afflrma o pri- 
meiro desses officios ; e isto é a violação flagrante, confes- 
sada, ás escancaras, da Constituição ; é o pleno regimen das 
alfandegas interiores. 



Além do popular jornal Século, cujas opiniões são ei- 
vadas de desaffeição á politica rio-grandense, a única vóz 
que se levantou a favor do governo de Pernambuco foi a 
do conhecido jornalista Medeiros e Albuquerque, deputado 
federai por aquelle Estado, na secção — Ordem do dia — 
que quotidianamente escreve no jornal Noticia, como se vê 
da transcripção seguinte : 

Ordem do dia 

A lucta entre Pernambuco e Rio Grande do Sul, a 
propósito de impostos, tem dado logar a vários artigos na 
nossa imprensa. Condemna-se, em geral, esse facto. Sente-se 
que ha nelle um certo symptoma de desaggregação nacional. 
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Até ahi realmente a critica é justa. Deve-se, sem du- 
vida alguma, desejar que um grande estimulo se estabele- 
ça entre os diversos Estados, cada um procurando exceder 
os outros em riqueza industrial, em progresso sob todas as 
suas formas. O que, todavia, nunca será desejável é que 
para chegarem a esse fim abram lucta uns contra os outros. 

Ora, o que se vê é que o Rio Grande taxa exorbitan- 
temente — em mais de cento por cento — productos de 
Pernambuco. Pernambuco, em justa represália, taxa tam- 
bém productos do Rio Grande. 

Allega-se, em defeza deste ultimo Estado, que a taxa 
contra a qual Pernambuco protesta já existe ha 72 annos. 

Não é uma razão muito forte para que continue a 
existir ! Os abusos não são como os vinhos que envelhe- 
cendo melhoram. Um abuso, que dura ha 72 annos, já per- 
deu 72 occasiões de eer supprimido. 

Declara-se mais que entre os géneros taxados pelo Rio 
Grande está a aguardente. Por isso se diz que é uma me- 
dida louvável contra o alcoolismo. 

E' também um sophisma. Os bons impostos contra o 
alcoolismo são os impostos propositalmente despropositados : 
impostos .que se lançam, não como fonte de renda, mas 
como meio de impedir que o vicio se espalhe. 

E' claro que quando entre os Estados Unidos ha alguns 
que cobram 1.000 dollars por anno de licença ás casas de 
bebidas, é principalmente para que estas não possam pa- 
gar tal imposto e fechem suas partas. 

Mas fazer um imposto forte, como fonte de renda, não 
é virtude : ó exploração do vicio. O Rio Grande taxa for- 
temente a aguardente que vae de Pernambuco e de outros 
Estados ; mas taxa de um modo que lhe serve para dahi 
tirar proveito pecuniário. Deixa, porém, em excellentes con- 
dições outras bebidas feitas no próprio Estado e entre ellas 
a cerveja, que produz em quantidade e que também devia 
ser taxada fortemente, si houvesse a preoccupação do com- 
bate ao alcoolismo. 

Sente-se, portanto, que os impostos votados no Rio 
Grande do Sul têm apenas o intuito de augmentar-lhe as 
rendas. 

Sendo assim, se elle toma a iniciativa de uma guerra 
de tarifas contra Pernambuco, não se vê bem porque mo- 
tivo este se deveria deixar sacrificar sem lucta nem pro- 
testo. 
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Que essa situação seja deplorável ninguém o contes- 
tará. Cumpre, porém, ser justo e dar a responsabilidade do 
mal a quem de facto a tem — e, no caso, é forçoso con- 
vir que a iniciativa da lucta parte do Rio Grande do Sul. 
— 31. A. 



A resposta não se fez esperar, e eu a dei na carta 
infra, dirigida á redacção do mesmo jornal : 

« Illustre Sr. redactor d' A Noticia : — O afamado cre- 
dito que justamente merece do publico a opiuião sempre 
sensata do vosso jornal e o largo renome do vosso illustre 
collaborador M. Á. (cujas inidaes descobrem o admirável 
jornalista brasileiro que eu mais assiduamente leio porque 
ainda não perdi uma só das suas Ordem do dia), me forçam 
a levar para as columnas da Noticia uma despretenciosa 
contestação ao que nellas foi dito pelo alludido collabora- 
dor, a respeito da contenda entre Pernambuco e o Rio 
Grande do Sul. 

Bem conheço, sr. redactor, a minha inferioridade intel- 
lectual para bater-me com tão denodado polemista, mas co- 
mo nestas questões de facto quem tem razão é quem ven- 
ce, absolutamente não temo a derrota. 

O caso é este : 

No Rio Grande existe ha 72 annos um imposto de 
consumo sobre aguardente quer de procedência externa, 
quer de fabrico local. 

Recentemente o governo de Pernambuco, para forçar 
a abolição desse imposto, taxa o xarque, a l>anha, a fari- 
nha, o feijão e todos os demais artigos do Rio Grande, em 
numero approximado a duzentos, sem impor ónus algum 
aos similares de sua producção, opprimindo assim a indus- 
tria rio-grandense e o consumidor pernambucano. 

Se houvesse prejuízo para Pernambuco, ou mesmo se 
a entrada da sua aguardente e do seu álcool no Rio Gran- 
de tivesse estacionado, esse procedimento até certo ponto 
se justificaria. 

Mas não. Pernambuco faz isso precisamente quando 
as suas vendas de aguardente 1 para o Rio Grande passam 
de novecentos mil litros no anno de 1904 para dois milhões 
e seiscentos mil em 1906. 
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O governo de Pernambuco, portanto, não foi nem jus- 
to nem hábil. Não foi justo porque revoltou-se contra um 
imposto que não lhe prejudica, que recahe igualmente so- 
bre o producto local fabricado em larga quantidade no Rio 
Grande e que não pode ser supprimido sem o grave incon- 
veniente de baratear ainda mais e alargar o consumo de 
uma perniciosa bebida, contra a qual em todo o mundo se 
move activa guerra, brilhantemente dirigida no Brazil pelo- 
conspícuo escriptor que advoga a suppressão de uma tribu- 
tação no Rio Grande ; não foi hábil porque arriscou-se a 
perder de todo a freguezia do Rio Grande, que, além de 
sei* o seu principal comprador de aguardente, é também o 
primeiro consumidor do seu assucar. 

De aguardente o Rio Grande pode fabricar toda a quan- 
tidade necessária ao seu consumo e o assucar lhe será fá- 
cil comprar a outros Estados. 

Pondo de lado a aguardente, o álcool (o álcool desna- 
turado é livre de imposto) as cervejas, (tome nota o pro- 
vecto sr. M. A.) gazosas e outras bebidas semelhantes, o 
Rio Grande não tributa género algum nem de Pernambuco 
nem de qualquer outra procedência. 

O Rio Grande está dentro da Constituição e das leis 
da Republica. Só cobra legítimos impostos de consumo so- 
bre bebidas cujo uso é tenazmente combatido pelo sr. M. A. 

Pernambuco mantém .uma alfandega estadoal, onde se 
taxam os artigos de primeira necessidade e se exige trinta 
mil réis de entrada por um chapéo de senhora recebido do 
Rio de Janeiro. 

Ao Rio Grande, portanto, não caberá a menor respon- 
sabilidade que lhe quer emprestar o sr. M. A. na lucta com 
Pernambuco, porque foi este que a declarou a todos os Es- 
tados da Republica. 

O Rio Grande apenas se defenderá, pois é de todos o 
mais attingido por esta geral aggressão. E se o quizer fazer 
com êxito, lhe bastará introduzir na sua lei orçamentaria 
disposições exactamente idênticas ás do orçamento de Per- 
nambuco. 

Pela publicação dpsta ligeira carta muito reconhecido 
vos íicará o 

Amigo, admirador e constante leitor 

Euclyães B. de Moura. » 
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O Sr. Medeiros e Albuquerque, dias depois, replicou e . 
eu contestei nos termos de nova carta transcripta em se- 
guida á sua chronica : 

Ordem do dia 

A's observações aqui feitas na semana passada sobre 
a lucta de impostos entre o Rio Grande e Pernambuco res- 
pondeu — e respondeu com a maior das gentilezas — o re- 
presentante d'aquelle Estado, major Euclydes Moura. Sua 
resposta insiste na inconstitucionalidade dos impostos lan- 
çados em Pernambuco sobre os productos do Rio Grande, 
dizendo-se que elles recaem exclusivamente sobre as mer- 
cadorias que vão daquelle Estado, porquanto sobre as idên- 
ticas de producção pernambucana não ha ónus algum. 

Ora, isso é positivamente inexacto. Basta citar o texto 
da lei que regula a cobrança dos impostos em Pernambu- 
co para se ver que não ha dispositivo algum auctorisando 
tarifas especiaes, nem para aquelle, nem para nenhum ou- 
tro Estado de per si. A lei vigente diz que se cobrarão 

« . . . 8 % sobre o valor official das mercadorias 
deste e de outros Estados, quando incorporadas 
ao acervo das riquezas deste e destinadas ao 
consumo, com as excepções seguintes: 
5 °/ sobre o xarque ; 
4 °/ sobre cerveja,' etc . . . » 
Assim, a lei diz claramente que o imposto será o mes- 
mo, quer se trate de mercadorias produzidas no Estado, 
quer fora delle : para algumas 8 %, para outras õ e 4 °/ , 
mas para todas, sem distincção de procedência. 

Está, portanto, rigorosamente nos termos da legislação 
federal, porque essa legislação o que pede é que não se 
taxe desigualmente a mercadoria do próprio Estado e a dos 
outros. A isso obedece religiosamente a lei pernambucana. 
Não ha duvida alguma que, na pratica, como Pernam- 
buco não produz xarque, a medida recáe principalmente so- 
bre o Rio Grande. E' mais ou menos o que este ultimo Es- 
tado faz, quando taxa também igualmente o álcool, que qua- 
si não produz e o que Pernambuco' produz e lhe exporta. 
Desde, porém, que o texto da lei pernambucana comece por 
declarar que cobrará o mesmo sobre a producção própria e 
a extranha, a legislação federal está respeitada. O caracter 
dos impostos de consumo é pesarem sobre as mercadorias 
dadas a este, sem lhe indagarem a . procedência. E' o que 
se faz em Pernambuco. 
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Todos sabem que na realidade, não por força de lei, 
mas por força das cousas, os impostos de consumo repre- 
sentam muitas vezes uma duplicata dos impostos de impor- 
tação. E' assim que os que a União lança, como de consu- 
mo, sobre outros géneros de que não ha producção nacio- 
nal, equivalem a um segundo imposto de importação. Desde, 
porém, que a lei não distingue entre as mercadorias do 
paiz e as do estrangeiro, nada ha que dizer. Nada ha que 
dizer, tanto para a lei federal, como para a pernambucana. 

O exaggêro do digno representante do Rio Grande che- 
gou a descobrir que por um chapéo se paga em Pernam- 
buco 30$. Mas era então um chapéo estupendo ! Se a lei 
manda cobrar 8 °/ Q sobre o valor official, o valor offlcial 
desse chapéo era de 375,5000 ! Que chapéo ! 

Mas, emfim, isto é uma digressão. O essencial está 
em mostrar que Pernambuco não viola a lei federal. Mes- 
mo agora, sua Assembléa votou o imposto de lotação, á 
semelhança do que ha no Rio Grande. 

Quando, porém, o digno representante deste Estado 
quer pintal-o como grande campeão da campanha anti-al- 
coolista, é difficil não pensar que uma parte importante da 
missão do sr. Euclydes Moura está exactamente em fazer 
propaganda dos vinhos rio-grandenses. Sem duvida, o vi- 
nho é um pouco menos nocivo que a aguardente e outras 
bebidas. Mas é também nocivo. 

Na Europa, onde já existe a cultura da vinha em lar- 
ga escala, comprehende-se que os governos se empenhem 
em passar de um mal para outro menor, da bebida do 
absintho e outros venenos para a da cerveja e o vinho. 
Mas aqui, onde essas industrias ainda não têm aquella ex- 
tensão, a creação da industria vinícola é a creação de um 
vicio ; não só não representa virtude alguma, como nem ao 
menos attenuação de vicio existente. Quando o Rio Grande 
quer afastar um concurrente para impingir o seu producto, 
faz uma boa e legitima operação commercial, mas sem a 
minima preoccupação de anti-alcoolismo : o que elle procura 
é substituir o alcoolismo de que é causa o producto que 
elle pode fabricar, porque está em boa zona para isso, do 
alcoolismo de que é causa o producto fabricado nos Esta- 
dos onde ha cultura da canna... 

Ponhamos, portanto, nesta questão a virtude e a hy- 
giene inteiramente de lado. O que ha a indagar é se a lei 
pernambucana obedece ás prescripções da lei federal. Quan- 
to a isso, não ha a minima duvida. — M. A. 
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Impostos Inter-estadoaes 

Escreve- aos o Sr. Euclydes Moura, emissário do gover- 
no do Rio Grande do Sul : 

«Não foi com a maior das gentilezas que o Sr. M. A. 
disse hontem ser positivamente inexacto que os impostos de 
consumo, nome com que em Pernambuco se prebende dis- 
farçar o ónus da importação de productos nacionaes, re- 
caiam somente sobre as mercadorias importadas dos outros 
Estados, com exclusão das similares produzidas naquelle. 

Citando a lei orçamentaria S. S. affirma que tanto esta 
como aquellas são igualmente tributadas sem distincção de 
procedências e adianta que Pernambuco «está nos termos 
da legislação federal porque essa legislação o que pede é 
que não se taxe desigualmente a mercadoria do próprio 
Estado e a dos outros.» 

Isso deixa de ser uma inexactidão para ser um argu- 
mento falso, a que o Sr. M. A. não recorreria se lhe per- 
cebesse esse caracter ou se bem conhecesse a pratica do 
regimen tributário do Estado que representa. 

A lei citada pelo Sr. M. A., que o honrado governador 
de Pernambuco tem a habilidade de não invocar, manda 
cobrar 8°/ sobre as mercadorias desse e de outros Esta- 
dos. Mas tal imposto só recahe sobre as mercadorias im- 
portadas do Rio Grande ou de outra qualquer parte do 
Brasil. 

Eu posso apresentar ao Sr. M. A. conhecimento do im- 
posto pago em Pernambuco sobre farinha, feijão, biscoutos, 
charutos, tecidos e outros artigos do Rio Grande. O Sr. 
M. A. nem ninguém, poderá exhibir um recibo do mesmo 
imposto ou sobre iguaes artigos produzidos em Pernambuco. 
Isto porque elle não é cobrado. 

Não succede o mesmo no Rio Grande com a aguarden- 
te, cujo imposto de cem réis por litro foi, no ultimo anno, 
cobrado sobre 2.701.658 litros importados de Pernambuco, 
983.322 de producção interna, (veja o Sr. M. A. que o Rio 
Grande produz muita aguardente) e 116.847 procedentes de 
Santa Catharina, Alagoas e Rio de Janeiro. 

O Rio Grande, pois, como já escreveu emérito jurista 
«está inteiramente dentro dos limites das suas faculdades 
tributarias» ao passo que, na mesma abalisada opinião, o 
que se faz em Pernambuco «é a violação flagrante, confes- 
sada ás escancaras, da Constituição; é o pleno regimen das 
alfandegas interiores.» 
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Demonstrado como sobejamente está que Pernambuco 
infringe as disposições das leis federaes, o que o próprio 
Sr. M. A. confessa affirmando que esse Estado taxa artigos 
que não produz como o xarque, resta utilisar em favor do 
Rio Grande mais um argumento do Sr. M. A. 

Antes, porém, diremos que o chapéo, objecto de espan- 
to, foi pago pelo conhecido negociante do Recife Sr. Tor- 
quato Guimarães. 

O Sr. M. A. comprehende que «na Europa, onde já 
existp a cultura do vinho em larga escala, os governos se 
empenham em passar de um mal para outro menor, da 
bebida do absyntho e outros venenos ( como a cachaça ) 
para a cerveja e o vinho > . 
1 E' exactamente por isso que o Rio Grande não sup- 

prime os impostos de consumo sobre a aguardente, como 
quer o propagandista contra o álcool Sr. M. A. 

O governo deseja que vinte e tantos municípios da- 
.quelle Estado deixem de plantar a canna para augmentar 
o cultivo da vinha, que é mais remunerador e menos no- 
civo. 

A matéria desta discussão está definitivamente vencida 
: a favor do Rio Grande. A não ser o « Século » e o Sr. M. 
A., desaffeiçoados políticos do meu Estado, ninguém mais re- 
cusa razão ao Rio Grande e em toda a parte encontra es- 
te espontâneos defensores. 

O Sr. M. A. não deve ignorar que mesmo na bancada 
. pernambucana alguém, com sufflciente auctoridade, interce- 
deu por uma solução justa. » 

Esperei em vão nova replica do Sr. Medeiros e Albu- 
querque, que não mais voltou ao assumpto. 

Ficou assim encerrada a discussão sobre os impostos 
I inter-estadoaes e consagrada a victoria do Rio Grande do Sul. 

í 
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Continuação e eneerramento 
do mostruário 



Prestando merecida homenagem ao Exm. Sr. Dr. Nilo 
Peçanha, vice-presidente da Republica, convidei S. Ex. a 
uma visita especial ao mostruário rio-grandense, ao que ac- 
cedeu com visível satisfação. 

No dia aprazado fui ao senado e dahi conduzi S. Ex., 
acompanhado do Exm. Sr. General Pinheiro Machado e al- 
guns illustres senadores, aos salões do Museu Commercial, 
onde já se achavam quasi todos os representantes do Rio 
Grande do Sul na camará dos deputados, grande numero 
de homens politicos e outras pessoas. 

Do que então occorreu dá noticia, sobre todas mais de- 
talhadas, o Jornal do Commercio. 

A exposição rio-grandense 

O Sr. Dr. Nilo Peçanha, Vice-Presidente da Republica, 
em companhia dos Srs. Senadores Pinheiro Machado, Urba- 
no de Gouvêa, Victorino Monteiro, António Azeredo e Coe- 
lho Lisboa e dos Deputados José Carlos de Carvalho, James 
Darcy, Rivadavia Corrêa, Germano Hasslocher, Fortuna, 
Mascarenhas, Alberto Maranhão e Homero Baptista, visitou 
hontem o Mostruário de vinhos e productos do Rio Grande 
do Sul, installado no Museu Commercial. 

SS. EEx. examinaram todos os productos expostos, to- 
mando minuciosas informações, fornecidas pelo Sr. .Major 
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Euclydes Moura, Delegado do Governo do Estado, sobre os 
mesmos e manifestaram se satisfeitos com o gráo de adian- 
tamento industrial do futuroso Estado. 

O Sr. Major Euclydes Moura offereceu ao Sr. Dr. Nilo Pe- 
çanha e ás demais pessoas que se achavam presentes uma 
lauta mesa de iguarias fabricadas no Estado, desde os cro- 
quettes, os patês de fois gras e sandwichs, até os confeitos, 
doces e vinhos generosos. 

Ao servir-se o vinho branco fino, o Sr. Major Moura 
pronunciou o seguinte discurso : 

« Gumpre-me agradecer a V. Ex. a honra da visita a 
este modesto mostruário de um ramo da actividade agrícola 
do Rio Grande do Sul e o ensejo que me concedeu de offe- 
recer-lhe esta singela refeição de iguarias rio-grandenses re- 
gadas com vinho rio-grandense. 

Fazendo-o com o maior desvanecimento, sinto não ter 
podido dar á esta recepção o realce condigno, pois estou 
convencido de que nenhum logar mais adequado do que este 
á consagração do nome laureado de V. Ex. e á glorificação 
da obra que o gravou indelevelmente nas paginas da histo- 
ria económica da Republica. 

Com mais auctoridade do que eu, os genuínos represen- 
tantes da opinião rio-grandense aiui presentes poderão di- 
zer dos serviços que tanto têm recommendado a acção do 
estadista insigne que V. Ex. se revelou á benemerência da 
pátria. 

Não ha todavia quem ignore — e o mais modesto dos 
propagandistas agrícolas do Rio Grande do Sul não poderia 
ignorar que a administração fluminense durante o Governo 
de V. Ex. pela sua influencia sobre a Federação, revestio 
o caracter de um verdadeiro ministério federal mais do que 
um governo meramente local. 

Com effeito, V. Ex. não foi apenas o Presidente do Es- 
tado do Rio; foi ao mesmo tempo o primeiro ministro da 
agricultura do Brazil republicano. 

Por isso eu esqueço neste momento o Vice Presidente 
da Republica, esqueço até o seu ardoroso propagandista para 
saudar em V. Ex. não o homem de governo, na elevada po- 
sição que hoje occupa, não o tribuno do povo que hontem 
foi, mas o tribuno da terra, que conquistando os applausos 
da consciência nacional, fincou nas ameias do poder a ban- 
deira gloriosamente vencedora da nossa emancipação eco- 
nómica. 



\ 
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Interpretando os sinceros sentimentos do Dr. Borges 
de Medeiros, e os meus, saúdo ainda em V. Ex. o arauto 
ousado desta tão denodada quanto pacifica batalha que, sob 
os auspícios do benemérito Presidente da Republica, se vai 
operando em todo o território nacional para a definitiva 
conquista da verdadeira independência do Brazil.» 

O Sr. Vice-Presidente da Republica agradeceu, muito 
commovido, a grande honra com que o distinguia o Rio 
Grande do Sul. 

Declarou sentir-se muito feliz em poder testemunhar ao 
adiantado Estado Meridional da fronteira, as mais enthu- 
siasticas homenagens pelo successo de sua politica econó- 
mica e pelo brilho de sua exposição agrícola e industrial. 
O Rio Grande, deve registral-o, venceu a crise nv.e o 
assoberbava, repudiando a pratica dos empréstimos exter- 
nos, preferindo pedir á terra o sustento de seus filhos e o 
elemento vital das industrias, ligando, em um intimo consorcio, 
o trabalho das cidades ao labor dos campos, os interesses da 
sociedade ao prestigio politico da federação. 

Os Estados, felizmente, começam a sentir que a cultura 
exclusivista, que monopolizara a actividade agrícola, que 
destruio as florestas virgens, que usurpou as opulências do 
deserto primitivo, sem lhe ter deixado beneficio equivalen- 
te, tinha de cahir ferida pela maldição da própria natureza. 
O presente mostruário é um exemplo e um triumpho; 
das muitas exposições que a Capital da Xaçilo tem visita- 
do, nenhuma foi mais brilhante nem preoccupou tanto o 
espirito publico, pela variedade de sua producçílo e pelo 
aspecto de sua grandeza edo seu commercio. 

Tivesse ella ao seu lado um inquérito largo sobre o 
custo de producçilo de cada mercadoria, sobre a capacidade 
de sua resistência nos mercados, sobre as difliculdades e 
ónus do seu transporte, sobre o typo de sua tributação, e 
esta exposição, orientando os Governos de amanha, seria 
no género uma obra sem par. 

Felicita o Sr. Presidente da Republica, Dr. Affonso Pen- 
na, pela consagração de sua politica fecunda, elevada e li- 
beral no Rio Grande do Sul, onde o benemérito Sr. Borges 
de Medeiros e o amado chefe dos republicanos brazileiros, 
Sr. Pinheiro Machado, servem á Republica com tanto bri- 
lho para o seu nome e com tanto proveito para o progres- 
so e para a ordem constitucional da nação. 

Agradece extremamente reconhecido as honrosas pala- 
vras do seu illustre amigo Sr. Euclydes Moura, represei!- 
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tante do Sr. Presidente do Rio Grande, e levanta a sua 
taça pela felicidade do Sr. Affonso Penna, a quem o espi- 
rito novo da Republica destina a gloria da emancipação 
económica da nossa Pátria. 

Durante a visita tocou em uma das dependências da 
exposição a banda de musica do Corpo de Infantaria de 
Marinha. 

Foram distribuidos ás pessoas presentes cartões pos- 
taes com vistas do prospero Estado, caixinhas de doces e 
confeitos de suas fabricas e charutos do fabricante Pook, de 
Porto Alegre. 

Ao terminar a visita, recebeu o Sr. Major Moura mui- 
tas felicitações do grande numero de pessoas presentes á 
significativa e modesta exposição, que tanto honra e en- 
grandece a industria do adiantado Estado do Sul. 

Para o encerramento do mostruário, escolhi o dia 14 
de Julho e a essa ceremonia deu modesto, porém solemne 
cunho, tendo sido ella mais um successo para o Rio Gran- 
de do Sul e um motivo de grande contentamento para mim, 
como o foi também para o extraordinário numero de emi- 
nentes rio-grandenses que compareceram ao Museu Com- 
mercial, a julgar pelas felicitações que então recebi. 

A minuciosa noticia do Jornal do Brazil, que inclue 
o meu discurso e as palavras do Exm. Sr. ministro da in- 
dustria encerrando a promissora festa, dispensa-me de ou- 
tras referencias. 

Eil-a : 

Produetos rio-grandenses 

O encerramento da Exposição no Museu Commercial 

A Avenida Central — A sessão solemne 
— O concerto — Visita ao Museu — Os Srs 
Ministro da Industria e Prefeito — Agradá- 
vel impressão — Os presentes — Distribui- 
yào de bonbons — Os discursos — Varias 
notas. 

Revestiu-se de toda a solemnidade o encerramento 
hontem, da exposição de produetos do Rio Grande do Sui 
que funecionava no elegante palacete do Museu Commer 
ciai, á Avenida Central. 

Desde muito cedo, foi o edifício do Museu Commercial 
convenientemente preparado para a ceremonia, que se effe- 
ctuou no salão de conferencias, no primeiro andar. 
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A SESSÃO SOLEMNB 



Neste salão, cuidadosamente arranjado, muito antes da 
hora marcada no programma para o começo da festa, já 
se notavam muitas senhoras, senhoritas e cavalheiros, cujo 
numero ia augmentando á proporção que mais se approxi- 
mava aquella hora. 

Com a assistência de avultadíssimo numero de convi- 
dados, de todas as posições sociaes, ás 2 1x2 horas, foi 
aberta a sessão pelo Sr. Dr. Miguel Calmon, Ministro da 
Industria, que presidiu o acto. 

A' mesa da presidência tomaram logares os Srs. ma- 
jor Euclydes Moura, commissario official do Governo do Es- 
tado do Rio Grande do Sul, encarregado de organizar e 
executar a exposição ; Dr. Vieira Souto, representante do 
Centro Industrial, e João Baptista de Castro, Presidente da 
Sociedade Nacional de Agricultura. 

Próximo á mesa, em logares de honra, sentaram-se os 
Srs. Senador Pinheiro Machado, Carlos Peixoto, Presidente 
da Camará dos Deputados, Deputados James Darcy, Alber- 
to Maranhão e José Carlos de Carvalho, Senadores Coelho 
Lisboa e Coelho de Campos e outros. 

Aberta a sessão, o Sr. Dr. Miguel Calmon deu a palavra 
ao Sr. major Euclydes Moura, que leu o seguinte discurso : 

« Exmos. Srs. — Aberto a 13 de Maio, a grande data 
nacional, fecha-se este mostruário em um dia duplamente 
memorável, pois representa, ao mesmo tempo, a mais glo- 
riosa das datas universaes e o dia . de maior gala do repu- 
blicanismo rio-grandense. 

Quatorze de Julho symbolisa, com effeito, a queda da 
Bastilha e o levantamento do imperecível monumento poli- 
tico que é a Constituição do Rio Grande do Sul, óptimo 
despojo espiritual de Júlio de Castilhos, o chefe eternamen- 
te inolvidável, não só dos republicanos rio grandenses, co- 
mo de todos os bons republicanos brazileiros. 

Não poderia a fortuna proporcionar mais azado mo- 
mento para o remate de uma tarefa aquinhoada de tão 
brilhantes resultados, como foi a que me confiou a benevo- 
lência do discipulo fiel do amado mestre, cuja memoria o 
dia de hoje mais aviva saudosamente. 

Difficil me seria conter o jubilo da victoria alcançada 
e patenteada nos seus effeitos moraes práticos, na reper- 
cussão animadora dos applausos da imprensa e dos innu- 
meros visitantes, e, ao mesmo tempo, no desenvolvimento 
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notável da procura dos productos expostos, entre os quaes 
se salienta o vinho, cuja superioridade ficou definitivamen- 
te comprovada. 

Mais difflcil, porém, me seria calar a gratidão para com 
os que intensamente cooperaram, com tanto devotamento 
quanto desinteresse, para maior realce dessa fructuosa vi- 
ctoria, que se reflecte inteira no Governo fecundo do pre- 
claro estadista que tanto tem engrandecido o Rio Grande. 

Em nome do Dr. Borges de Medeiros cumpro, pois, o 
dever de manifestar essa gratidão, assignalando o concurso 
dispensado a este commettimento pelo Governo da União, 
pot intermédio do digno e operoso Ministro, que ainda uma 
vez honra com a sua assistência este recinto do labor eco- 
nómico; o prestigio que lhe emprestou o benemérito Presi- 
dente da Republica com a sua presença á solemnidade inau- 
gural; a solidariedade do venerado chefe republicano, Gene- 
ral Pinheiro Machado, e da representação rio-grandense e o 
apoio da Sociedade Nacional de Agricultura e do Centro In- 
dustrial. 

Muito me apraz recordar a contribuição de esforço ze- 
loso e meritória dedicação que antes de qualquer outra foi 
prestada pelo Dr. Ricardo Machado, zeloso Director do La- 
boratório de Analyses do Estado, que dirigiu os serviços 
preparatórios da exposição, e pelo Dr. José Montaury, o in- 
fatigável Intendente de Porto Alegre, cuja collaboração foi 
assaz relevante. 

Não menos que o concurso dos elementos officiaes, de- 
vo salientar o da firma M. Buarque & C, emprezaria do 
Lloyd Brazileiro, que por seu representante Sr. Pardo Viei- 
ra franqueou o transporte dos productos a expor e do pes- 
soal delles encarregado. 

Mais incessante, pertinaz e invariavelmente obsequiosa 
foi a coadjuvação dos directores do Museu Commercial, Srs. 
Conde Dr. Cândido Mendes de Almeida e Dr. Carvalho de 
Moraes e seus auxiliares, Srs. Dr. Oscar Sayão de Moraes 
e Octávio da Costa Ferreira, bem como da mocidade intel- 
igente que cursa a Academia de Commercio, a que está 
annexo o Museu Commercial, cuja captivante gentileza e 
profícua actividade, de par com o assiduo trabalho do pes- 
soal inferior, penhoraram inexprimivelmente a minha gra- 
tidão. 

Pode- se dizer que eram dois mostruários: o dos pro- 
ductos do Rio Grande e o do estabelecimento em que elles 
se . expunham. Um, revelando a capacidade agrícola e in- 
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dustrial do Rio Grande do Sul, e o outro, aflirmando a com- 
petência e a operosidade dos valiosos elementos que esta 
promissora instituição congrega e a larga somma de acti- 
vidade que delia pode ser colhida em beneficio do desen- 
volvimento económico de nossa Pátria. 

E' o que já se vae evidenciando do appello que se faz 
ao Museu Commercial, para as exposições de outros Esta- 
dos, que, seguindo o exemplo do Rio Grande do Sul, pre- 
param- se para exhibir aqui as suas forças productoras, en- 
saiandose desta arte para a grande exposição nacional de 
1908, cujo êxito está de antemão assegurado pelo reconhe- 
cido vigor intellectual e aííirmada aptidão pratica de seu 
eminente promotor, o conspícuo titular da pasta da Indus- 
tria e Viação, que preside a esta cerimonia. 

Feita a partilha dos louros do triumpho, que foi o 
mostruário rio-grandense, eu não acho outro meio de pa- 
gar aos credores do Governo do meu Estado senão crean- 
do outros credores. 

Serão as gentis patrícias, depois de ouvida a esperada 
palavra do illustre Presidente desta Assembléa, que con- 
summarão o acto do Rio Grande do Sul, com a harmonia 
de suas vozes límpidas, extensas e suaves. E assim se terá 
fechado a modesta exposição industrial com a vibrante ex- 
posição artística e o Rio Grande do Sul não se revelará 
menor na arte do que já se revelou na industria. » 

Ao terminar foi o orador muito applaudido. 

Em seguida usou da palavra o Sr. Dr. Calmon, que, 
em seu discurso, disse o seguinte: 

« Com enorme prazer volto a fallar do Rio Grande do 
Sul, Estado que, atravéz do seu mostruário, revela exhu- 
berantemente o quanto podem a iniciativa e o amor ao 
trabalho, dando um exemplo digno de imitação. 

Vejo com prazer que outros Estados, entre elles Mi- 
nas Geraes e Santa Catharina, se apresentam porá exhibir 
á admiração da Capital da Republica os fructos dos seus 
louváveis esforços. 

Em nome do Sr. Presidente da Republica, felicitando o 
Goveíno do Rio Grande do Sul, ao encerrar-se esta expo- 
sição, cumpre-me o grato dever de patentear que os seus 
auxílios jamais deixarão de vir ao encontro de tão nobres 
iniciativas.» 

As ultimas palavras de S. Ex. foram cobertas com uma 
salva de palmas. 
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Encerrada a sessão, logo após teve inicio o 

CONCERTO 

Primorosamente executado o concerto, agradou bastan- 
te ao selecto auditório, que deixava transparecer com fran- 
queza a boa impressão que lhe causava aquelle conjuncto 
harmonioso de bellissimas vozes femininas, applaudindo com 
enthusiasmo os seus executores. 

O programma constou do seguinte: 

«Gioconda», ária do suicídio, pela amadora D. Amélia 
Maurell Cavalcanti; «Guarany», ballata, por. D. Hedy Irace- 
ma, e «Amor» e «Maria», romanzas do maestro rio-gran- 
dense Araújo Vianna, por DD. Amália Iracema e Maria Iza- 
bel de Verney Campello, e «Likete», marcha pela orchestrs. 

A orchestra, sob a regência do maestro Costa Júnior, 
executou a protophonia do «Guarany» e «Marionette», de 
Francisco Braga. 

A's senhoras que tomaram parte no concerto, e que 
são rio-grandenses, foram offerecidos ramilhetes de flores 
pelos Srs. majores Euclydes Moura e Chaves Moutier. 

VISITA AO MUSEU 

Depois de terminada a festa, os assistentes visitaram 
o Museu Commercial, percorrendo todas as suas depen- 
dências. 

As amostras de muitos e vários productos brazileiros, 
que alli se acham cuidadosamente dispostos, o mostruário 
dos vinhos e productos do Rio Grande, tudo, emfim, des- 
pertou a attenção e curiosidade dos visitantes, que se mos- 
traram muito bem impressionados e satisfeitos com as de- 
talhadas explicações que lhes eram ministradas. 

O Sr. General Souza Aguiar, Prefeito Municipal, em 
companhia de sua Exma. filha, também esteve no Museu. 

Quando alli chegou S. Ex., já havia terminado a agra- 
dável festa. 

O Sr. General Aguiar, em companhia do Sr. Conde 
Cândido Mendes, visitou o vasto edifício do Museu, e não 
deixou de manifestar a óptima impressão colhida nesta 
visita. 

S. Ex. mostrou vivo interesse em conhecer o Museu e 
todas as explicações lhe foram fornecidas pelo Sr. Conde 
Cândido Mendes. 
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Durante o dia foi o Museu Commercial muito visitado. 
Todos os visitantes não deixaram de elogiar a boa or- 
dem e cuidado que ha alli na disposição dos productos. 

OS PRESENTES 

Entre os convidados presentes notámos os seguintes : 
General Pinheiro Machado e familia, Deputado Figueiredo 
Rocha e familia, Dr. Soares Filho e familia, Dr. Leôncio 
Costa e filhos, Dr. Damasceno Vieira, Dr. Lara Fernandes, 
familia Pinto Costa, Viuva Hilário Ribeiro e filhos, Mmo. 
Xavier de Almeida, Mme. Leão, Mademoiselles Amélia, 
Alice e Cármen Chevallier, Cecília Saldanha da Gama, Mme. 
Alexandre Moura e Mademoiselles Alzira e Joanninha Moura, 
mademoiselles Florisbella e Aristidia Amaral, viuva Machado 
Bittencourt, Mme. Vossio Brigido, Mlles. Borges Carneiro e 
Augusto Becker, Mme. Cheschar, familia Maurell, Deputado 
Rivadavia Corrêa e senhora, Madame Pinheiro, familia Ras- 
tello, Honório Muniz e familia, Conde Cândido Mendes e 
senhora, mademoiselle Maria Ferreira da Silva, familia 
Lassance, Dr. Soares dos Santos, Deputado José Carlos de 
Carvalho, Dr. Carlos Frederico Nabuco, Ruben Tavares, 
Deputado Campos Cartier, Dr. João Leite, Rodolpho Coutinho, 
Dr. Celso Bayma, Deputados Germano Hasslocher, James 
Darcy, Tenente-coronel Amaral e familia, Capitão Augusto 
Gonçalves, Deputados Homero Baptista, Domingos Masca- 
renhas, Wencesláo Escobar, Pedro Moacyr e Diogo Fortuna, 
José Boiteux, Sarandy Raposo, Germano de Oliveira, Leo- 
poldo Brigido, Conselheiro Barros Barreto e senhora, Dr. 
Licinio Cardoso, João Pedro Caminha, Edgard de Araújo, 
Madame Brigido e filha, António Gentil Falcão, Mme. 
Clara Botafogo, Dr. Luiz Bahia, Dr. João Leôncio da Costa 
e familia, Dr. Saldanha da Gama e familia, Dr. Olegário de 
Azevedo, Plácido Júnior, João S. da Gama, Paulo Monteiro 
da Silva, Luiz Felippe Saldanha da Gama, Paulo Saldanha 
da Gama, Gustavo Modesto, Joaquim Gonçalves, Mme. Nor- 
manda Mourão, Mlle. Doralice de Araújo, Paulino Rocha de 
Oliveira Nogueira, Mme. Gonçalina Resin e neta, Senador 
Coelho Lisboa e familia, Mme. Braga, Raul Mendes, Gustavo 
Lacerda, Mlles. Rosalina Gabere e Abigail Celeste. Coronel 
Salustiano Quintanilha, Dr. João de Carvalho Leite, . Major 
Chaves Moutier, Raul Xavier, Dr. Francisco da Silveira Lobo, 
Mme. Alzira de Araújo, Desembargador Dias Lima e familia, 
Deputados Galeão Carvalhal, Cincinato Braga e Passos de 
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Miranda, desembargador T. Bastos e família, F. Ferreira de 
Mello, Dr. Alfredo Nascimento, Dr. Francisco Barbosa, 
Armando C. Costa, António Leão, Francisco M. da Rocha, 
Coronel Fidelis dos Santos, Luiz de Souza, Iturbides Esteves, 
Annibal M. Pires, Dr. Jacintho Valle, Francisco Escholl, 
Otto Iveschek, Estevam José Siqueira, Dr. Cordeiro Farias, 
Arnaldo Pereira, João M. Carneiro Júnior, Max Neugubaur, 
Capitão Tito Eècobar, Cassio Braga, Cândido Tavares Bastos, 
Pompilio Dias, Gustavo Poock, Júlio Coelho, Dr. Castro Peixo- 
to, Dr. Paulo Mailwald, Dr. Alfredo Firmo, Dr. Domingos Masca- 
renhas, Obrelino de Abreu, Dr. Francisco P. Filho, Basilio Vian- 
na, Dr. Lassance Cunha, Dr. António Chaves, Félix Abreu e Sil^ 
va, José Rodrigues Ferreira, Capitão de Fragata João de Fi- 
gueiredo, Luiz Michelet, Coronel Eugénio Marçal, Manoel do 
Nascimento Júnior, Jacintho Paes de Mendonça, Mário Miguez 
de Mello, António Rebello, Dr. Fernando Hasslocher, Dr. Car- 
los Almeida, Conrado Henrique Niemeyer, Dr. Frederico Sa- 
vaget, Dr. Agripino de Azevedo, J. Lamatobin, Dr. António 
Pereira de Lyra, Arthur Américo de Mattos, Achilles Bio- 
lchini, Germano Boetcher, Augusto da Costa Velho, Emilio 
Brum, Jacintho Paes de Mendonça Dias, Dr. Arnaldo Ribeiro, 
José Ribeiro Bastos Júnior, Rist & Trindade, António Jacomo 
de Campos, Protasio Baptista Gonçalves, Dr. Humberto Gottu- 
zo, Francisco Rasteiro, Nascimento Souza, Henry Berchon, 
Octávio Guterres, João Rodrigues Ramon, António Pinto, 
Francisco Campello, Dr. José Xavier de Almeida, Marcilio 
Chaves Barcellos, Dr. Alberto Velloso, Capitão Augusto 
Silva, Henrique Caetano Tinoco, Mário Miguez de Mello, 
Reginaldo Cunha, Dr. Alfredo Pinto da Costa, viuva Reylor, 
Dr. Soares dos Santos, Severo Jorge, Vieira Smith, Capitão 
Alfredo Manuel, Alexandre Moura, Desembargador Henrique 
de Figueiredo, Salvador Pinto, Mário Torres, Carneiro 
Júnior, Apollinario Francisco Assis Leite, Dr. João Baptista 
de Castro, Castro Leite, Dr. Henrique Borges Monteiro, 
Júlio Coelho, Bellarmino de Mendonça, Armando Lagoa, 
Agripino Louzada, António Ribeiro do Prado, Annibal 
Vimes Nunes, Arlindo Teixeira da Cunha, António Prado 
Filho, Dr. Souza Reis, Luiz Chaves Campello e família, 
Joaquim lgnacio Baptista Cardoso, Dr. Ascendino Ferreira, 
Dr. Carlos Braga, Tenente-coronel Arthur Lassance, Miguel 
Motta, Tenente Romeu Barbosa, Luiz de Souza, Costa 
Velho Júnior, Dr. Thomaz de Aquino, Castro Filho, Dr. 
Fernando Ozorio, Dr. Pedro Luiz Ozorio, Luiz Assumpção 
e Intendente Zoroastro. 
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VARIAS NOTAS 



Nos intervallos a banda do corpo de infantaria de 
marinha executou varias peças do seu repertório. 

— Pelos seus convidados o Sr. Major Euclydes Moura 
distribuiu «bonbons», vinho, etc. 

— Pelo artista photographico da «Revista da Semana» 
foram tiradas diversas photographias, que serão publicadas 
opportunamente. 

— Os Srs. Dr. Miguel Calmon, General Pinheiro Machado, 
Dr. Carlos Peixoto, Dr. James Darcy, Deputados rio-gran- 
jdenses e muitas outras pessoas, felicitaram vivamente o 
Sr. Major Euclydes Moura pela brilhante festa com que 
encerrou a exposição. 

As pessoas acima citadas cumprimentaram também as 
Sras. Amália e Hedy Iracema e Aurélia Cavalcanti, que 
tomaram parte no concerto. 



Do O Paiz : 

Mostruário de productos riograndenses 

A SESSÃO DE ESCERKAMENTO 

A industria de vinhos no Brazil foi por muito tempo 
enumerada entre as coisas de effectividade problemática, 
senão impraticáveis. Deve-se dizer que não era somente a 
industria do vinho, mas outras muitas, quasi todas as que 
saiam do café, do fumo e do assuear, que tinha a pesar- 
lhe sobre os destinos o anathema da incapacidade, quando 
não fosse do homem, das próprias condições da terra. Lem 
bramo-nos de que, sobre o fabrico de boa cerveja, aqui pe- 
sava o preconceito da inaptidão da agua desta terra para 
a confecção da popular e hoje nacionalisada bebida. 

Com o vinho foi assim : havia contra elle a prevenção 
do clima, levantada pelos esquecidos da nossa geographia, 
e da impraticabilidade aqui, dos processos alheios. Aqui e 
acnhi surgiam, nos últimos trinta annos, experiências do fa- 
brico de vinho, mas com um caracter limitado, pessoal, de 
tentativa quasi de gabinete. 

Foi por volta de 1884 que o vinho começou a ser fa- 
bricado com o caracter industrial, com a localisação corrente 
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italiana, em S. Paulo. Quintas da Paulicéa iniciaram-no 
igualmente e, ainda que a producçâo não fosse ainda co- 
piosa, dava já para o consumo dos que rompiam com a 
tradição e o uso exclusivo dos vinhos estrangeiros. Era, en- 
ão, o mais afamado dos vinhos á venda, o do sr. Angelo Fe» 
nili, daquella cidade. 

O vinho nacional veio-se firmando desde essa época, 
lentamente a principio, rapidamente depois, quando a pro- 
ducçâo estendeu-se pelos outros Estados do sul. Já não 
eram então as colónias italianas de 8. Paulo e as quintas 
daquella capital a produzir vinho; a producçâo ampliava-se. 
Minas apresentava os seus excellentes vinhos da Campa- 
nha, de S. João d'El Rei e de Diamantina, ainda presos ao 
consumo quasi local; o Paraná appareeia no mercado, já em 
quantidade maior; o Rio Grande vinha, finalmente, conquis- 
tal-o definitivamente e crear com o exemplo da industria 
remuneradora e remunerada, o estimulo, o augmento da 
producçâo e o aperfeiçoamento do producto. 

Hoje, dois terços dos municípios de S. Paulo, um dos 
de Minas e do Paraná, uma boa parte delles no Rio Gran- 
de fazem vinho e muitos vivem delle já. A população, por 
sua vez, quebrrda a prevenção e o preconceito, melhoran- 
do o producto, e aífeiçoado este ao paladar do consumidor, 
procura o vinho nacional, e este firma-se, como se firmam 
a cerveja e o phosphoro. 

E já não se limita a producçâo aos vinhos baratos das 
mesas da medianidade social; mas fabrica os vinhos finos, 
os typos brancos, assemelhados ao Graves e ao Chamber- 
tih, que o sr. presidente da Republica teve á sua mesa nos 
banquetes do «Maranhão», os typos licorosos que não se 
envergonham do moscatel. 

A exposição de vinhos do Rio Grande do Sul, encerra- 
da hontem, exprime e synthetisa essa victoria. E' a pri- 
meira, sobre o consumidor; a segunda, que ainda espera o 
combate que ha de fatalmente vir, é sobre o falsificador, 
sobre a desmoralisação proveniente das fraudes, da cupidez 
sem escrúpulo. 

A exposição tem ainda esse papel preventivo; e os que 
a frequentaram, podem estabelecer perfeitamente a vigilân- 
cia do producto, que ali viram, bom e sem fraude. 

O Rio Grande acaba de prestar este bom serviço. 

— A sessão hontem effectuada de encerramento do 
mostruário de vinhos e outros productos do Rio Grande do 
Sul, no Museu Commercial, teve extraordinária e selecta 
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concurrencia de cavalheiros e famílias, enchendo completa- 
mente os vastos salões desse museu. 

A's 2 horas, já ali se notavam, entre outras muitas 
pessoas, os srs. senadores Pinheiro Machado e senhora, 
Coelho Campos e Coelho Lisboa e senhora, deputados José 
Carlos de Carvalho, Galeão Carvalhal e familia, Homero 
Baptista, Diogo Fortuna, Campos Cartier, Passos Miranda, 
Figueiredo Rocha e senhora, James Darcy, Meirelles e Ri- 
vadavia Correia e senhora, dr. J. do Valle, commendador 
J. Dias dos Santos, Henrique Hasslocher, desembargador 
A. Dias Lima, dr. João M. Carneiro Júnior, capitão de fra- 
gata João de Figueiredo, drs. António Chaves, Lassance Cu- 
nha e familia, Abrilino de Abreu, Domingos P. de F. Mas- 
carenhas, desembargador Tavares Bastos, dr. Vieira Souto, 
conde Cândido Mendes e senhora, coronel Tito Escobar e 
familia, drs. Pedreira Júnior e João Baptista de Castro, da- 
Sociedade Nacional de Agricultura, coronel Gabriel Botafo 
go e senhora, dr. Licínio Cardoso e Silva Gomes e familia, 
coronel Salustiano Reis, drs. Alfredo Firmo e Leopoldo Bri- 
gido, conselheiro Barros Barreto, drs. Paulo Malwald, Cel- 
so Bayma, Nicanor Nascimento, Arnaldo Ribeiro, Francisco 
Silveira Lobo, Pedro Augusto da Costa Velho, Humberto 
Gottuzo, Francisco Rasteiro e familia, Carlos Almeida, Fer- 
nando Hasslocher, H. G. Moniz e familia, José Boiteux, 
Sarandy Raposo, Agripino Azevedo, Frederico Savaget ma- 
jor Augusto Silva, F. Campello e familia, major Joaquim 
Ignacio Baptista Cardoso, dr. João Leite Silva Mendes e Zo- 
roastro Cunha. 

Pouco depois chegou o dr. Calmon, ministro do industria, 
acompanhado do dr. Carlos Peixoto, presidente da Camará, 
sendo recebidos pelos srs. major Euclydes Moura e Chaves 
Moutier, da commissão official. 

Acto continuo foi dado começo aos trabalhos, assumin- 
do o dr. Miguel Calmon a presidência da mesa, na qual to- 
maram parte também o senador Pinheiro Machado, dr. Vieira 
Souto e João Baptista de Castro e major Euclydes Moura. 

Em outros Jogares tomaram assento os deputados e se- 
nadores presentes. 

Uma orchestra, regida pelo maestro Costa Júnior, exe- 
cutou uma ouvertura, depois do que o sr. ministro da indus- 
tria declarou aberta a sessão. 

Em seguida deu a palavra ao major Euclydes Moura, 
que pronunciou o discurso já publicado. 
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Terminado este discurso, que foi muito applaudido, o 
dr. Miguel Calmon, em bello improviso, disse mais ou me- 
nos o seguinte : 

« Com grande prazer volto a falar do Rio Grande do 
Sul, Estado que, atravéz do seu mostruário, revelou exu- 
berantemente o quanto podem a iniciativa e o amor ao tra- 
balho, dando um exemplo digno de imitação. 

Vejo com prazer que outros Estados, entre estes o de 
Minas, Bahia e Santa Catharina, se aprestam para exhibir 
á admiração da capital da Republica os fructos dos seus 
louváveis esforços. 

Em nome do governo, felicitando o presidente do Rio 
Grande do Sul, ao encerrar esta exposição, cumpre-me o 
grato dever de patentear que os seus auxilios jamais dei- 
xarão de vir ao encontro de tão nobres iniciativas.» 

Uma salva de palmas acolheu as ultimas palavras de 
s. ex., que em seguida encerrou a sessão. 

Depois disto, realisou-se ligeiro, mas esplendido concer- 
to, em que tomaram parte as insignes cantoras rio-gran- 
denses, dd. Aurélia Cavalcante, Hedy Iracema e Amália Ira- 
cema, cantando, a primeira, a ária do suicidio, da «Giocon- 
da»; a segunda a «balata» do «Guarany»; e a ultima duas 
romanzas do maestro Araújo Vianna, sendo todas applaudi- 
das com grande enthusiasmo. 

Terminada a festa ofticial, foi mais uma vez visitado o 
rico mostruário, no salão contíguo ao em que foi realisada 
a sessão. 

Por essa occasião compareceu o dr. Souza Aguiar, pre- 
feito do districto federal, acompanhado de sua filha senho- 
rita Jenny Souza Aguiar, que percorreu todas as secções 
do mostruário, examinando detidamente os productos expos- 
tos e trocando informações a respeito com os expositores 
e com o conde Cândido Mendes. 

Pouco depois das 4 horas da tarde tiiiham-se retirado 
todos os convidados. 

Os srs. major Euclydes Moura e Chaves Moutier foram 
muito felicitados pelo mostruário que acabavam de exhibir, 
entre outras pessoas pelos srs. dr. Miguel Calmon, general 
Pinheiro Machado, dr. Carlos Peixoto e deputados presentes. 

Durante a festa tocou no salão superior do museu a 
banda de musica de infantaria de marinha. 

— O dr. Alfredo Backer, presidente do Estado do Rio» 
telegraphou ao major Euclydes Moura, agradecendo o con- 
vite que recebeu para comparecer ao encerramento da ex- 
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posição e communicando que, por motivo de recepção ofi- 
cial á mesma hora, em Nitheroy, estava impedido de atten- 
del-o. Nesse telegramma o dr. Backer felicitou o commis- 
sario do Rio Grande pelo brilhante êxito que este Estado 
havia alcançado com a exposição. 



Da Gazeta de Noticias : 

Rovestiu-se de grande brilhantismo a solemnidade de 
encerramento do mostruário de vinhos e outros productos 
do Estado do Rio Grande do Sul. 

Os salões do Museu Commercial, onde se realisou hon- 
tem, ás 2 horas da tarde, aquella cerimonia, estiveram re- 
pletos de pessoas da nossa melhor sociedade, muitos cava- 
lheiros e senhoras. 

A grande concurrencia que teve a festa, bem como o 
extraordinário numero de visitantes que teve a exposição 
nos dias anteriores, bem mostram a importância dada em 
nosso meio á intelligente iniciativa do governo sul-rio-gran- 
dense, um cujos resultados benéficos é licito acreditar. 

O ACTO DO ENCERRAMENTO 

O acto do encerramento foi presidido pelo Sr. Dr. Mi- 
guel Calmon, ministro da industria e viação. 

^ Tomaram assento á mesa os Srs. major Euclydes Mou- 
ra, representante ofíicial do Estado do Rio Grande do Sul 
e delegado da exposição ; Dr. Vieira Souto, presidente do 
Centro Industrial do Brasil ; Dr. João Baptista de Castro, 
presidente da Sociedade Nacional de Agricultura, e senador 
Pinheiro Machado. 

Aos lados, nos logares de honra, ficaram os Srs. se- 
nadores Coelho e Campos, Pedro Velho, Coelho Lisboa, de- 
putados Carlos Peixoto Filho, James Darcy, Alberto Mara- 
nhão, Passos de Miranda, Galeão Carvalhal, João Penido, 
Mascarenhas, José Bezerra, Cincinato Braga, Xavier de Al- 
meida, Germano Hasslocher, Homero Baptista, Rivadavia Cor- 
rêa, Simões Lopes, Campos Cartier, Soares dos Santos, Fi- 
gueiredo Rocha, José Carlos de Carvalho, Dr. Cândido Men- 
des de Almeida, conselheiro Barros Barreto, general Bellar- 
mino de Mendonça, desembargador Figueira de Mello, Agos- 
tinho Dias Lima e outros. 
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DISCUBSOS 



Aberta a sessão, o Sr. major Euclydes Moura, dirigin- 
do-se ás pessoas presentes, proferiu o seguinte discurso : 

«Aberto a 13 de maio, a grande data nacional, fecha- 
se este mostruário em um dia duplamente memorável, pois 
representa ao mesmo tempo a mais gloriosa das datas uni- 
versaes e o dia de maior gala do republicanismo rio-gran- 
dense. 

Quatorze de Julho symbolisa, com effeito, a queda da 
Bastilha e o levantamento do imperecivel monumento po- 
litico que é a constituição do Rio Grande do Sul, óptimo 
despojo espiritual de Júlio de Castilhos, o chefe eternamente 
inolvidável não só dos republicanos rio-grandenses, como de 
todos os bons republicanos brasileiros. 

Xão poderia a fortuna proporcionar mais asado mo- 
mento para o remate de uma tarefa aquinhoada de tão bri- 
lhantes resultados, como foi a que me confiou a benevolên- 
cia do discípulo fiel do amado mestre, cuja memoria o dia 
de hoje mais saudosamente aviva. 

Difficil me seria conter o jubilo. Mais difflcil, porém, 
me seria calar a gratidão para com os que intensamente 
cooperam, com tanto devotamento quanto desinteresse, para 
maior realce dessa fructuosa victoria, que se reflecte inteira 
no governo fecundo do preclaro estadista que tanto tem 
engrandecido o Rio Grande do Sul. 

Em nome do Dr. Borges d3 Medeiros cumpro, pois, o de- 
ver de manifestar essa gratidão, assignalando o concurso dis- 
pensado a este commettimento pelo governo da União,*por 
intermédio do digno e operoso ministro, que ainda uma vez 
honra com sua assistência este recinto de labor económico. 

O prestigio que lhe emprestou o benemérito presidente 
da Republica com a sua presença á solemnidade inaugural, a 
solidariedade do venerado chefe republicano general Pi- 
nheiro Machado e da representação rio-grandense e o apoio 
da Sociedade Nacional da Agricultura e do Centro Industrial 
não podem ser esquecidos. 

Muito me apraz recordar a contribuição de esforço ze- 
loso e meritória dedicação que antes de qualquer outra foi 
prestada pelo Dr. Ricardo Machado, zeloso director do la- 
boratório de analyses do Estado, que dirigio os serviços 
preparatórios da exposição; pelo Dr. José Mnntaury, o infa- 
tigável intendente de Porto Alegre, cuja collaboração foi 
assas relevante. 
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Não menos que o concurso de elementos officiaes, devo 
salientar o da firma M. Buarque de Macedo & C, empre- 
saria do novo Lloyd Brasileiro, que por seu activo repre- 
sentante, Sr. Pardo Vieira, franqueou o transporte dos pro- 
ductos a expor e do pessoal delles encarregado. 

Mais incessante, pertinaz e- invariavelmente obsequiosa 
foi a coadjuvação dos directores do Museu Commercial, Srs. 
conde Cândido Mendes de Almeida, Dr. Carvalho de Moraes 
e seus auxiliares Dr. Oscar Sayão de Moraes e Octávio da 
Costa Ferreira, bem como da mocidade intelligente que cursa 
a Academia de Commercio a que está annexo o Museu 
Commercial, cuja captivante gentileza e profícua actividade, 
de par com o assiduo trabalho do pessoal inferior, penho- 
raram inexprimivelmente a minha gratidão. 

Póde-se dizer que eram dois os mostruários : o dos 
productos do Rio Grande e o do estabelecimento em que 
elles se expunham. Um revelando a capacidade agrícola e 
'industrial do Rio Grande do Sul, e o outro afflrmando a 
competência e a operosidade dos valiosos elementos que 
esta promissora instituição congrega, e a larga somma de 
utilidade que delia pode ser colhida nos beneficies do desen- 
volvimento económico da nossa pátria. 

E' o que já se vai evidenciando no appello que se faz 
ao Museu Commercial para as exposições de outros Esta- 
dos que, seguindo o exemplo do Rio Grande do Sul, pre- 
param para exhibir aqui as suas forças produetoras, en- 
saiando-se desta arte para a grande exposição nacional de 
1908, cujo êxito está de ante-mão assegurado pelo reconhe- 
cido vigor intellectual e a firmada aptidão pratica de seu 
eminente promotor, o conspícuo titular da pasta da indus- 
tria e viação, que preside esta cerimonia. 

Feita a partilha dos louros do triumpho que foi o mos- 
truário rio-grandense, não acho outro meio de pagar aos ■ 
credores a gratidão do meu Estado, sinão creando outros 
credores. 

Serão as gentis patrícias que, depois de ouvir a espe- 
rada palavra do illustre presidente desta assembléa, consu- 
marão o acto do encerramento da exposição do Rio Grande 
do Sul com a harmonia de suas vozes límpidas, extensas 
e suaves. 

E, assim, se terá fechado a modesta exposição indus- 
trial com 'a vibrante exposição artística, e o Rio Grande 
não se revelará menor na arte do que já se revelou na 
industria.» 
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O Sr. Dr. Miguel Calmon, ministro da industria, profe- 
riu então a allocução que damos a seguir : 

«Com grande prazer volto a fallar outra vez do Rio 
Grande do Sul, Estado que, atravez de seu mostruário, re- 
velou exuberantemente o quanto podem as iniciativas e 
o amor ao trabalho, dando um exemplo digno de imitação. 

Vejo com prazer que outros Estados, entre estes os 
de Minas. Bahia e Santa Catharina, se apresentam para ex- 
hibir á admiração da capital da Republica os fructos de 
seus louváveis esforços. 

Em nome do governo, felicitando o presidente do Rio 
Grande do Sul e o seu delegado ao encerrar esta exposi- 
ção, cumpre-me o grato dever de patentear que os seus au- 
xílios jamais deixarão de vir ao encontro de tão nobres 
iniciativas.» 

CONCERTO 

Foi, em seguida, executada a parte concertante da fes- 
ta, que muito agradou aos presentes, colhendo as artistas, 
que nella tomaram parte, frementes applausos, pela perícia 
que demonstraram. 

O concerto constou do seguinte : 

A ria do suicídio da Gioconda, cantada por D. Aurélia 
Cavalcanti ; Bailada do Guarany, por Hedy Iracema. 

«Maria» e «Amor», romanzas do maestro rio-grandense 
Araújo Vianna, por Amália Iracema. 

Dirigiu a orchestra o maestro Costa Júnior. 

A's gentis cantoras foram offerecidos lindos ramilhetes 
de flores e bonbons pelos Drs. Euclydes de Moura e Chaves 
Moutier. 

visita Á EXPOSIÇÃO 

Os visitantes passaram em seguida a percorrer todo o 
edifício, examinando as amostras de vinhos e productos rio- 
grandenses, alli distribuidas na melhor ordem e apresentan- 
do magnifico aspecto. 

A's 4 horas da tarde retiraram-se os Srs. Dr. Miguel 
Calmon, vários senadores e deputados. 

A' essa hora chegou áquelle estabelecimento o Sr. ge- 
neral Souza Aguiar, prefeito do Districto Federal, acompa- 
nhado de sua Exma. filha, percorrendo todo o edifício, em 
companhia do delegado do Rio Grande do Sul e do dr. Cân- 
dido Mendes de Almeida. 
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PESSOAS PRESENTES 



Entre as pessoas presentes á solemnidade, além das 
que já enumerámos, pudemos notar as seguintes : 

Armando Brasil de Freitas, Salvador Pinheiro Balrei- 
ra, Dr. João Pedreira ào Couto Ferraz Júnior, Dr. Otto 
Zeschky e família, Dr. Licínio Cardoso e família, Annibal 
M. Pires, Francisco Scholl, capitão Ourbide Esteves, Dr. Es- 
tevam José de Siqueira, Henrique Hasslocher, Arnaldo Pe- 
reira, João Carneiro Júnior, Dr. Cordeiro de Faria, Dr. Abri- 
lino de Abreu, Félix de Abreu e Silva, Dr. Domingos Mas- 
carenhas, Cincinato Braga, Dr. Alfredo Firmo, Dr. Leopol- 
do Brigido, Ferreira de Mello, Dr. Castro Peixoto, Gustavo 
Pook, Júlio Coelho, Dr. Paula Naivald, Dr. Rodolpho Bri- 
gido, Cassiano Tavares Bastos, Cassio Braga, Luiz Michelei, 
tenente-coronel Tito Escobar, Max Neugebauer, capitão de 
fragata João de Figueiredo, Basílio Vianna, Dr. Las^ance 
Cunha, Dr. António Chaves, José Rodrigues Ferreira, João 
Pompilio Dias, D. Albina de Araújo e Silva, Dr. Alfredo do 
Nascimento, coronel João Pedro Caminha e família. Dr. 
Francisco Barbosa Júnior. Armando L. Costa, António Leão, 
Dr. Francisco M. da Rocha, coronel Fidelis dos Santos Ama- 
ral, Luiz de Souza, commendador Dias dos Santos, João Ro- 
drigues Ramos, Dr. António Pinto, Francisco Campello, Dr. 
Velho Pedroso, Marcilio Chaves Barcellos, Francisco Rastei- 
ro, Raul Xavier, Nascimento Souza, Octacilio Gutterres, 
Henry Berthon, Dr. Humberto Gottuso, Protasio Baptista 
Gonçalves, Reginaldo Cunha, Dr. Agripino de Azevedo, Dr. 
José Boiteux, Germano Boetcher, Mário Miguez de Mello, 
António Jacome de Campos, Dr. Ferreira de Lyra Bastos 
Júnior, Dr. Arnaldo Ribeiro, Dr. Nicanor do Nascimento, Ja- 
cintho Mendonça Dias, Dr. Frederico Savaget, Achilles Biol- 
chini, António Rebello, Arthur Américo de Mattos, Dr. Car- 
los de Almeida e muitos outros cujos nomes nos escapam. 
A concurrencia foi tão grande que muitas famílias, que alli 
compareceram, tiveram de regressar por falta de legares. 

-- No saguão do edifício, que estava lindamente or- 
namentado de folhagens, tocou a banda de infantaria de 
marinha. 
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Do Jornal do Commercio : 

Exposição de productos rio-grandenses 

Foi hontem encerrada a exposição de productos do Es- 
tado do Rio Grande do Sul e que estava installada no edi- 
flcio do Museu Commercial, á Avenida Central. 

Começou eila por um concerto, seguindo-se depois uma 
sessão solemne, que foi presidida pelo Sr. Dr. Miguel Cal- 
mon du Pin e Almeida, Ministro da Industria, a cujo lado 
tomaram logar os Srs. General Pinheiro Machado ; í)r. Viei- 
ra Souto, Presidente do Centro Industrial do Brasil ; Dr. 
João Baptista de Castro, Presidente da Sociedade Nacional 
de Agricultura; Senadores Coelho Campos, Pedro Velho e 
Coelho Lisboa ; Deputados Carlos Peixoto Filho, James 
Darcy, Alberto Maranhão, Passos de Miranda, Galeão Car- 
valhal, João Penido, Annibal Mascarenhas, José Bezerra, 
Cincinato Braga, Xavier de Almeida, Germano Hasslocher, 
Homero Baptista, Rivadavia Corrêa, Simões Lopes, Cam- 
pos Cartier, Soares dos Santos e José Carlos de Carvalho ; 
Dr. Cândido Mendes, Conselheiro Barros Barreto, Desembar- 
gador Figueira de Mellc e outras pessoas gradas. 

Na parte musical tomaram parte, além de uma orches- 
tra regida pelo professor Costa Júnior, D. Aurélia Caval- 
canti e as cantoras rio-grandenses DD. Hedy e Amália 
Iracema. 

D. Aurélia Cavalcanti cantou a ária do suicídio da 
opera Gioconda. 

A Sra. Hedy Iracema cantou a bailada do Guarani) e 
a Sra. Amália Iracema duas romanzas. Amor e Maria, am- 
bas do Sr. Araújo Vianna, professor rio grandense. 

Terminado o concerto, que foi muito applaudido, deu -se 
começo á sessão para o encerramento da exposição. 

Õ Sr. Euclydes de Moura, representante do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, ergueu-se para fazer o se- 
guinte discurso : 

«Aberto a 13 de Maio, a grande data nacional, fecha - 
se este mostruário em um dia duplamente memorável, pois 
representa ao mesmo tempo a mais gloriosa das datas uni- 
versaes e o dia de maior gala do republicanismo ri o -gran- 
dense. 

Quatorze de Julho symbolisa, com effeito, a queda da 
Bastilha e o levantamento do imperecível monumento po- 
litico que é a constituição do Rio Grande do Sul, opimo 
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despojo espiritual de Júlio de Castilhos, o chefe eternamen- 
te inolvidável não só dos republicanos rio-grandenses como 
de todos os bons republicanos brasileiros. 

Não poderia a fortuna proporcionar mais azado mo- 
mento para o remate de urna tarefa aquinhoada de tão 
brilhantes resultados, como foi a que me confiou a bene- 
volência do discípulo fiel do amado mestre, cuja memoria o 
dia de hoje mais saudosamente aviva. 

Difficil me seria conter o jubilo da victoria alcançada 
e patenteada nos seus effeitos moraes e práticos, na re- 
percussão animadora dos applausos da imprensa e dos in- 
numeros visitantes, e ao mesmo tempo no desenvolvimen- 
to notável da procura dos productos expostos, entre os 
quaes se salienta o vinho, cuja superioridade ficou definiti- 
vamente comprovada. 

Mais difficil, porém, me seria calar a gratidão para 
com os que intensamente cooperaram com tanto devota- 
mente quanto desinteresse para maior realce dessa fructuo- 
sa victoria, que se reflecte inteira no Governo fecundo do 
preclaro estadista que tanto tem engrandecido o Rio Grande. 

Em nome do Dr. Borges de Medeiros, cumpro, pois, o 
dever de manifestar essa gratidão, assignalando o concurso 
dispensado a este commettimento pelo Governo da União, 
por intermédio do digno e operoso Ministro, que ainda uma 
vez honra com a sua assistência este recinto de labor eco- 
nómico ; o prestigio que lhe emprestou o benemérito Sr. 
Presidente da Republica com sua presença á solemnidade 
inaugural ; a solidariedade do venerado chefe republicano 
General Pinheiro Machado e da representação rio-grandense 
e o apoio da Sociedade Nacional de Agricultura e do Cen- 
tro Industrial. 

Muito me apraz recordar a contribuição de esforço ze- 
loso e meritória dedicação que antes de qualquer outra foi 
prestada pelo Dr. Ricardo Machado, o zeloso Director do 
Laboratório de Analyses do Estado, que dirigio os serviços 
preparatórios da exposição, e pelo Dr. José Montaury, o in- 
fatigável Intendente de Porto Alegre, cuja collaboração foi 
assaz relevante. 

Não menos que o concurso dos elementos officiaes, deve 
salientar o da firma M. Buarque & C, emprezaria do novo 
Lloyd Brazileiro, que por seu activo representante, Sr. Par- 
do Vieira, franqueou o transporte dos productos a expor e 
do pessoal delles encarregado. 
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Mais incessante, pertinaz e invariavelmente obsequiosa 
foi a coadjuvação dos Directores do Museu Commercial, Srs. 
Conde Cândido Mendes de Almeida e Dr. Carvalho de Mo- 
raes, e seus auxiliares Srs. Dr. Oscar Sayão de Moraes e 
Octávio da Costa Ferreira, bem como da mocidade intelli- 
gente que cursa a Academia de Commercio a que está an- 
nexo o Museu Commercial, . cuja captivante gentileza e pro- 
fícua actividade, de par com o assíduo trabalho do pessoal 
inferior, penhoraram inexprimivelmente a minha gratidão. 

Póde-se dizer que eram dois os mostruários : o dos 
productos do Rio Grande e o do estabelecimento, em que 
elles se expunham. Um, revelando a capacidade agrícola e 
industrial do Rio Grande do Sul, e outro, aífirmando a com- 
petência e a operosidade dos valiosos elementos que esta 
promissora instituição congrega, e a larga somma de utili- 
dade que delia pode ser colhida em beneficio do desenvol- 
vimento económico de nossa pátria. 

. • E' o que já se vai evidenciando no appello que se faz 
ao Museu Commercial para as exposições de outros Esta- 
dos que, seguindo o exemplo do Rio Grande do Sul, prepa- 
ram-se para exhibir aqui as suas forças productoras, en- 
saiando-se desta arte para a grande Exposição Nacional de 
1908, cujo êxito está de antemão assegurado pelo reconhe- 
cido vigor intellectual e aííirmada aptidão pratica do seu 
eminente promotor, o conspícuo titular da pasta da Indus- 
tria e Viação, que preside esta ceremonia. 

Feita a partilha dos louros do triumpho que foi o mos- 
truário rio-grandense, eu não acho outro meio de pagar aos 
credores da gratidão do Governo do meu Estado, senão 
creando outros credores. 

Serão as gentis patrícias, que depois de ouvida a es- 
perada palavra do iilustre presidente desta assembléa, con- 
smnmarão o acto do encerramento da exposição do Rio 
Grande do Sul com a harmonia de suas vozes límpidas, ex- 
tensas e suaves. 

E assim se terá fechado a modesta exposição industrial 
com vibrante exposição artística, e o Rio Grande não se re- 
velará menor na arte do que já se revelou na industria. » 

O Dr. Miguel Calmon respondeu dizendo que voltava 
com grande prazer a fallar mais uma vez do Estado do Rio 
Grande de Sul que através o seu mostruário, que hoje se 
encernu revdou exuberantemente o quanto podem a ini- 
ciativa v o amor ao trabalho, dando um exemplo digno de 
imitação de iguaes actividades. 
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E' com máximo prazer que vê tomarem também a ini- 
ciativa de exhibirem as suas producções á admiração dos 
habitantes da Capital da Republica, os Estados da Bahia, 
Minas e Santa Catharina. 

O Sr. Ministro da Industria terminou felicitando o Go- 
verno do Estado do Rio Grande e o seu representante e 
ao encerrarse a exposição cumpria o grato dever de pa- 
tentear que jamais deixará de ir ao encontro de tão no- 
bres iniciativas. 

O edifício do Museu Commercial esteve repleto de fa- 
milias. 

A banda de musica do Corpo de Infantaria de Mari- 
nha executou varias peças durante a festa. 

A concorrência de visitantes foi ainda enorme durante 
o dia de hontem. 

Entre as pessoas que alli estiveram pudemos colher os 
nomes dos Srs. capitão Alfredo Maurell, Alexandre de Mou- 
ra, Armando Brazil de Freitas, Salvador Pinheiro Balreira, 
Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Júnior, da Sociedade 
Nacional de Agricultura, Tenente-Coronel Tito Escobar, Má- 
rio Torres, Carneiro Júnior, Appolonio Peres, do Jornal dos 
Agricultores, João Pompilio Dias, Estevão de Siqueira, Nes- 
tor Villas Boas, Cassio Braga, Arnaldo Damasceno Vieira, 
Capitão Cordeiro de Faiias e D. Corina Cordeiro de Farias, 
Roberval Cordeiro de Farias, 2.° Tenente Chaves, P. P. 
Chaubet, Mário Teixeira de Mello, Joaquim Dias dos San- 
tos, Teixeira Scholl, Francisco Papaterra Filho, Júlio Coe- 
lho, Jovino Ayres, Coronel Zoroastro Cunha, Raul Mendes, 
Desembargador Tavares Bastos, António Ribeiro do Prado, 
António Prado Filho, António Paulo Vieira da Rocha, Ar- 
lindo Teixeira da Cunha, Waldemiro Prado, Armando La- 
goas, General Belarmino de Mendonça, Vicente dos Santos, 
Aggripino Louzada, Abreu e Silva, Ôtto Zezehky, Dr. Sou- 
za Reis, Luiz Chaves Campello e família, Dr. Licínio Car- 
doso e família, Dr. Ascendino Ferreira, Thomaz de Aquino 
e Castro Filho, Manoel Robeito de Penna Castro. Henry 
Berthou, Dr. Alfredo Aramini, Tenente-Coronel Arthur Las- 
sance, Tenente Barbosa Romeu Filho, Braz Revoredo, Car- 
los e Nabuco Filho. 

— Do Sr. Presidente do Estado do Rio recebeu o Ma- 
jor Euclydes Moura o seguinte recado telegraphico : 

« Impedido comparecer solemnidade encerramento ex- 
posição por motivo recepção oíficial á mesma hora, agra- 
deço vosso attencioso convite e aproveito opportunidade 
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vos felicitar pelo brilhante êxito alcançado com mostruário 
vinhos, outros productos Rio Grande. Saudações. — Dr. 
Alfredo Backer. » 



Da Tribuna: 

O mostruário rio-grandense 

Encerrou-se hontem e ainda com uma larga curiosida- 
de do publico o mostruário rio-grandense, onde durante cer- 
ca de dous mezes tivemos todos os testemunhos palpáveis 
do desenvolvimento das industrias do rico Estado, princi- 
palmente no que concerne á viticultura, vencedora pelo seu 
aperfeiçoamento. 

A sessão de encerramento foi por isso mesmo toda 
uma grande homenagem, não somente dos rio-grandenses 
contentes do brilho, do progresso e da opulência industrial 
de sua terra, mas de um publico de escolha, de uma alta 
sociedade, que foi levar com a sua encantadora presença ao 
salão do Museu Commercial, garridamente repleto de senho- 
ras e cavalheiros, a affirmação dos seus applausos áquelle 
pequeno certamen, mostruário reduzido, é certo, de tra- 
balho industrial, mas rico de exemplos, pelo que elle reve- 
lou em espirito de iniciativa, aprimorando uma não peque- 
na variedade de industrias, duas das quaes, a do vinho e 
a das banhas, já quasi não deixam a desejar. 

Ao mostruário encerrado hontem e que vai ser trans- 
portado para os Estados do norte, para onde segue o ma- 
jor Euclydes Moura no dia 28, succederá o bello pavilhão 
rio-grandense na Exposição Nacional de 1908, que o illus- 
tve ministro Dr. Miguel Calmon organisa com um proveito 
e uma efficiencia fáceis de calcular, pavilhão em que o gran- 
de Estado do sul revelará de modo completo toda a pujan- 
ça do trabalho de seus industriaes, toda a riqueza de seu 
solo, toda a força compensadora do labor de seus filhos. 
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A Gazeta de Noticias prestou mais a seguinte honrosa 
homenagem ao trabalho, á administração e á politica do Rio 
Grande do Sul : 

Opiniões pessoaes 

O mostruário rio grandense, que esteve durante alguns 
dias exposto no Museu Commercial e que vae agora ser ex- 
hibido nos Estados septentrionaes da .Republica, deixou bem 
assignalada a época de trabalho fecundo que floresce actual- 
mente no Rio Grande do Sul. 

Nenhum attestado poderia traduzir melhor a eflicacia 
do systema de administração publica escrupulosamente obe- 
decido nessa circumscripção da Republica por uma politica 
probidosa e patriótica. 

Campo aberto a todas as actividades legitimas, que ali 
encontram todas as garantias ao seu direito e todos os ele- 
mentos propícios á concretisação das suas aspirações, o 
Rio Grande do Sul vem conquistando na Federação Brasi- 
leira uma posição de honrosissimo destaque. 

Depois das luctas cruentas que diviiiram a família gaú- 
cha, uma nova era de paz e de trabalho vae propulsionan- 
do esse povo heróico para a altura dos seus destinos . 

Se ambições irrequietas e mal contidos arremessos de 
vaidade vem tentando deflagrar paixões serenadas e inflam- 
mar as cinzas dos Ígneos dias que se foram, a alma rio- 
grandense, tranquilla na consciência dos seus destinos, não 
se perturba nem sequer desvia o olhar da trajectória que 
lhe indicam a paz e o trabalho. 

No aperfeiçoamento de suas industrias, na variedade 
das suas culturas, no esmero dos seus artefactos, patentea- 
dos, aliás discretamente, na modesta exposição que hontern 
se encerrou, está se vendo claramente que as melhores 
preoccupações do Rio Grande estão voltadas para o terreno 
fértil e promissor do trabalho intelligente, bem organisado 
e seguro de compensações. 

Isto é também um exemplo. Se por toda a parte, onde 
também é fecunda a terra, e os climas aprasiveis, e os fi- 
lhos esforçados e intrépidos, houvesse a comprehensão de 
que chegámos ao tempo, nós republicanos, de nos congia- 
çarmos para as lides do trabalho, abandonando luctas pue- 
ris de politiquice, a Republica em breve se veria transfor- 
mada na expressão mais genuína e mais completa da reali- 
sação das nobres ambições de todos os seus filhos. 
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Se cumpre sermos vigilantes no respeito pela pureza 
dos nossos princípios republicanos, está o Rio Grande do 
Sul provando brilhantemente que podemos cuidar com des- 
vello desses princípios e ao mesmo tempo engrandecer a 
Pátria com o esforço útil e constante, na esphera do tra- 
balho. — E. 



O Paiz, referindo-se, por fim, aos resultados já alcan- 
çados pela propaganda rio-grandense, escreveu: 

« Os algarismos que publicamos acima, não sómento 
attestam que a exportação dos vinhos do Rio Grande já 
é um facto respeitável, não mettendo em conta o producto 
que é consumido no próprio Estado, como salienta, com a 
enorme cifra de importação dos vinhos rio-grandenses no 
Rio de Janeiro, cifra que não corresponde exactamente ao 
consumo sabido ou consciente desse producto aqui, que 
uma boa parte desse producto, a de melhor qualidade tal- 
vez, figurou nos estabelecimentos de venda como de outra 
procedência, que não a sua real. 

A exposição trouxe, pois, uma serie de vantagens: e 
é para estendel-as por todo o paiz, que será feita a serie 
de exposições successivas nos Estados. 

A exposição feita nesta capital foi das mais proveito- 
sas, nao só pelo conhecimento de marcas inteiramente des- 
conhecidas aqui, onde se fizera, apenas, a divulgação dos 
typos communs de vinho de pasto, mostrando daquelle mo- 
do todo o pujante desenvolvimento da industria no Brazil, 
mas ainda pela pratica adquirida pelo consumidor, no exa- 
me dos vinhos expostos, da qualidade do producto, evitan- 
do as falsificações e a dupla lesão de intermediários por 
acaso pouco escrupulosos á industria e ao consumidor. 

E' interessante e opporbuno, accentuando o valor ac- 
tual da industria vinícola rio-grandense, reproduzir aqui 
uns dados sobre as condições da cultura da uva no Rio 
Grande e o seu rendimento, dados fornecidos por um re- 
cente documento ofíicial.» 



Resta-me referir que attingiu a perto de dez mil o nu- 
mero de visitantes do mosto uario, incluindo-se entre elles 
membros do Congresso Nacional, militares de alta patente, 
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quasi todos os representantes diplomáticos e consulares 
acreditados na capital da Republica, grandes industrialistas, 
fortes negociantes e pessoas de diversas graduações sociaes. 

Foram unanimes e expontâneas as manifestações de 
viva admiração pelo adiantamento industrial do Rio Gran- 
de do Sul. 

Ao preclaro Sr. General Pinheiro Machado e seus com- 
panheiros da representação do Rio Grande do Sul, já tes- 
temunhei em publico discurso o meu reconhecimento pela 
solidariedade com que me prestigiaram ; mas cumpre regis- 
trar que foi decisiva, para o brilho do commettimento rio- 
grandense, a influencia moral do' abnegado cheíe dos repu- 
blicanos brazileiros. 

Devo ainda assignalar a ininterrupta cooperação que 
recebi do nosso patrício Sr. G. Chaves Moutier, cuja dedi- 
cação muito me penhorou, bem como os bons auxilios pre- 
stados pelo Sr. Alfredo de Sarandy Raposo. 

Antes de seguir para a Bahia dirigi ao Sr. Conde Cân- 
dido Mendes a carta abaixo, que exprime sinceramente os 
meus sentimentos : 

«Exmo. Sr. Conde Dr. Cândido Mendes de Almeida, D. 
D. director do Museu Commercial. — Ao retirar-me desta 
capital para os Estados do Norte da Republica, em prose- 
guimento da propaganda commercial de que fui incumbido 
pelo Governo do Rio Grande do Sul, cumpro com a mais 
viva satisfação o dever de apresentar a V. Ex. os meus 
maiores e sinceros agradecimentos aos inapreciáveis auxi- 
lios que me foram prestados pela directoria do Museu Com- 
mercial, os quaes, além de tudo, redundaram em uma sen- 
sível e imprevista reducção dos ónus do mostruário a meu 
cargo. No discurso de encerramento já manifestei publica- 
mente esses sentimentos de gratidão, não só em relação á 
directoria do Museu, como a todos os seus empregados e 
aos alumnos da Academia de Commercio, que desinteressa- 
damente me coadjuvaram ; comtudo, ainda uma vez os rei- 
tero, assignalando aqui a divida para com todos contrahida 
pelo Governo do meu Estado, já reconhecida por seu bene- 
mérito presidente em documento oíBcial no poder de V. Ex. 
Com os protestos da minha estima pessoal acceite V. 
Ex. os da mais sincera admiração e de alto apreço ao seu 
incontestável mérito civico. — Saúde e fraternidade. — 
Euclydes B. de Moura. » 
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Na Bahia 



A dois de Agosto parti para a Bahia, levando como 
meu auxiliar o Sr. Paulo Morrot, activo empregado do Mu- 
seu Commercial, onde- se havia distinguido pela sua coadju- 
vação nos trabalhos do mostruário, fazendo-me acompanhar 
também por um carpinteiro e um servente. 

Na velha capital do Brazil tive o melhor acolhimento 
da pane da imprensa e do Sr. Dr. Junqueira Ayres, secre- 
tario geral do Governo, sendo depois amistosamente recebi- 
do pelo Exmo. Sr. Dr. José Marcellino, governador do Es- 
tado, que por occasião da minha chegada se achava ausente. 

Ao nosso co-estadoano Sr. António Carlos de Soveral, 
conceituado negociante daquella praça e sócio da importan- 
te firma Magalhães e C, que ali representa o centro indus- 
triai do xarque, devo a minha introducção no alto com- 
mercio, onde fiz logo as melhores relações. 

A Associação Commercial pôz gentilmente á minha dis- 
posição o seu edifício, em cujo salão principal ultimei a 
installação do mostruário, que foi aberto a 22 de Agosto 
com a solemnidade e detalhes descriptos nas noticias que 
passo a transcrever da imprensa daquella capital. 

Do Diário da Bahia : 

Exposição rio-grandense 

Tivemos o prazer de assistir, hontem, á exposição de 
productos rio-grandenses, festa que causou a todos os as- 
sistentes a mais agradável impressão. 



— 136 — 

Adornado festivamente o grande salão da Associação 
Commercial, nelle se destacava, em uma das paredes, o es- 
cudo da Republica Rio-grandense de 1835, e em outra um 
grande mappa geographico representando o estado sulista, 
com os retratos de seus dois presidentes, Júlio de Castilhos 
e Borges de Medeiros, e contornado por pequenos quadros 
com vistas das principaes cidades. 

A's 21/2 da tarde chegou á Associação o sr. dr. go- 
vernador, que occupou o logar de honra e declarou inau- 
gurada a exposição. 

Usando da palavra o expositor, sr. major Euclydes B. 
de Moura, commissario geral do Estado do Rio Grande do 
Sul, leu um bello .e substancioso discurso, pondo em relevo 
a excellencia dos productos rio-grandenses, e especialmente 
o vinho, que por sua pureza tem merecido acceitação, cada 
vez mais crescente, em toda a Republica. 

Comparou a producção do vinho no sul com a de vá- 
rios paizes europeus e evidenciou, por meio de algarismos, 
o desenvolvimento que ali se tem dado a este ramo de in- 
dustria. 

Fez honrosas referencias ás altas auctoridades do paiz 
pelo modo lisonjeiro por que foi apreciado o mostruário na 
capital da Republica e assignalou, em phrases de elogio, a 
maneira com que a Bahia o recebe, cercando-o de provas 
de apreço e fortalecendo-o em sua propaganda. 

Foi este o exórdio brilhante de seu discurso : 

«Envolvam as minhas primeiras palavras, tão singelas 
quanto leaes, a mais carinhosa saudação á terra primogé- 
nita do Brasil, onde o Paschoal brumoso, surgindo _da im- 
mensidade do mar, se offertou a Cabral como sceptro res- 
plendente da grandiosa descoberta ; sejam ellas o hymno do 
amor que o Rio Grande do Sul vota ao berço glerioso das 
tradições nacionaes, a este ninho fecundo de altaneiras 
águias que, remontando ás culminancias da historia e do- 
minando a amplidão do território pátrio, rasgam ainda os 
ares intercontinentaes. 

« O povo rio-grandense, pela minha humilde voz, saúda 
o povo bahiano, que está delle tão distanciado, quanto se 
lhe aproxima na liberalidade dos costumes; o heróe do sul 
manda salvar ao heróe do norte, com quem mais se irma- 
nou na solidariedade de cruenta lucta, em que este não ce- 
dia áquelle no valor e no patriotismo, e em cujo campo, si 
um cahia com o corpo varado pelo ferro inimigo, encon- 
trava para r,mparal-o o braço do outro já ferido ; a terra 



— 137 — 

de Júlio de Castilhos, o evangelisador da Republica, vene- 
rado em todo o Brasil, corteja a terra de Ruy Barbosa, o 
sol que illumina a intelligencia nacional, e a que se curvam 
agora os sábios da velha Europa. 

Bahia, irmã primeira, terra de inexhauriveis glorias e 
perpétuos primores, Estado mais brasileiro do Brasil, recebe 
em teus braços vigorosos, generosamente abertos á timidez 
do forasteiro, o amplexo fraternal que o Rio Grande do Sul 
deu-me a honra de trazer-te ! » 

O selecto auditório o festejou com abundância de palmas. 

Como rio-grandense e collaborador desta folha, o nosso 
amigo Damasceno Vieira, em voz forte e vibrante, pronun- 
ciou enthusiastico discurso. 

Descrevendo a festa e antevendo completo êxito á ex- 
posição rio grandense, não só no mercado da Bahia como 
em todos do Brazil onde fossem conhecidas tantas e tão 
aperfeiçoadas manufacturas, que honram não só o laborioso 
e progressista Estado do Rio Grande do Sul como a toda 
a industria brazileira, assim terminou o mesmo jornal a 
sua longa noticia : 

«Fazendo votos pela collocação de tão bellos productos 
em todos os Estados, enviamos os nossos sinceros applau- 
sos á terra que tão alto levanta a industria nacional, a 
ponto de rivalizar com a extraijgeira. 

— Terminada a visita á exposição, o sr. major Eucly- 
des de Moura obsequiou a todos os convidados presentes 
com finos vinhos, servidos em cálices da industria rio gran- 
dense. Nessa occasião saudou a prosperidade da Bahia, 
brinde a que o sr. governador correspondeu, saudando o 
dr. Borges de Medeiros e fazendo altas referencias ao go- 
verno e ao Estado do Rio Grande do Sul, que se tem des- 
tacado dos demais por seu heroísmo na guerra e operosi- 
dade na paz. 

O sr. Moura foi muito felicitado por todas as pessoas 
presentes. » 



Do Diário de Noticias : 

Productos rio-grandenses 

Res, non verba 

«Não diremos que a exposição inaugurada hontem no 
vasto salão da Associação Qommerciál excedeu a nossa es- 
pectativa, porque de antemão sabíamos que o Estado do 
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Rio Grande do Sul nos vinha dar prova cabal, altamente 
convincente, de que o povo daquella formosa e fecundissi- 
ma circumscripção do território nacional tanto vale por seu 
grande heroísmo nas lutas cruentas dos campos de batalha, 
quanto nas pugnas gloriosas das fabricas, das offlcinas e 
dos campos de criação e de lavoura. 

Não precisaríamos de palavras para significar a nos" 
sa profunda impressão, quando ahi estão os factos, a tra- 
duzir na sua irreductivel eloquência, na sua realidade pal- 
pável e brilhantíssima, os milagres da actividade desse 
povo illustre, cujo progresso dia por dia se accentua, sem 
embargo das crises politicas que lhe talaram as terras da- 
divosas e lhe dizimaram os trabalhadores, em lutas con- 
stantes, deploráveis por serem travadas entre irmãos, mas 
memoráveis pela aífirmação do valor marcial dos contendores. 

Melhor do que nós, porém, disse hontem o representan- 
te ofíicial do Rio Grande do Sul, cujo discurso, que dam' s 
abaixo na integra, descreve, á luz dos factos e das estatís- 
ticas, o papel brilhante que o governo, em paridade de vis- 
tas patrióticas com o povo gaúcho, tem representado nessa 
reacção salvadora do progresso contra a rotina, da acção 
benéfica, creadora e multiplicadora do trabalho contra a 
inércia. 

Digamos, pois, alguma coisa sobre a festa e pouco so- 
bre os objectos expostos na Associação Commercial, porque a 
estes vale a pena ir vel-os de perto, palpal-os mesmo e 
admirai -os porque são dignos de uma visita demorada e 
merecem os applausos de todos os homens de trabalho, de 
todos, extrangeiros e nacionaes, que se interessam pelas 
cousas do nosso paiz. 

O edifício da Associação estava embandeirado externa- 
mente e nas suas paredes internas se viam, por todas as 
faces e ângulos, bem dispostos trophéos, em que a bandei- 
ra nacional se entrelaçava com outras, principalmente a do 
Estado sul-rjograndense. 

Logo á entrada, a attenção do visitante era attrahida 
por uma bonita pyramide, de 15 palmos de altura, cuja ba- 
se é formada de productos diversos da industria, o corpo 
do 9 ordens circulares de garrafas de vinhos riograndenses, 
sendo o vértice constituído por uma garrafa isolada segu- 
rando uma bandeirinha nacional. 

Vimol-a e apreciamos a disposição dos objectos alli 
postos, e continuamos a nossa excursão atravez do vasto 
salão, admirando a grande variedade de productos muito 
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classificados, acondicionados a capricho e tendo nos rótulos, 
em avulsos, etc, os nomes dos respectivos expositores. 

Vinhos, em garrafas e pequenos barris, das seguintes 
marcas : 

E' a parte mais importante da exposição, mesmo por- 
que, sendo um género de producção relativamente novo no 
Rio Grande, já representa cifra avultada na exportação do 
Estado e o governo lhe tem dispensado favores e attenções 
especiaes, como se verá adeante, no discurso do illustre sr. 
Euclydes Moura. » 

Enumerando os vinhos e todos os productos expostos, 
continuou o mesmo jornal: 

«Em varias estantes viam-se e se podem vêr ainda muitas 
vistas de photographias de fabricas industriaes, estabelecimen-. 
tos públicos, pontos das cidades e dos arrabaldes; cum- 
prindo ainda notar que as estantes, columnas, peanhas, cai- 
xões, barris e outros objectos de madeira são feitos por 
altistas rio-grandenses e pelos presos, tudo exclusivamente 
de madeiras do Rio Grande e bem acabados. 

A um canto do vasto salão, um excellente mappa do 
Estado do Rio Grande do Sul, mostrando as suas riquezas 
naturaes e industriaes, ora no próprio mappa, ora em pe- 
quenos quadros á margem, nos quaes se vêem carneiros, 
bois e cavallos de diversas raças etc, etc. 

A's 2 1/2 horas da tarde, após a entrada do sr. dr. 
governador da Bahia, foi aberta a sessão inaugural, com 
o que ha de mais illustre entre nós: representantes do 
mundo official, banqueiros, médicos, bacharéis, engenheiros, 
capitalistas, fazendeiros, criadores, proprietários, jornalistas, 
fimccionarios públicos, e crescido numero de negociantes e 
industriaes, cumprindo notar que, até então, só era permit- 
tido o ingresso aos convidados. 

Tomou a palavra o syinpathico e distincto representan- 
te offjcial do Rio Grande do Sul, que começou fazendo uma 
bellissima saudação ao norte, principalmente á Bahia, como 
se verá pelo discurso que vae no final de.-ta noticia. 

Em seguida pediu a palavra o conhecido poeta e es- 
criptor sr. Damasceno Vieira, que recitou enthusiastica ora- 
ção, exalçando a sua terra natal, o Rio Grande do Sul, cu- 
ja apologia fez, sendo bastante applaudido. 

Logo após o sr. dr. governador declarou inaugurada a 
exposição de productos do Rio Grande, indo vel-os então, 
seguido das auctoridades do Estado e do sr. Euclydes Mou- 
ra, que lhe deu as explicações necessárias. 
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Percorridos por ss. exas. todo o vasto e riquíssimo 
mostruário, reuniram se os presentes em outra sala, onde 
foram distribuídos vinhos e biscoitos do Rio Grande, sendo 
então trocados vários brindes entre o governador, o sr. 
Euclydes Moura, representantes da imprensa e outros ca- 
valheiros. 

Uma banda de musica militar abrilhantou a festa, exe- 
cutando magnificas peças de harmonia e de salão. 

Ainda uma vez, reiteramos ao benemérito representante 
do glorioso Estado do Sul os nossos sinceros e calorosos 
parabéns e applausos. » 



Do Jornal de Noticias : 

Productos do Rio Grande do Sul 

Dissemos hontem, muito ligeiramente, ter sido inaugu- 
rado, solemnemente, o mostruário dos productos do Rio Gran- 
de do Sul, admiráveis em todas as suas manifestações in- 
dustriaes e aos quaes nos referimos hontem também, em 
largos apontamentos. 

Descrevamos agora a solemnidade havida e á qual as- 
sistimos com verdadeiro prazer e grande admiração : 

Desde 1 hora da tarde começaram a aífluir para o vas- 
to salão da Associação Commercial, que apresentava impo- 
nente aspecto, destacando-se, com suas cores quentes e bem 
combinadas, as bandeiras do Brasil e dos Estados do Rio 
Grande e Bahia, constituindo bellos trophéos, a emergirem 
de escudos coroados com o barrete phrygio, representantes 
de todas as classes sociaes, avultado numero de negocian- 
tes, proprietários das principaes casas do commercio desta 
capital. 

A's 2 horas e 25 ms. da tarde dava entrada no recin- 
to, ao som de bonita saudação, executada pela banda do I o 
corpo de policia, o sr. dr. José Marcellino de Souza, gover- 
nador do Estado, o qual occupou a cadeira de honra, tendo 
aos seus lados os srs. drs. Junqueira Ayres, secretario do 
Estado, intendente municipal, dr. Victorio Falcão, dr. José 
Maria lourinho, chefe de policia, e dr. Domingos Guimarães, 
deputado federal. 

Nas cadeiras collocadas lateralmente, viam-se, além de 
diversos negociantes, capitalistas, senadores je deputados es- 
tadoaes, conselheiros municipaes, professores da faculdade 
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de medicina, advogados e funccionarios públicos, drs. Eze- 
quiel Ponde, juiz do commercio, Carlos Chenaud. procura- 
dor geral do Estado, Affonso de Castro Rebello, substituto 
deste, Manuel Rezende, presidente do tribunal de conflictos, 
Calmon de Britto, juiz dos feitos, conselheiro Carneiro da 
Rocha, presidente do Banco Auxiliar, cominendador José Al- 
ves Ferreira, director do Banco Commercial, coronel Ber- 
nardo Dias Lima e António Manso, representando a Asso- 
ciação dos Empregados no Commercio, commendador Raymun- 
do Magalhães e António Soveral, membros da acreditada 
firma Magalhães & C, que muito tem auxiliado ao sr. ma- 
jor Euclydes Moura, representante do governo do Rio Gran- 
de do Sul, dr. Araújo Pinho, presidente do Banco Agrícola, 
dr. Montes de Oca, cônsul da Argentina, sr. Juan Vellojo, 
cônsul -do Uruguay, toda a directoria da Associação Com- 
mercial e muitas outras pessoas distinctas. 

A imprensa estava assim representada: Diário da Ba- 
hia, dr. Ubaldino Gonzaga e Damasceno Vieira, collaborador 
litterario; Diário de Noticias, dr. Américo Barreira; A Bahia, 
o bacharelando Lemos Britto; Gazeta do Povo, bacharelando 
Simões Filho; Boletim da Secretaria da Agricultura, coronel 
Gonçalo de Athayde; Jornal de Noticias, Lellis Piedade, que 
também representou o Jornal do Brasil, do Rio, e Livino 
de Amorim, secretario da Liga Marítima. 

Também abrilhantou o acto com a sua presença a vir- 
tuosa esposa do distincto poeta Damasceno Vieira, filho da 
gloriosa pátria do marquez do Herval. 

Nos logares á disposição dos convidados, e especial- 
mente sobre a mesa da presidência, viam-se exemplares 
dos números da Renascença e da Revista da Semana, dedi- 
cados ao Rio Grande do Sul e aos seus prod actos, além de 
innumeros cartões postaes com vistas do grande Estado. 

A's 2 e 86 subiu á tribuna o major Euclydes Mou- 
ra, lendo eloquentíssimo discurso, durante o qual mostrou o 
progresso das industrias rio-grandenses e notadamente do 
cultivo da vinha. 

O distincto representante do patriótico governador do 
Rio Grande, o qual tão grandioso exemplo de civismo está 
dando aos seus collegas da federação, principiou assim o 
seu discurso : 

« Envolvam as minhas primeiras palavras, tão singelas 
quanto leaes, a mais carinhosa saudação á terra primogé- 
nita do Brasil, onde o Paschoal brumoso, surgindo da im- 
mensidade do mar, se offertou a Cabral como sceptro res- 
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plendente da grandiosa descoberta; sejam ellas o hymno do 
amor que o Rio Grande do Sul vota ao berço glorioso 
das tradições nacionaes, a este ninho fecundo de altanei- 
ras águias que, remontando ás culminancias da historia e 
dominando a amplidão do território pátrio, rasgam ainda os 
ares intercontinentaes. . 

« O povo rio-grandense, pela minha humilde voz, saúda 
o povo bahiano, que está delle tão distanciado, quanto se 
lhe aproxima na liberalidade dos costumes; o heróe do sul 
manda salvar ao heróe do norte, com quem mais se irma- 
nou na solidariedade de cruenta lucta, em que este não cedia 
áquelle no valor e no patriotismo, e em cujo campo, si um 
cahia com o corpo varado pelo ferro inimigo, encontrava 
para amparal-o o braço do outro já ferido; a terra de Jú- 
lio de Castilhos, o evangelisador da Republica, venerado em 
todo o Brasil, corteja a terra de Ruy Barbosa, o sói que 
illumina a intelligencia nacional, e a que se curvam agora 
os sábios da velha Europa. 

Bahia, irmã primeira, terra de inexhauriveis glorias e 
. perpétuos primores. Estado mais brasileiro do Brasil, rece- 
be em teus braços vigorosos, generosamente abertos á ti- 
midez de forasteiro, o amplexo fraternal que o Rio Grande 
do Sul deu-me a honra de trazer-te.» 

Depois o orador entrou em dados estatísticos sobre as 
diversas culturas e industrias rio-grandenses, demonstrando, 
de modo claro e positivo, que, dentro de poucos annos, o 
vinho estrangeiro terá pequena importação. 

Euclydes Moura occupou a tribuna durante 23 minutos 
e delia desceu entre geraes applausos, sendo vivamente fe- 
licitado. 

Subiu depois á tribuna o poeta rio-grandense Damas- 
ceno Vieira. O seu discurso, pronunciado com voz vibrante, 
foi um bellissimo hymno patriótico, eloquente e imaginoso. 

O auditório cobriu-o de prolongados applausos. 

Finalmente, o sr. dr. José Marcellino declarou aberta a 
exposição do mostruário, convidando as pessoas presentes 
a visita)$m-n'a. 

Essa exposição, que mostra a pujança do Estado do 
Rio Grande do Sul, que, depois de notabiiizar-se pela he- 
roicidade, dá brilhante exemplo de trabalho fecundamen- 
te admirável, merece considerações especiaes, que faremos 
amanhã. 

Terminada a visita á exposição, que continua franca, o 
sr. major Euclydes Moura offereceu ao dr, governador e 
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demais pessoas gradas e representantes da imprensa, diver- 
sos e finissimos vinhos rio-grandenses, servidos em delicadas 
e bonitas taças também rio-grandenses. 

Por essa occasião, o sr. major Euclydes Moura saudou 
a Bahia, bebendo pela sua prosperidade. Respondeu a s. s. 
o sr. dr. José Marcellino, pronunciando eloquentes palavras 
muito elogiosas ao Rio Grande e ao seu digno governador, 
o dr. Borges de Medeiros. 

O sr. Euclydes Moura foi ainda muito felicitado. 

Foi lavrada uma acta, que recebeu a assignatura de 
todos os presentes. 

Concluindo esta noticia, ainda uma vez felicitamos ao 
major Euclydes Moura e ao grande Estado do Rio Grande 
do Sul, cujos filhos tão bem sabem estimar os seus irmãos 
da Bahia. 



A Gazela do Povo e A Bahia publicaram também cir- 
cunstanciadas noticias, tendo a ultima folha accrescentado a 
seguinte lista das principaes pessoas presentes : 

Dr. José Marcellino de Souza, governador do Estado; 
dr. José Carlos Junqueira Ayres de Almeida, secretario ge- 
ral do Estado ; dr. António Victorio de Araújo Falcão, in- 
tendente do Município desta capital; dr. José Maria Touri- 
nho, chefe de policia ; dr. João Gonçalves Tourinho, director 
do Thesouro ; dr. Domingos Guimarães, deputado federal ; 
Baião de S. Francisco, senador estadual ; dr. João Ferreira 
de Araújo Pinho, presidente do Banco Agrícola da Bahia ; 
dr. Carlos Chenaud, procurador geral do Estado ; dr. Fran- 
cisco Marques de Góes Calmon, fiscal do Banco Agrícola da 
Bahia; cons. Carneiro da Rocha, director da Faculdade de 
Direito ; engenheiro Gaspar Nunes Ribeiro ; F. Gonzales, 
Monte de Oca, cônsul da Republica Argentina e interino da 
Itália ; dr. António Calmon de Britto ; Damasceno Vieira, 
funccionario federal ; Trajano Cândido Rodrigues ; Franz 
Wagner, vice-presidente da *< Associação Commercial » ; Ber- 
nardino Francisco de Almeida ; dr. Alfredo Cezar Cabussú, 
advogado do Fórum desta capital ; coronel Manoel Ribeiro 
Pinto ; António Carlos Soveral ; cons. Braulio Xavier da 
Silva Pereira, presidente do Tribunal de Appellação e Revis- 
ta ; com. José Alves Ferreira ; Bernardo Martins Cathariho ; 
Jean M. Pallejo, cônsul do Uruguay ; Moraes & C. ; Lellis 
Piedade pelo Jornal de Noticias, Jornal do Brasil e pela 
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Liga Marítima ; dr. Affonso de Castro Rebello, coronel Gon- 
çalo de Athayde Pereira, dr. Guilherme de Meirelles Vian- 
na, comffi. Francisco Paes Vieira, Fábio de Carvalho, Ber- 
nardo Dias Lima, António Manso e Philemon Fonseca, pela 
« Associação dos Empregados do Commercio ; » coronel Al- 
fredo Queiroz Monteiro, major Rodolpho Tourinho, dr. Amé- 
rico de Souza Gomes, dr. Clodoaldo de Andrade, dr. Amé- 
rico Barreira, pelo Diário de Noticias ; bacharelando Lemos 
Brito, pela A Bahia ; commendador Raymundo de Maga- 
lhães, dr. Adolpho Tourinho, Demétrio Tourinho, dr. Lino 
Meirelles da Silva, bacharelando Simões Filho, pela Gazeta 
do Povo; Joaquim da Costa Freitas, F. A. Hasselmann Jú- 
nior, professor Alfredo Rocha, pelo Jornal do Commercio; 
senadores estadoaes Baptista de Oliveira e Abraham Cohim; 
conselheiros municipaes Clião Arouca, monsenhor Novaes e 
António Machado ; commendadoí Manoel Francisco Gonçal- 
ves, Manoel Joaquim de Carvalho, desembargador Thomaz 
Paranhos Montenegro, dr. Manoel Pedro de Rezende, presi- 
dente do Tribunal de Conflictos ; dr. Mário Tourinho, Pam 
philo d'Utra, João Souza Sobrinho, Henrique Costa, dr. José 
T. de Almeida, coronel Germano de Assis Júnior, Udo Do- 
nat, coronel Francisco Mello, commendador João Umbelino 
Gonçalves, Fausto Rezende, Henrique Carvalho, dr. Ezequiel 
Ponde, dr. Adolpho Valente, Freitas de Mendonça, Mário 
Guimarães, Mathias Schrõder, cônsul da Rússia; Von der LinJ 
de, dr. Justino da Silveira Franca, Angelo Guimarães, pela 
Caixa Económica Federal ; major Pedreira Lapa, Júlio Esta- 
nislau Bahia, António de Araújo Porto, Cassiano Guimarães, 
coronel Alfredo Soares da Cunha, Américo de Barros Fer- 
reira, capitão dr. Octaviano Gomes, do 5.° batalhão de ar- 
tilharia, Germano Magalhães, dr. Deocleciano Ramos, dr. 
Reis Magalhães, Manoel José do .Conde, dr. Eduardo Rios, 
dr. Artlmr Carneiro da Rocha, Cardoso Dias & Companhia. 
José Mello, José Marques pel'0 Paiz, deputados estadoaes 
dr. Herberto Filgueira, Américo Borretto, Britto Cunha, Sou- 
za Britto e Borges dos Reis, Francisco Rocha Lima, Fran- 
cisco José Rodrigues Pedreira, José da Silva Fortuna, Olym- 
pio da Costa Neves, José Maria Ferreira Fresco, dr. Ubal- 
dino Gonzaga, Barão de Assú da Torre, dr. Eduardo Fer- 
reira Vellozo e sua exma. familia e muitos outros cavalhei- 
ros, cujos nomes nos escaparam. 
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Não pararam nas transcripções acima as demonstrações 
do apreço- da imprensa bahiana á iniciativa rio-grandense . 

Elias se revelam ainda e reflectem sinceramente as im- 
pressões do povo da Bahia nas noticias seguintes. 

Falia o jornal A Bahia : 
Exposição de productos rio-grandenses 

Tem sido muito concorrida a excellente exposição de 
productos industriaes do adiantado Estado do Rio Grande 
do Sul, inaugurada, ante-hontem, no salão da « Associação 
Commercial » . 

No dia de hontem notável foi a affluencia de pessoas, 
principalmente negociantes, que, possuídas do vivo interes- 
se que tem despertado essa exposição, de que tão longa e 
merecidamente se. ha occupado a imprensa, dirigiram-se 
para a « Associação Commercial » , afim de admirar os 
magnificos productos acondicionados nos vários mostruários. 

As vistas de todos são attrahidas especialmente para 
os tecidos de seda vegetal e lã, e sobretudo para a grande 
variedade de vinhos, que constitue a industria principal do 
prospero Estado do sul. 

E todos, depois de tudo terem visto e examinado, se 
retiram do salão da exposição agradavelmente impressionados, 
verdadeiramente encantados. 

Até o dia 30 do corrente, das 10 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, prolongar- se-á a exposição, não devendo 
o publico perder o ensejo que se lhe offerece de admirar 
os productos da industria rio-grandense. \ 

Amanhã, domingo, estará aberta a Associação Com- 
mercial, para que o mundo feminino possa visitar a expo- 
sição. 

A directoria da Linha Circular, em um requinte de 
gentileza, resolveu dar amanhã, das 2 ás 4 horas da tarde, 
passagem grátis, no « Plano Inclinado » , ás exmas. senho- 
ras que desejarem visitar a exposição. 

— A esta redacção veio hoje o distincto sr. major Eu- 
clydes Moura agradecer-nos as referencias, aliás, justíssimas, 
que temos feito, á sua pessoa e á exposição que aqui or- 
ganisou. 

Sabemos que telegraphou ao sr. dr. Miguel Calmon, mi- 
nistro da Viação e Industria, agradecendo o acolhimento 
que tem tido nesta capital a propaganda de que está digna- . 
mente encarregado. 
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Disse o Jornal de Noticias : 

Productos do Rio Grande 

Cresce de dia em dia o numero de visitantes á expo- 
sição dos productos das múltiplas industrias que o Rio 
Grande do Sul cultiva, dando fecundo exemplo aos demais 
Estados, cujos governadores devem aprender no patriotismo 
do sr. dr. Borges de Medeiros como se impulsionam as 
energias de um povo. 

A exposição que a Bahia applaude toda a vez que en- 
che o vasto salão da Associação CommerciaL é uma gran- 
de revelação, admirável em todos os seus detalhes. 

Os tecidos de seda animal e vegetal, os brins de todas 
as qualidades, os morins, as casemiras de padrões especiaes, 
os chapéos de palha, feltro e castor ( estes preparados com 
as pelles de ratos dos banhados, pelles que muito se asse- 
melham á do castor europeu), os chalés, os calçados, os la- 
drilhos, os objectos trabalhados em metaes diíferentes. tudo, 
emíim, com que a industria européa enche os nossos mer- 
cados, alli está cuidadosa e methodicamente exhibido, cau- 
sando a mais completa das admirações. 

Excedem também a espectativa, e isto já o dissemos, 
as diíferentes marcas de vinho, cujo cultivo no Rio Gran- 
de assume taes proporções, que dentro em pouco poderá 
fornecer ao Brasil inteiro. A industria vinícola sobe de me- 
lhoramento todos os dias, o que quer dizer que attingirá a 
uma perfeição tal, que abrirá lucta franca com as suas 
congéneres dos diversos paizes productores de vinhos. 

Ninguém deve furtar-se ao prazer de uma visita ao 
grande mostruário dos excellentes productos da gloriosa 
terra rio-grandense, cujo amor ás boas praxes e cujos es- 
forços pelo progredimento em todcs os pontos dos conheci- 
mentos humanos honram a Republica. 

Imitem os demais Estados o exemplo do Rio Grande 
do Sul; politiquem menos e trabalhem mais pelo seu pro- 
gresso moral e material e, então, teremos um Brasil intei- 
ra e completamente digno de todos os respeitos do mundo. 

— O dia de hontem, da brilhante exposição, que se 
prolongará até o fim do mez corrente, foi consagrado á vi- 
sita de exmas. famílias, que compareceram em crescido nu- 
mero. A recepção, gentilissima, fidalga, foi feita pelo sr. 
major Euclydes Moura, distincto representante do governo 
do Rio Grande do Sul, e pelo sr. Paulo Morrot, seu digno 
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secretario, um e outro auxiliados pelos estimáveis empre- 
gados da Associação Commercial. 

Foi muito grande o numero de cavalheiros visitantes. 

A todos foram servidas taças com os mais finos vinhos 
do Rio Grande do Sul e ás creanças que acompanharam as 
famílias distribuídos bonbons. 

O major Euclydes Moura, que tantas sympathias tem 
conquistado entre nós, e muito merecidamente, veiu ante- 
hontern agradecer-nos as referencias que lhe fizemos e á 
grandiosa exposição dos productos rio-grandenses. S. s. não 
tem que nos agradecer e muito mais ainda merece, pelo 
modo por que corresponde á confiança do governo do seu 
estado natal. 

— De amanhã até sexta-feira, o sr. major Euclydes 
Moura poderá ser encontrado na Associação Commercial para 
receber as encommendas do commercio desta praça dos pro- 
ductos do Rio Grande do Sul. 



Escreveu o Diário de Noticias: 

Productos rio-grandenses 

Tem sido concorridissimo o mostruário de vinhos e 
mais productos rio-grandenses expostos no salão da Asso- 
ciação Commercial. 

Hontem, apezar da chuva constante, compareceu um 
numero extraordinário de visitantes, entre os quaes muitos 
negociantes e industriaes, que, interessados pelo que viam, 
solicitavam notas sobre a fabricação, catálogos de preços, 
etc., etc, encontrando sempre incançaveis em facilitar-lhes 
tudo o illustre sr. Euclydes Moura, representante official do 
governo do Rio Grande do Sul, e seus dignos auxiliares. 

Imagine-se agora se se tratasse de uma exposição em 
regra; se o Rio Grande tivesse mandado á Bahia specimen 
de tudo quanto lhe fornece a industria agrícola e pecuária, 
a de objectos de montaria, e outros que sabemos estarem 
bem adiantados naquelle Estado tão bello quanto progres- 
sista. 

— Desejando que a família bahiana também tome par- 
te directa na edificante festa da industria rio-grandense, o 
sr. Euclydes Moura resolveu destinar dia e horas para uma 
visita especial de senhoras, escolhendo o dia de amanhã, 
domingo, de 2 ás 4 horas da tarde. 
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Estará, pois, franqueado, a essas horas, o salão da 
Associação Commercial ás exmas. famílias, tocando então 
uma banda de musica. 

A digna direcção da Linha Circular expontânea e gen- 
tilmente poz á disposição do sympathico representante do 
Rio Grande passagens de ida e volta, gratuitas, no Plano 
Inclinado, para as senhoras que desejem comparecer. 

— O sr. Euclydes Moura telegraphou ao dr. Miguel 
Calmon, benemérito ministro da viação e industria, decla- 
rando -se captivo do acolhimento que teve na Bahia e dan- 
do-lhe notioia da brilhante inauguração do mostruário. 

— Hoje, até a hora em que escrevemos, o salão da ex- 
posição tem estado constantemente cheio de visitantes. 



Publicou o Diário da Bahia : 
Mostruário de productos sul-rio-grandenses 

Assignalamos, ainda Uma vez, como uma notável lição 
de civismo, de patriotismo pratico e íecundo, a exposição 
de productos do Rio Grande do Sul, cuja propaganda em 
tão boa hora foi confiada ao distincto cavalheiro e homem 
politico sr. Euclydes Moura. 

Durante todo o dia de hontem, continuou a romaria á 
Associação Commercial, recebendo o representante do dr. 
Borges de Medeiros e os gentilissimos funccionarios daquel- 
la benemérita instituição todos os visitantes com a máxi- 
ma fidalguia. 

A impressão dos nossos negociantes e industriaes é a 
melhor possível, mostrando todos o máximo interesse no 
exame dos magníficos productos rio-grandenses, aos quaes 
se referem com sinceros applausos. 

Informações sobre os mesmos têm sido pedidas e mi- 
nistradas, e podemos garantir que estão sendo, entaboladas 
novas relações commerciaes desta praça com o prospero 
Estado do Sul. 

O dia de hoje é destinado á visita das exmas. senho- 
ras, que terão passagem grátis no Plano Inclinado Gonçal- 
ves, por gentileza e distincção da directoria da Linha Cir- 
cular. 
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De todas essas e outras publicações devo, porém, des- 
tacar com justa ufania o artigo de honra que A Bahia in- 
seriu : 

Um exemplo 

« A surprehendente exposição que a Bahia ora visita no 
seu próprio seio, de producfcos rio-grandenses, é o mais se- 
vero exemplo de quanto podem, unidos para o bem com- 
mum, a iniciativa particular e o apoio dispensado dentro 
das raias do razoável, pelos governos sérios e patrióticos. 

Até agora esquecido no extremo da Republica, onde 
sempre se constituirá a vedeta da honra nacional, sabía- 
mos todos que filhos do Rio Grande do Sul eram valorosos 
e fortes, que haviam insculpido paginas gloriosas na histo- 
ria brasileira, encarnando no gaúcho arrojado as bravias 
forças de nossa naturesa; não nos havia chegado, porém, 
aos ouvidos, o eco do seu vasto engrandecimento, nem ao 
espirito a expansão de seu progresso. 

Essa exposição, na qual observamos a variedade larga 
de seus productos, desde o vinho saboroso e puro, rival 
dos melhores estrangeiros, até os objectos de manufactura 
metallurgica, em ferro, nikel e metal branco ; das conservas 
e massas até os tecidos de lã e seda, cuja perfeição é com- 
pleta; veio divulgar a prosperidade latente do Rio Grande 
do Sul, hoje conhecida, festejada e applaudida, graças á idéa 
levantada pelo benemérito estadista dr. Borges de Medeiros, 
seu primeiro magistrado, que, com subido critério, tem sa- 
bido revigorar as fontes de receita do Estado, a qual tendo 

sido em 1901 de 8.800 contos, era logo em 1903 de 

10.300 contos, proporção da qual não mais decaiu. 

Pode-se affirmar que o Rio Grande do Sul é uma das 
moléculas do Brasil capaz de viver por si só. 

Produzindo o xarque em larga escala, rivalisando nas 
farinhas com o Rio da Prata, fabricando tecidos, calçados e 
objectos de luxo, elle tem em si os elementos de riqueza 
necessários para um futuro prospero e brilhante. 

Tal é a impressão que o visitante leva do mostruário 
rio-grandense, impressão magnifica e confortadora, porque o 
brasileiro começa a conhecer o Brasil, a saber que elle pro- 
duz e que muita cousa impingida .como européa é da indus- 
tria puramente nacional. 

Esse progresso/ esse desenvolvimento, deve-o a terra 
de Herval a duas forças poderosas : — a iniciativa parti- 
cular, melhorada pelo cruzamento da raça e pela immigra- 
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ção, e o decidido amparo do governo que dirige actualmen- 
te os destinos da atalaia da federação no extremo sul do 
território pátrio. 

De facto — a politica económica ali adoptada, como em 
outros Estados, á maneira de S. Paulo, Bahia e Minas-Ge- 
raes, foi a mola que, por muito tempo ferrugenta, uma vez 
movimentada por mão segura, poz em acção todo o pesado 
mechanismo de sua expansão industrial. 

Já em S. Luiz, no grandioso certamen, o Rio Grande 
do Sul dera, na secção das varias industrias, no Palácio, 
hoje Monrõe, do Brazil, 18 mostradores, numero igual ao do 
resto do paiz, incluindo o Rio de Janeiro ! 

Depois, no certamen de Milão, a que só elle concorreu, 
foi grande o successo alcançado, e a propaganda feita de 
óptimos resultados práticos. 

Diante desses factos, que estão aos olhos de todos, e 
dos quaes a imprensa do Rio se occupou, com louvores me- 
recidos, justos e sinceros, tem-se a certeza de que o dr. 
Borges de Medeiros tem dado um cumprimento exacto ás 
suas palavras, quando disse, pondo fecho á mensagem de 
1908, que « subordinado invariavelmente ás injuncções do 
dever civico » , só cogitaria « de promover o bem publico » 
sem desfallecimentos. 

Um governo assim alicerçado na obra do progresso e 
da probidade administrativa, que conta ainda mais com 
homens da estatura do general Pinheiro Machado para guial-o 
na politica honesta e sã que vae transformando e desnu- 
viando os horisontes republicanos, não deve receiar os em- 
bates de opposições desnorteadas, pois tem a certeza abso- 
luta de que o povo não pôde estar ao lado dos que visam 
perturbar a sua marcha ascencional, e sim dos que mais e 
mais firmam o pedestal de seu engrandecimento. 

Exemplo fortificante, elle encontrará, por certo, imita- 
dores que, tornando conhecidos nos outros Estados produ- 
ctos de cada qual, concorram para a indissolúvel soldagem 
dos elos da federação brasileira. 

A Bahia, cujas tradições, no passado da historia, se 
encontram com as formosas e grandes legendas rio-granden- 
ses, unidas nas luctas da liberdade e da democracia, regis- 
tra, ufana, esse avanço louvável do Estado irmão, para glo- 
ria da Republica e vergonha dos seus perseguidores. 
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Procurando significar modestamente a gratidão do Rio 
Grande vis nimias gentilezas da imprensa, do commercio e 
do Povo da Bahia, reuni em ameno convívio os represen- 
tantes daquella, membros da Associação Commercial, pes- 
soas do commercio e alguns riograndenses ali residentes. 

Essa despretenciosa festa foi minuciosamente assim nar- 
rada pelo Diário de Noticias: 

Productos rio grandenses 

O ALMOÇO DE HONTEM 

Realizou-se hontem, de accordo com o annunciado, o 
almoço que o illustre e sympathico representante do Rio 
Grande do Sul, sr. Euclydes Moura, se dignou de oíferecer 
á Associação Commercial e á imprensa diária da Bahia. 

Uma festa intima, cordialíssima e alegre, em qae os 
convivas sentiam-se muito bem ao lado dos filhos do Esta- 
do irmão, alli congregados todos em mais uma demonstra- 
ção eloquentíssima de solidariedade nacional, em mais uma 
affirmação muito solemne de regosijo pela victoria indiscutí- 
vel da industria do paiz, revelando- se activa e fecunda no 
trabalho indefesso dos nossos intelligentes e bravos patrícios 
do extremo sul. 

Eram 1 Ij2 da tarde quando o sr. Euclydes Moura 
determinou aos seus convidados os logares que lhes cabiam 
na mesa, elegantemente posta e sóbria mas bellamente en- 
feitada de flores gracis e perfumosas dos nossos jardins. 

O cardápio, organizado, no que foi possível, com ace- 
pipes preparados com géneros alimentícios da industria rio- 
grandense, constou do seguinte : 

Caldo (sopa) a Borges de Medeiros; 

Mayonnaise— Peixe do Rio Grande; 

Lingua Alliança; 

Churrasco a Pinheiro Machado; 

Peru á Bahiana. 

Dessert— Compotas de pecegos, figos, etc, do Rio Gran- 
de, torta idem, marmellada, etc. 

Vinhos— Gottas de oiro, D. de Leão e Sol, riograndenses. 

Champagne, café, matte, licores, charutos. 

Achavam-se á mesa os seguintes convidados: logar de 
honra, tendo em frente na cabeceira opposta o sr. commen- 
dador Raymundo Magalhães, o sr. Euclydes Moura; á direi- 
ta deste: dr. Américo Barreira (Diário de Noticias), Lemos 
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Britto, (A Bahia); A. Pimentel, (Jornal de Noticias); dr. Octá- 
vio Mangabeira (Gazeta do Povo); coronel José Luiz Narques 
(O Paiz, do Rio); Livino Amorim, (Gazeta de Noticias, do 
Rio;) professor Alfredo Rocha, (Jornal do Gommercio) e á es- 
querda na mesma ordem: Manoel Ribeiro Pinto (Associação 
Commerciat), António Carlos Soveral (idem), Damasceno Vi- 
eira (riograndense), Elysio Barreto (Associação Commercial), 
dr. Foeppel (Escola Commercial), capitão do exercito Octa- 
viano Gomes (riograndense), Fontoura Xavier (idem), Mar- 
rot (secretario do sr. Euclydes Moura). 

Durante o almoço o representante do Rio Grande rece" 
beu vários telegrammas e cartas, entre as quaes duas dos 
srs. Lellis Piedade e Alfredo Requião, que, declarando-se so- 
lidários com os intuitos da festa, lamentavam que motivos de 
ordem superior os impedissem de comparecer. 

Corria animado e sempre cordial o almoço quando foi 
servido o champagne, iniciando os brindes o sr. Euclydes 
Moura, que pronunciou breve, mas significativo discurso, em que 
se referiu ao successo alcançado nesta capital pelo mostru- 
ário riograndense e ao apoio moral que recebeu do sr. dr. 
• governador e das altas auctoridades do Estado. 

Manifestou em seguida, em palavras ungidas de since- 
ridade, a sua gratidão á imprensa, á Associação Commercial, 
ás importantes firmas da nossa praça Magalhães & C. a e 
Carvalho, Filhos & C. a e especialmente ao seu distincto con- 
terrâneo e amigo de infância sr. António C. Soveral, pelo 
acolhimento e pelos serviços que todos desinteressadamente 
lhe prestaram. 

E concluiu assim: «Saúdo a imprensa, que agita o pro- 
gresso moral, e ao commercio, que desenvolve o progresso 
material, bebendo também pela prosperidade da Bahia, im- 
pulsionada por essas duas grandes forças sociaes. 

E o faço dizendo convictamente ser a Bahia o Es- 
tado irmão mais querido do Rio Grande do Sul, a terra da graça 
e da victoria; graça dos filhos gentis da bella Paraguassú, 
victoria do nobre povo de Caramurú, cujo heroismo se es- 
tendeu por três séculos de lutas coloniaes até a epopéa 
de 2 de Julho, passou pelas campanhas platinas e foi ain- 
da aos campos do Paraguay; heroísmo que se cristalisou em- 
fim, com a mesma dureza e o mesmo brilho dos diamantes 
dos valles bahianos, na bravura indefinivel dos jagunços, 
massacrados mas nunca vencidos!» 

Seguiram-se: Lemos Britto, em nome da imprensa ba- 
hiana, ao Rio Grande do Sul e a seu digno representante; 
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António Soveral á terra de seu berço, cujo progresso 
o desvanece, era nome da Associação Commercial ; 

Damasceno Vieira, ao governo de seu Estado, como im- 
pulsionador do progresso nacional; 

Professor Alfredo Rocha, em nome da imprensa flumi- 
nense ; 

Dr. Guilherme Foeppel, por si, lembrando a raça de seu 
pae, á qual as industrias e o progresso do Rio Grande de- 
vem, em grande parte, os resultados que se estão verifi- 
cando ; 

Dr. Américo Barreira, em nome do nosso coUega Rafa- 
el Spínola e do nosso presado amigo Vicente do Amaral, 
ao Rio Grande intellectual e ao Rio Grande industrial. 

Fechou a serie de brindes o sr. Euclydes Moura, sau- 
dando o governo benemérito do dr. Affonso Penna, que con- 
ta com a collaboração activa e fecunda do ministro bahia- 
no dr. Miguel Calmon. 

Pela brilhante festa de hontem damos sinceros parabéns 
ao esforçado representante do Rio Grande do Sul, renovan- 
do-lhe os nossos agradecimentos pela gentileza do convite. 



Antes de retirar-me da Bahia, dirigi ao sr. Franz Wa- 
gner, presidente da Associação Commercial, attenciosa carta 
de agradecimento aos seus obséquios. 

Excedendo-se em cortesias pessoaes, a imprensa fez 
ainda os seguintes lisongeiros e immerecidos conceitos do 
commissario official do Rio Grande do Sul. 

Euclydes Moura 

No paquete nacional Maranhão, esperado hoje nesta 
capital, tomou passagem para Pernambuco o distincto ca- 
valheiro sr. Euclydes Moura, activo e benemérito represen- 
tante official do governo do Rio Grande do Sul, nessa pro- 
paganda patriótica e felicissima dos productos industriaes, 
especialmente vinhos daquelle prospero Estado. 

Durante algumas semanas que passou na Bahia, o sr. 
Euclydes Moura não fez senão angariar as mais sinceras 
sympathias pessoaes, ao mesmo tempo que por suas quali- 
dades insinuantes chamava a attenção da Bahia para os 
negócios de sua terra, que actualmente é conhecida entre 
nós sob os seus vários aspectos de progresso. 
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Sempre gentil para com este. Diário e seus redactores, 
individualmente, o sr. Euclydes Moura veiu trãzer-nos hon- 
tem o seu abraço de despedida, e não contente com essa 
prova de consideração e estima, ainda nos mimoseou com 
uma excellente photographia do mostruário dos vinhos do 
Rio Grande do Sul e 2 garrafas do delicioso vinho Gottas 
de Oiro, que é um dos mais apreciados dentre os que figu- 
raram na exposição e do qual são depositários na capital 
da Republica os srs. Riost & Trindade, estabelecidos á rua 
Uruguayana. 

Agradecendo ao illustre sr. Euclydes Moura a visita e 
os presentes, fazemos votos cordialíssimos para que no Re- 
cife e nas outras capitães do norte continue sempre fecun- 
da e victoriosa a sua bem orientada e utilissima propaganda. 



Estavam escriptas estas linhas quando nos trouxeram 
a communicação de que por iniciativa do illustrado sr. dr. 
Guilherme Fceppel, provecto advogado e lente na Faculdade 
de Direito, estará á disposição dos amigos do sr. Euclydes 
uma lancha do Estado, afim de leval-o a bordo do Mara- 
nhão, ás 4 horas da tarde. 

A bordo irá uma das bandas de musica da policia. 



Major Euclydes Moura 

A bordo do paquete nacional Maranhão, tomará pas- 
sagem, hoje, para Pernambuco, o sr. major Euclydes Mou- 
ra, incansável representante do governo do Rio Grande do 
Sul na propaganda dos productos daquelle prospero e rico 
Estado. 

O illustre propagandista, no pouco tempo que esteve 
entre nós. soube angariar as maiores e mais justas sympa- 
thias da nossa população, pelas suas maneiras distinctissi- 
mas de cavalheiro finamente educado e homem de bem. 

No exercicio de suas honrosas funcções de represen- 
tante do governo do grandioso Estado do Rio Grande do 
Sul, é notável e digna dos maiores applausos a actividade 
do illustre cavalheiro, cujos abnegados esforços têm mere- 
cido os mais francos elogios de toda a imprensa e do publico. 
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Ligeiras impressões^ sobre a Bahia 

A Bahia é incontestavelmente o Estado mais rico do 
Brazil, habitado pelo povo mais genuinamente brazileiro. 

Os factores ethnicos da formação da nossa nacionali- 
dade ali mais intensamente se confundiram, concretisando 
melhor no individuo bahiano o typo commum do nosso ca- 
racter. 

A virtude dos costumes se manifesta no carinho da 
família e na hospitalidade do lar ; a bondade do povo se 
descobre no cultivo dos sentimentos religiosos e se expande 
na ruidosa e pacifica alegria das festas publicas ; a vida in- 
dustrial se exhibe Tias grandes fabricas e nas pequenas ma- 
nufacturas domesticas ; o valor moral do homem que se 
affirma na tradicção das pelejas se revela ainda na cora- 
gem com que afFronta a fúria do mar perseguindo as Ba- 
leias e na resignação com que soífre as inclemências da 
secca sobre a terra, esperando a fartura do inverno. 

O meio physico creou ali o diamante ; o meio intelle" 
ctual gerou individualidades como o visconde de Cayrú e 
Manoel Victorino, homens como Alves Branco e Mattos Guer- 
ra, poetas como Castro Alves, estadistas como Zacharias, 
Saraiva, Nabuco, Dantas, Cotegipe e Paranhos ; génios como 
Ruy Barboza. 

A terra bahiana, que no dominio do pensamento e da 
acção, apresenta varões illustres como esses, colloçada em 
meio do território do Paiz e participando dos seus "differen- 
tes climas, offerece ao consumo interno e externo tudo quanto 
o Brazil produz. 

O quadro da sua exportação encerra o café, que por si 
só faz a fortuna de S. Paulo, a borracha e o cacáo que 
constituem o commercio exclusivo da bacia do Amazonas, 
o assucar, o álcool e o algodão que fazem a vida de Per- 
nambuco e Estados próximos, as pelles que são a riqueza 
do Ceará, o fumo e os couros que avultam na producção 
rio-granclense. 

Além disso a Bahia suppre o seu consumo de cereaes, 
exporta piassaba e madeira, extrahe de seu solo o carbo- 
nato que não se encontrou ainda em outra parte do Brazil 
e monopolisa as areias monaziticas, de que abastece quas 
todo o mundo terrestre. 
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Eis a quantidade e valor da exportação do Estado no 
anno de 1906 : 

Mercadorias Peso em kilos Valor ofíicial 

Cacáo 23.587.684 13.571.4740935 

Fumo 23.424.436 10.896.0970400 

Café 13.658.315 5.246.9210830 

Borracha 1.156.715 3.816.1670600 

Couros e pelles 3.026.886 2.463.1320450 

Charutos e cigarros 23.804 1.680.2100740 

Assucar 8.974.797 1.525.4250740 

Productos não especificados.. 5.185.631 479.8420400 

Piassaba 1.362.157 451.6870858 

Areias mineraes 945.420 349.8050000 

Madeiras 1.271.634 57.1400130 

Cocos e coquilhos 544.418 56.3520800 

Ouro e Prata 32 2.9400000 

Total 83.161.920 40.597.1980883 

A criação do gado é considerável e feita em comraum, 
á campo aberto. 

O gado de cria vale trinta a quarenta mil réis por ca- 
beça, e o gado gordo com a média de cento e vinte kilos, 
pezo liquido, vende-se por sessenta mil réis. 

Ha alguns criadores que possuem três a quatro mil 
cabeças. O conselheiro Luiz Vianna cria numa sua fazenda, 
próxima á capital, cerca de duas mil cabeças. Ahi as pas- 
tagens são, como em outros pontos, excel lentes. 

Em virtude de lei de Outubro de 1906 o Estado con- 
cederia • o premio de cem contos de réis, em apólices da 
divida publica, a cada uma das duas primeiras emprezas 
que se organizassem para o preparo do xarque, com capital 
nunca inferior a mil contos de réis. 

Auctorisado pela mesma lei concederia o governo, du- 
rante cinco annos, o premio de 5°/ sobre o valor das fructas 
exportadas, além da grande isenção dos impostos de expor- 
tação durante dez annos e de uma grande reducção nas 
tarifas de viação do Estado. 

Por lei de Setembro do mesmo anno, estava ainda o 
governo auctorisado a conceder prémios em dinheiro aos 
plantadores de algodão, henequem, coroa e outra qualquer 
planta têxtil. 

Passemos a outras informações, cujo conhecimento pôde 
interessar ao Rio Grande do Sul. 
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As taxas dos impostos de exportação são as seguintes : 
25°/ sobre areias mineraes ; 22% sobre madeiras e 
piassaba; 15°/ sobre fumo, cacáo, ouro e prata; 14% sobre 
couros e pelles; 10% sobre cigarros, charutos e fumos be- 
neficiados ; 9% sobre café e borracha ; 5°/ sobre cocos e 
coquilhos ; 5% sobre qualquer outro producto não expressa- 
mente taxado, com isenção de fructas frescas, dos productos 
das fabricas de tecidos, chapéus, calçados, phosphoros, ar- 
tefactos de cimento e productos chimicos e pharmaceuticos ; 
2% sobre ouro das minas ; 1% sobre assucar. 



Está funccionando regularmente o Banco de Credito da 
Lavoura, inaugurado em Novembro de 1905 e constituido 
de accordo com a lei estadoal de 5 de Setembro de 1905, 
que destinou a este instituto a taxa especial de 1% sobre 
o valor offlcial da exportação de todos os productos agrícolas. 

O capital do banco é de cinco mil contos, sendo quatro 
mil subscripto pelo Governo do Estado, que integralisará as 
acções com o producto daquella taxa. O Estado, como ac- 
cionista, não perceberá dividendos, pois os que lhe couberem 
reverterão em beneficio do fundo de reserva do banco. 

Esse instituto, que poderá também emittir letras hy- 
pothecarias na razão do quintuplo do capital, é destinado a 
alimentar o credito agrícola emprestando, sob hypotheca, pe- 
nhora agrícola ou caução, aos agricultores, criadores ou 
profissionaes das industrias connexas, aos syndicatos, co- 
operativas agrícolas e caixas ruraes. 

Exerce também a funcção de syndicato, servindo de 
intermediário para a compra de reproductores de raça, 
machinas agrarias, apparelhos e utensílios necessários á 
profissão de seus commitentes, como também para a venda 
dos productos agrícolas. 



O cultivo da canna de assucar, que no Rio Grande é 
bem antigo e precisa ser melhor attendido, está hoje mais 
se desenvolvendo e aperfeiçoando na Bahia, ao impulso do 
Syndicato Assucareiro e da Cooperativa Alcoólica. 

Esta distilla em commum todo o mel que lhe é entregue 
pelos associados e aquelle concentra em suas mãos a ex- 
portação do assucar. 
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A Cooperativa Alcoólica possue em S. Amaro, onde 
estive, uma grande e moderna distillaria, em que inverteu 
o capital de mil contos, com a capacidade de producção de 
cem pipas de álcool e aguardente diariamente. 

O Syndicato Assucareiro tem do Estado a subvenção 
de trinta contos e recebeu do governo federal o auxilio de 
cem contos para a fundação de uma estação agronómica. 

A qualidade de canna mais conceituada é a de cor 
roxa listada de verde amarellado. E' rica em assucar, re- 
sistente ao calor e á chuva, cresce e perfilha muito, chegando 
cada touceira a ter vinte a vinte e cinco, e mesmo quarenta 
hastes. Geralmente as cannas roxas são as mais preferidas, 
porque pela sua dureza não são atacadas pelos animaes 
roedores e resistem ás enfermidades. Entre ellas ha a 
Louzier, que é de um roxo envernizado. Parece ser esta a 
qualidade mais recommendavel aos nossos agricultores porque 
é a preferida no outro hemispherio em latitudes próximas 
á nossa. 

A caianna, vulgarmente chamada amarellinha, foi asso- 
lada por uma moléstia que motivou o seu abandono. A Sa-' 
langor ( cor amarella revestida de um pó acinzentado ) , ata- 
cada pela ferrugem, está também abandonada. 

A canna ripa ou taquara commummente cultivada em 
S. António da Patrulha e preferida pela sua resistência ás 
temperaturas baixas, parece ser a que na Bahia se deno- 
mina canna mirim. Essa lá nada vale e não mais se planta. 

A terra escolhida para o cultivo da canna é o massa- 
pé, uma argilla escura que, quando molhada, é um verda- 
deiro barro, mas, quando secca, é dura como pedra. O pri- 
meiro corte faz-se treze a quatorze mezes depois da plan-) 
tacão que, em regra, perdura na terra oito annos. A pro- 
ducção regula trinta a quarenta toneladas por tarefa. ( A 
tarefa equivale a novecentas braças quadradas de terra. > 
De cada tonelada de canna em uzina se extrahe 70 a 75 kilos 
de assucar, sobrando ainda 40 a 50 litros de mél, que dão cer- 
ca de 35 litros de cachaça. A cachaça é assim extrahida 
dos resíduos do assucar e não directamente do caldo da 
canna, como se pratica entre nós. 

O rendimento em pezo de assucar, que nas uzinas é de 
7 a 8 °/ sobre o pezo da canna, nos engenhos regula de 
3 a 5 °/o. 

Pelas observações que fiz convenci-me de que o Rio 
Grande pôde tirar ainda bom proveito do cultivo da canna 
si os processos industriaes forem transformados. Quando 
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em logar de moendas de madnira e alambiques primitivos, 
que fazem perder quasi metade da substancia útil, houver 
uma pequena distillaria em cada linha colonial, sinão uma 
modesta uzina em cada município productor, as condições 
do nosso plantador melhorarão muito. Entre nós não é a 
producção ou rendimento que se apresentam pequenos; o 
aproveitamento é que é insignificante. 



Pela estatística commercial de 1906 a Bahia é entre os 
cinco principaes Estados do Brazil o de menor importação 
estrangeira na classe de artigos destinados á alimentação e 
á forragem. 

Nesta classe a importação pelas principaes alfandegas é 

a seguinte: Bio de Janeiro, 52.134.061$; Santos, 

34.377.617$; Pará, 17.367.996$; Pernambuco, 15.097.277 ; 
Rio Grande do Sul, (diversas) 11.060.749$ ; Bahia, 8.692.313$. 

Na somma da importação bahiana figura o xarque pla- 
tino com 4.427.0006000 em "1905 e 2,096.000$000 em 1906. 

Nesse ultimo anno a entrada do nosso xarque attingiu 
a 9.950.440 kilos, mas, do similar estrangeiro ainda foi de 
8.374.240 kilos. 

Na capital e proximidades o género platino é preferido 
seja qual fòr a differença de preço, porém no interior a po- 
pulação só admitte o nacional. 

Parece que cumpre ao industrial rio-grandense satisfa- 
zer as duas exigências contrarias, apparelhando-se também 
para o supprimento integral do xarque systema platino. 

Ha, entretanto, uma grande quantidade de productos 
que o Rio Grande pôde supprir em maior escala, como a banha, 
alhos e cebolas, conservas, vinhos, cerveja, sola, sebo e mui- 
tos outros. 

Na Bahia, já se faz sentir a falta de communicações 
directas com o Rio Grande do Sul, sem o inconveniente do 
transbordo no Rio de Janeiro, que retarda os recebimentos 
e grava a mercadoria. 

O Exmo. Sr. Governador, em palestra que commigo teve, 
prometteu utilisar na navegação entre este e aquelle Esta- 
do dois vapores encommendados para o serviço da antiga 
Companhia de navegação bahiana, hoje a cargo do Governo. 
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Em Alagoas 



A 11 de Setembro parti da Bahia com destino a Per- 
nambuco. Ao tocar em Maceió recebi a bordo os cumpri- 
mentos do Exmo. Sr. Governador do Estado, Dr. Euclydes 
Malta, por intermédio do Sr. Dr. Alfredo de Maia, seu se- 
cretario, que me conduziu á terra. 

Conferenciei com o Sr. Governador em palácio e com 
os principaes commerciantes no edifício da Associação Com- 
mercial, aproveitando quanto possivel as poucas horas de 
estadia do vapor. 

riao ali insignificantes os impostos tributados ás mer- 
cadorias importadas, mas apezar disso representei sobre 
elles ao Dr. Euclydes Malta, que me assegurou o seu dese- 
jo e empenho no sentido de extinguil-os. 

O Estado de Alagoas, até ha pouco tributário commer- 
cial 4a praça do Recife, está pressurosamente se libertando 
desse mercado e estabelecendo communicação directa com 
os fornecedores. A sua prosperidade económica e financeira 
é evidente. 

A praça de Maceió, cidade cujo progresso tem admira- 
do o norte, faz as suas compras a dinheiro, exporta algo- 
dão, assucar, aguardente, álcool e cereaes. 

As despezas de carga e descarga marítima são meno- 
res que em qualquer outro ponto. 
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Mais do que na Bahia, ali se sente a falta de navega- 
ção directa com o Rio Grande, havendo* da parte do com- 
mercio o maior empenho em remover esse obstáculo ao alar- 
gamento das respectivas relações. 

Em virtude da baldeação no Rio, o xarque, cujo con- 
sumo é de cerca de três mil fardos por mez, perde muito 
do seu pezo e ali chega com quarenta dias e ás vezes dois 
mezes de viagem. 

Constitui propagandista do vinho e outros productos áo 
Rio Grande naquelle Estado, o activo agente commercial 
Sr. João Tavares da Costa, a quem entreguei, varias amos- 
tras. 

Além das importantes firmas- importadoras e exporta- 
doras Teixeira Bastos & C, Almeida Guimarães & C, e JL 
Bastos & C, tomei nota das seguintes : Silva & Pereira Pin- 
to, exportadores de aguardente e assucar ; Pohlmann & C. 
(assucar); William & C. (assucar, aguardente, álcool e ce- 
reaes); Borestelmarm & C. (algodão e assucar); Ferreira 
Santos & C. e Oliveira Lima & C. ( fazendas ) ; Pedro Vian- 
na & C. (importador de xarque e géneros de estiva). 



1 



Ainda a questão dos impostos 



Ao fundear o vapor no porto do Recife, fui prevenido- 
por um representante da casa Silva Guimarães & C. que 
para desembarcar ali o mostruário, me seria necessário pagar 
os respectivos impostos ou requerer a sua isempção. Si 
bem que declarasse não me sujeitar a esse dilemma, dirigi 
ao Dr. Borges de Medeiros, logo que desembarquei, o se- 
guinte telegramma : 

— Dr. Borges de Medeiros — Porto Alegre — Acabo- 
chegar. Para desembarcar mostruário que felizmente ficou 
Bahia por falta praça vapor, é necessário pagar imposto- 
entrada ou requerer isempção governador. Para immediatas 
providencias aguardo vossa resolução respeito. Saudações- 
cordeaes. Euclydes Moura. 

Comtudo, julguei prudente dirigir ao Sr. Director da. 
recebedoria do Estado a carta abaixo : 

— Recife 13 de Setembro de 1907. — Illustrissimo Sr.. 
Dr. Trindade Henrique, muito digno administrador da rece- 
bedoria do Estado. 

Cordeaes saudações. Tendo de desembarcar neste porta 
duzentos e dois volumes com moveis, vinhos, conservas e- 
outros productos do mostruário do Rio Grande do Sul, que 
pretendo exhibir nesta capital, rogo a V. S. o obsequio de 
declarar-me si para o seu livre desembarque estão esses ar- 
tigos sujeitos a pagamento algum e quaes as formalidades 
a que devo obedecer. Pela resposta desta carta antecipo a 



i ^ 



— 164 — 

V. S. o meu profundo reconhecimento, subscrevendo-me com 
a mais alta consideração, patrício e obrigadissimo creado — 
Euclydes B. de Moura, commissario offlcial do Governo do 
Rio Grande do Sul. 

Não obtendo resposta, mandei no dia seguinte pedil-a 
ao Sr. Dr. administrador e este se limitou a declarar ao 
meu emissário que só por ordem do Sr. Governador per- 
mittiria o desembarque do mostruário, sem pagamento das 
taxas exigidas no orçamento do Estado. 

Em seguida recebi do Dr. Borges de Medeiros o seguin- 
te telegrammma: 

Euclydes Moura — Recife — Não deveis desembarcar 
/mostruário. 

Prosegui viagem norte, tornando publica exigência pa- 
gamento imposto entrada. Saudações cordeaes — Borges de 
Medeiros. 

Cumprindo as instrucções recebidas, dei conhecimento 
dessa occorrencia á imprensa, que assim se pronunciou: 

A Provinda : 

Exigências desarrazoadas 

Todos os jornaes annunciaram que o major Euclydes 
Moura, representante do governo do Rio Grande do Sul, vi- 
nha a Pernambuco, em caracter offlcial, com a incumbência 
de expor alguns productos da lavoura e da industria da- 
quelle Estado. 

Aqui chegou s. s. e para evitar quaesquer embaraços 
no desempenho do seu honroso encargo, dirigiu ao dr. Trin- 
dade Henriques a carta seguinte : 

« Recife, 13 de Setembro de 1907. — Ulmo. sr. dr. 
Trindade Henriques, muito digno administrador da Recebe- 
doria do Estado. Cordiaes saudações. Tendo de desembarcar 
neste, porto duzentos e dois volumes com moveis, vinhos, 
conservas e outros productos do mostruário do Rio Grande 
do Sul, que pretendo exhibir nesta capital, rogo a v. s. o 
obsequio de declarar-me si para o seu livre desembarque 
estão esses artigos sujeitos a pagamento algum e quaes as 
formalidades a que devo obedecer. Pela resposta desta carta 
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antecipo a v. s. o meu profundo reconhecimento, subscre-* 
vendo-me, com a mais alta consideração, patrício e obriga- 
dissimo creado. — Euclydes B. de Moura, commissario offi- 
cial do governo do Rio Grande do Sul. » 

Demorando-se a resposta do dr. Trindade Henriques, 
resposta urgente por sua natureza, o major Euclydes Mou- 
ra incumbiu alguém de pedil-a a s. s. Decidiu o dr. Trin- 
dade Henriques, talvez sem ouvir o dr. Sigismundo Gonçal- 
ves, que ao major Euclydes Moura cumpria solicitar do go- 
verno dispensa do imposto para a entrada dos duzentos e 
dois volumes do mostruário. 

Esses volumes desembarcaram sem formalidade alguma, 
no Rio de Janeiro e na Bahia e sem formalidade alguma 
desembarcarão em toda a parte. O major Euclydes Moura 
não quiz decidir o caso pelo seu arbítrio e telegraphou ao 
governo do Rio Grande do Sul. O dr. Borges de Medeiros 
entendeu não dever o representante do Rio Grande submet- 
ter-se ás exigências intoleráveis do fisco de Pernambuco e 
mandou-lhe ordem para não desembarcarem os productos 
da exposição ou do mostruário, proseguindo Euclydes Mou- 
ra a sua viagem ao extremo norte, depois de explicadas 
em publico as razões do icsuccesso. 

O dr. Sigismundo Gonçalves, sem duvida, poupar-nosá 
essa vergonha e o nosso intuito ó pedir a sua exc. a emen- 
da do eiTO do dr. Trindade Henriques. 

Os artigos do mostruário do Rio Grande do Sul estão 
sujeitos aos tributos illegaes que incidem aqui sobre todas 
as mercadorias de outros Estados ? Não : trata-se de uma 
propaganda official, a estender-se debaixo do amparo e do 
prestigio dos altos poderes da Republica e Pernambuco ain- 
da se não desligou dos Estados Unidos do Brazil. A lei em 
vigor não cobra hoje impostos dos mostruários de agentes 
commerciaes ; não marca o seu limite nem os entrega á ma- 
lícia da Recebedoria. Já o dr. Sigismundo Gonçalves rece- 
beu o premio de sua mercê em louvores e applausos. E 
como se desculpam as exigências do dr. Trindade Henriques 
ao major Euclydes Moura, incumbido pelo dr. Borges de Me- 
deiros de patentear-nos os progressos do Rio Grande do Sul, 
exemplo de nobilíssimo orgulho a servir de estimulo ao nos- 
so atrazo e á nossa imperdoável inércia? 

O major Euclydes Moura não tem que requerer ao dr. 
Sigismundo Gonçalves dispensa de impostos. Se impostos 
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•onerassem exposições gratuitas, o representante do Gover- 
no do Rio Grande estaria implicitamente dispensado de pa- 
gal-os. 

Se a hermenêutica do dr. Trindade Henriques descobrio 
na lei meios de taxar os volumes do mostruário do Rio 
Grande, o dr. Sigismundo Gonçalves não dispõe da preroga- 
tiva de isental-os de tributos. 



O Jornal Pequeno : 

O nosso protesto 

Confessamos com toda a sinceridade que desde o annun 
«cio da chegada do major Euclydes Moura, representante do 
Rio Grande do Sul, com a incumbência de expor alguns 
productos da lavoura e da industria daquelle Estado aqui, 
como já o fizera em outros, esperávamos por parte do go- 
verno e por parte das suas repartições fiscaes algo de op- 
posição, algo de incorrecto, que servisse de demonstração á 
má vontade que se ficou tendo ao illustre rio-grandense, 
desde que aqui veio, como advogado, protestar contra a il- 
legalidade dos impostos inter-estadoaes lesivos do commer- 
cio e producção daquella parte do Brazil. Confessamos igual- 
mente que nunca pensámos que, fora dos limites da urba- 
nidade de que se deve entre cavalheiros, o sr. Trindade 
Henriques, no cargo de administrador da Recebedoria do 
Estado, fizesse baixar o seu zelo p arahybano pelo nosso fis- 
co a uma grosseria inqualificável, mas a uma dessas gros- 
serias, que basta por si só para caracterisar um individuo 
«em noções de educação e um funccionario sem comprehen- 
são dos deveres do cargo e da posição. 

Felizmente o sr. Trindade Henriques não é pernambu- 
cano, e não é pois sobre nós que recahirá o vergonhoso 
•estygma, contra o qual, todavia, protestamos em tempo e 
com toda a energia. 

O silencio estupidamente desdenhoso do sr. Trindade 
Henri |ues á attenciosissima carta que o major Euclydes 
Moiir.i lhe endereçou sobre assumpto de verdadeiro interes- 
se publico, qual seja a exposição de productos de um Es- 
tado da Federação em outro Estado onde aquelle procura 
talvez abrir mercado, leva-nos naturalmente a pensar na 
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triste figura que, nesta emergência, e perante o Rio Gran- 
de do Sul, que tem productos de lavoura e de industria 
para mostrar, o Fisco pernambucano obriga o nosso Estado 
a fazer ou seja o nosso Governo, por elle tão atrozmente 
compromettido. Inqualificável dislate, inqualificável turra de 
creançola teimoso e mal educado ! 

O sr. Trindade Henriques, obrigando, com o seu zelo 
pharisaico, Pernambuco a se distanciar do Rio de Janeiro, 
da Bahia e de outros quaesquer Estados com a cobrança 
immoral. de impostos nunca vistos nem sabidos, tendentes 
unicamente a difflcultarem a missão do illustre representan- 
te do Rio Grande do Sul aqui, não só em nada beneficia o 
nosso Estado, como até o prejudica pelo seu lado moral 
-em relação a todo o paiz. 

São capazes de enxergar nisto um receio de competên- 
cia, ou vergonha pela comparação que seria infallivel. 

Mas a verdade é que não nos admiramos de que assim 
proceda o trefego administrador da nossa Recebedoria, por- 
quanto, parahybano como é, não identificado com as nos- 
sas tradicções e glorias, alheio ás nossas aspirações, pouco 
se lhe devem dar os créditos de Pernambuco, Estado gene- 
roso e hospitaleiro, que para elle, pobre emigrante esfomea- 
do e repellido da sua terra natal, representa tão somente a 
vacca taurina, em cujas tetas veio elle sugar a vida, ali- 
mentando a sua estultícia. 

Temos aqui filhos de outros Estados figurando em po- 
sições elevadas, mas que antes se recommendaram entre 
nós pelos seus trabalhos e pelos seus méritos, tornando-se, 
assim, merecedores da nossa amisade e maior consideração. 
O sr. Trindade Henriques, porém, é um nullo e tem-se li- 
mitado a ser, em Pernambuco, uma das sanguesugas dos 
cofres do Estado e um perseguidor do commercio . . . 

E' de presumir, porém, que o governo corrija o seu mau 
procedimento, e mande abrir as porcas do Estado, para en- 
trar por ellas livremente o mostruário dos productos rio- 
grandenses, sem tacanhices de inveja em moedas de com- 
petência. 

Si Pernambuco organizasse uma exposição pelos Esta- 
dos do seu assucar, do seu algodão, e dos productos da sua 
industria, quereria, por ventura, que os Trindades, fiscaes 
dos outros Estados da Federação, lhe fechassem as portas 
com exorbitantes exigências de impostos não existentes, ou 
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por outros meios coercitivos igualmente, immoraes por não 
terem legalidade, nem serem de justiça ? 

Para bem de nossos créditos de Estado civilisado, fa- 
zemos votos para que o representante do Rio Grande do 
Sul não fique descontente na sua proveitosa propaganda, 
embora de cara á banda tenha de ficar o sr. Trindade. 



O Correio do Recife : 

Vileza administrativa 

O illustre representante do governo do Rio Grande do 
Sul, major Euclydes Moura, que aqui veio fazer uma expo- 
sição de propaganda de alguns productos da lavoura e da 
industria daquelle prospero Estado, está quasi impossibilita- 
to de pôr em execução a sua proveitosa e patriótica missão. 

No Rio de Janeiro e Bahia o major Euclydes. auxilia- 
do eíficazmente pelos respectivos governos estadoaes, encon- 
trou a maior facilidade no desembarque de duzentos e dois 
volumes com moveis, vinhos, conservas e outros productos 
do mostruário do Rio Grande, não se dando o mesmo aqui 
no Recife onde se está exigindo que s. s. requeira isempção 
de impostos (!) para taes productos que não vem para ser 
postos á venda, mas sim para a referida exposição. 

Por um requinte de attenção o major Euclydes dirigiu 
ao administrador da Recebedoria a seguinte carta: 

«Recife, 13 de setembro de 1907.— Ulm.°- sr. dr. Trin- 
dade Henriques, muito digno administrador da Recebedoria 
do Estado. Cordiaes saudações. Tendo de desembarcar neste 
porto duzentos e dois volumes com moveis, vinhos, conser- 
vas e outros productos do mostruário do Rio Grande do Sul, 
que. pretendo exhibir nesta capital, rogo a v. s. o obsequio 
de declarar-me si para o seu livre desembarque estão es- 
ses artigos sujeitos a pagamento algum e quaes as forma- 
lidades que devo obedecer. Pela- resposta desta carta ante- 
cipo a v. s. o meu profundo reconhecimento, subscrevendo- 
me com a mais alta consideração, patrício e obrigadissimo crea- 
do~ Euclydes B. d\ Moura, commissario offlcial do governo 
do Rio Grande do Sul.» 
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O chefe da Recebedoria em resposta disso o que acima 
deixamos, isto é, que ao major Euclydes Moura cumpria so- 
licitar do governo dispensa do imposto para a entrada dos 
202 volumes do mostruário. 

O governo do Rio Grande do Sul, sciente do caso por 
telegramma que lhe transmittio o seu representante, deter- 
minou ao major Euclydes Moura que prosiga para o norte 
a sua viagem, deixando de fazer aqui a pretendida expo- 
sição. 

A resposta do dr. Trindade Henriques foi dada, por 
certo, por ordem do desembargador Sigismundo Gonçalves 
que, assim, procura tirar vindictas pela má posição em que 
o deixou o illustre major Euclydes Moura na questão do im- 
posto de xarque. 

E' uma vileza administrativa o acto do governo de Per- 
nambuco, cujo representante não soube sopitar seus ranco- 
res para com o governo sul rio-grandense íVum assumpto 
em que todos vêm os elevados sentimentos que inspiraram o 
desembargador Borges de Medeiros, presidente do glorioso 
Estado. 

Não é, porém, ao dr. Borges de Medeiros, nem ao Rio- 
Grande que o desembargador Sigismundo visa ferir, mas 
sim ao emérito chefe, general Pinheiro Machado, todos o 
sabem. 



Do facto scientifiquei o exmo. sr. ministro da indus- 
tria e viação, neste telegramma: 

Dr. Miguel Calmon — Rio— Ao aportar esta capital para 
exhibir mostruário productos rio grandenses, fui informado 
não poderia desembarcal-o sem pagar impostos entrada es- 
tabelecidos orçamento estadoal ou requerer respectiva isem- 
pção. Para me certificar verdade tal informação, dirigi logo 
ao dr. administrador recebedoria delicada carta pedindo ob- 
sequio me declarar se para seu livre desembarque estavam 
artigos mostruário sujeitos pagamento algum e quaes forma- 
lidades devia eu obedecer. 

A despeito minhas insistentes solicitações não logrei 
resposta, mas sei haver destinatário declarado portador que 
só mediante ordem governador permittiria desembarque sem 
pagamento. A' vista confirmação tão iniquas exigências o 
conformidade ordem recebida dr. Borges de Medeiros, deixa 
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Tei muito pezarosamente de fazer exposição aqui, aguar- 
dando passagem vapor para proseguir excursão norte. Ro- 
go v. ex. se digne levar estas occorrencias conhecimento 
exmo. sr. Presidente Republica. Respeitosas saudações.— 
Euclydes Moura. 

Aos ataques da imprensa opposiciónista e independente 
responderam os jornaes do governo: 



O Jornal do Recife: 

BOA VIAGEM 

A Provinda pretendeu hontem que os enviados do 
Rio Grande do Sul, que cobra pela entrada do nosso álcool 
■e aguardente ali o dobro do seu valor, teem o direito de 
entrar em Pernambuco como grãos senhores, dominadores 
ou antes donos desta terra, considerando isto aqui uma reles 
xarquenda de gaúchos. 

Está enganada a Provinda. 

Pernambuco ó Pernambuco. 

Ao retirar-se de Pernambuco o sr. major Euclydes Mou- 
ra em conversa com o sr. governador do Estado communi- 
cou-lhe que pretendia voltar com os productos, que ainda 
agora estão em viagem, para fazer a sua propaganda, isto 
é — não só mostral-os como vendel-os, inquerindo de s. exc. 
o que teria a fazer para o seu desembaraço aqui, attenta 
a situação em que por simples teimosia do Rio Grande do 
Sul, que se obstina em cobrar imposto de importação, in- 
crível pela sua exorbitância, sobre o nosso álcool e a nos- 
sa aguardente ( de que ali fazem o vinho e licores que ago- 
ra nos querem mostrar e vender), quando Pernambuco só 
pede a eliminação dessa barbaridade para eliminar, ipso facto, 
os impostos, aliás moderadíssimos, que como simples defeza 
cobra sobre a carne secca do Rio Grande do Sul. 

O sr. major Euclydes Moura, que parece querer fazer 
em cousa de negocio politica em Pernambuco, poderá dizer 
á Provinda qual a resposta que lhe deu o sr. desembarga- 
dor Sigismundo Gonçalves. 

Si o sr. major Euclydes Moura, por ser sul-rio-granden- 
se, é aqui, no entender da Provinda, superior á lei, e pode, 
-como enviado do sr. dr. Borges de Medeiros, tomar conta 
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desta terra, não restando ás auctoridades locaes sinão o de- 
ver de irem humildes ao seu encontro, de lhe servirem de 
caixeiros despachantes, s. s. que use dos seus grandes di- 
reitos. 

Si s. s. porém, é o que é, e que s. s. sabe melhor do 
que nós, humanise-se. 

O sr. dr. Trindade, honrado e zeloso administrador da 
Recebedoria Pernambucana,, não tem competência para consi- 
derar a especialidade do caso do sr. major Euclydes Moura, 
que perante aquella repartição é como outro qualquer caso. 

O sr. major Euclydes Moura sabe o que lhe cumpre 
fazer relativamente aos seus caixões ; si não quizer proce- 
der como qualquer mortal pernambucano, e lhe approuver 
retirar-se sem os desembarcar em Pernambuco — boa viagem. 



O Diário de Pernambuco : 

Opinião desarrazoada 

O editorial de hontem d' A Provinda sob o titulo — 
Exigências desarrazoadas — bem merece a nossa epigraphe, 
desde que desarrazoada e até extravagante é sem duvida a 
opinião daquella folha sobre o caso que traz a publico do 
major Euclydes Moura e do seu mostruário de productos do 
Rio Grande do Sul. 

Diz A Provinda que o sr. Euclydes Moura veio em ca- 
racter official, como representante do governo do Rio Gran- 
de do Sul, expor aqui, como em outros Estados, a prova 
dos grandes progressos daquelle Estado do sul. 

E' exacto isso? 

Não parece ; não se compreende o representante de um 
governo chegando no território de um outro Estado sem se 
dirigir ao governo desse Estado para dar conta de sua in- 
cumbência, afim de receber, ao menos, os oíferecimentos des- 
ise governo para bem realisar o seu desideratum, quando 
mesmo não precise esse enviado do menor auxilio. 

As mais comesinhas regras de delicadeza e urbanidade 
-a isso o obrigavam. 

E o sr. major Euclydes Moura não o fez ; não procu- 
rou o dr. governador do Estado, e, aqui chegando, pensou 
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talvez que só tinha o dever de procurar a imprensa, abo 
letar-se ti A Província, e declarar pelas columnas dos jor- 
naes que vinha expor aqui o mostruário dos productos da 
Rio Grande do Sul, para que todos os funccionarios do Es- 
tado se fossem collocar ás suas ordens. 

Até o eminente governador do Estado deveria também-, 
pelo menos, mandar o seu ajudante de ordens cumprimen- 
tai- o na redacção d'^4 Província, perguntar-lhe si desejava 
alguma cousa ou pôr ás suas ordens um exercito de em- 
pregados para servil-o ! 

Não é assim que pensa A Província ? 

Pois si assim o pensa, devemos dizer-lhe que erra re- 
dondamente e que a sua opinião é a mais singular e ex- 
quisita que se pode imaginar. 

O governo de Pernambuco ainda ignora que o sr. ma- 
jor Euclydes Moura está em Pernambuco em caracter officialt 

Pode ser que o sr. dr. Borges de Medeiros, que, aliás, 
também nada communicou ao governo deste Estado a res 
peito da missão que confiou ao sr. major Euclydes Moura,, 
fiado na palavra do seu delegado, lhe tenha telegraphado 
nos termos assignalados peF-á Província. 

Mas, se o fez, praticou também uma descortezia ; e a 
palavra do enviado do Rio Grande não ha de pa>^ir sem 
o nosso protesto. 

Lá mesmo, quando formos lidos, se ha de nos dar in- 
teira razão e censurar o procedimento injusto do sr. Eucly- 
des Moura. 

Injusto sim, pois pelo facto de não ter s. s. chegado a 
um resultado favorável com o governo deste Estado, ha al- 
guns mezes atraz, relativamente aos impostos interestadoaes, 
não se segue que fosse isso motivo para o procedimento 
que teve actualmente, tanto mais quanto por occasião da 
seu embarque, quando daqui se retirou ha quatro mezes 
passados, o illustre sr. desembargador Sigismundo Gonçal- 
ves mandou o seu ajudante de ordens cumprimentai- o a 
bordo e desejar-lhe boa viagem. 

Porque motivo, pois, o sr. major Euclydes Moura, che- 
gando agora aqui novamente, nem sequer procurou o desem- 
bargador governador do Estado, quando, se é exacto que 
aqui está em caracter official, como representante do gover- 
no do Rio Grande do Sul, tinha o dever de fazel-o ? 

Fique A Provinda sabendo o seguinte : o governo de 
Pernambuco não tem absolutamente a menor prevenção 
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contra o governo do Rio Grande do Sul, nem tão pouco 
contra o seu representante. 

O que, porém, não pode permittir é que quem quer 
que seja pense que isto aqui é uma estancia do Rio Gran- 
de ou de outro qualquer Estado. 

Diz A Província que o sr. major Euclydes Moura des- 
embarcou seus volumes no Rio e na Bahia sem a menor 
formalidade. 

E' de duvidar, porém, que o sr. major Euclydes Mou- 
ra tenha tido no Rio e na Bahia o mesmo procedimento 
que aqui teve. 



No mesmo dia publicavam esses jornaes a communica- 
«cão seguinte, a que dei a resposta adiante : 

Productos do Rio Grande 

Da Associação Commercial deste Estado remetteram- 
nos hontem uma copia do telegramma que foi dirigido por 
aquella corporação á sua congénere em Porto Alegre. 

Eis a copia : 

« Major Euclydes Moura encarregado propaganda pro- 
ductos esse Estado aqui chegado procurou esta Associação 
que se poz seu inteiro dispor offe recendo seus salões. Presi- 
dente Associação sabedor propósito exm. governador isen- 
tar por completo qualquer tributo productos destinados ex- 
posição offereceu-se expontaneamente entender se s. ex. nes- 
te sentido. Vosso representante depois concordar consta-nos 
não realisará -exposição idealisando difflculdades governo 
Estado absolutamente não creou prejudicando assim rela- 
ções amistosas necessárias bom êxito accordo todos dese- 
jamos. Esta associação lamentando incidente pede-vos pu- 
blicidade imprensa communicar exm. governador desse Es- 
tado. (Assignado*. — Eduardo Castro, presidente. — Gran- 
vilk Gosêa, I o secretario pela Associação Commercial. » 
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O telegramma do sr. Lima Castro 

« Escreve-nos o illustre sr. major Euclydes Moura, di- 
gno commissario ofíicial do Rio Grande do Sul : 

« Prezadíssimo sr. redactor d' A Provinda. Releve-me- 
o sr. Eduardo de Lima Castro, moço que ao primeiro en- 
contro conquistou a minha sympathia, e se impoz ao meu 
apreço pelo desinteressado auxilio promettido á minha mis- 
são nesta capital, que eu conteste a exactidão do conteúdo- 
do telegramma dirigido pela Associação Commercial desta 
praça á de Porto Alegre. 

Appellando para a sua memoria e para a do concei- 
tuado negociante e meu amigo sr. Torquato Guimarães, re- 
ferirei em synthese o que entre mim e ambos se tratou 
em curta conferencia no escriptorio da firma Silva Guima- 
rães, onde fui procurado pelo digno presidente da Associa- 
ção Commercial. 

O sr. Castro pediu-me auctorisação para entender-se 
com o exm. sr. presidente do Estado e em meu nome 
solicitar-lhe isenção dos impostos sobre a entrada dos arti- 
gos do mostruário rio-grandense, allegando que esse favor 
não me podia ser concedido ex officio, sem provocação da 
minha parte. Recusei dar-lhe tal auctorisação por não me 
ser licito apresentar, nem por mim nem por interposta pes- 
soa, o desejado pedido de isenção de um ónus que não me 
podia ser imposto ; agradeci o benévolo offerecimento do 
sr. Castro e louvei a nobreza de suas intenções, accrescen- 
tando que, se me fosse assegurada a liberdade de entrada ou- 
torgada na constituição da Republica e prescripta nas leis 
em vigor, o mostruário seria desembarcado e a sua exhibi- 
ção effectuada. 

Resistindo com ponderada firmeza ás insistências do sr. 
Castro e do meu amigo sr. Torquato, destrui todos os ar- 
gumentos oppostos ao irrevogável propósito em que se 
achava o governo do Rio Gn.nde do Sul de não solicitar 
um favor equivoco quando lhe assiste um direito incontestável. 

Por ultimo o sr. Castro offereceu os seus bons officios- 
para a solução do incidente; eu declarei-lhe que a respeito 
consultaria o dr. Borges de Medeiros e dando-lhe opportuna- 
mente a resposta. Por esta, entretanto, não esperou o sr. 
Castro, com quem absolutamente mio concordei cousa al^ 
guma além do que íica narrado. 
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A intervenção do sr. Castro teria sido, todavia, bem» 
profícua se s. s.. em vez de vir pedir-me permissão para 
rogar por mim um fr.vor ao iliustre sr. governador do Es- 
tado, houvesse solicitado deste auctorisação para me decla- 
rar que o mostruário poderia desembarcar livremente. 

Se assim succedesse, eu estou certo de que estaríamos- 
todos muito bem e o sr. Castro podia ufanar- se de ter pre- 
stado um bom serviço. 

Aos grandes e inesquecíveis serviços que abnegada- 
mente vindes prestando ao Rio Grande do Sul, com a de- 
fesa dos seus legítimos direitos, juntae ainda o favor da pu- 
blicidade em vossa conceituadíssima folha das linhas que 
ahi ticam, recebendo os protestos de muita estima e maior 
gratidão de quem se assigna vosso etc — Euclyães Moura.» 



A Pnuwcia insistindo na sua crítica ao governo, es- 
creveu : 

Exigências desarrasoadas 

€ Bahia, irmã primeira, terra de inexhauiiveis glorias- 
e perpétuos primores, Estado mais brasileiro do Brasil, re- 
cebe em teus braços vigorosos, generosamente abertos & 
timidez do forasteiro, o amplexo fraternal que o Rio Gran- 
de do Sul me deu a honra de trazer-te !. 

. . . Foi assim que o sr. major Euclydes Moura saudou 
a Bal.ua o assim s. s. não pode saudar Pernambuco ou 
saudar os pernan Uacanos. «os gaúchos do norte», naphra- 
se de qiit m nan u.*\e melhor expressão para elevar-nos : a 
governo Jo «li. .Sigismundo Gonçalves já impôz a s. s. o» 
mandado cie despejo. O Jornal do Recife, o órgão de s. ex.,. 
despediu hontem o representante do dr. Borges de Medei- 
ros corno se despede grosseiramente uma visita em degrau 
de escada. 

Pernambuco, sr. major Euclydes Moura, nâo é o div 
Sigismundo Gonçalves, nào é o dr. Trindade Henriques ou o 
sr. Lima Castro, nem o povo de nossa terra, hospitaleira se- 
encarna nesses modelos de extranha descortezia. O dr. Si- 
gismundo Gonçalves exige do emissário do Rio Grande hu- 
milhações e nega-lhe a prerogativa de entrar aqui sem o< 
salvo-conducto do governo das leis- de excepção contra leis 
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legaes : s. ex. não admitte o ingresso do major Euclydes 
Moura ; enxerga-o na attitude de dominador em paiz de 
conquista e tranca-lhe... a porteira de seu engenha. 

O dr. Trindade Henriques, cheio de trabalhos, respon- 
de de bocca a uma pergunta feita em carta delicadíssima e 
não economisa tempo nem atraza o serviço publico esten- 
dendo se em lastimáveis e inúteis desculpas numa tremen- 
da epistola ao Jornal-, o sr. Lima Castro telegrapha á As- 
sociação Commercial de Porto Alegre ; queixa-se do major 
Euclydes Moura e numa serie de incoherencias expõe o go- 
verno do dr. Sigismundo Gonçalves a todas as censuras 
através das tramas de seu despacho. 

— O major Euclydes Moura idealisou (!) difficuldades 
<que o governo não creara, affirma o sr. Lima Castro, ao 
destacar a valia de sua intervenção, expontânea e amisto- 
sa, intervenção explicável se apparecessem quaesquer emba- 
raços e inexplicável não havendo da parte do governo em- 
baraços de espécie alguma, conforme assevera o mesmo sr. 
Lima Castro. 

O governo do Rio Grande entendeu não dever submet- 
ter-se a extravagâncias e o major Euclydes Moura teve or- 
dens para proseguir a sua viagem. Se o dr. Borges de Me- 
deiros acceitasse a mercê da dispensa de tributos illegalis- 
simos, reconheceria ao governo de Pernambuco o direito de 
cobral-os. Os volumes do mostruário não foram no Rio e 
na Bahia entregues á misericórdia do governo e desembar- 
caram sem o auxilio de padrinhos e sem o auxilio de empe- 
nhos. Iguaes franquezas o major Euclydes Moura achará 
em todos os Estados, o que, talvez, não honre muito a sa- 
bedoria do governo de Pernambuco. 

Quando o dr. Borges de Medeiros se dirigiu ao dr. Si- 
gismundo Gonçalves apresentando-lhe o major Euclydes Mou- 
ra, tratou, na carta escripta a s. exc, da exposição dos 
productos rio grandenses. O dr Sigismundo Gonçalves rece- 
beu o aviso desse patriótico esforço, digno de exemplo ou 
* digno de inveja. O major Kuclydes Moura não vem aqui ne- 
gociar amostras, como disse o Jornal ; s. s. é o delegado de 
um governo e não o agente do commercio de Porto Alegre 
ou representante de seu grémio, como o sr. Lima Castro 
«idealisa». 

Os Mollards do protocollo indígena, os Pombaes da pra- 
gmática da corte de Olinda ou de Gaibú, justificam o 
•desastre do governo com a falta de mesuras do major Eu- 
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clydes Moura ao dr. Sigismundo Gonçalves. Nao ha filho de 
ministro ou pessoa de categoria que nao tenha a bordo a 
.surpreza dos cumprimentos de s. exc. O Jornal do Com- 
mercio atacou o governo de Pernambuco e collocou-se ao 
lado do Rio Grande na questão do álcool e o dr. Sigismun- 
do Gonçalves incumbiu o coronel Peregrino de Faria de le- 
var ao dr. José Carlos Rodrigues, de caminho para a Euro- 
pa, as saudações de s. exc. 

No extremo da polidez offlcial, o dr. Sigismundo 
Gonçalves nao distingue amigos e inimigos, conhecidos e 
desconhecidos, advogados e accusadores. O major Eucly- 
des Moura, no caracter de representante do governo do 
Rio Grande, não mereceu o apreço que s. exc. não pou- 
pa muito. Ignorava o dr. Sigismundo Gonçalves a sua vin- 
da ? Nao ; os jornaes deram noticias e as amabilidades de 
s. exc. falharam no desembarque e depois do desembar- 
que. O major Euclydes Moura, sem duvida, julgou-se livre 
da obrigação de ir a palácio de s. exc. pagar tal delicade- 
za que o governo nao quiz fazer ao Rio Grande do Sul. Nao 
se applicam ao caso as regras da disciplina de militares e 
ao major Euclydes Moura nao cabia a obrigação de perfi- 
lar-se diante do dr. Sigismundo Gonçalves. 

Sabem os mestres das contradanças do governo qual 
era o dever do major Euclydes Moura, nas attenções a s. 
exc. ? Um convite para assistir á abertura solemne do mos- 
truário ou para inaugurar os seus trabalhos. 

A dispensa de impostos illegaes, nuns productos em 
transito, que se destinam á exposição do adiantamento de 
um Estado em outros Estados, exposição de interesses mú- 
tuos, seria um dispauterio ridículo se nao assumisse o ca- 
racter de exigências criminosas. 
O Jornal decreta : 

«Si o sr. major Euclydes Moura, por ser sul rio-gran- 
dense, é aqui, no entender da P)orincia, superior á lei, e 
pôde, como enviado do sr. dr. Borges de Medeiros, tomar 
conta desta terra, nao restando ás auctoridades locaes sinao 
o dever de irem humildes ao seu encontro, de lhe servi- 
rem de caixeiros despachantes, s. s. que use dos seus gran- 
des direitos. 

Si s. s., porém, é o que é, e que s. s. sabe melhor do 
que nós, humanise-se.» 

Xa< > reconhecemos a superioridade de uma lei, a des- 
obedecer e a transgredir leis mais altas. 
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O major Euclydes Moura não veio a Pernambuco após- 
sar-se da terra do dr. Sigismundo Gonçalves — o dono é 
s. ex. ; não veio impor aos caciques de nossas tabas o en- 
cargo de caixeiros despachantes do mostruário do Rio Gran- 
de do Sul ; mas s. s. com certeza extranha que o governa 
se lembre da presença ou do intermédio de caixeiros despa- 
chantes onde não ha despachos. 

Humanise se, aconselha o Jornal ao major Euclydes 
Moura, invertendo os papeis de sua comedia. O selvagem 
não é s. s., arauto da civilisação e do progresso do Rio 
Grande do Sul. 

Os direitos do major Euclydes Moura limitam -se a de- 
clarar as razões que lhe sobram para sahir de Pernambu- 
co sem o desempenho de sua missão e a agradecer as gen- 
tilezas do dr. Sigismundo Gonçalves, do dr. Trindade Hen- 
riques, do sr. Lima Castro ou as despedidas de «boa via- 
gem» do Jornal do Recife. 



Entrementes, aúctorisado pelo dr. Borges de Medeiros, 
com quem trocara telegrammas cifrados, escrevi aos srs» 
Torquato Guimarães e Manoel João de Amorim, chefes das 
casas Silva Guimarães & C. e Amorim Irmãos & C, repre- 
sentantes do Centro Industrial do Xarque, a seguinte carta: 

Recife 18 de Setembro de 1907.— Prezados amigos srs. 
Torquato Guimarães e João Manoel de Amorim — Conser- 
vando a indispensável calma para tentar ainda restabelecer 
a cordealidade das relações entre Pernambuco e o Rio Gran- 
de do Sul,— sem quebra da dignidade do governo do meu 
Estado, que estou firmemente defendendo, e sem offensa 
aos naturaes melindres do venerado sr. desembargador Si- 
gismundo Gonçalves, cuja individualidade ou governo jama- 
is foi injuriada ou menosprezada por individualidade alguma, 
do Rio Grande do Sul, — auctoriso-vos, como pessoas mais dire- 
ctas e particularmente interessadas na cessação da deplorável 
situação em que se encontram os dois governos, a suge- 
rirem ao exrno. sr. governador do Estado o seguinte al- 
vitre, cuja acceitação porá definitivo fim a todas as conten- 
das entre elles existentes, abrindo largo caminho para a. 
prosperidade do commercio entre as duas importantes cir- 
cunscripções da Republica. 
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Ordenado pelo exmo. sr. desembargador Sigismundo o 
livre desembarque, sem formalidade alguma, do mostruário 
de vinhos e outros productos do Rio Grande do Sul, tsrei 
o prazer de ir a palácio convidar s. ex. a assistir á sua 
abertura e propor-:he, por ordem do dr. Borges de Medei- 
ros, que a solução da pendência relativa aos productos a 
que num Estado se acham sujeitos os productos do outro, 
seja levada ao arbitramento do exmo. sr. Presidente da 
Republica para decidir como for justo. 

Fazendo os mais aruentes votos para que desse final 
esforço surta o benéfico resultado que todos nós temos o 
direito de esperar, agradeço mais essa cooperação valiosa 
dos reputados commerciantes a quem a principal industria 
da minha terra ja deve tantos serviços, e subscrevo-me com 
muita sinceridade — Vosso amigo affectuoso — Euclydes B. 
de Moura. 

Dando solução ao assumpto dessa carta, responderam- 
me os seus signatários: 

Recife 20 de Setembro de 1907.— Illustrissimo sr. ma- 
jor Euclydes Moura. Presente — amigo e senhor— Fomos ho- 
je á palácio fallar ao exmo. sr. governador do Estado so 
bre o conteúdo da carta que v. s. nos dirigiu em data de 
18 do corrente, hontem recebida. A nosso pedido acompa- 
nhou-nos o amigo e collega sr. Lima Castro, digno presi- 
dente da Associação Commercial. O exmo. sr. governador 
acolheu-nos com a sua proverbial urbanidade e, depois de 
ouvir-nos e tomar conhecimento da citada carta, auctorisou- 
nos a communicar a v. s. o seguinte: 

Informado por nós da presença de v. s. nesta capital 
aguardando a chegada do mostruário de productos sul rio- 
grandenses de que v. s. lhe havia talado quando no fteci- 
fe anteriormente, s. ex. declarou nos ter respondido quando 
perguntado por v. s. sobre as formalidades a que teria . 
de submetter pai a o despacho de taes productos, que elles 
entrariam livremente em Pernambuco e do mesmo modo 
daqui sahiriam; dada desde então esta decisão, em tal sen- 
tido daria suas ordens á Recebedoria do Estado. » « Estar 
sciente da próxima visita de v. s. á palácio com o fim de 
convidar s. ex. para assistir á inauguração do mesmo mos- 
truário e apresentar a s. ex. a proposta do exmo. sr. dr. Borges 
de Medeiros para ser a questão dos impostos entre os Estados 
do Rio G-rande do Sul e Pernambuco levada ao arbitramento 
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do exmo. sr. Presidente da Republica afim de decidir 
como fôr de justiça, proposta esta que s. ex. adeantou ac- 
ceitar logo. 

Folgando em podermos dar a v. s. tão agradáveis no- 
ticias, fazemos ardentes votos pela eliminação por parte dos 
dois grandes Estados desses impostos, que anniquilam o des- 
envolvimento das suas relações commerciaes. Subscreve- 
mo-nos com a máxima consideração, amigos e atts. — Tor- 
quato J. S. Guimarães, Manoel J. Amorim. 

Essa grata communicação foi por mim respondida nos 
seguintes termos, depois de transmittida ao dr. Borges de 
Medeiros : 

Recife 21 de Setembro de 1907.— Prezados amigos srs. 
Torquato J. S. Guimarães e Manoel João do Amorim.— Ac- 
cuso com a maior satisfação o recebimento da carta em 
que vs. s. s. me communicam ter o exm. sr. governador des- 
te Estado acceito o alvitre que para a solução do inciden- 
te relativo ao desembarque do mostruário do Rio Grande 
do Sul e da pendência sobre os impostos inter-estadoaes, lhe 
foi por vs. ss. suggerido a meu pedido. 

Congratulandome com v. s. por esse feliz resultado da 
intervenção que tiveram no assumpto, em nome do exmo. 
sr. dr. Borges, de Medeiros e particularmente no meu, agra- 
deço-lhes effusivamente o precioso concurso prestado aos 
interesses recíprocos dos dois grandes Estados. 

Subscrevo-me com a mais grata estima e mais viva 
consideração. De v. s. etc. Euclydes B. de Moura. 



No mesmo dia o órgão official publicava as noticias em 
seguida transcriptas: 

Mostruário sul-rio Grandense— Do gabinete do 

sr. governador do Estado remetteram-nos para publicar o 
seguinte: 

« Informado pelos honrados srs. Manoel João de Amo- 
rim e Torquato José da Silva Guimarães de que se achava 
nesta capital o sr. major Euclydes Moura aguardando a che- 
,gada do mostruário de productos sul-rio-grandenses de que 
o mesmo senhor fallára ao sr. governador do Estado na sua 
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anterior vinda ao Recife, s. ex. declarou-lhe que ao sr. major Eu- 
clydes Moura tinha respondido, quando lhe perguntava quaes 
as formalidades a que se teria de submetter para o despacho de 
taes productos, que elles entrariam livremente em Pernambuco 
e do mesmo modo daqui sahiriam, e que, dada então esta deci- 
são, em tal sentido daria suas ordens á Recebedoria do Es- 
tado. » 



Impostos inter-estadoaes— Foi communicado ao 
exm. sr. desembargador Sigismundo Gonçalves que o major 
Euclydes Moura apresentará opportunamente a s, exc, de 
parte do sr. dr. Borges de Medeiros, presidente do Rio Gran- 
de do Sul, uma proposta para ser submettida ao arbitramen- 
to do exm. sr. dr. Affonso Penna, presidente da Republica, 
a questão de impostos entre este e aquelle Estado. 

O sr. governador de Pernambuco já declarou acceitar 
o alvitre. 



Do resultado da visita que em consequência fiz ao de- 
sembargador Sigismundo Gonçalves, dei sciencia ao dr. Bor- 
ges de Medeiros nos termos que se seguem: 

Estive palácio onde fui amistosamente recebido gover- 
nador que acceitou convite presidir abertura mostruário e 
applaudiu proposta que por vossa ordem lhe fiz de ser jul- 
gada pendência sobre impostos confiada arbitramento Presi- 
dente Republica. Ficou combinado dois governos dirijam des- 
de Jogo suas cartas ao dr. Affonso Penna, communicando 
alvitre ajustado, pedindo sua acceitação e indicando cada 
um seu delegado para acompanhar questão na capital da 
Republica até final decisão. Cordeaes saudações. 



A Provinda assim noticiou o facto: 

O dr. Sigismundo Gonçalves permittiu o desembarque 
dos volumes do mostruário do Rio Grande do Sul, sem ex- 
quisitas formalidades aduaneiras, sem pedido de isenção de 
impostos illegaes, sem cousa alguma. 

S. exc. acceitou mais a arbitragem do dr. Affonso Pen- 
na, proposta pelo sr. major Euclydes Moura, de ordem do 
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dr. Borges de Medeiros, para a decisão do caso dos impos- 
tos do álcool e da aguardente de Pernambuco no Rio Gran- 
de do Sul e de todos os géneros do Rio Grande em Per- 
nambuco. 

A cordura do dr. Sigismundo Gonçalves impõe-se aos 
nossos louvores e a diplomacia do major Euclydes Moura 
merece os nossos parabéns. 



O Jornal do Recife, órgão official, deu publicidade aos 
seguintes telegrammas : 

Impostos inter-estadoaes— Entre os exms. srs. 
desembargadores Borges de Medeiros, presidente do Rio Gran- 
de do Sul, e Sigismundo Gonçalves, governador de Pernam- 
buco, foram trocados os seguintes telegrammas, cujo assum- 
pto já transmittimos aos nossos leitores: 

« Porto Alegre, 23 de Setembro de 1907.— Governador 
Pernambuco. 

Recebi com prazer noticia terdes acquiescido alvitre 
propuz intermédio major Euclydes Moura sentido submet- 
ter solução pendência impostos sobre producção este e es- 
se Estado ao laudo egrégio sr. presidente Republica. A este, 
conforme combinação fizestes alludido emissário, vou dirigir- 
me solicitando sua acceitação e indicando delegado deve 
acompanhar assumpto na capital federal. Sauds. cords.— 
Borges Medeiros » 



« Exm. presidente do Estado. Porto Alegre. 

Só applausos poderia eu ter pelo vosso alvitre de sub- 
mettermos ao laudo do sr. presidente da Republica a pen- 
dência sobre impostos entre os nossos Estados. Já me di- 
rigi a s. exc. pedindo que uos preste o valioso serviço e 
indicando o deputado Esmeraldino Bandeira para defender 
no assumpto os direitos de Pernambuco. Congratulo-me com 
v. exc. pela eliminação desse único desaccordo entre os nos- 
sos Estados. Cordiaes saudações— -Sigismundo Gonçalves. » 

Terminado satisfactoriamente, o incidente, cujo desen- 
lace conciliatório teve o applauso da imprensa e do publi- 
co pernambucano, repercutindo elogiosamente no Rio de Ja- 
neiro, volvi a minha actividade para o mostruário. 
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A exhibição 

Não tendo sido possível installar o mostruário no edifício 
da Associação Commercial, cuja parte attenciosamente of- 
ferecida pela sua digna directoria não o comportava, foi-me 
obsequiosamente cedido, por amigável intermédio do sr. Tor- 
quato Guimarães, prédio ainda não occupado da Compa- 
nhia de Fiação e Tecidos pernambucana, situado no pom- 
to mais movimentado do grande comiiíercio. 

Antes da sua abertura ja toda a imprensa delle se oc- 
cupou, tendo A Província se referido nos termos seguintes : 

Mostruário rio-grandense 

No prédio n. 20 á rua Marquez de Olinda, pertencente 
ao dr. Eduardo de Moraes Gomes Ferreira, ultimamente re- 
construído e alugado pela Companhia de fiação e tecidos, 
que o cedeu obsequiosamente ao major Euclydes Moura — 
será inaugurada amanhã, conforme já annunciámos, a expo- 
sição de productos industriaes do Rio Grande do Sul a car- 
go d'aquelle esforçado commissario do governo do referido 
Estado. 

Conservamos a epigraphe sob a qual nos temos occupa- 
do do assumpto em o noticiário à'A Provinda; se está, po- 
rém, estabelecido que a palavra mostruário designa cousa 
muito mais modesta que a significada pelo vocábulo expo- 
sição, preferimos este e ficamos tranquillos na certeza de 
não exaggerar e de ter comnosco a opinião dos innumeros 
visitantes, que certamente manterão repleto durante al- 
guns dias o alludido prédio. 

Nós visitamol-o hontem á tarde, talvez abusando da bon- 
dade do sr. major Euclydes Moura, que dirigia ainda as ul- 
timas arrumações no segundo pavimento, todo branco e far- 
tamente illuminado pelas suas 6 amplas janellas e a larga 
facha de vidro do tecto. 

No primeiro pavimento tudo ficara já prompto, na mais 
feliz das disposições, destacando-se do conjuncto, que logo 
ao primeiro relancear de olhos nos impressionou optimamen- 
te, a grande pyramide de vinhos — dos muitos productos 
expostos o que figura no mostruário em maior escala. 
Como se vê do catalogo, que damos abaixo, os vinhos são 
de 19 marcas e fabricantes differentes. 
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Quasi todos os moveis que servem á exposição — vi- 
trines horisontaes e verticaes ; mesas redondas, quadradas,, 
hexagonaes e octagonaes ; estantes ; etageres ; cantoneiras ; 
columnatas etc. etc. — foram trabalhados com bastante gos~ 
to na Casa de Correcção de Porto Alegre. Entre os barris,, 
que ha em profusão, de vários tamanhos, no andar terreo r 
alguns são verdadeiras obras primas de tanoaria. No testo 
de um d'elles chamou-nos a attenção apreciável* trabalha 
de esculptura, representando um cacho de uvas. 

Outro producto que avulta no pavimento térreo são as 
conservas de carne, peixes e fructas. Entre as de primeira 
classe fabricadas pela casa Leite Nunes & Irmão, de Pelo- 
tas, e perfeitamente acondicionadas em latinhas estampadas, 
ha desde a feijoada até o foie gras, passando pelo beef e o 
carneiro com batatas. 

No fabrico de banha de porco, o Rio Grande do Sul 
ha algum tempo leva vantagem aos Estados Unidos da 
America do Norte, havendo já retalhadores pouco escrupu- 
losos que tiram os rótulos de latas da banha norte ameri- 
cana para vendel-a como riograndense, manobra facilitada 
pelo expediente de alguns fabricantes da grande republica, 
que imitam o acondicionamento do Estado brazileiro. 

Também nas conservas de certas fructas o processo do 
Rio Grande é superior ao dos Estados Unidos : as compo- 
tas de pecegos da primeira procedência, por exemplo, a 
nosso ver são superiores ás melhores que conhecemos da 
Califórnia. 

São perfeitos e bellissimos os ladrilhos de mosaico, fa- 
bricados por Domingos Stanisci, de Pelotas, e que se acham 
no andar térreo em grande etalage. 

No andar superior ha um artigo que rivalisa com os 
similares extrangeiros ; as escovas de Jorge Peterson, de Por- 
to Alegre, commuhs, flácidos para chapéos ou para rojupas de 
seda, sedosos para pó de arroz etc, escovas ordinárias para 
o calçado, todas montadas sobre madeiras finas do Rio Gran- 
de, cuidadosamente envernisadas. 

Os lenços pequenos, foalards, flchús e diversos outros 
tecidos de seda de José Pancieri, de Caxias, assim como as 
casemiras, as flanelas, os cobertores e outros tecidos de lã 
da Companhia União fabril Rio Grande e os brins e cassi- 
netas da Fabrica italo-brazileira do Rio Grande, também ri- 
valisam com os similares extrangeiros. 
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Pareceu-nos excellente o preparo dos couros e solas ex- 
postos por Fernando Spanenberg, de Pelotas, especialmente 
o das solas, que facilmente seriam confundidas com as boas 
de procedência ingleza. 

Uma grande caixa de madeira, feita com esmero, tinha 
a etiqueta « Acolxoados marca Balança» ; estava, porém, 
ainda fechada. 

O Rio Grande do Sul, Santa Catharina e o Paraná 
têm em exposição mais ou menos regular um valioso ele- 
mento de riqueza, que nos falta : jazidas de carvão de pe- 
drr. As amostras que hontem vimos são das- minas do Bu- 
tiá, S. Jeronymo. Suppomos que é a exploração industrial 
mais antiga do Brazil. De uma cousa temos certeza : é que 
em 1890 as acções da Companhia minas de S. Jeronymo 
eram já cotadas na bolsa do Rio de Janeiro. 

Desperta a attenção do visitante no segundo pavimen- 
to uma esplendida carta mural colorida, representando com 
detalhes o prospero Estado do sul na escala de 13.000.000. 

Foi desenhada pelo engenheiro sr. Eugénio Dahne e 
mostra nos claros os retratos dos drs. Júlio de Castilhos e 
Borges de Medeiros, e innumeras vistas do Rio Grande, 
além de algumas de outros logares do Brazil. 



Terminando estas linhas de primeira impressão, acaso 
indiscretas antes do levantar do panno — se assim nos po- 
demos exprimir — antecipamos as nossas felicitações ao 
major Euclydes Moura, pelo eloquente attestado que vem 
exhibir ao norte do grande adiantamento de sua terra e do 
espirito de esclarecida iniciativa do seu governo. 



O Jornal do Recife assim noticiou a solemnidade da 
abertura : 

« Teve logar hontem, no prédio n. 20 á rua Marquez 
de Olinda, a inauguração do mostruário dos productos sul 
rio-grandenses, de que é propagandista nos Estados o sr. 
major Euclydes Moura, commissario do governo do Rio Gran- 
de do Sul. 

O ac^o foi solemne, apresentando o interior do prédio 
onde se encontra installado o mostruário, bonito aspecto 
pela sua decoração e artística disposição das amostras dos 
differentes productos. 
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Estes deixam ao visitante a melhor impressão, offere- 
cendo opportunidade para se avaliar do grande desenvolvi- 
mento das industrias no prospero Estado do sul. 

O mostruário foi inaugurado pelo exm. sr. desembar- 
gador Sigismundo Gonçalves, governador dp Estado, tendo 
comparecido entre outras pessoas o sr. general Rocha Cal- 
lado, commandante do 2.° districbo militar, e seu ajudante 
de ordens 2.° tenente Flaviano de Britto ; dr. Herculano 
Bandeira, senador federal ; dr. Elpidio Figueiredo, secretario 
geral do Estado ; dr. António Pernambuco, presidente do se- 
nado estadoal ; dr. João Coimbra, procurador geral do Es- 
tado ; coronel Eduardo Martins de Barros, prefeito do Reci- 
fe ; dr. Pereira da Costa, deputado estadoal ; coronel Silva 
Fragoso, representante do conselho municipal do Recife ; dr. 
Pedro Cahú, juiz de direito da l. a vara ; tenente coronel Tor- 
quato Gonçalves, major Manoel Carvalheiro, presidente da 
delegação geral da Liga Marítima Brasileira ; distinctas fa- 
milias e representantes do commercio, da imprensa e de 
outras classes. 

Os convidados, á maneira que iam chegando, eram re- 
cebidos pelo sr. major Euclydes Moura, que egualmente aco- 
lheu digna e fidalgamente ao exm. sr. governador do Esta- 
do, ali chegado, a carro, ás 2 horas da tarde, juntamente 
com o dr. Herculano Bandeira, seu filho tenente-coronel Tor- 
quato Gonçalves e seu ajudante de ordens tenente-coronel 
Peregrino de Faria. 

Os productos que compõem a bella exposição estão col- 
locados nos dois pavimentos do prédio,* destacando-se no pri- 
meiro, do conjuncto, uma pyramide de vinhos, de bonito 
effeito. 

No pavimento superior, que foi ornado mais capricho- 
samente, destacam-se nas paredes, de um lado, as armas de 
Pernambuco e do outro as do Rio Grande, entre trophéos 
de bandeiras e cordas de flores artificiaes que dão ao vas- 
to salão brilhante aspecto, com a bonita disposição dos pro- 
ductos, como dissemos. 

No mesmo pavimento viam-se hontem, á direita, uma 
mesa e cadeiras para o acto da inauguração do mostruário, 
tendo dirigido os últimos preparativos o major Euclydes 
Moura. 

A's 2 horas e 10 minutos da tarde, foi convidado para 
assumir a presidência do acto o sr. desembargador Sigismun- 
do Gonçalves, o qual tomou assento na cadeira de honra, 
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ladeado pelo general Rocha Callado e pelo senador Hercu- 
lano Bandeira. 

Depois dos demais convidados tomarem os seus logares, 
o major Euclydes Moura, de junto á mesa da presidência, 
leu substancioso discurso. 

S. s. começou por saudar, em nome do Rio Grande do 
Sul, á terra pernambucana, cuja historia, disse, se desdobra 
em feitos rutilantes de patriotismo e amor á liberdade. 

Depois, citando factos, referiu se o orador á afflnidade 
histórica entre os dois Estados, que se irmanaram com a 
mesma bravura nas pugnas gloriosas pela construcção e pela. 
integridade da pátria e que foram inteiramente abraçados 
por eguaes sentimentos civicos e nobres aspirações demo- 
cráticas. 

Em seguida tratou o major Euclydes Moura do problema 
económico que, disse, vem agitando fortemente não só go- 
vernantes como a generalidade dos espíritos esclarecidos, 
obedecendo todos ao movimento cada vez mais accentuado 
que se observa nos paizes civilisados. 

Referiu- se aos esforços do presidente da Republica pelo 
desenvolvimento da riqueza nacional, na esphera de acção 
do governo da União, alludindo em seguida á actividade in- 
dustrial do seu Estado, cujo presidente, desembargador Bor- 
ges de Medeiros, o incumbiu de percorrer os principaes mer- 
cados do Brasil em serviço de defesa e de propaganda dos 
productos riograndenses. 

O orador, passando depois a tratar do mostruário, dei- 
xou de parte os outros productos da actividade do Rio 
Grande, referindo-se exclusivamente ao vinho. 

O major Euclydes Moura desenvolveu largamente esta 
parte do seu discurso, provando com minuciosidade o valor 
da industria vinicola no seu Estado. 

Assim concluiu : 

Exmas. sras. e meus senhores. — Ao terminar esta fa- 
tigante informação sobre um ramo da agricultura rio-gran- 
dense e antes que o preclaro sr. governador do Estado de- 
clare aberta a exposição de vinhos e outros productos do 
Rio Grande do Sul, honra a que meu Estado será sempre 
reconhecido, agradeço também a assistência do exmo. sr. 
general commandante do districto e seus dignos comman- 
dados, bem como a presença das demais auctoridades fede- 
raes, estadoaes e municipaes, dos distiuctos representantes 
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do commercio e mais pessoas que generosamente me ouvi* 
ram. 

Não concluirei, comtudo, as minhas palavras, sem con- 
gratular-me jubilosamente com o povo de Pernambuco e o 
do meu Estado, pela patriótica resolução tomada por seus 
respectivos governos de submetterem ao laudo do benemé- 
rito sr. presidente da Republica o desaccordo entre elles 
existente quanto aos impostos inter estadoaes. » 

Sem conceitos temerários de presumido orientador da 
opinião, seja-me licito affirmar que si os Estados de Brasil 
mantivessem entre si deploráveis hostilidades commerciaes r 
jamais poderia a pátria bastar-se a si mesma e encaminhar- 
se para o apogeu da grandeza que lhe está destinado. 

Agora que o Brasil se revelou ao mundo pelo génio de 
Ruy Barbosa, — o astro rei do conhecimento a que se in- 
clinam os sábios da velha Europa, — lembremo-uos que a 
pedra angular das victorias definitivas de um paiz é a da 
força e independência económica que a nossa pátria ainda não 
alcançou. » 

O sr. desembargador Sigismundo em seguida agradeceu 
as palavras com que se referiu a Pernambuco o commis- 
sario do Rio Grande do Sul. 

S. ex. referiu-se á estatística que sobre vinhos fez o 
major Euclydes Moura, alludindo a essa fonte de riqueza 
do Rio Grande do Sul ; tratou também da questão dos im- 
postos inter-estadoaes agora submettida ao laudo do presi- 
dente da Republica, declarando por fim aberta officialmente 
a exposição dos productos sul-rio-grandenses, depois de tran- 
smittir ao governo do Rio Grande do Sul, pelo seu repre- 
sentante neste Estado, os votos de Pernambuco pela sua 
prosperidade. 

Inaugurado, portanto, o mostruário, foram o governa- 
dor do Estado e demais auctoridades e pessoas gradas con- 
vidadas a percorrel-o. 

O major Euclydes Moura gentilmente ministrou a todos 
as impressões que lhe eram solicitadas, sendo muito admi- 
rados, com elogios para as industrias do Rio Grande, os di- 
versos productos desse Estado, que contam de vinhos, prin- 
cipalmente, 19 marcas ; acolxoados, algodão ( tecidos diver- 
sos), alpercatas de lona e sapatilhas de couro, baetas e bae- 
tilhas, banha de porco, banha vaccum, biscoitos, brins e eas- 
sinetas, camisas, punhos e collarinhos, carvão de pedra, ca- 
semiras, cobertores, flanellas e outros tecidos de lã, cerve- 
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jas ( diversos typos ), chapéus, gorros e bonets, charutos, 
cofres, camas, fogões de ferro, baldes e fechaduras ( catá- 
logos ) , conservas de carne, peixe e fructas, couros e solas, 
escovas e espanadores, espartilhos, esporas o outros objectos 
de metal para arreamentos, garrafas e cálices de vidro, gra- 
vatas, herva-mstte, ladrilhos de mosaico, licor, medicamen- 
tos, meias, camisas e camisetas de meia, moveis, sabonetes 
e perfumarias, seda, lenços e tecidos diversos, velas de steari- 
na, cera e sebo, vidros, chaminés, copos, cálices, frascos, 
xarque em lata etc. 

Percorrida a exposição, o major Euclydes Moura offere- 
ceu aos convidados excellente vinho do Rio Grande e boli- 
nhos, trocando-se por essa occasião saudações entre o go- 
vernador do Estado e o major Euclydes Moura, que termi- 
nou fazendo votos pela saúde de s. ex. o sr. desembarga- 
dor Sigismundo e prosperidade de Pernambuco. 

Durante a solemnidade, na qual se fez representar , o 
Jornal do Recife, tocaram duas bandas de musica, sendo 
uraa do exercito e outra da policia. 

A exposição será franqueada ao publico até sabbado, 
quanjo se encerrará. 

— O governador do Estado passou hontem ao desem- 
bargador Borges de Medeiros o seguinte telegramma : 

« Exmo. Presidente do Estado. — Porto Alegre. — Aca- 
bo de assistir á abertura da exposição de productos sul-rio- 
grandenses. 

Felicito-vos e a vosso heróico Estado pelo adiantamen- 
to da sua industria e faço votos sinceros pelo seu constan- 
te e sempre crescente progresso. — 'Respeitosas saudações. 
— Sigismundo Gonçalves, » 



Durante o tempo da exhibição os jornaes fizeram, além 
de outras, as seguintes referencias : 

Mostruário rio-grandense 

Continua muito visitada a magnifica exposição de pro- 
ductos industriaes do Rio Grande do Sul. 

O major Euclydes Moura prestará aos srs. commercian- 
tes as informações que lhe forem pedidas sobre preços e 
condições de venda dos artigos expostos. 

Poderá também 'encaminhar quaesquer encommendas 
que os mesmos desejarem fazer. 
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Mostruário rio-grandense 

Hontem foi ainda muito visitada a exposição de produ- 
ctos industriaes do Rio Grande do Sul — no prédio n. 20 
á rua Marquez de Olinda — repetindo-se as occasiões em 
que ambos os pavimentos ficaram repletos. 

A opinião geral dos visitantes foi sempre de grande 
satisfação pelo que alli se lhes deparava. Os vinhos, espe- 
cialmente, como ante hontem, hontem servidos a quantos 
desejaram proval-os, obtiveram grandes elogios. 

A exposição encerrar-se-á sabbado próximo, á tarie. 

Mostruário rio-grandense 

Ainda hontem attrahio numerosa concurrencia de visi- 
tantes a explendida exposição de productos industriaes do 
Eio Grande do Sul. 

O illustre sr. major Euclydes Moura continua prompti- 
ficando-se a dar a >s srs. commerciantes informações minu- 
ciosas sobre preços e condições de venda dos productos ex- 
pomos, assim como a encaminhar quaesquer encommendas 
dos mesmos productos. 

— A pe lido de muitos empregados do commercio, que 
não podem deixar seus estabelecimentos nos dias úteis, a 
exposição deixa de encerrar-se hoje, somente encerrando-se 
amanha, nomiiigo, ú tardinha. 

Entre as homenagens ainda prestadas á proveitosa ini- 
ciativa rio gramiense, destacarei successivamente as da Pro- 
víncia e do Jornal Pequeno. 

A exposição rio-grandense 

Encerra-se hoje á tarde a exposição de productos in- 
dustriaes do Kio Grande do Sul, trazidos á nossa praça pela 
sr. major Euclydes Moura, esforçado commissario do gover- 
no d'aquelle Estado. 

is o começo p anejada apenas para os vinhos, a exposi- 
ção não nos mostrou, na importância do seu conjuncto e 
na elegância de seu arranjo, tudo quanto produz já a in- 
dustria rio grandense ; mas o que quasi toda a população 
culta d'esta cidade poude ver no prédio n. 20 á rua Mar- 
quez de Olinda foi de sobra para hábilital-a a um juizo se- 
guro, de admiração e satisfação pela invejável prosperidade 
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actual e as promessas de constante progresso no forte Esta- 
do do sul. 

Com o qualificativo forte queremos referir-nos á grande 
vitalidade do povo rio-grandense, a qual n'esse terreno pra- 
tico e pacifico das industrias não pôde independer e, ao con- 
trario, se acha estreitamente ligada á acção creadora ou 
propulsora de seus administradores. Iniciativa official, a ex- 
posição, ella própria, nos offerece mais um attestado da so- 
licitude efficaz e benéfica com que elles vão despertando 
e tonificando a capacidade productiva da tena gaúcha. 

Na republica tem sido commum aos governadores in- 
capazes ou absorvidos pelo espirito de partidarismo allega- 
rem crises económicas ou perturbações politicas tentando a 
justificativa do descalabro financeiro e da miséria geral 
nos Estados que dirigem ; entretanto o Rio Grande do Sul, 
de todos o que foi mais largo tempo perturbado pela guerra 
civil, tem as suas finanças perfeitamente equilibradas, pros- 
pera e se engrandece no trabalho, n'esse trabalho intenso e 
bem encaminhado que o seu mostruário acaba de nos re- 
velar. 

E' um exemplo a meditar e a seguir. 



As exposições trazem uma vantagem dupla que salta 
á vista : o augmento da importação do Estado expositor e 
o consequente augmento da exportação do Estado em que 
se expõe. Nas relações commerciaes, quem procura um ven- 
dedor d'aquilIo que lhe falta, encontra una comprador dos 
productos qu^ lhe sobram. 

D'essa propaganda que dos seus productos o Rio Gran- 
de do Sul vem fazendo ultimamente, auferirá Pernambuco bas- 
tantes lucros. Assim, quanto mais doces de suas fructas o 
Rio Grande vender aos outros Estados, maior quantidade de 
assucar nos comprará ; quanto mais algodão de fantazia o 
Rio Grande fabricar, mais algodão bruto virá buscar á nos- 
sa terra. 

No terreno industrial os dois Estados se completam ; e 
isto succederá pelo menos emquanto fôr, como infelizmente 
é, embryonaria a nossa industria. 

Pernambuco tem assucar e tem algodão, mas não tem 
jabricas de certos artigos ou não as possue bem montadas ; 
o Rio Grande tem essas fabricas, mas lhe faltam matérias 
primas, algumas das quaes muito nos aproveita vender-lhe. 
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Do assucar alli se precisa muitas vezes até para dar força 
alcoólica ao vinho. (No Rio Grande é prohibido addicionar 
aos vinhos álcool em natureza). 

Em certo sentido, Pernambuco torna-se, como razoavel- 
mente diz o sr. major Euclydes Moura, o sócio principal 
de algumas das grandes fabricas do Rio-Grande. Por isto, o 
commissario official d'aquelle Estado não deixa de sei*, tam- 
bém, nosso commissario offlcioso. 

O que, porém, ha de mais proveitoso para nós, como 
para outros Estados, na iniciativa do governo rio-grandense, 
é a lição que ella encerra. Insistimos em dizer que seme- 
lhante lição deve ser aprendida e meditada. 



Felicitamos ao eminente sr. dr. Borges de Medeiros e 
ao seu illustre representante, cujas aptidões, apurado tacto 
e fino trato concorreram grandemente, decisivamente, para 
o completo successo aqui obtido pela Exposição do Rio- 
Grande. 

Mostruário rio-grandense 

Hontem, á tarde, terminou a magnifica exposição de 
productos industriaes do Rio Grande do Sul, organisada e 
superiormente dirigida pelo digno cavalheiro Euclydes Ber- 
nardino de Moura, diligente commissario official daquelle Es- 
tado. 

Durante os dias em que esteve franqueada ao publico, 
subiu a milhares o numero de pessoas de todas as classes 
que accorreram ao bonito e espaçoso prédio n. 20, da rua 
Marquez de Olinda, no firme propósito de apreciar os deli- 
cados espécimens do trabalho, em todas as suas múltiplas 
modalidades, ali apresentados. 

E todos foram unanimes em patentear a sua admira- 
ção pelo muito que viram, forte e patriótico testemunho 
do crescente e auspicioso estado de prosperidade da opulen- 
ta pátria de Castilhos. 

Durante a tarde tocou alli uma banda de musica, sen- 
do o major Euclydes de Moura assas felicitado, pelo modo 
altamente patriótico com que se tem havido, na generosa 
propaganda. 

O illustre e esforçado commissario partirá por estes dias 
para o Ceará, onde pretende expor o Mostruário Rio-Gran- 
de nse. 
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Notas sobre Pernambuco 

Pernambuco e o Rio Grande do Sul, que formam na his- 
toria do Brazil uma verdadeira symetria pela afíinidade de 
idéas, de luctas, de tradicções politicas, emfim, são os dois 
Estados da União onde a troca commercial mais avulta, com 
accentuada reciprocidade. 

O Rio Grande é c melhor comprador do assucar de 
Pernambuco e Pernambuco, depois do mercado do Rio de 
Janeiro, e o maior consumidor do xarque rio grandense. 

Nós lhe vendemos ainda, sebo, banha e grande varie- 
dade de productos ; Pernambuco nos fornece mais, algodão, 
aguardente, álcool e outros géneros. 

nosso vinho, que era ali quasi desconhecido, teve des- 
de logo considerável entrada pelas encommendas que del- 
le se fizeram em virtude da propaganda official. 

E' de esperar que o consumo desse artigo se alargue 
naquelle mercado quando desapparecer o iniquo imposto de 
8 °/ , que actaalmente difficulta a sua entrada e concurren- 
cia com o similar estrangeiro. 

Antigo empório do commercio do Norte, de que está 
perdendo a supremacia pela independência que vão conquis- 
tando os mercados vizinhos, seus velhos tributários, Per- 
nambuco é hoje um Estado em pronunciada crise económi- 
ca e financeira, occasionada pelos prejuízos accumulados da 
sua clássica cultura de canna que, com a do algodão, tam- 
bém em más condições, constitue o principal elemento da 
vida local. 

A divida consolidada do Estado eleva-se a 38.440 con- 
tos ;le réis, exigindo para o serviço de juros e amortisação 
a somma de 2.567 contos, num orçamento de 9.500. 

Tão precária situação resultante de uma serie de des- 
acertos administrativos, força o governo actual ao augmen- 
to de uns e á creação de novos impostos, que parece alcan- 
çarem o máximo da capacidade tributaria do Estado, fazen- 
do-se sentir mais fortemente sobre o commercio. 

Paginas atraz já apontei as taxas da importação ; as 
da exportação são as seguintes : 

1 — 8 % sobre o assucar exportado para mercados 
nacionaes ; 

2 — 2 °/o sobre o assucar exportado para mercado es- 
trangeiro ; 
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3 — 6 °/ sobre álcool, aguardente, bebidas alcoólicas 
e fermentadas, exceptuado o álcool desnaturado, que pagará 
8%; 

4-10 °/ sobre algodão ; 

5 — 9 °/ sobre caroços de algodão ; 

6 — 9 °/o sobre bagas de mamona ; 

7 — 20 °/ sobre ouro, prata e cobre em obras velhas», 
perfeitas ou inutilisadas ; 

8 — 6 °/o sobre cera vegetal ou animal, óleos vege- 
taes e azeite de qualquer qualidade ; 

9 — 8 °/ sobre pólvora ; 

10 — 500 réis por kilo de pelles e courinhos de cabra 
e de carneiros, exceptuados os exportados pela capital, que 
pagarão 200 réis por kilo ; 

1 1 — 20 °/ sobre couros ; 

12 — 4 °/ sobre os productos seguintes : sola e cou- 
rinhos curtidos e preparados ; aves e pássaros ; cocos ; chi- 
fres ; mel ; metaes em obras velhas, perfeitas ou inutilisadas^ 
exceptuados os do n. 7; madeira de construcção e tintura- 
ria ; resina, cascas de angico e outros adstringentes ; cas- 
cos de tartarugas ; pennas ; borracha ; ossos ; plantas ; pel- 
les de veados e outras ; unhas ; 

13 — 2 % sobre os demais productos não incluídos 
nos números antecedentes, exceptuados tecidos, calçados, 
bolachas, biscoutos, obras de vidros, meias, chapéus, bonets, 
roupas feitas e sal, que ficam isentos de impostos na ex- 
portação. 



O Banco de Credito Real de Pernambuco, que no gé- 
nero é considerado o de melhor funccionamento em todo o- 
Brazil, reflecte bem a situação económica do Estado. 

Esse estabelecimento está com as suas transacções 
suspensas e, segundo o seu ultimo relatório, a permanên- 
cia da crise agricola e financeira que ha seis annos 
avassala o Estado, não lhe permittiu alterar a reservada, 
norma de conducta que a anormalidade da situação tem 
imposto. Conhecendo as difficuldades com que luctam os 
mutuários dos empréstimos hypothecarios e as que elles 
criam com a impontualidade no pagamento de suas presta- 
ções, diz a directoria, não podiamos e não deviamos au- 
gmentar com novos empréstimos a responsabilidade do ban- 
co. As liquidações, accrescenta ella, são difficeis, quasi 
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impossíveis, á falta de compradores para os~ immoveis. 
«Forçal-as é sobrecarregar o banco com a adjudicação de 
propriedades que, representando valores empatados, augmen- 
tariam a? difficuldades da sua vida económica. » 

O Banco de Credito Real de Pernambuco, que aliás es- 
tá em dia com os compromissos das suas letras hypothe- 
carias, encontra-se na mesma situação das instituições bra- 
zileiras de egual natureza, que fundaram a garantia dos 
seus empréstimos na avaliação arbitraria e incerta das pro- 
priedades agrícolas, em época que o alto valor do producto 
influía mais para o credito do que o preço real da terra. 

Outro tanto não occorreria no Rio Grande do Sul, si 
nelle existisse uma instituição egual. Por circumstancias 
especialíssimas os campos jamais diminuíram de preço e as 
transacções hypothecarias, que sobre elles se fizessem, seriam 
garantidas pelo seu valor intrínseco, que asseguraria a prom- 
pta liquidação das obrigações, em caso de remissão no pa- 
gamento das prestações. 

A solidez das operações dos bancos de credito real re- 
pousa essencialmente no conhecimento do valor exacto do 
immovel hypothecado . 

E o Rio Grande que é no Brazil p único Estado onde 
talvez se possa fazer com segurança o cadastro do verda- 
deiro valor dos seus campos, é, entre os principaes. preci- 
samente o único onde a iniciativa particular ainda não pro- 
moveu uma creação dessa ordem, cujos benefícios seriam 
incalculáveis para o desenvolvimento da industria pastoril 
e para generalisação das grandes culturas de cereaos. 

Comprehendendo as vantagens da cooperação para esti- 
mular e regularisar as forças productoras do Estado, con- 
stituíram adeantados agricultores a União dos JSyndicatos 
Agrícolas de Pernambuco, abrangendo onze syndicatos, que 
estendem a sua acção a vinte municípios, em alguns dos 
quaes já estão funccionando caixas de credito que ultima- 
mente obtiveram do governo federal o empréstimo de 100 
contos de réis. 

A União dos Syndicatos teve do governo do Estado o 
auxilio de 30 contos de réis para a fundação de uma es- 
tação agronómica e a subvenção de (> contos annuaes pa- 
ra cada escola pratica rural que estabelecer. 
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Ao fechar estas breves notas sobre o glorioso Estado 
do Norte, algumas das quaes registro com sincero pezar, 
devo mencionar, com justo contentamento, o meu reconhe- 
cimento pelos obséquios que recebi naquella terra liberal e 
carinhosa, onde a alegria da natureza e a amenidade do cli- 
ma compensam as afflicções passageiras do seu valoroso po- 
vo, que verá em breve assegurado o progresso material do 
Estado com as obras de melhoramento do seu futuroso por- 
to. 

Da minha lembrança também não se apagam as gen- 
tilezas com que até o momento da partida fui distinguido 
pelo Exmo. Sr. Desembargador Sigismundo Gonçalves, que 
patenteou assim o seu apreço ao Estado por mim repre- 
sentado . 



No Rio Grande do Norte, 

Ceará e Maranhão 



Nesses três Estados do Norte conferenciei com seus 
illustres governadores e principaes negociantes, recebendo 
daquelles as mais vivas demonstrações de fraternal estima 
pelo Rio Grande do Sul e destes as atlirmações irrecusáveis 
do desejo que nutrem de alargar relações commerciaes com 
o nosso mercado, as quaes são prejudicadas pela ausência 
de communicações directas e irregularidades dos transpor- 
tes. Devo, porém, destacar os demasiados obséquios do 
Exmo. Sr. Dr. Benedicto Leite, governador do Maranhão, 
cujo capti vante acolhimento teve explicação no enthusias- 
mo e sinceridade das palavras com que ao fim de opulento 
almoço que me offereceu em palácio, brindou o Rio Grande 
do Sul e seu benemérito presidente Dr. Borges de Medei- 
ros. 

O Dr. Benedicto Leite, em quem logo se descobre um 
espirito superior que justifica o elevado conceito em que é 
tido entre as eminentes individualidades da Republica, de 
que é um dos próceres, poz-me em breve tempo ao facto 
da situação do Estado do Maranhão relativamente aos im- 
postos inter- estadoaes. 

Acatando as disposições da lei federal sobre essa ma- 
téria, o Maranhão equiparou aos impostos da producção lo- 
cal os tributos com que eram taxados os similares impor- 
tados, estabelecendo assim completa egualdade de condi- 
ções. Esses tributos são cobrados quando as mercadorias 
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passam do importador para o varejista,e as taxas sobre ar- 
tigos que não teem similar no Estado, como a cerveja, são 
percebidas no retalho. 

A equidade da taxação invalidava, portanto, quaesquer 
reclamações. Accresce ainda que, em virtude de successi- 
vos mandados de manutenção do poder judiciário federal, 
os géneros importados escapam muitas vezes á tributação, 
em prejuizo dos similares internos, que no momento da en- 
trada na capital não podem fugir a egual ónus fiscal. 
As taxas são as seguintes: 

Cerveja, garrafa 100 réis; fazendas, metro 200 réis; 
tinta de escrever, litro 100 réis ; calçado, conforme a espé- 
cie, 400 a 2^000 réis o par ; chapéus de feltro, um 600 
réis : de lã 500 réis ; de palha 200 réis ; de carnaúba 20 
réis; banha de porco, kilo 120 réis ; fumo em folha, kilo 
250 réis ; sabão, kilo 30 róis ; sebo, kilo 50 réis ; xarque, 
kilo 50 réis; phosphoros, groza 200 réis. 

São livres de impostos: drogas, moveis, espartilhos, 
impressos,' livros, papeis, envelopes, óleos, amostras, col- 
chões, vidros, sementes, doces, graxa e kola. 

A importação directa de productos rio-grandenses no 
Maranhão, como no Ceará e Rio Grande do Norte, é insi- 
gnificante, -em virtude da causa já apontada : — a falta 
de meios de communicaçoes. 

Nas estatísticas de importação do Rio Grande no 
Maranhão não apparece nem um kilo de xarque, succe- 
dendo o mesmo quanto ao xarque estrangeiro. O suppri- 
mento desse género, quer de uma, quer de outra procedên- 
cia, se faz por intermédio do Rio de Janeiro, Pernambuco 
e Bahia. 



No Pará e Manáos 



j Já antes da minha chegada havia a imprensa de 

; Belém se occupado do mostruário, revelando grande inte- 

| resse pela iniciativa rio-grandense. 

No dia do meu desembarque e posteriormente, aíHr- 

mou ainda os seus patrióticos sentimentos, referindo-se 

í elogiosamente e com minuciosos detalhes á minha missão. 

' Das gentilezas que recebi ao chegar áquella capital 

I dá conta o jornal A Província do Pará, no artigo seguinte: 

Industria nacional 

| Productos sul-riograndenses — Uma exposição interessante. 

Foi passageiro do São Salvador, vindo de Pernambuco, 

j o major Euclydes Moura, que percorre os Estados brazilei- 

ros em propaganda official do Rio Grande do Sul. Acom- 

! panha-o um auxiliar, o sr. Paulo Morrot, agente do Museu 

Commercial d'esse mesmo Estado. 

Fundeado e competentemente desembaraçado o paquete, 
esteve a bordo o nosso representante, que cumprimentou 
o major Euclydes Moura, em nome á'A Provinda do Pará. 

Agradecendo a gentileza d'este jornal, manifestou-se 
s. s. plenamente satisfeito com o êxito de sua excursão, 
particularmente pelo grande interesse que ha despertado 
nas capitães do paiz a propaganda dos productos da indus- 
tria sul-riograndense . 
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Referindose á A Província do Fará, disse que não- 
conhece pessoalmente o seu Redactor-chefe, mas sabia ser 
elle o sr. senador António Lemos, um cavalheiro devotado 
aos grandes emprehendimentos e á prosperidade do muni- 
cípio de Belém, do qual é chefe. 

Leu um dos artigos que A Província do Para publicou 
sobre os productos de que é propagandista e teve palavras 
muito lisonjeiras para os que á redigem. 

Alguns momentos depois, o major Euclydes Moura 
recebia os cumprimentos do sr. senador José Porphirio 
de Miranda, júnior, que se transportou até ao São Salvador 
no rebocador Puras, dos srs. Visconde de Monte Redondo e 
Joaquim Vianna, membro da directoria da Associação Com- 
mercial do Pará, e os do dr. Enéas Pinheiro, representante 
do senador Lemos e d'0 Jornal. 

O sr. Joaquim Vianna, em nome da Associação que 
representava, pôz á disposição de s s. o prédio da Ga- 
rantia da Amazónia, á rua Treze de Maio, esquina da 
travessa São Matheus, afim de ahi ser effectuada a expo- 
sição dos referidos productos. 

No rebocador Pitrús, posto á sua disposição pelo sr. 
senador José Porphirio, o major Euclydes Moura embarcou 
com as pessoas que o cumprimentaram, desembarcando no 
trapiche da Companhia do Amazonas, de onde seguiu, em 
carruagem, com os srs. senador José Porphirio e capitão 
Cassulo de Mello, para o Café da Paz, ahi occupando o 
aposento n. 23. 

No trapiche da Companhia do Amazonas s. s. recebeu 
os cumprimentos do sr. H. Porto, pela Associação dos 
Empregados no Commercio. 

Mais tarde, deu-nos s. s. o prazer de sua visita, vinda 
pessoalmente a esta Redacção. 

Em conversa comnosco, disse o major Moura consti- 
tuírem os productos vinícolas do Rio Grande do Sul o 
principal elemento da exposição que aqui pretende fazer, 
sendo, entretanto, exhibidos outros, como conservas de 
carne, peixe e fructas, que podem, sem receio, rivalizar 
com as melhores importadas dos Estados-Unidos. 

O vinho fabricado no Rio Grande ó, irrecusavelmente, 
delicioso e de justa acceitação em todas as mais rigorosas 
mesas. O seu consumo é grande, o que attesta a sua 
vantajosa superioridade. 
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São dois os typos: branco e tirito, e a sua producção 
no anno passado attingiu á elevada somma de dois mi- 
lhões e oitocentos mil litros, classificados sob dezenove 
marcas . 

Ha ainda no certamen amostras de bellissimos ladri- 
lhos de mosaico, fabricados em Pelotas, escovas de pellos 
para vestuário, cabello, dentes, calçado, etc . , lenços, fichús, 
cobertores e tecidos de la e seda para vestidos de homem 
e senhoras, couros, carvão, metaes e pedras preciosas. 

Offereceu-nos o major Euclydes Moura exemplares da 
Renascença e da Revista da Semana, onde são feitas as 
melhores referencias* com illustrações, ao mostruário rio- 
grandense realizado no Museu Commercial do Rio de Janeiro 
por s. s. 

— A' tarde de hontem, o major Moura, acompanhado 
dos srs. Visconde de Monte Redondo e do sr. Joaquim 
Vianna, da Associação Commercial, esteve no edifício da 
Associação e no da Garantia da Amazónia vendo as salas 
que lhe foram offerecidas para a exposição. 

Em seguida, visitou os jornaes diários de Belém. 
A's 8 horas da noite esteve na residência do nosso 
Redactor-chefe, onde deixou o seu bilhete de visita. 

— O paquete Sergipe, esperado hoje do sul, é porta- 
dor de 3 500 volumes contendo productos do Rio Grande 
do Sul, destinados á exposição que o major Euclydes Moura 
vae effectuar n'esta capital. 

Esses volumes reunidos aos nue já chegaram pelo 
Guajará perfazem o total de 3595 volumes. 



O Senador António Lemos, acatado chefe politico do 
Estado, amparou-me desde logo com o seu elevado presti- 
gio, providenciando solicitamente para o fácil desenvolvi- 
mento da minha acção. 

A seu pedido foram todos os meus passos assistidos 
e auxiliados pelo Exmo. Sr. Visconde do Monte Redondo, 
presidente da Associação Commercial, em quem encontrei 
o mais diligente e dedicado cooperador. 

A fiíma Mourão & C. pôz delicadamente á minha dis- 
posição vasto edifício, onde installei o mostruário, que foi 
festivamente aberto no dia 29 de Outubro. 

Do acto se occupou detalhadamente toda a imprensa, 
dando o Jornal a seguinte minuciosa noticia, em que incluo 
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o honroso discurso do digno deputado paraense Dr. Arthur 
de Lemos : 

Productos do Rio Grande do Sul 

No prédio n. 59. á rua Quinze de Novembro, inaugu- 
rou-se, hontem á tarde, a exposição de amostras de pro- 
ductos da prospera industria do Rio Grande do Sul, e das 
quaes foi portador o sr. major Euclydes Moura, especial- 
mente encarregado pelo governo daquelle Estado de effe- 
ctuar em diversas capitães brazileiras certamens congé- 
neres, preliminares da grande feira nacional a . effectuar-se 
na capital federal, em Maio do anno próximo vindouro. 

A disposição das differentes secções em que está 
dividido o mostruário, segundo a natureza dos productos 
expostos, obedece a uma ordem que sobremodo facilita 
ao visitante o exame desses mesmos productos. 

Assim é que, no grande salão corrido, que constitue 
o pavimento térreo do edifício, veem-se. de ambos os lados, 
pyramides formadas por barris e caixas de vinho, sobre- 
postos, de producção rio-grandense, espaçadas umas das 
outras apenas o necessário para facultar o livre exame do 
visitante. 

Os barris que constituem essas pyramides vão pro- 
porcionalmente diminuindo de tamanho, no sentido ascen- 
dente . 

As caixas, dispostas de maneira a constituir pyrami- 
des truncadas no sentido vertical, eram encimadas por 
amostras dos vinhos encaixotados e contidos em garrafas 
de vários tamanhos e feitios. 

Ao fundo, sobre um grande estrado de madeira sus- 
tentado por cavalletes, amostras de bellos ladrilhos de 
mosaico, com variados desenhos de diversas cores. 

Ao centro desse salão térreo, uma grande mesa de 
forma octogonal, á qual se sobrepunham prateleiras do 
mesmo formato, cobertos uma e outras de garrafas contendo 
amostras de vinhos e cervejas; estas ultimas da fabrica 
Bopp, Irmãos. 

Sobre outras mesas menores, de feitios diversos, es- 
pécimens de licores, banha de porco e de vacca, fructas 
em calda, conservas diversas, carvão de pedra das minas 
de Butiá e São Jeronymo, etc. 
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O andar superior apresentava festivo aspecto e sóbria 
decoração constituida por trophéos formados por escudos de 
madeira pintados com as cores nacionaes, encimados pelo 
symbolico barrete phrygio e ladeados de bandeiras com as 
•cores brazileiras, do Rio Grande do Sul, do município de 
Belém e allemães e italianas, disseminados esses trophéus 
pelas paredes lateraes do salão. Na do fundo, três grandes 
grupos compostos: — o do centro, pelo escudo d'armas 
da extincta República do Rio Grande do Sul, com a res- 
pectiva bandeira; o da direita, pelas armas da Republica, 
ladeado* do pavilhão nacional; o da esquerda, pelas armas 
do Pará e a bandeira do município de Belém. 

Do topo da escadaria para a frente, o amplo e vasto 
salão via-se cheio de mesas, armários, prateleiras, etc, 
contendo productos da industria sul-rio-grandense. 

A' direita de quem sobe, macios colchões recobertos 
de fazendas de algodão estampado de varias cores, mezas 
com amostras de sabonetes finos, antisepticos e de euca- 
lyptos, em caixinhas e em barras; velas de stearina; 
armários contendo espartilhos de seda pura e seda mes- 
clada de algodão, gravatas de seda lisa e gorgorão de seda, 
de varias cores e lormatos; mezas com specimens de 
fazendas, tecidos e estampados na fabrica da companhia 
ítalo Brázileira, da cidade do Rio Grande; sapatos de 
corda para banho, alpargatas, chinellos e sandálias de 
couro ; chapéus de feltro e massa, bem como cartolas, para 
homens ; latas com chá e erva-matte, especialmente fabri- 
cadas para acondicionamento desses productos ; confeitos 
da fabrica de Neugebauer & Irmãos, de Pelotas, contidos 
em vidros de boccal largo e ponches. 

A' esquerda, artefactos de prata e outros metaes para 
equipamento de cavalgaduras, taes como — estribos, es- 
poras, salteiras, freios, rosetas, florões, argolas, etc; — 
finas e bem acabadas escovas para cabello, fato, dentes e 
outros misteres ; latas contendo xarque frescal (carne 
secca) de excellente apparencia e muito bem acondicio- 
nado em camadas superpostas; finos e bem acabados 
productos de fiação e tecelagem em seda — também esta 
producto do Rio Grande, — constantes de mantilhas, 
fichiis, foulards, lenços e caclie-nez, uns de seda pura, 
outros de seda mesclada de algodão e contidos em armá- 
rios envidraçados ; specimens de chapéus, bonets e gorros 
de palha ; faixas — amostras de lã, flanellas, baetas, pan- 
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nos garance e mescla, casemiras, todos esses tecidos 
estampados a cores ; camas de ferro pintado com enxer- 
gão de tela de arame ; meias de algodão cru, brancas e 
estampadas ; cobertores de lã e baeta ; garrafas de cerveja 
de diversas marcas e typos, desde a cerveja preta (slozct) 
até á branca, typo Pilsen, e todas da fabrica Ritter ; 
vidros contendo o preconizado molho eléctrico e laxas de 
diversos tamanhos com creolina ; uma mesa coberta de 
caixas de charutos de diversas marcas da conhecida e 
conceituada fabrica Podek & C. a ; vidros de Elixir de fo- 
gueira e peitoral de angico e outros productos ninjicinaes. 

Ao centro da grande sala, um elegante pavilhão de 
madeira, constituido por um estrado rodeado de placas, 
reclame da fabrica de biscoitos e conservas de Leal, San- 
tos & C. a e feitas em folha de Flandres estampada a cores ; 
dos 4 ângulos do estrado erguiam-se columnas envoltas 
em faixas de algodão e lã com as cores branca e vermelha 
entrelaçadas, sustentando uma cupola também coberta de 
fazenda das mesmas cores e encimada pela bandeira bra- 
zileira. i 

Esse pavilhão achava-se litteralmente cheo de latas 
contendo productos da referida fabrica -- biscoitos, con- 
servas de peixe e carne, compotas (fructas em. calda) de 
peras, pecegos e outros fructos communs ao Rio Grande 
e aos paizes europeus; marmelada, goiabada, etc. 

Pelas paredes, placas de folha de Flandres estampadas 
a cores — quadrangulares umas, em forma de escudo 
outras — e contendo annuncios e reclames dos productos 
provenientes dos estabelecimentos pertencentes a vários 
dos expositores. 

Na parede da direita, ostentava-se um grande e 
magnifico mappa colorido, e feito a mão, do Estado do 
Rio Grande do Sul, rodeado de vistas photographicas dos 
principaes pontos e panoramas da cidade de Porto Ale- 
gre e illustrado com 2 bons retratos do actual e do 
fallecido presidente daquelle Estado, drs. António Augusto 
Borges de Medeiros e Júlio Prates de Castilhos. Circundam 
esse mappa figuras coloridas, bem trabalhadas, allegoricas 
aos diversos productos e industrias correspondentes a 
cada uma das zonas em que se divide o território sul- 
rio-grandense, segundo o ramo de actividade humana pre- 
dominante em cada uma delias. 
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Pouco depois de 2 horas da tarde, chegava ao prédio 
já citado, da rua Quinze de Novembro, o sr. capitão 
Cassulo de Mello, ajudante de ordens e representante do 
sr. dr. Augusto Montenegro, governador do Estado, sendo 
recebido, no topo da escada que do pavimento térreo 
conduz ao primeiro andar, pelo sr. major Euclydes Moura, 
ao tempo em que a correcta banda de musica do corpo 
municipal .le bombeiros, postada junto ás amplas janellas 
da. fachada, executava a bella marcha Dr. Àffonso Pcnna, 
calcada sobre os primeiros Compassos da introducçâo do 
Hymno da Republica, de Leopoldo Miguez. 

Depois de haver o representante do chefe cio Estado 
percorrido as differentes secções da exposição em compa- 
nhia do sr. major Euclydes Moura, que lhe ia dando as 
explicações e fornecendo dados elucidativos sobre cada um 
dos productos ali exhibidos, seu modo de fabrico, estabe- 
lecimentos industriaes, ela, foi por este cavalheiro convi- 
dado a tomar o logar que lhe competia na mesa do lunch 
que preparara em homenagem aos srs. dr. Augusto Mon- 
tenegro q senador António Lemos, ás directorias das 
associações Commercial e dos Empregados no Commercio 
do Pará, á imprensa de Belém e demais pessoas con- 
vidadas. 

O cardápio a que obedeceu esse lunch, fino e variado, 
era composto exclusivamente de productos do Rio Grande 
do 8ul — peixes, carnes, lingua e linguiça em conserva; 
biscoitos, compotas de fructos e marmellada de diversas 
fabricas; vinhos brancos e tintos de diversas marcas, 
cervejas Ritter & Bopp; chá de herva-matte, licores e 
charutos Poock, — iguarias, vinhos, doces, cervejas e 
matre <jue foram, sem excepção, unanimemente apreciados 
e elogiados por quantos tomaram parte na ligeira e deli- 
cada refeição. 

A* sobremesa, o sr. major Euclydes Moura, collocando-se 
ao lado do dr. Arthur LemoS, que ficara á esquerda do sr. ca- 
pitão Cassulo de Mello, que, por sua vez, tinha á sua direita 
o Sr. senador José Porphirio, leu um bem elaborado e sub- 
stancioso discurso em que, depois de agradecer ao sr. dr. 
governador do Estado, Associação Commercial do Pará, re- 
presentantes do commercio em geral e da imprensa, exmas, 
senhoras e demais convidados, representantes de todas as 
classes mais elevadas e laboriosas do grande Estado do Pará, 
a sua comparência áquella festa, e de saudar, em nome do 
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governo e da população do seu torrão natal, o fèoundo r 
prospero e grandioso Estado do Norte do Brazil. fez uma 
succinta e clara exposição dos progressos que, ultimamente r 
tem feito a industria, applicada a diversos ramos de acti- 
vidade e conhecimentos humanos, no Estado que representa, 
— progresso esse devido, quer á influencia do Rio Grande,, 
quer á iniciativa particular, por aquelle formulada e auxi- 
liada. 

Leu vários dados estatísticos extrahidos de documen- 
tos offlciaes sobre o desenvolvimento industrial e material 
de cada um dos municípios daquella futurosa eircumscri- 
pção da União brazileira ; o augmento progressivo da pro- 
ducção e cia exportação de vários géneros, especialisando o- 
xarque e os diversos typos de vinhos ; fez um estudo com- 
parativo entre o que era o Rio Grande do tempo da mo- 
narchia e o Rio Grande de agora, sob o regimen democrá- 
tico, e terminou erguendo ao Estado do Pará um — viva 1 
que foi enthusiasticamente correspondido e seguido de ou- 
tro ao Rio Grande do Sul. 

A essa saudação respondeu o sr. dr. Arthur Lemos em. 
nome da Associação Commercial do Parei, de que é compe- 
tente advogado, proferindo, mais ou menos, a seguinte al- 
locução, curta, porém muitíssimo judiciosa, como soem ser 
todas as producções oratórias do distincto parlamentar : 

— Meus srs. — Usando da palavra nesta occasião, 
não o faço em meu nome particular : vou falar em nome e 
por especial incumbência da directoria da Associação Com- 
mercial do Pará, aqui presente.. E o faço de bôa vontade 
e sinceramente, tanto mais quanto encontro nesta festa o 
verdadeiro expoente do progresso material da nossa pátria, 
porque é o Rio Grande do Sul um dos Estados que a com- 
põem. Esse expoente é também o do nos.so progredir mo- 
ral, fundado na união dos corações patrícios, quer dizer, na 
intima solidariedade que existe, entre nós, os filhos desta 
vastíssima região, e os do extremo sul do Brazil, afitn de- 
estreitar os laços affectivos que nos unem. 

Srs., o espectáculo que ora presenciamos é realmente 
dignificante. Sobre esta festa, para alguns espíritos vã e 
ephemera, repousa e palpita o futuro da nossa nacionalida- 
de, que reside na industria e no nosso labor profícuo, depen- 
dentes, um e outra, do amor á nossa terra commum, si- 
gnificado no culto intransigente da ordem, que sóe facilitar- 
o desenvolvimento do nosso paiz, no amor constante e in- 
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defesso ao nosso desenvolvimento, sob todas as faces por~ 
que se o encare e, sobretudo, no conhecimento dos nossos 
destinos, do papel reservado a esta vastíssima região, que se 
extende do extremo sul ao extremo norte do continente 
sul-americano. 

Ha mais um exemplo dignificante para nós nesta festa 
do Rio Grande do Sul, tão dignamente representado por seu 
agente nos diversos Estados do Brazil : ella significa e mos- 
tra como naquella terra feraz e bellicosa já não se cogita 
das inconvenientes e estéreis luctas de caracter politico ; que 
todas as energias, em boa hora o constatamos, ha muito 
tempo evoluem, alli, para o labor material, fecundo e pra- 
tico, que constitue hoje o principal problema da nação. 

O Rio Grande do Sul levantou-se, ainda não faz muito 
tempo, de uma lucta cruel e inglória ; passada ella, porém, 
entregou-se de corpo e alma ao desenvolvimento das suas 
industrias, que são, hoje, exemplo de coragem e um esti- 
mulo para todos os Estados do Brazil, de sul a norte. 

Esse facto é um producto do tempo e da boa vontade, 
da perseverança e da firme resolução do respectivo gover- 
no em acabar com similhante situação. 

O Pará, mal representado por mim (não apoiados), por 
meu órgão, todavia muito bem pela sua Associação Com- 
mercial, é movido a dirigir vos a palavra, sr. representante 
do Rio Grande, por intimo e sincero contentamento, pela 
preoccupação única e soberana de imitar-vos o exemplo 
profícuo; e manifesta ao Rio Grande do Sul, na pessoa do 
seu agente neste Estado e por meu intermédio, esse seu 
contentamento, o seu jubilo, toda a força de sua sympathia 
pelo seu irmão do extremo sul do paiz. — 

Prolongadas . palmas echoaram no vasto recinto, ao 
tempo em que os convivas se iam a pouco e pouco disper- 
sando, formando grupos espalhados aqui e acolá. 

Cerca de 3 12 horas retiraram-se o representante do 
sr. dr. govornador do Estado e varias das pessoas mais 
gradas que compareceram a visitar o significativo certamen. 

m * m Ao retirar-se o sr. dr. Arr,hur Lemos, o sr. Lou- 
renço Vinholes presenteou a s. exc., era nome do Rio Gran- 
de do Sul e das fabricas que representa, com um bonito 
chicote feito de crina de poldro trançada e com um cabo 
de prata finamente trabalhado. 

*** Além da marcha Dr. Affonso Penna, a que acima 
nos referimos, a banda de musica do corpo de bombeiros . 
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municipal executou ainda, durante a estadia do represen- 
tante do chefe do Estado, as seguintes peças : — Phantasia 
sobre a Invocazione finale do Guarany (acto 3.°) ; grande 
pot-pourri do Vendedor de Pássaros ; phantasia sobre a 
Marcha de Cadiz. 

„*. Entre o numeroso concurso de assistentes ao si- 
gnificativo certamen, podemos notar os srs. capitão Cassulo 
de Mello, representante do sr. governador do Estado ; dr. 
Arthur Lemos, deputado federal ; visconde de Monte Re- 
dondo, presidente da Associação Commercial ; coronel José 
Porphirio, senador estadoal ; dr. Genuíno Amazonas de Fi- 
gueiredo, secretario da justiça e instrucção publica ; coro- 
nel Gama e Costa, senador estadoal ; dr. Emilio Santa Rosa, 
juiz de direito da 2. a vara; José (Joelho de Alverga, repre- 
sentando o sr. administrador dos correios ; dr. Victor Maria 
da Silva, secretario das obras publicas ; dr. Siqueira Men- 
des, curador-geral dos orphãos ; dr. Tito Franco, redactor 
d' A Província do Pará ; dr. Virgílio Sampaio, senador es- 
tadoal ; drs. Luiz Bahia, Paula Muniz e Francisco Miranda, 
director do serviço sanitário estadoal ; desembargador Er- 
nesto Chaves, António José de Pinho, senador estadoal ; 
dr. Sérgio Meira, 3.° prefeito da capitai; barão de Tapajós 
e dr. Pereira Guimarães, senadores estadoaes ; dr. Lyra 
Castro, presidente do Senado ; drs. Américo Campos, Heitor 
Castello Branco, Moura Palha, José Domingues da Silva Fi- 
lho, Luiz Soares, Miguel Lisboa, srs. coronel Heitor Men- 
donça, Luiz Dias da Silva, Raymundo Trindade e João Ma- 
chado de Campos ; dr. Álvaro Fausto e Armando Miranda, 
do Jornal 

/„ Quanto á producção e fabrico de vinhos do futu- 
roso Estado do extremo sul da Republica, julgamos da maior 
opportunidade inserir adeante alguns dados òfficiaes de va- 
lor contidos em documento offlcial de recente publicação — 
dados esses que se referem ao anno de 1906 e, em resumo, 
são os seguintes : 

— No município de Alfredo Chaves um hectare, com 
50 prs d-3 parreiras, rendeu 7.500 kilos de uva. No mu- 
nicípio de António Prado, em um hectare, com 100 pés, o 
rendimento foi de 7.500 kilos. Em Caxias, a média de 
diversas verificações foi a seguime : 190 pés por hectare, 
rendimento 18.000 kilos. Em Garibaldi, a média foi J20 
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pés por hectare, rendimento 19.500 kilos. Em Bento Gon- 
çalves, 200 pés por hectare, rendimento 25.500 kilos. Em 
Guaporé, 170 pés por hectare, rendimento 40.500 kilos. 

Média geral : 138 pés. com um rendimento de 21.893 
kilos por hectare, e 157 1/2 por pé, correspondente a 11.480 
litros por hectare. 

Confrontada esta producçao com a de alguns paizes vi- 
nícolas, temos o seguinte resultado : 

Em Portugal, a maior producçao é, em Leiria, 3.646 
litros por hectare e a menor, em Beja, 1.500 litros. A 
média dos 21 districtos daquelle paiz é apenas de 1.870 
litros . 

Na França, a média da producçao da ultima safra foi 
de 3.300 litros por hectare. 

No Chile, paiz novo e fertilissimo, a producçao das 
mais cuidadas quintas pouco excedeu a 5.000 litros. 

Mas ainda não é tudo. Os tratados de vinicultura ci- 
tam como videiras phenomenaes uma. de Oran, na Argélia, 
que dá 1.000 kilos de uva, e outra de Seine-et-Marne, que 
produziu 400 litros de vinho, alludindo a outra de Hama- 
ton-Court, na Inglaterra, que rendia annualmente 1.000 a 
1.200 cachos. 

Pois, no Rio Grande ha pés de vinha cuja producçao 
excede ás que sao assignaladas como verdadeiros pheno- 
menos . 

Em Nova Trento, districto do município de Caxias, do 
Travessão Sete de Setembro, colónia n. 15, existe uma cepa 
de 17 annos, da qual se colheram 1.500 kilos de uva, 
que produziram 300 medidas, ou 792 litros de vinho ! 

No Rio Grande, a uva se compra até a 20 réis o kilo, 
e o bom vinho, 100 réis a medida de quatro garrafas, pode 
ser vendido em qualquer parte do Brazil por metade do 
preço do vinho extrangeiro. 

Foi em virtude do preço e do aperfeiçoamento do pro- 
ducto, que a exportação do vinho do Rio Grande, tendo 
sido de 288.000 litros em 1902, passou em 1903 a 494.000 
litros, em 1904 a 875.000, em 1905 a 2.092.000 e em 
1906 a 2.700 000. 

Durante o anno de 1906, foram exportados de Porto 
Alegra 2 833.561 litros de vinho, no valor official de 
569:1 7 7f>, para os seguintes pontos : 

Rio de Janeiro, 1.939.616 litros; Santos, 613.460; 
Bahia, 200.060; Paranaguá, 33.560; Florianópolis, 22.965 ; 
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S. Francisco, 15.360; Antonina, 5.650; Itajahy, 2.400; 
Corumbá, 28Ó ; Pernambuco, 900 ; Victoria, 80. Total para 
os portos nacionaes 2.832.271. 

Exportação para a Republica Oriental, 1.290. 

Total da exportação rio-grandense, 2.833.561. 



Dois dias depois o Exm. Sr. Dr. Augusto Montene- 
gro dignou*se de visitar o mostruário. 

As impressões do illustre governador do Estado, e as 
cortezias então trocadas, são relatadas pelo Jornal na no- 
ticia que abaixo transcrevo: 

Productos do Rio Grande do Sul 

A exposição de productos do Rio Grande do Sul, instal- 
lada no prédio n. 59, da rua Quinze de Novembro, foi hon- 
tem visitada por um crescido numero de senhoras, com- 
merciantes, industriaes, etc, que receberam a mais agra- 
dável impressão de tudo quanto viram; examinaram e lhes 
foi dado provar para bem poderem avaliar a excellencia 
das bebidas, conservas, etc, manufacturadas naquelle Es- 
tado. 

A's 2 horas da tarde ali chegou o governador do Es- 
tado, dr. Augusto Montenegro, sendo recebido á porta pe- 
los srs. major Euclydes Moura, visconde do Monte Redon- 
do, Joaquim G. Gonçalves Vianna e Gustavo Gruner, da 
Associação Commercial; Joaquim Fernandes Antunes e se- 
nador Marques Braga, da Junta Commercial, percorrendo- 
todas as secções em que se divide a exposição, examinan- 
do cuidadosamente todos os productos expostos, que dei- 
xaram em s. ex. a melhor impressão possivel. 

Delicado lunch foi servido ao chefe do Estado, a quem 
o sr. major Euclydes Moura ergueu enthusiastico brinde, 
salientando a rigorosa honestidade com que o sr. dr. Au- 
gusto Montenegro ha pautado a sua administração e o cres- 
cente e seguro progresso do Pará, um dos primeiros Esta- 
dos da União. 

Retribuindo aquella saudação, o sr. dr. Montenegro dis- 
se que não o surprehendia o progresso industrial do Rio 
Grande do Sul, brilhantemente manifestado naquella expo- 
sição, pois o trabalho perseverante fora sempre o caracte- 
rístico daquella raça de homens laboriosos. 
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Bebia, disse s. ex., pelo auspicioso inicio da approxi- 
mação das relações económicas e commerciaes dos Estados» 
do Rio Grande do Sul e do Pará e sobretudo pela pros- 
peridade daquelle, na pessoa do seu illustre presidente, dr. 
Borges de Medeiros. 

A exposição continuará franqueada ao publico todos os- 
dias, das 9 horas da manha ás 5 da tarde, até domingo. 

O publico deve ir visital-a, para melhor aquilatar do 
adiantamento da industria manufactureira sul-rio grandense r 
que bem pode concorrer com a estrangeira, igualando-a na 
qualidade e sobrepujando aquella na inferioridade de preços . 
Os vinhos do Rio Grande do Sul, quanto ao seu sa- 
bor, clareza e custo, alcançam grandes vantagens sobre 
aquelles que nos vem do estrangeiro, achando-se expostos- 
na primeira secção os vinhos tintos: — n.l, Peruccini. Ca- 
xias, vinho marca Veado; n. 2., Crivellaro & Defini, Porto- 
Alegre— vinho marca Três coroas. Sol e C. & D ; n. 3, 
Luiz Antunes & C, Porto Alegre, vinho marca Leão; n. -4 
F. G. Villas, Porto Alegre, vinho marca Republica; n. 5 
Ch. J. Trein, S. Sebastião, vinho marca Fidalgo e Brazil; 
n. 7, Domenico Tronca, Caxias, vinho marca D. T ; n. 7,. 
José Bisó],& Cia., Caxias, vinho marca Excellente: n. 8 r 
João Angelo & Cia.. Porto Alegre, vinho marca Exposição ;. 
n. 9, F. Bedin & Filho. 

A fabrica de biscoitos Leal, Santos & Cia., ao que 
nos consta, é a única ate hoje que tem annunciado francamente- 
a indemnisação de toda e qualquer quantidade de latas de 
seu producto que lhe seja apresentada em estado de dete- 
rioração, sem para isso limitar o tempo da sua fabricação. 
Possue mais aquella importante firma uma fabricu pa- 
ra acharoar as latas em .que são acondicionados os seus 
productos, tendo uma secção de acharparia que em cousa 
alguma deixa a desejar sobre as congéneres do estrangei- 
ro, tal é a perfeição com que o trabalho é feito . 

A embalagem é feita em caixas de taboas aplainadas e 
cerradas a vapor e perfeitamente apparelhadas, de manei- 
ra a poderem ser transportadas ás zonas mais longínquas 
do nosso grandioso paiz, sem que soffram o menor desar- 
ranjo, causado pelos muitos baques a que estão sujeitos 
durante a conducção. 

Representa a firma Leal, Santos & Cia., em nosso Es- 
tado, o sr. Francisco Baptista de Oliveira, que hontem of- 
fereceu ás pessoas que visitaram a exposição, matte do Rio 



■ 



'— 212 — 

Grande, biscoitos finos e fructas em calda, de magnifico sa- 
bor e qualidade superior ás que importamos do estrangeiro . 

Entre os productos alli expostos merece particular at- 
tenção do commcrcio e do publico em geral a banha Lyrio, 
fabricada pelos srs. Nicola Greco & Cia. 

À fabrica, que é uma das maiores do Estado, acha-se 
installada na cidade de Porto Alegre, á rua 7 de Setem- 
bro ns. 22 a 25 . 

As suas machinas são moderníssimas e a sua banha, 
pela purificação, clareza e sabor, superior á americana. 

A producção mensal da fabrica é de 20 000 kilos. 

Esta banha, pela sua excellente qualidade, impoz-se ao 
mercado de todos os Estados, sendo neste os únicos agen- 
tes os srs. J. M. de Paiva & Cia., com escriptorio atra- 
vessa Campos Salles n. 11. 

A banha marca Lyrio obteve medalha de ouro na ex- 
posição de S. Luiz e possue um medico veterinário para 
examinar o gado suino abatido para o seu fabrico . 

A firma Fernandes & Netto, de Porto Alegre, expõe, 
entre outros productos, a creolina Fernandes, poderoso an- 
tiseptico e o melhor desinfectante até hoje descoberto . Não 
ó cáustica nem venenosa, substituindo com vantagem a ar- 
nica e os bálsamos. E' empregada com vantagem v nacura 
dos animaes. 

Os laboratórios da firma Fernandes & Netto estão mon- 
tados a capricho, dispondo dos melhores apparelhos. 

O sr. major Euclydes Moura teve a gentileza de nos 
presentear com as seguintes publicações: O Rio Grande in- 
dustrial, Catalogo da exposição no Rio Grande do Sul em 1901, 
Uma viagem ao Rio Grande do Sul, porVittorio Buccelli, além 
de uma bellissima colieccão de postaes, com vistas das ci- 
dades de Porto Alegre e do Rio Grande. 

Para mais de cinco mil pessoas alli estiveram hontem 
-em visita á exposição. 

No dia do encerramento foi ainda o mostruário visita- 
do pelo Exmo. Sr. Senador António Lemos, a quem pre- 
stei merecidas homenagens, das quaes assim se occupou a 
Provinda do Pará : 

Terminada a visita, o esforçado e infatigável commissa- 
rio do Rio Grande, major Euclydes Moura, offereceu ao seu 
visitante um delicado lunch, constituído por alguns dos pro- 
ductos em exposição do bello mostruário — fructas em con- 
.serva, biscoitos, vinhos, matte e licores. 
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Ao servir-se vinho fino, o major Euclydes proferiu es- 
ta saudação : 

«E' com a mais grata alegria que eu registro hoje a 
honrosa visita de v. ex. a este recinto, onde modesta- 
mente se exhibem alguns dos variados fructos do labor 
económico do Rio Grande do Sul, que no rico Estado do 
Parei, tem um dos seus principaes mercados. 

E ao fazel-o ainda mais grato me é repetir perante es- 
ta distincta assistência os sinceros testemunhos de apreça 
do governo e dos industrialistas do meu Estado pelo ma- 
gno serviço que v. ex. lhes prestou suspendendo, sob a 
sua responsabilidade de chefe do governo municipal de Be- 
lém, os tributos impostos ás mercadorias de lá procedentes . 

O Rio Grande, que sabe defender vigorosamente os- 
seus direitos e as suas liberdades, jamais esquece os cre- 
dores da sua gratidão, e por isso guarda como titulo sym- 
bohco da benemerência de um patrício illustre o expressivo» 
telegramma em que v. ex. se dignou annunciar ao dr. 
Borges de Medeiros essa patriótica resolução. 

Exprimindo tão fieis sentimentos eu renovo também a 
v. ex. o meu particular reconhecimento pelas facilidades 
que tem-me oflérecido para o desempenho de minha ele- 
vada missão, cujos resultados práticos dentro em pouco se 
irão accentuando em bem do interesse commercial dos dois 
Estados, e saúdo em v. ex. o velho chefe republicano que 
neste extremo norte da Pátria se ha imposto ao respeito, 
á consideração do paiz pela firmeza com que mantém o 
seu real e benéfico prestigio.» 

Em resposta, fallou o chefe Paraense: 

«Meu procedimento como chefe do governo municipal 
de Belém, fazendo sustar a cobrança das taxas a que al- 
ludistes, não resultou de uma deliberação exclusivamente 
minha, por isso que não me achava investido de poderes le- 
gaes para tanto. Consultei os meus amigos do Conselho Mu- 
nicipal. Delles ouvi, com palavras de elogio e de enthusias- 
mo pelo Rio Grande do Sul e pelo seu desenvolvimento 
industrial, a aueterisação para agir em harmonia com os 
desejos do governo do prospero Estado do extremo sul e 
neste sentido telegraphei ao sr. desembargador Borges do 
Medeiros . 

Fala-vos neste momento, sr. commissario do Rio Gran- 
de, um nacional orgulhoso dos progressos do seu paiz; fa- 
la-vos um brasileiro, que teve a gloria de assistir a combates 
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-em que á Pátria couberam os louros do triumpho; fala-vos 
quem viu em Uruguayana a rendição do inimigo ousado 
que invadira o nosso territoiio; fala-vos quem experimenta 
sempre um enthusiasmo ardente e novo por tudo quanto é 
nobre, justo e generoso- e que não pode deixar de experi- 
mentar esse sentimento pelo trecho do Brasil de onde vies- 
tes. De facto, o Rio Grande, pelos seus homens como pe- 
la sua industria, está a dar-nos exemplos profícuos, com 
testemunhos da sua valia. 

Aproveitemos, senhores, esses exemplos; reunamo-nos 
todos em volta da bandeira gloriosa desse opulento Esta- 
do— que é a vigilante atalaia da Pátria— e sejamos for- 
tes, sejamos grandes. 

Bebo pela prosperidade do Rio Grande, pela prosperida- 
de do sr. desembargador Borges de Medeiros, que com tão 
alto critério lhe dirige os destinos.» 



Significando o meu reconhecimento ás fidalguias da im- 
prensa paraense, offereci-lhe modesto almoço, a que o mes- 
mo jornal acima citado alludiu nesta noticia: 

Uma festa sympathica 

Hontem, ao meio dia, realizou-se o almoço oíferecido 
pelo sr. major Euclydes Moura, commissario official do Rio 
Grande do Sul, á imprensa de Belém. Estiveram presen- 
tes os srs. dr. Tito Franco, Martinho Pinto e Armando Pai- 
va, representantes da Provinda do Pará, Agostinho Vianna, 
$ O Jornal, Paulo Morrot e Francisco Baptista de Oliveira. 

Ao lado direito do sr. major Euclydes Moura assentou- 
se o dr. Tito Franco. 

O cardápio foi abundante e variado, salientando-se va- 
rias iguarias do Rio Grande e vinhos de igual procedência 
que, todos, mereceram elogios dos presentes . 

A' sobremesa, o sr. major Euclydes Moura, depois de 
servidos um magnifico vinho licoroso da chácara do dr. 
Campos Velho, em Porto Alegre, e o champagne indispen- 
sável, disse que convocara a imprensa no intuito de mos- 
trar-llie a actividade gaúcha; um duplo fim realisára o mos- 
truário — fim material, representado pela eífectivação pra- 
tica da capacidade do seu Estado natal, fim moral resul- 
tante da approximação inter-estadoal que elle, egualmente, 
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desenvolve. Brinda, portanto, á imprensa de Belém, como 
força intermediaria entre o seu desejo e o seu êxito. 

Depois de applausos calorosos, o dr. Tito Franco, como 
representante do decano da imprensa de Belém, agradece a 
delicadeza do ágape, e elogia as virtudes e qualidades do 
caracter gaúcho, desenha o nacional do Rio Grande, a- 
prendendo a actividade ao ar livre, ousado e emprehende- 
dor, capaz de todas as luctas e de todos os progressos. Al- 
lude ao Rio Grande de hontem e de hoje, hontem invejado 
na guerra, hoje applicando energias ao conseguimento ideal 
de uma radiante, pacifica prosperidade commum. 

Termina o dr. Tito Franco, reiterando os protestos de 
estima da imprensa paraense, por beber á saúde pessoal 
do major Euclydes Moura, comprehendida no toast rápido 
uma necessária e merecida saudação ao futuro do Estado 
do Rio Grande do Sul. 

Houve ainda outros brindes. 

O sr. major Euclydes Moura acompanhou os nossos 
representantes, á sahida, até a porta do Café da Paz . 



Na capital paraense foi -me muito precioso o concurso 
do sr. Francisco Baptista de Oliveira, intelligente e activo 
propagandista da fabrica de biscoitos Leal, Santos & Cia., 
que dedicadamente se associou a todos os meus trabalhos ; 
do senador José Porphirio de Miranda Júnior, do sr. Annibaí 
Porto, presidente da Associação dos Empregados no Com- 
mercio, e de outros prestantes cidadãos. 

Pela largueza do edifício e pelo augmento do mostruá- 
rio com productos rio-grandenses encontrados na praça, a 
exposição apresentou no Pará mais um sumptuoso aspecto, 
attrahindo milhares de visitantes que enchiam os salões 
desde as primeiras horas do dia até as ultimas da tarde, e 
despertando verdadeiro enthusiasmo nos nossos patrícios. 

O artigo seguinte do jornal Folha do Norte reflecte me- 
lhor o suecesso que alli fizeram as nossas industrias e os 
geraes louvores que recebeu o governo do Rio Grande do 
Sul. 

A exposição do Rio Grande 

Encerrou-se ante-hontem o certamen de productos in- 
dustriaes com que o Rio Grande do Sul está mostrando á 
Federação o progresso do seu povo, sem duvida alguma um 
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dos que melhormente teem affirmado as suas poderosas facul- 
dades de trabalho sob o novo regimen, creando em torno 
das suas industrias o halo de justa admiração com que ove- 
mos refulgir no concerto do trabalho nacional. 

O Rio Grande tem a felicidade de possuir á testa do 
seu governo um homem compenetrado da tarefa que lhe 
commetteram os seus concidadãos. Succedendo aoorganisa- 
dor do Rio Grande constitucional, a sua missão tinha que 
ser, como effectivamente tem sido, de continuidade á obra 
politica de Júlio de Castilhos, olhando com olhos de patrio- 
tismo em torno de si e vendo que o Estado que lhe con- 
fiara o elevado posto que a morte deixara vago, offerecia 
um vasto campo de labor a toda a actividade administrativa 
orientada para o bem. 

Agindo sob a inspiração de melhor critério, o illustre 
estadista tem dado á sua obra de independência económica 
do Rio Grande quanto era possivel esperar de quem me- 
recera a Júlio de Castilhos a honra de o substituir e a 
honra maior de aconselhar a sua reeleição, sagrando-o o 
benemérito administrador, a quem não foi permittido ainda des- 
cançar um momento da sua tarefa exhaustiva. No objectiva 
collimado, vemol-o imprimindo a todos os círculos de labu- 
ta da sua terra o estimulo de progresso real, que se obser- 
va compulsando as suas estatísticas, que nós, filhos de um 
Estado vivendo unicamente da industria extractiva, e onde 
as mais auspiciosas industrias manufactureiras têm fracas- 
sado, lamentavelmente, não podemos deixar de olhar sem 
um comprehensivel sentimento de inveja, que não nos des- 
doura nem nos amesquinha, felizmente, porque não é a in- 
veja vulgar, que, ao mesmo tempo que cobiça o bem alheio, 
deseja ver anniquilada a fonte donde elle promana. 

No ambiente de protecção legal em que se desdobra o 
trabalho das classes conservadoras do grande Estado, as. 
iniciativas dos emprehendimentos que o têm tornado um 
das mais prósperos da União, multiplicam-se de anno para 
anno, produzindo os fructos sazonados que augmeutam a 
valor das suas cifras de exportação. 

E ao passo que o rio-grandense se impõe á attenção- 
geral pelo seu amor ás lettras, ás sciencias- e ás artes, não 
descura a sua industria pastoril, a primeira do Estado pela 
vastidão e excellencia dos seus campos de criação; a sua 
industria agrícola, a sua industria de mineração, que se 



— 217 - 

desenvolve dia a dia, e que na recente lei de minas en- 
contra a base segura do seu mais largo progresso; a sua 
industria manufactureira, que fabrica quasi tudo, offerecen- 
do ao consumidor o tecido de primeira qualidade, a roupa 
branca, o calçado, os chapéos, as carruagens, os sabonetes, 
as banhas, os licores, as conservas, os productos de paste- 
laria e doçaria, os vinhos, a cerveja, os charutos, os phos- 
phoros, as obras de estamparia, as machinas a vapor, as 
perfumarias, a estatuária, a carpintaria, os tecidos de lã t 
de algodão, de seda, as massas alimenticias, a herva mat- 
te, o papel, os moveis, a cerâmica, os artigos de fundição 
de ferro e bronze, os cofres e fogões, as drogas e uma in- 
finidade de productos que se torna fatigante enumerar e 
que apresentam, pela sua variedade e pela excellencia da 
sua factura, um quadro de trabalho digno de provocar a 
emulação dos Estados co-irmâos, onde só se vive para os 
conflictos da politica bastarda, que dissolve e desaggrega,. 
enfraquecendo a acção collectiva pela desunião. 

A propaganda que o Rio Grande está fazendo é uma 
missão indubitavelmente necessária, não só para a sua 
existência económica, como ainda para todos nós, que man- 
damos vir de fora o que possuimos dentro das nossas fron- 
teiras, tão bom ou quiçá melhor do que o similar estran- 
geiro. 

A exposição que acaba de cerrar a sua porta mostrou- 
nos o que é mister que o Brasil conheça de norte a sul e 
oxalá as praças nacionaes, onde essa propaganda se tem 
exercido, não deixem sem correspondência o esforço nobilís- 
simo que se produz em bem da communhão brasileira, na 
sentido do beneficio que lhe pôde trazer o mais largo com- 
mercio inter- estadoal, auxiliadas patrotieamente pelas ad- 
ministrações regionaes, que se devem compenetrar de que 
já é tempo de fazer cessar essa odiosa guerra de tarifas 
que tanto concorre para afrouxar os laços da Federação, 
restituindo-nos o simples bom senso com que os Estados da 
norte America se engrandeceram e se fizeram respeitados 
e fortes. 



A principal fonte de renda do município de Belém, cu- 
ja receita excede a 6.000:000$000 de réis, são os impostos 
de consumo e de industrias e profissões sobre os géneros- 
entrados naquella capital. 
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As respectivas tabeliãs incluem todos os productos 
riograndenses e taxam: xarque, kilo 10 réis; banha, 3 °/ ; 
cerveja, litro 100 réis; carne em conserva, kilo 100 réis; 
charutos, kilo L000 réis; chapéos, gravatas e outros objectos 
ie uso, 10 %; doces seccos ou em calda, kilo 200 réis; fa- 
rinha, alqueire, 120 réis (o similar local paga 80 réis); fei- 
jão, kilo 40 réis; peixe em conserva, kilo 60 réis; peixe 
secco, kilo 30 réis; sabonetes sem perfume, 150 réis; per- 
fumados, 250 réis; sabão, kilo 100 réis; sebo, kilo 100 réis; 
vinho, litro 100 réis; productos não classificados, 10 °/ . 

Attendendo á reclamação que lhe fez o dr. Borges de 
Medeiros, o operoso intendente do município, senador Antó- 
nio Lemos, havia suspendido a cobrança dos impostos so- 
bre quasi todos os géneros rio grandenses, e a meu pedido 
£eve a benevolência de extender a outros esse favor, que 
eu muito agradeci, em nome do presidente do Rio Grande. 

S. Ex. prometteu ainda fazer sentir aos seus amigos 
do conselho municipal, por occasião da elaboração do novo 
•orçamento, a conveniência de uma nova orientação a res- 
peito dos impostos de consumo afim de satisfazer do me- 
lhor modo as reclamações que eram apresentadas pelo go- 
verno do Rio Grande. 

Efféctivamente, no orçamento da receita municipal para 
'O corrente anno, de que recebi um exemplar, figuram entre 
os artigos isentos dos tributos de entrada, o xarque, a ba- 
nha, as carnes em conservas ou de qualquer modo prepara- 
das, as fazendas e os charutos. 

Continuam, porém, tributados com as mesmas taxas os 
outros artigos acima indicados, inclusive o vinho, tendo sido 
a da cerveja elevada de 100 a 150 réis. 



Não era possível, por vários motivos, fazer a exhibição 
do mostruário em Manaos, como foi ella feita em outras 
-capitães . 

Comtudo, julguei conveniente ir áquella cidade, onde de- 
morei-me menos de dois dias paru poder aproveitar o mes- 
mo vapor, que regressava em viagem rápida ao Rio de 
Janeiro. 

Levei, porém, exemplares de todos os artigos exhibidos, 
os quaes ficaram entregues ao Sr. presidente da Associa- 
ção Commercial do Amazonas para serem expostos perma- 
nentemente no respectivo edifício, e quantidade sufficiente de 
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•caixas de vinho para distribuição á imprensa e principaes 
pessoas dá terra. 

O Pará e Amazonas quasi nada produzem além dos 
fructos de suas industrias extractivas, offerecendo, por isso, 
á producçáo rio-grandense, vasto mercado ainda avassala- 
do pelos similares estrangeiros, si bem que seja grande a 
importação de artigos nacionàes. 

Essas duas praças recebem pelas alfandegas federaes 
23.940:689$ de géneros destinados á alimentação e a for- 
ragem . 

Por isso mesmo o Pará' promove o desenvolvimento 
da agricultura, localisando emigrantes e favorecendo a pro- 
■ducção, já considerável, da zona da estrada de ferro de 
Bragança, ouiisuuida pelo governo do Estado, que ali vae 
fundar um instituto de agricultura pratica, e estirjiula o 
aperfeiçoamento da grande criação de gado na ilha de Ma- 
rajó, onde ainda o mesmo governo trata de estabelecer um 
posto zootechnico. 

Obedecendo aos impulsos do movimento agrícola que se 
observa em todo o Brazil e ao espirito de associação que 
se vae parallelamente accentuando, fundou-se naquelle Es- 
tado o Syndicato Industrial e Agrícola paraense, á testa do 
qual se encontram homens eminentes, como os Drs. G. de 
Lyra Castro, presidente do senado estadoal, e José Ferreira 
Teixeira, desvelado servidor da agricultura do Estado. 

Por iniciativa desse syndicato reuniu-se em Belém, no 
mez de outubro do anno ultimo, um congresso dos fazen- 
deiros paraenses, em que foram sabiamente explanados as- 
sumptos diversos de economia rural. 

Entre os géneros que o Rio Grande pode fornecer áquel- 
las duas importantes praças, destacamos os seguintes, acom- 
panhados da indicação do valor da importação : 



ARTIGOS 


VALOR DA IMPORTAÇÃO EM 1906 


Pará 


Manaos 


Total 


Pinho 


441:2510 

215:681^ 
320:3480 
199:2 180 
822:8460 
586:707* 


613:5020 

104:3420 
159:8120 
97:0720 
390:6220 
276:5240 


1.054:7530 

320:0230 

480:1600 

296:2900 

1.213:4680 

• 863:2310 


Chapéus 


Sabão 


Alhos e cebolas 

Arroz 


Banha 
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ARTIGOS 


VALOR DA IMPORTAÇÃO EM 1906 


Pará 


Manaos 


Total 


Batatas 

Conservas e extractos 
de carne 

Conservas de frutas e 
legumes 


329:309$ 

141:679$ 

154:292$ 

402:494$ 

1.148:065$ 

3.994:550$ 

178:648$ 


203:748$ 

131:162$ 

101:983$ 

289:131$ 

473:970$ 

45:423$ 

94:130$ 


533:057$ 
272:841$ 
256:275$ 


Conservas de peixe . . 

Feijão e favas 

Xarque 


691:625$ 
1.622:025$ 
4.039:970$ 


Cerveja 


232:778$ 



A cifra da cerveja é relativamente pequena porque ha 
em Belém uma grande fabrica dessa bebida, dotada dos aper- 
feiçoamentos modernos. 

Confrontemos, em seguida, essa importação com a nossa 
exportação dos mesmos productos para as praças citadas^ 
no referido anno. 



Pinho 

Chapéus 

Sabão 

Cebolas e alhos 

Arroz 

Banha 

Batatas 

Cerveja 

Conservas de carne. 
Conservas de frutas. 
Conservas de peixe . 

Feijão e favas 

Xarque 



PARA 



MANAOS 



T 



9:0000000 

2:3140000 

384:7840800 

25:9440000 

251:7000800 

8:6715900 

78:076^500 



4:4500000 

30060 

1350000 

640800 

13:4680800 

115:8610900 

36:1900000 

2250000 
2:2550500 



A nossa exportação para esses dois Estados foi, como 
se vô, insignificante. 
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Descubramos a causa indicando, com verdadeiro assom- 
bro, a differença do preço do frete, para o Pará, das mer- 
cadorias procedentes do Rio Grande e estrangeiro. 



FRETE DO RIO 
GRANDE 



FRETE DO EX- 
TRANttEIRO 



Conservas, metro cubico. 
Feijão, sacco de 60 kilos 
Ferragens, 1.000 kilos... 

Fogões, 1.000 kilos 

Vinho, barril de quinto.. 
Banha, tonelada bruta . . . 
Xarque, arroba 



300000 
30500 

600000 

60^000 
60000 

600000 
10000 



50000 

0500 

100000 

170000 

0500 

0200 



Os extremos do frete, por tonelada, para o género na- 
cional sao, pois, trinta e sessenta mil réis ; para o estran- 
geiro, cinco e dezesete mil réis! 



Ainda no Rio de Janeira 



Quando parti desse Estado, levei procurações dos syndica- 
tos -agrícolas de Bento Gonçalves, S. Sebastião do Cahy e~ 
Cachoeira, para requerer e receber do governo federal a 
subvenção de vinte contos de réis a cada um, na confor- 
midade das disposições do orçamento da União, que desti- 
nou a verba de quinhentos contos para auxilio do estabe- 
lecimento de postos agronómicos fundados no Paiz por essas 
instituições. 

Posteriormente recebi do Dr. Borges de Medeiros a in- 
cumbência de encaminhar egual pedido do Centro Económi- 
co, para auxilio da installação do campo de demonstração 
que essa sociedade projectava crear no município de S. Je- 
roriymo. 

Ao pi «seguir a minha viagem para o norte, transmitti 
essa incumbência ao operoso representante do Rio Grande 
do Sul Dr. Homero Baptista, que solicitamente diligenciou 
sobre as alludidas pretenções, junto ao sr. ministro da in- 
dustria e viação. 

Não tendo sido os requerimentos instruídos, pelos in- 
teressados, de todos os documentos justificativos que a re- 
partição exigia para a concessão do favor, foram elles in- 
deferidos. 

Preenchidas depois todas as formalidades, de volta do 
norte fiz novas petições, que nos últimos dias do mez . 
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-de Dezembro subiram ao despacho do sr. ministro. Toman- 
do delias conhecimento nos primeiros dias do anno novo, o 
sr. ministro indeferiu-as, porque, tendo o senado alterado as 
disposições do novo orçamento também na parte relativa 
aos auxilios á agricultura, o favor concedido aos syndica- 
tos na lei anterior foi na lei nova, já então em vigor, res- 
tringido aos postos agronómicos creados pelos governos es- 
tadoaes ou municipaes. 

Estou, porem, certo de que os esforços da representa- 
ção rio-grandense no congresso federal farão prevalecer 
para o anno próximo a antiga disposição orçamentaria, 
reanimando assim, com esse proveitoso estimulo, as espe- 
ranças dos syndicatos agrícolas do Rio Grande e de todo 
o paiz. 



Ainda para alcançar outro favor outorgado no orça- 
mento da União, fui também portador de procurações de 
d. Angela Franzoni e José Panciéri, estabelecidos com fa- 
brica de tecidos e artefactos de seda nos municípios de 
Bento Gonçalves e Caxias. 

O favor a que alludo é o de que trata a lei respecti- 
va na disposição seguinte, das auctorisações ao poder exe- 
cutivo : 

( Art. 33 — I — alinea b ) Até 60.000$, para a ani- 
mação da industria da seda, sendo: 5:000$ em prémios, cu- 
jo máximo não exceda dessa quantia, aos sericicultores que 
provarem, a juizo do~ governo, ter, pelo menos, dois mil 
pés de amoreiras regularmente tratados, devendo ser os 
prémios proporcionaes á importância das culturas, e . . . : . . 
4õ.000$ para auxiliar as duas primeiras fabricas que em- 
pregarem na fiação unicamente casulos de producção nacional. 

O presidente da Republica, no regulamento que expe- 
dir para a execução da lei, estabelecerá o modo e os meios 
de prova para o reconhecimento da concessão dos prémios." 

Em virtude das determinações do regulamento que ef- 
fectivamente foi creado para a concessão desses favores, 
os auxilios ás fabricas de seda serão em tempo deferidos, 
na proporção de um terço do capital empregado em cada 
fabrica, após um concurso de todos os fabricantes que re- 
quererem o premio, eííectuado em exposições de productos 
sericicolas opportunamente promovidas pelo governo da ca- 
pital da Republica. 
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Aos interessados ja dei scieneia da solução desse as 
sumpto, afim de que elles se habilitem para encaminhar 
as suas legitimas preterições, as quaes merecem o patrocí- 
nio do prestígio official, ena bem do desenvolvimento dessa 
importante industria, que no Rio Grande do Sul tantas fa- 
cilidades encontra para a sua rápida prosperidade. 

Tive dos directores da companhia Fabrica de tecidos 
de seda de Petrópolis a promessa de adquirirem o fio de 
producçao rio-grandense pelo preço do artigo estrangeiro 
importado por essa fabrica. 



Tendo fracassado o projecto, abraçado por alguns acre- 
ditados negociantes do Rio de Janeiro, da creação de uma 
sociedade anonyma para o commercio dos vinhos naciona- 
es, solicitei do dr. Homero Baptista a promoção de um 
auxilio dos poderes públicos, que despertasse entre os in- 
teressados nessa industria decisivo movimento em seu be- 
neficio . 

O dr. Homero Baptista, com a solidariedade de illustres 
companheiros de bancada, apresentou emenda ao orçamen- 
to da industria, dispondo a concessão de um premio de 
cem réis por litigo de vinho exportado pela primeira coope- 
rativa que se fundasse em cada Estado viticultor, até um 
milháo de litros. Approvada a emenda com a sub-emencla 
da commis&lo, que dava ao governo a faculdade implícita 
de reduzir o premio, essa nova disposição teve a aceeita- 
ção do senado, onde foi amparada pelo general Pinheiro 
Machado, e se converteu em lei da Republica. 

Mais adiante voltarei a este assumpto. 



Valendo -me ainda do prestigio do preclaro general Pi- 
nheiro Machado e da solicitude do senador Victorino Mon- 
teiro, promovi a apresentação de uma emenda ao orça- 
mento da receita geral da republica, isentando de impostos 
de importação nas alfandegas da União as quartolas ou 
barris novos desmontados e destinados ao acondicionamen- 
to do vinho nacional. 

Essa providencia, que fora rejeitada na camará dos 
-deputados, já está sendo utilisada pelos nossos vinicultores 
e os habilita a dispensar, mais facilmente, o vasilhame 



— 226 — 

usado, que muito concorre para a alteração do vinho 
exportado. 



Por solicitação do Sr. Nicacio Teixeira Machado, pro- 
prietário das minas de carvão do Butiá, requeri ao Sr. 
ministro da industria a analyse das amostras desse miné- 
rio, apresentadas no mostruário rio-grandense e ultimamente- 
recolhidas ao Museu Commercial. 

Apezar dos meus esforços, até a minha partida do Rio» 
a analyse ainda não havia sido feita. 



Auctorisado pelo Dr. Borges de Medeiros, fui a capital 
do Estado de S. Paulo observar as condições- do mercado- 
quanto ao nosso vinho. 

Verifiquei occorrer ali o mesmo que succedia anterior- 
mente no Rio. 

O bom vinho nacional é mesclado com; o estrangeiro e- 
vendido como se fora este. 

Com a designação de rio-grandense só são- apresenta- 
das as qualidades inferiores, o producto em< estado de- 
fermentação acida, ou o género fraudado. 

A falsificação do vinho, qjuer nacional, quer estrangeiro^ 
está ali muito generalisada. 

Avalia-se em dez mil pipas a quantidade de producto» 
falsificado annualmente vendida para o consumo do Estado*, 
pelas fabricas de notória existência na capital.. 

E' sensivel a differença de preço> no mercado,, entre o 
nosso producto genuíno e o fraudado. O primeiro vendia-se- 
a vinte e nove mil íeis o quinto, e o preço do outro os- 
cilava entre dezesete e vinte e dois mil. réis, conforme a. 
relação do vinho legitimo, que elle continha. 

A regra é fazer se de um barril, dois ou três, com a. 
addicção de agua, álcool, bicarbonato de sódio e matérias 
corantes, proporção esta que augmenta na. razão in versai 
do preço por que se deseja o género.: 

O Exmo. Sr. presidente daquelle Estado,, com quem a. 
respeito conferenciei, declarou-me que desejaria ver a frau- 
de reprimida pelos interessados,, perante o poder judiciário, 
porquanto a repressão por parte dos funccionarios da hy- 
giene official era de resultadòs> incertos^,, visto que, na. 
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maioria dos casos, o vinho fraudado não encerra substan- 
cias nocivas á saúde publica, em cuja defesa, somente, 
poderia o governo intervir, de accordo com a conducta 
estabelecida no Estado. 

Cumpre, portanto, aos nossos exportadores constituí- 
rem ali pessoa que promova as providencias necessárias- 
para impedir ou, ao menos, restringir a fraude, assegurando 
por essa forma muito maior saida e melhores preços para 
o vinho rio-grandense. 

No capitulo final indicarei o meio pratico que no meu 
entender facilitará aquelle fim. 



Os resultados da propaganda 



E' fácil demonstrar os effeitos já colhidos, precursores 
de benéficos resultados futuros, da propaganda ofíicial das 
industrias rio-grandenses, iniciada pelo Dr. Borges de Me- 
deiros. 

O vinho do Rio Grande havia conquistado logar apre- 
ciável na capital da Republica, onde no anno anterior o 
consumo fôra de cerca de dois mil barris por mez. Em 
virtude, porém, da fraude que ali se desenvolveu, o pro- 
ducto legitimo desacreditou-se, descendo a cifra do consumo 
muito abaixo de mil barris. 

Com a abertura do mostruário o nosso vinho ficou 
rehabilitado e o consumo rapidamente ascendeu de novo. 

Àffirma-o eloquentemente a estatística do vinho saido 
dos trapiches do Rio de Janeiro para os armazéns dos 
varejistas, registrada nos livros do Centro Commercial de 
Cereaes. 

Por ella se verá que o consumo do mez de Maio, em 
que se abriu o mostruário, foi quasi o triplo do do mez de 
Abril, e em maior proporção augmentou em mezes poste- 
riores. 
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Eis a estatística: 

saída de vinho do rio grande dos trapiches do rio dê 
janeiro em 1907. 

Janeiro 

Fevereiro 755 barris 

Março 884 » 

Abril 508 » 

Maio 1341 » 

Junho 1033 » 

Julho 1306 » 

Agosto 1787 » 

Setembro 1183 » 

Outubro 9 1494 » 

Novembro 2554 » 

Dezembro • 

Para tal resultado contribuiu também a propaganda 
commercial da firma Rist & Trindade, constituida por 
dignos moços do Rio Grande, que no Rio de Janeiro ven- 
dem exclusivamente vinhos rio-grandenses cuidadosamente 
escolhidos entre as melhores qualidades e caprichosamente 
engarrafados. 

O augmento poderia, comtudo, ter sido muito maior, se 
não fora a precipitação de alguns exportadores, que accu- 
mularam nos trapiches do Rio cerca de quatro mil barris 
de vinho novo, aqui embarcados sem estar completa a fer- 
mentação. 

Esse vinho, como era de esperar, lá chegou azedo e 
assim foi entregue ao consumo. 

Depreciado o producto pelos que mais interessadamente 
deviam zelar o seu credito, seria impossivel alcançar me- 
lhores resultados da propaganda, cujos eífeitos foram em 
grande parte neutralisados por aquella conducta. 

Ainda assim, os nossos principaes exportadores se ma- 
nifestam amplamente satisfeitos. 

O Sr. G. Bier, de S. Leopoldo, fabricante do vinho 
branco Gottas de Ouro, que teve larga acceitação em todas 
as capitães do paiz, exgotou toda a quantidade em deposito, 
e para attender ao augmento da saida, fabricou este 
anno mais do dobro da safra do anno passado. 



- 231 — 

Os Srs. Crivellaro & Diffini, respondendo á circular que 
•dirigi a todos os expositores, dizem: 

« da sua recente e acertada propaganda nos mercados 
do Brazil temos, não ha duvida, colhido os melhores resul- 
tados, porquanto as nossas vendas tiveram ultimamente 
um augmento bastante sensivél. Temos exportado os nos- 
sos vinhos para os mercados do norte, onde o nosso pro- 
ducto era muito pouco conhecido, principalmente nos mer- 
cados da Bahia. Pernambuco e Pará ». 

Os Srs. Luiz Antunes & -CL, exportadores de vinho, 
banha e cereaes, declararam: 

« múltiplos foram os resultados sobrevindos a essa 
auspiciosa propaganda, muitos dos quaes já goza o nosso 
commercio . 

« Relativamente a vinhos informaremos que, após essa 
iniciativa, temos tido constantemente consultas sobre a 
exportação desse género, tendo mesmo nossa firma já atten- 
dido a regular numero de pedidos, >e possuimos a satisfação 
de apreciarmos a fácil conquista dos .mercados ora visitados 
por Vmc, onde vão tendo entrada em larga escala os 
nossos productos em geral ». 

O Sr. Orestes. Braghirolli, adiantado vinicultor, que 
mantém em Bento Gonçalves um estabelecimento moderno, 
servido de bons apparelhos, onde o vinho é cuidadosa- 
mente feito sob a direcção de um eonologo competente, e 
cujos productos foram, pela sua perfeição, facilmente intro- 
duzidos, accrescenta : 

« Devo sinceramente confessar que após a inteme- 
rata propaganda sua, apreciáveis negócios tenho feito, e 
com bastante proveito, principalmente nas praças do Recife 
e Belém. 

« Estas praças, como é sabido, mantinham-se inacces- 
siveis ao nosso producto, ao passo que agora, mesmo con- 
siderando a crise por que passa principalmente a segunda, 
tem boa acceitação o nosso vinho e a preços regularmente 
remunerativos. 

« E' cousa geralmente sabida que, considerando o au- 
gmento progressivo do producto mencionado, somos obriga- 
dos a procurar novos mercados e estes só se conquistarão 
com uma tenaz e persistente propaganda, auxiliada pelos 
poderes constituidos federaes e estadoaes. 

« Não está longe o dia em que, sem receio de contes* 
tacão, poderemos afirmar que o Rio Grande é a adega do 
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Brazil, não só quanto á quantidade- como á qualidade, pois 
eu tive occasião de fabricar artigo tão bom que nos mer- 
cados frequentados pelos melhores similares estrangeiros, 
alcançou o bello preço de 55#QQ0 e 6Ó$O0O o quinto, nota- 
damente no Rio de Janeiro, quando género commum era e é 
vendido ali pelo desprezível preço de 2O#0QO a 24#00O e até 
menos. No Pará o vinho branco que mandei depois da 
exposição foi vendido a 70#0G0 o quinto,, preço mais 
alto que o do género portuguez naquella praça. 

« Estes proveitos devo aos esforços da propaganda 
sua, que o governo mandou fazer e que deve continuar, 
para animar os vinicultores deste grandioso • Estado na 
perfeição dos seus productos ». 

Eis a circular que provocou essas francas declarações: 

« Porto Alegre, 15 de Fevereiro de 1908. — Mus- 
trissimo Sr. — Satisfatoriamente terminada a elevada 
missão que me foi confiada pelo governo do Estado, de 
propaganda do vinho e outros productos rio-grandenses 
nos principaes mercadoe do Brazil, estou agora ultimando o 
respectivo relatório em que pretendo assignalar os seus 
excellentes resultados. 

Para completar esse trabalho com a contraprova dos 
effeitos práticos, necessito conhecer, mediante informação 
positiva e verdadeira dos interessados, quaes as vantagens 
por elles já colhidas dessa benéfica iniciativa do governo 
em prol das nossas industrias. 

Assim, pois, rogo-vos que com a possivel brevidade 
me declareis quaes foram, quanto aos artigos da vossa 
industria ou commercio, os proveitos alcançados ou que 
devereis ainda esperar da propaganda que vim de fazer. 

Aguardando vossa resposta, subscrevo-me com muita 
consideração, Amo. e Atto. Cro. » 

Vejamos as respostas a ella dadas por expositores de 
outros productos. 

Do Sr. Ambrósio Perret, fabricante de compotas de 
frutas da quinta Bom Retiro, em Pelotas: 

« E' com a maior satisfação que vos informo ter tido 
pedidos avultados de todos os productos da quinta Bom 
Retiro, que Vmc. levou om propaganda pelo norte do 
paiz. 

De quasi todas as localidades onde Vmc. esteve, recebi 
pedidos de representação de importantes casas e grandes 
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encommendas dos nossos productos, que não puderam ser 
todas attendidas por se ter exgottado os stocks. 

Devo, pois, á vossa enérgica e sabia propaganda, a 
grande procura e saida que teem tido os productos da 
quinta Bom Retiro nos principaes mercados do Brazil ». 

Dos Srs. Leal, Santos & C, do Rio Grande: 

« Cumpre-nos communicar a V. S. que, após a expo- 
sição de productos rio-grandenses, tão sabiamente organi- 
sada por V. S., no extremo norte, observamos que os 
nossos negócios para ali, no ramo biscoitos, soffreu um 
sensível augmento de procura. Em conservas não nos é 
dado por emquanto informar o mesmo, mas sabendo nós, 
por experiência própria, quão benéficos são os resultados 
da propaganda e do reclame honesto, acreditamos que não 
estará longe o dia em que essa nossa secção industrial 
aufira, como resultado daquelle certamen, os mesmos pro- 
ventos que já constatamos nos biscoitos ». 

Dos Srs. Leite, Nunes Irmãos, da fabrica de conservas « 
Alliança, de Pelotas : 

«•Temos muito prazer em declarar- vos que nos escon- 
tramos plenamente satisfeitos com a propaganda que de 
nossos productos fizesteis nos principaes mercados do Bra- 
zil, em missão especial do governo de nosso Estado. Tor- 
nando-os conhecidos das praças em que os expuzesteis, . 
resultaram para nós pedidos de firmas diversas, com as 
quaes não tinhamos até então tido relações commerciaes. 
Foi,, pois, relevante serviço que prestastes á "Fabrica 
Alliança" no desempenho da honrosa missão de que vos 
achastes investido ». 

Dos Srs. F. C. Lang & C, fabricantes de sabão, velas 
e sabonetes, da mesma cidade : 

« Com bastante satisfação participamos a Vmc. que 
de todas as praças aonde Vmc. expoz os nossos productos, 
recebemos grande numero de cartas, propondo entrarem em 
relação com a nossa casa, não tendo ainda se realisado - 
muitas transacções devido á troca necessária de corres- 
pondência e a mais formalidades indispensáveis em taes 
casos. 

E'-nos grato assignalar que tencionamos embarcar 
nestes poucos dias, no vapor Cubatão, um lote regular de 
velas de stearina, para o Pará, collocadas por intermédio» 
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-do Sr. Hanibal Porto, a cuja firma Vmc. teve a gentileza 
de nos indicar. Esperamos prompto e maior desenvolvi- 
mento de nossas transacções com esta praça ». 

Do Sr. Manoel L. Gaspar, fabricante de compotas de 
pecegos, em Pelotas : 

« Cumpre-me informar-vos que quanto aos productos 
do meu fabrico, enviados para a exposição organisada pelo 
governo do Estado e sob a vossa competente direcção, 
colhi bastante resultado, pois tive já vários pedidos para 
o norte do paiz ». 

Dos Srs. Bopp Irmãos, desta capital: 

« Temos a declarar o seguinte quanto ao resultado de 
vossa benéfica propaganda da nossa cerveja. 

Os Srs. Sampaio Ferraz, Pernambuco, Abel Pinto, 
Pernambuco e Maceió, e outros negociantes de outras pra- 
ças do norte, como Pará etc, muito se empenham para 
que lhes concedamos as nossas agencias nas citadas 
praças . 

A's repetidas cartas dos mencionados Srs. temos por 
ora respondido negativamente, baseando-nos na insufflcien- 
cia da nossa actual producção, communicando-lhes, porém, 
-que talvez mais tarde possamos iniciar a exportaçãtf ». 

Do Sr. Guilherme Schramm, de Pelotas: 

« Tenho a dizer a V. S. que da propaganda quanto 
aos meus productos colhi óptimos resultados, tendo já 
recebido innumeros pedidos, entre os quaes se contam os 
dos Srs. João Tavares da Costa, de Maceió, Seixas & C, 
da Bahia, Oliveira Carvalho & Irmãos e Adrião Cavalcante, 
de Pernambuco, todos esses devido á indicação de V. S., 
^que muito agradeço ». 

Do Sr. Francisco Stanisci, fabricante de mosaicos em 
Pelotas : 

« Foi de resultado satisfactorio o encargo que vos 
confiou o honrado governo do Estado para as industrias 
rio-grandenses, e as cartas que tenho recebido de diversos 
Estados do norte do Brazil attestam o grande interesse 
que tomastes, com dedicação, para o desenvolvimento dos 
nossos productos nos mercados desse paiz, promettendo 
grande desenvolvimento futuro ». 

Disseram os Srs. Almeida & Maristany, desta capital, 
com relação ao artigo banha, d« seu fabrico : 

« A propaganda official de V. S. tem-nos sido de real 
'vantagem. A nossa exportação tem augmentado para os 
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mercados de Santos, Rio e Pará, e já temos pedidos como 
amostras dos mercados de Bahia e Pernambuco ». 

Os Srs. Francisco Chiaradia & Irmãos, desta cidade, 
declaram que os chapéos de palha de sua fabricação foram 
muito apreciados, alcançando regular acceitação. Influen- 
ciados por esse resultado e pela esperança de serem os 
productos das nossas manufacturas isentos dos direitos de 
-exportação, como no Estado de S. Paulo, já encommenda- 
ram para a Europa novo material para o augmento de sua 
.fabrica. 

Os Srs. António Barcellos & O, com fabrica de acoi- 
xoados em Porto Alegre, responderam : 

« Como expositores que fomos no vosso mostruário, 
acompanhamos com interesse o vosso trabalho, tendo a 
•deplorar somente que, a despeito dos maiores esforços, 
não tenhaes conseguido alguma humanidade para os fretes 
suffocantes que, a par dos impostos de exportação e im- 
portação nacionaes, invalidam as industrias do nosso Estado 
para concorrer nos mercados do norte. 

Por influencia da vossa propaganda tivemos ensejo de 
iniciar negócios no Estado do Pará, porém com tantos 
embaraços que mais se nos affirma o pensamento de que 
os outros Estados brazileiros são incomparavelmente mais 
favorecidos para a industria. 

A vossa propaganda foi, pois, tão benéfica quanto pos- 
sivel, sendo de lastimar que se não reprodusa em todos 
os annos, uma vez que não possa ter caracter perma- 
nente » . 

Seria longo transcrever as respostas dadas por quasi 
todos os expositores . Para constatar a sua satisfação pelos 
«effeitos da propaganda official, parecem sufflcientes as declara- 
ções queahi ficam. 



■ 



Algumas observações 



Para a expansão do commercio exterior do Rio Grande 
ha uma providencia geral cuja necessidade cada vez mais 
avulta, absorvendo de longa data as preoccupações do 
governo e interessando vivamente os órgãos sociaes do 
Estado. 

E' o desenvolvimento da navegação costeira e trans- 
atlântica, que impõe a abertura da barra, o problema máximo 
do Rio Grande do Sul. 

Não pode, porém, o grande mal ser de prompto remo- 
vido, pois, ainda mesmo iniciados os trabalhos de desob- 
strução da nossa única via de communicação marítima, só 
-em praso relativamente distante poderemos ver a barra 
franca a navios de grande calado. 

Cumpre, portanto, remedial-o de accôrdo com as cir- 
cumstancias actuaes e as inadiáveis exigências do mo- 
mento. 

Uma linha regular, na verdadeira accepção do termo, 
de vapores de carga, apropriados ás eventualidades da 
nossa barra, pondo o Rio Grande em communicação directa 
com todo o littoral do paiz, sem os prejuizos de baldea- 
ções intermediarias, seria já uma segurança de impor- 
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tantes mercados para a nossa producção e um incentivo- 
para o augmento da navegação, uma firme esperança 
de concurrencia e uma promessa real de fretes mais 
baratos. 

Essa providencia não é só urgentemente disputada. 
. pelo commercio rio-grandense ; é tenazmente reclamada 
pelas praças consumidoras do norte do Brazil. Não é só o 
frete exagerado que a todos preoccupa ; é a perspectiva de 
dois mezes de viagem, e consequente empate de capital, 
para um carregamento do Rio Grande ao Pará, e mesma 
a Pernambuco, com as depreciações softridas pelos trans- 
bordos e demorada estadia nos trapiches do Rio de Janeiro, 
sem os cuidados que a natureza da carga impõe. 

O vinho, o xarque, as cebolas e outros, são artigos 
que não podem soffrer baldeação nem prolongada demora 
de viagem. 

Esses e a banha, só por si, sem incluir a farinha, o 
feijão e outros muitos, garantem um carregamento com- 
pleto, em cada mez, para o Pará; mas é necessário que o 
negociante de uma e outra extremidade, para regularisar 
os pedidos de transacções, tenha certeza da infallibilidade 
do transporte, ainda mesmo caro. Sem essa segurança o 
fornecedor desanima e o comprador suppre-se quasi sempre 
em outro mercado, onde os pedidos são satisfeitos em 
tempo opportuno e nas quantidades desejadas. 

Isso succede com o Pará e Amazonas, em que o com- 
mercio tem época determinada de despacho de mercadorias 
para o interior, — a da enchente dos rios que só então 
permittem franco accesso. 

Se o género pedido chega ás mãos do importador 
após a partida das ultimas embarcações fluviaes, os saques 
não são acceitos e a mercadoria recusada é vendida com 
grande differença por conta do negociante que a enviou. 

Ora, as remessas do Rio Grande coincidem com as 
do Rio de Janeiro, onde as cargas do sul já encontram os 
vapores do norte abarrotados e ficam por isso aguardando 
outra opportunidade, que geralmente se offerece só quando 
rareiam os embarques da praça intermediaria e o mercado 
de destino já se acha quasi supprido. 

Eis porque a praça do Pará compra á Europa mais 
de mil e quinhentos contos de feijão, pagando 110 réis 
por kilo de direitos á alfandega ; ao Estado Oriental o xar- 
que, com ónus superior a 300 réis cada kilo ; aos Estados 
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Unidos o sabão e a banha, esta com um imposto maior 
de 400 réis ; a Portugal, uma infinidade de artigos que o 
Rio Grande poderia fornecer, entre os quaes o frete alto 
de alguns seria compensado pela differença dos tributos 
aduaneiros. 

O Dr. Manoel Buarque, director do Lloyd Brazileiro,.. 
patrício illustre que se destaca no paiz pela nobre coragenL 
dos seus elevados emprehendimentos, e que por isso mes- 
mo se impõe ao apreço nacional, comprehende as necessi- 
dades da navegação costeira do Brazil e se esforça em 
attender as justas reclamações do Rio Grande, de que elle 
admira com enthusiasmo as condições económicas, assegu- 
rando ser este Estado a principal garantia da prosperidade- 
da sua grande empresa. 

Esses sentimentos do Dr. Buarque foram confirmados 
pela solicitude com que elle e seus auxiliares, notadamente 
o Sr. Pardo Vieira, se interessaram na propaganda rio- 
grandense, concorrendo para ella o Lloyd com o transporte 
gratuito do pessoal ò dos artigos do mostruário, e atten- 
dendo delicadamente as minhas requisições. 

Já antes, um dos primeiros cuidados do Dr. Buarque 
fora encommendar vapores coino convém ao Rio Grande : 
muita carga e pequeno calado. 

E' bem certo que geraes reclamações se levantam do 
sul ao norte do Brazil sobre a irregularidade dos serviços 
do Lloyd Brazileiro ; mas é necessário attender ás naturaes 
difficuldades que se apresentam a uma empresa em franco- 
período de transicção da rotina inabalável, para o progresso 
agitado que tudo desloca no seu auspicioso surto. 

Antes de estigmatisar a direcção da futurosa empre- 
sa, cujas patrióticas intenções tornam-i^a merecedora da 
condescendência publica, devem os prejudicados dirigir-lhe 
insistentemente as suas justas representações, para que, á 
vista da uniformidade das queixas contra determinado pes- 
soal ou indicado acto, possa ella remover as causas com o 
auxilio perseverante de seus committentes . 

Além de tudo, ao director de uma empresa tão vasta 
como ó o Lloyd, que pelas suas relações com o governo 
federal é forçado a attender simultaneamente as exigências 
quasi sempre oppostas de vinte Estados da União, não se- 
ria possivel reorganisar em menos de dois annos, com re- 
cursos insufflcientes e raridade de pessoal capaz, um ser- 
viço em que a irregularidade se tornou clássica. 
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O mal tem incontestavelmente a sua origem no mono- 
pólio da cabotagem nacional, que difficulta a concorrência 
da navegação. 

O remédio parece estar no capital e na protecção que 
a esta ampare. 

Uma vez concluídos todos os vapores encommendados 
pelo Lloyd, serão os mais apropriados utilisados na linha de 
Porto Alegre ao Pará. 

Conviria, entretanto, uma intervenção do governo do Es- 
tado para a alteração dos itinerários determinados no con- 
tracto do Lloyd com o governo federal, a bem de ficarem 
melhor attendidos os interesses do commercio do Rio Gran- 
de quanto ás escalas da linha citada, e de serem desde já 
empregados nessa carreira os vapores promptos. 



A navegação é, como ficou dito, a providencia geral 
para o desenvolvimento do commercio do Rio Grande do 
Sul. 

Resta referir-me ás providencias particulares, quanto á 
algumas das nossas industrias. 

Entre estas está em primeiro logar a do xarque, pro- 
ducto que soffre a preferencia do consumidor pelo similar 
estrangeiro, apezar do alto imposto com que é este gra- 
vado. 

A nossa exportação no anno de 1906 foi de 44.519.000 
kilos; a importação do artigo de procedência externa nos 
mercados do Brazil foi de 38.500.000 kilos. 

Êm outra pagina deste relatório alludi e agora insisto 
na conveniência de esforços para a fabricação, em mais lar- 
ga escala, do xarque pelo systema platino. 



A banha rio-grandense está conquistando todos os mer- 
• cados brazileiros. Comtudo, a nossa producção não suppre 
ainda metade do consumo geral. 

E' vendida no Rio e Pará, como nacional, banha ordi- 
.naria americana, com denominações em portuguez, acondi- 
cionada em latas eguaes ás de fabricantes do Rio Grande. 

Isso evidencia a superioridade do nosso produjto; mas 
.a concorrência não deve ficar só na qualidade. E' necessa- 
.rio supplantar o estrangeiro também quanto ao preço. 
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Á baixa deste só resultará, permanentemente, fia f en- 
forma dos processos de producção. 

Produzamos o milho barato, pelos methodos adianta- 
dos de cultura que se applicam agora ao arroz; vulgarisem-se 
as melhores raças de suinos, centralisem-se os matadouros 
para aperfeiçoar o preparo da banha e das carnes, que o 
Rio Grande do Sul poderá enfrentar a concorrência ameri' 
cana nos mercados internos. 

A cultura racional do milho não ofíereceria perigos de 
superproducção porque o excesso seria exportado para a 
Allemanha, que desse cereal importa annualmente quanti- 
dade no valor de mais de 30.000.000 de marcos. 

Para elle e para a banha, de que o mesmo paiz im- 
porta também mais de 40.000.000, teriamos então a yama* 
gem de frete proporcional ao da Republica Argentina, nos 
vapores da linha de Hamburgo, aos quaes repetidas vezes 
falta carga no porto do Rio Grande* 

Na cultura do arroz o Rio Grande sentirá a concor- 
rência dos Estados de S. Paulo, Minas e Rio, que teem a 
seu favor melhor productividade da planta e a differença de 
frete para o supprimento dos mercados do norte. Todavia, 
o arroz desses três Estados encontra difflcil collocação em 
virtude do máo beneficiamento. 

O valle do rio S. Francisco, onde a plantação do ar- 
roz é também considerável, fornece esse cereal á Bahia e 
Pernambuco, mas a producção tem decrescido muito no Ma- 
ranhão, a sua terra clássica, que delle importou, em 1906, 
341.000 kilos, tendo sido a importação, no anno anterior, de 
621.000 kilos. 

A importação geral do arroz estrangeiro no Brazil, que 
em 1904 fora de 60 milhões de kilos, e em 1905 de 58 
milhões, baixou no anno seguinte, em virtude da elevação 
do imposto, a 40 milhões. 

Foi no mercado do Rio que houve maior differença de 
entrada: 31.759.000 ks. em 1905, para 14,451,000 em 1906. 

Santos augmentou a sua importação de 12.251,000 pa- 
ra 13.350.000, o mesmo succedendo na Bahia e no Rio 
Grande do Sul que, tendo importado em 1905, respectiva- 
mente, 565,000 e 2.566.000, receberam, em 1906, 822.000 e 
2.926,000 kilos. 

Nestes dois últimos Estados o augmento se explica 
com a secca, que então se fez sentir, mas quanto a S. 
Paulo ignoro qual a razão. 
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Pernambuco baixou a sua importação de 2.184.000 kikrè 
(em 1905, para 688.000 no anuo seguinte, e Fortaleza re> 
duziu de 1,464.000 para 522.0(10. 

Pará e Mandos receberam, coiijimctamente, 6.885.000 e 
6.564.000 nos citados annos. 

Nos outros portos brazilehos o total da importação foi 
respectivamente de 680,000 e 016,000 kilos. 

A diminuição da importação não auetoriza a supposição 
de grande augmento da producção interna. Ella tem expli- 
cação na reducçâo do consumo, motivada pela grande ele- 
vação do preço do artigo. 

Com effeito, de 1906 para 1907, observa-se no merca- 
do do Rio de Janeiro que a entrada do arroz nacional e 
estrangeiro foi de 343.310 saccos em 1906 e 241.740 em 
1907, demonstrando que o consumo geral foi reduzido de 
quasi um terço. Segundo os dados do Centro de Cereaes 
a entrada do género estrangeiro no primeiro anno foi de 
222.000 saccos e no segundo reduziu-se a 30 000; mas a do 
nacional, que havia sido de 121.000, elevou-se a 2L1.000, 
sem, entretanto, preencher a diíferença verificada quanto 
ao outro, pois, se de um lado o augmento foi de 90.000 
saccos do outro a diminuição alcançou a 192.000, havendo 
portanto no consumo da praça do Rio um deficit de 102.000 
saccos. 

Com a expansão da cultura do arroz em vários pontos 
do Brazil, é de esperar que esse cereal soífra este auno 
sensivel baixa; mas parece certo que o arroz de boa quali- 
dade o esmerado beneíiciamento, não se distanciará dos 
preços actuaes. 

O êxito dessa cultura não está na quantidade da pro- 
ducção, porém sim na perfeição do produeto. 



As condições da nossa industria vinícola teem sido 
amplamente estudadas e suficientemente expostas. 

As circunistaricias relativas ao solo, producção e cas- 
tas convenientes, foram mais modernamente elucidadas pe- 
la competência do I)r. João Paldaoíf, em notável conferen- 
cia feita, pouco antes da sua sentida morte. 

O illustrado director do laboratório de analyses do Es- 
tado. Dr. Ricardo Machado, em seu relatório de 1906, apon- 
tou criteriosamente os defeitos da preparação do vinho, 
que elle tem, com muita dedicação, corrigido em grande 
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parte, percorrendo os centros de producção e instruindo 
pessoalmente os vinicultores no melhor fabrico. 

Cumpre, pois, referir-me novamente, com outros deta- 
lhes, ás condições de commercio desse producto rio-gran- 
dense no exterior do Estado. 

No discurso de abertura do mostruário, no Rio de Ja- 
neiro, demonstrei a surprehendente productividade das nos- 
sas vinhas, comparando-a, com manifesta surpreza dos meus 
eminentes ouvintes, á de diversos paizos do mundo, e as- 
signalei a notável progressão da nossa exportação, que ten- 
do sido de 288.000 litros em 1902, se elevara* em 1906 a 
2.800.000. Alludindo á fraude que naquella capital se pra- 
ticava, afflrmei que ao tempo em que para ali tínhamos 
exportado menos de 2.000.000 de litros, se vendera na 
praça cerca de 10 000.000. 

A essa desmarcada falsificação se devia o descrédito do vinho 
nacional, de que o consumo local estava então em largo declinio. 

O producto genuíno tinha, pelo preço e pela pureza, a 
predilecção do consumidor, mas este desanimava de encon- 
tral-o por não haver marca acreditada nem casa de abso- 
luta confiança que o vendesse. Com effeito, raro era achar- 
se um vinho bom. pois, geralmente, quando o artigo não 
estava fraudado, era de qualidade inferior ou apresentado 
em más condições de conservação. 

Aproveitando o succosso da exposição, que rehabilitou 
o producto, lancei a idéa, abraçada por intclligentes commer- 
ciantes, da formação de uma companhia destinada a regu- 
larisar o commercio e continuar a propaganda do vinho, 
uniformisar os typos, acreditar marcas, reprimir a fraude e 
promover o aperfeiçoamento da industria. 

Seria isso um impulso de incalculáveis benefícios para 
a vinicultura do Estado, que optimamente compensaria o 
esforço da propaganda ciliciai. 

A companhia ou empresa que se fundasse, compraria 
immediatamente, pelo bom preço de então, todo o vinho de 
boa qualidade aqui existente, que só seria para hl transportado 
quando estivesse eui estado de sor exportado sem os perigos 
da acetificação que se operou em grande porção do vinho 
inopportunamente embarcado e sem as inconveniências do 
excesso de deposito no principal mercado consumidor, cir- 
eumstaucias que lá determinaram immodiata baixa do preço, 
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O vinho seria todo engarrafado logo á chegada, para 
garantia de conservação, separando-se o que estivesse acci- 
ilentalmente alterado. 

A companhia rotulava-o com marcas registradas e o 
distribuiria por todos os pontos da grande capital, instituindo 
rigorosa fiscalisação para evitar a falsificação. 

Se ali se venderam em um anno dez milhões de litros 
de producto falso e anonymo, certamente mais se venderia 
do que fosse apresentado com a responsabilidade de uma em- 
presa de grande capital. Só o vinho por ella oíferecido se- 
ria havido por bom e legitimo, habilitandoa a exigir maior 
preço e a pagar melhor o productor. 

Essa idéa não pôde ser realisada por diíferentes e pon- 
derosas razões, mas o seu objectivo está sendo em modes- 
tas proporções encaminhado por mais de uma casa com- 
mercial do Rio de Janeiro. 

Os seus benéficos fins poderão ser, todavia, postos em 
pratica, com extraordinário e immediato proveito para a eco- 
nomia do Rio Grande do Sul, pelos próprios vinieultores 
constituídos em uma sociedade cooperativa, com sede em 
Porto A legre e agentes no Rio de Janeiro e outras capitães. 

A Cooperativa vinícola do Rio Grande se habilitaria 
logo ao premio outorgado na lei do orçamento federal vi- 
gente, cuja importância pôde attingir a cem contos de réis, 
representando já um capital que seria applicado ao levan- 
tamento de um edifício destinado aos seus serviços nesta 
cidade ou á installaçao de estabelecimentos vinicolas mo- 
delos nos principaes núcleos de producção. 

A Cooperativa se regeria pela moderna lei sobre essas 
instituições, tendo em vista os seguintes fins : 

— Vender em comm um os -vinhos, aguardente e sueco 
de uva consignados pelos seus associados ; 

— fazer, por .meio i\o exposições o publicidade, activa 
propaganda desses produetos em todo o Brazil ; 

— defendel-os contra alterações, fraudes ou concorrên- 
cia desleal de similares artificiaes nos mercados consumi- 
dores, constituindo para isso agentes especiaes que as re- 
primam pelos meios legítimos, de accordo com as auetori- 
dades respectivas ; 

— evitar a superproducçfto, a exportação de qualidades 
más, a competência prejudicial aos commerciantes, e regu- 
lar o stock nos mercados de consumo ; 

— aperfeiçoar a producção por meios theoricos e scien- 
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tificamente práticos, crear typos invariáveis e divulgar as 
modernas noções de vinicultura, promovendo a fundação de 
estações oenologicas, distribuindo bacellos das melhores qua- 
lidades e mantendo desde logo professores ambulantes que 
instruam os associados no c;irtivo e tratamento das videi- 
ras e na preparação do vinho ; 

— conceder prémios aos viticultores mais intelligentes e 
adiantados que cultivem maior quantidade de castas excellentes; 

— fundar opportunamente estabelecimentos destinados 
á filtração, pasteurisação, acondicionamento, deposito e con- 
servação do vinho, bem como á preparação deste, ao fabrico 
do sueco de uva e distillação de aguardente por conta dos 
seus sócios ; 

— aproveitar o vinho indo e a borra, na distillação de 
aguardente, para o que terá os necessários apparelhos mon- 
tados sobre rodas, que serão levados á casa dos associados ; 

— facilitar por todos os meios a acquisição de artigos 
de que necessitem os sócios para a sua industria, como ap- 
parelhos de pasteurisação, filtração e esmagamento, vasi- 
lhame, bombas, pulverizadores, sulfato de cobre, arados e 
outros instrumentos, assucar, fermentos, ácidos, etc. A so- 
ciedade terá sempre em vista obter tudo isso de primeira 
qualidade, pelo mais baixo preço e melhores condições do 
pagamento, tornando-se única intermediaria entre os asso- 
ciados e os vendedores de primeira mão ; 

— promover a creação de cooperativas regionaes e lo- 
caes a ella filiadas, com idênticos fins, porém com acção 
restricta aos municípios e linhas coloniaes onde se fundarem. 

Para a realisação de seus fins a sociedade solicitará, 
sempre que fór necessário, o concurso possível dos governos 
da União, do Estado e dos municípios. 

Fundada essa cooperativa, fácil seria a realisação gra- 
dual dos seus largos objectivos e a vinicultura rio-grande-nse 
estaria em via de rápido progresso, com inimenso lucro para 
a riqueza publica do Estado. 

Para prevenir, porem, desde já, novo descrédito do vi- 
nho do Ilio Grande nas praças consumidoras, qualquer me- 
dida se impõe no sentido do impedir legalmente a sua ex- 
portação antes do tempo conveniente, pois, como já referi, 
o vinho novo daqui saido chega alterado aos mercados de 
destino e assim ê entregue ao consumo, justificando conse- 
quente repudio. 
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Conclusão 

Encerrado o relatório da missão de que fui investido 
pelo meu preclaro chefe Dr. Borges de Medeiros, sinto que 
a mediocridade da minha competência não me permittiu pre- 
star ao Estado mais amplos serviços. Resta-me, porém, a cou- 
vicção de haver empenhado para isso todos os meus per- 
severantes esforços, procurando dessa arte corresponder á 
honrosa confiança com que fui distinguido. 

Porto Alegre 21 de março de 1908. 



CATAL060 DE VINHOS E OUTROS PRODUTO 

DO 

Estado do Rio Grande do Sul 

Vinhos tintes 

N.° 1 — A. Perruecini — Caxias — Marca Veado. 

N.° 2 — Crivellaro & Defini — Porto Alegre — Mar- 
cas 3 coroas, Sol e C. & D. 

N.° 3 — Luiz Antunes & C. — Porto Alegre — Mar- 
ca Leão. 

N.° 4 — F. G. Villas — Porto Alegre — Marca l?e- 
publica. 

N.° 5 — Ch. J. Trein — Sao Sebastião — Marcas 
Fidalgo e Brazil. 

N.° (> — Domenieo Tronca — - Caxias — Marca D. T. 

N.° 7 — José Bisól & C. — Caxias — Marca Excel- 
lente. 

JSf.° 8 — João Angelo & C. — Porto Alegre — Mar- 
ca Exposição. 

N.° 9 — F. Bedin óc Filho — Caxias — Marca Cru- 
zeiro do Sul. 

N.° 10 — Paulo líossatj & Irmítos — Caxias — Marca 
JMarconi. 

N.° 11 — Max Fiscliel — Hamburgo Berg — Marca 
Orion. 

X.° 12 — Luiz Allegretti —-Bento Gonçalves — Marca 
JLllegretti. 

N.° 13 — P. Andreassi — Caxias — Marca Andreassi. 

N.° 14 — Oreste Braghirolli — Vinho pasteurisado. 
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Vinhos brancos 

N.° 1 — Henrique Bier & C . — São Leopoldo — Mar- 
ca Gottas de Ouro. 

N.° 2 — Crivellaro & Deíini — Porto Alegre — Marca 
3 coroas. 

N.° 3 — Paulo Kossato & Irmãos — Caxias — Marca 
Marconi. 

N.° 4 — Max Fischel — Hamburgo Berg — Marca 
Sirius . 

N.° 5 — Fernando Kieling — SíXo Sebastião do Cahy 

— Marca Félix. 

Vinhos licorosos 

N.° 1 — Marca Albertina — Dr. Campos Velho — 
Porto Alegre. 

N.° 2 — Imitação de Moscatel — Rist & Trindade 
(engarrafadores de vinho do Rio Grande) — Rio de 
Janeiro . 

Productos diversos 

Acolxoados marca Balança — Expositores : António 
de Barcellos & C. — Fabrica em Porto Alegre. 

A icool de uva — Expositor : Ambrósio Perret — Pe- 
lotas. 

AlgodiXo — (tecidos diversos). — Fabrica ítalo Bra- 
zi leira — Rio Grande. 

Alpargatas de lona e sapatilhas de couro — Fabrican- 
tes : Llopart Matta & C . — Rio Grande . 

Baetas e baetilhas — Companhia União Fabril do Rio 
Grande. 

Banha — (de porco) — Extra — Luiz Antunes & C. 

— Porto Alegre. 

Banha — (de porco) — Rodolpho França & C. — 
Porto Alegre. 

Banha — Hfzristany, — Almeida & Maristany, J. Ren 
ner & C. e Nicola Greco & C. — Porto Alegre. 

Banha — - Flor de banha — J. Renner & C. — Porto 
Alegre . 

Banha — (vaccum) — Leito Nunes & Irmilo — Pelotas. 

Biscoitos — Leal Santos & (■. — Rio Grande. 
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Brins e cassinetas — Fabrica ítalo Brazilefrâ — Rio 
Grande. 

Camisas, punhos e collarinhos — Francisco Taunhauser 
& C. — Porto Alegre. 

Carvão de pedra — Minas do Butiá — São Jeronymo. 

Casemiras, cobertores, flanellas e outros tecidos de lã 
— Companhia União Fabril Rio Grande. 

Cerveja - (diversos typos) — Ritter & Irmãos — Pelotas. 

Cerveja (branca e preta) Bopp & Irmão — Porto Alegre. 

Chapéos, gorros e bonets de palha — Francisco Chia- 
rauia & Irmão — Porto Alegre. 

Chapéos de castor — Oscar Teichmann — Porto Alegre. 

Chapéos de feltro de lã — Mayser & Kessler — Porto 
Alegre. 

Charutos — Poock & C. — Rio Grande. 

Cofres, camas e fogões de ferro, baldes e fechaduras 

— (catálogos) Alberto Bins & C. — Porto Alegre. 

Couros e solas — Fernando Sparenberg — Pelotas. 

Confeitos chocolate da fabrica de Neugebauer & 
Irmãos — Porto Alegre. 

Conservas — (de carnes, peixes e fructas) — Leite 
Nunes & Irmão — Pelotas. 

Conservas — - (de carnes, peixes e fructas) — Leal San- 
tos & C — Rio Grande. 

Conserva — (de fructas diversas) — Guilherme Schramm 

— Pelotas. 

Conserva — (de fructas) — Ambrósio Perret — Pelotas. 

» » » — Ataliba Borges — Pelotas. 

» » » — João Tolentino de Souza 

— Pelotas. 

Conserva — (de fructas) - Manoel L. Gaspar — Pelotas. 

» — (alimentícias) — Leite Nunes & Irmãos. 

Costeletas de porco, Lingiia fresca americana, Linguiça 

de porco, Carneiro com batatas, Lombo de porco, Feijoada 

fcrazileira, Vagens de feijão verde, Carne fresca americana, 

Bifes com batatas e Massa de tomate. 

Creolina — Alsinet — Alfredo Silveira Netto —Porto 
Alegre . 

Escovas e espanadores — Jorge Petersen — Porto 
Alegre . 

Espartilhos — F. Pabtz — Porto Alegre. 
Espartilhos — Francisco Taunhauser — Porto Alegre. 
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Esporas, estribos e outros objectos de metal pan 
arreamentos — Victor H. da Silva — Porto Alegre. 
Folha estampada — Leal Santos & C. — Rio Grande, 
Garrafas e cálices de vidro — Fabrica Sul-Brazilein 

— Hagstedt & C. — Porto Alegre. 

Gravatas - F. Taunhauser — Porto Alegre. 
Gravatas — F. Pabtz — Porto Alegre. 
Herva-matte — Marquez Vega & C. — Porto Ategn 
Insecticida (pó) — G. Sauter — Colónia Jaguary. 
Ladrilhos de mosaico — Domingos Stanisci — Pelota 
Medicamentos — E. du Pasquier - Porto Alegre] 

Eduardo C. Siqueira — Pelotas; João da Silva Silveira 

Pelotas ; Daudt & Freitas — Porto Alegre . 

Medicamentos homoepathicos — José Alvares de Sou; 

Soares — Pelotas. 

Meias, camisas e camisetas de meias — Companl 

Fabril — Porto Alegre . ^ 

Molho eléctrico — E. du Pasquier. — Porto Alegre, 
Moveis — (catalogo) Kappel & Arnt — Porto Alegre] 
Sabonetes e perfumarias — F. C. Lang — Pelotas, 
Sabonetes e perfumarias — Domingos José de Oiiv< 

ra — Pelotas. 

Seda — (lenços e tecidos diversos) — José Panciei 

— Caxias. 

Seda — (artefactos) — Luiz Antunes & C. - Por 
Alegre. 

Velas de estearina, cera e sebo — F. C. Lang & Cj 

— Pelotas. 

Vidros, chaminés, copos, cálices, frascos, etc. — (cata 
logos) — Fabrica Sul Brazileira — Hagsted & C. — Por 
Alegre . 

Xarque em latas — Leite Nunes & Irmãos — Pelotas 
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